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￼  
Cristina C. Vieira é licenciada em Psicologia (1991) e doutorada em Ciências da Educação 
(2003). Professora Associada da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Univer-
sidade de Coimbra. Investigadora integrada do Centro de Investigação em Educação de Adul-
tos e Intervenção Comunitária (CEAD), da Universidade do Algarve. 

Educação, Liberdade e Compromisso 
Refletindo sobre um mundo que não imaginávamos há algumas décadas atrás, porque acredi-
távamos na bondade da democracia e da liberdade, para um progresso social sem retrocessos, 
nesta comunicação pretende debater-se o sentido do compromisso no ato educativo, entendi-
do numa perspetiva ética. Quem ensina tem responsabilidades sob que aprende, seja em que 
idade for, sendo a educação um processo dialógico, na maioria das vezes permeado por rela-
ções de poder, quaisquer que sejam os contextos em análise. Importa reconhecer, por isso, que 
todas as partes envolvidas nos processos educativos desempenham papéis e mobiliza, a expe-
riência humana para dar sentido ao que ensinam/aprendem, nem sempre de forma consciente, 
ainda que o fim último da educação deva ser de carácter emancipatório. 

￼  
Tanu Biswas is an interdisciplinary philosopher and researcher focusing on childism, intergene-
rational justice, pedagogy, and the ethics of childhood. She is based at the University of Stavan-
ger and co-directs the independent research programme The Childism Institute with John Wall 
and Hanne Warming. Her work is dedicated to developing childist theory, with a focus on deco-
lonial perspectives. 

Addressing adult-centrism in educational research 
The keynote introduces childism, a transformative framework developed to address adult- cen-
trism and the historical marginalization of children. Childism in its transformative sense of the 
term critiques societal structures that prioritize adulthood and overlook childhood interests. Af-
ter outlining some key concepts, the relationship between adult-centrism, adultism, childism, 
and social justice will be explained to highlighting how age is often a source of inequality. Chil-
dism can be understood through an analogy with feminism in so far as it challenges power dy-
namics and advocates for the recognition of children as agents with their own cultures and 
perspectives. The talk emphasizes the need to rethink the binary distinctions e.g., adults as au-
tonomous and children as dependent. Additionally, the impact of colonialism on childhood the-
ory, where children were often used as metaphors for colonized peoples, is discussed, showing 
how the logic of Euro-centric colonialism is entangled with adult-centric perceptions of childho-
od and vice versa. 

Finally, the importance of addressing adult-centrism in educational research practices will be 
discussed to advance diversity and justice for marginalized groups, including children. 
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As mesas redondas do XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação 
constituem-se como espaços de reflexão e debate entre investigadores de diferentes gerações, 
cruzando olhares e perspetivas sobre a Educação nos últimos 50 anos, em particular sobre ten-
sões entre passado e futuro e sobre os desafios e potencialidades que, agora, se colocam à 
formação de professores e à gestão democrática das escolas. 

15 de novembro 
Mesa Redonda - Formação de professores em democracia, 50 anos e agora? 
- Moderação de Rita Tavares de Sousa 

￼  

16 de novembro 
Mesa Redonda - Gestão democrática, 50 anos e agora? 
- Moderação de Carla Figueiredo 

￼  
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ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES EDUCATIVAS 

SPCE24-PRP-42419 
A direção escolar em foco:  novos e velhos problemas 

SPCE24-16862 
Entre a teoria e a prática: a Autonomia escolar em contexto 

Luciana Joana - CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas/Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Elisabete Ferreira - CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas/Faculdade de Psicologia 
e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Inês Sousa - CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas/Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto 

A criação legislativa da escola autónoma fundamenta-se numa visão de participação democráti-
ca dos vários agentes educativos. Desde a década de 1990, essa construção tem alternado en-
tre diferentes lógicas de ação, combinando práticas que incentivam a diversidade com outras 
que promovem a uniformidade, propondo novos horizontes de possibilidades enquanto esta-
belece procedimentos obrigatórios, e encorajando a inovação e criatividade dos agentes, ao 
mesmo tempo que define padrões aceitáveis de práticas (Eurydice, 2007; Machado, 2021). A 
partir deste enquadramento, apresentamos um conjunto de dados parciais de um estudo naci-
onal em curso, que procura compreender as conceções, práticas e experiências de alunos, pro-
fessores e diretores escolares sobre as (im)possibilidades de autonomia escolar em contexto. A 
opção metodológica recaiu sobre um estudo de caso, com abordagem quali-quanti. No âmbito 
deste simpósio trazemos diferentes análises das entrevistas semiestruturadas a diretores, pro-
fessores e alunos, envolvendo quatro escolas portuguesas. Reconhecendo a necessidade e per-
tinência de pensar as escolas como laboratórios de humanização, solidariedade e democracia 
(Ferreira, 2004, 2012), percebe-se que os diretores e professores procuram (e encontram) dife-
rentes formas de ação e interpretação da autonomia decretada (Barroso, 1996, 1997), muitas 
vezes considerada entre sentidos retóricos e/ou reguladores. Por seu lado, os alunos conse-
guem fazer-se ouvir em estruturas e órgãos formais, como o Conselho Geral e o Conselho Pe-
dagógico, e noutros movimentos informais que vão construindo e organizando, procurando 
participar na tomada de decisão. 
Palavras chave: Autonomia escolar. Democracia. Escola pública. Política educativa. 

Barroso, João (1996). O estudo da Escola. Porto Editora.  
Barroso, J. (1997). Autonomia e Gestão das Escolas. Ministério da Educação.  
Eurydice (2007). Autonomia   das   Escolas:   Políticas   e   medidas.   Lisboa:   Eurydice. 
Ferreira, E. (2004). A Autonomia da Escola Pública: A Lenda da Estátua com Pés de Barro. Educação, Soci-
edade & Culturas, 22, 133-152. 
Ferreira, E. (2012). (D)Enunciar a Autonomia: Contributos para a compreensão da génese e da construção 
da autonomia escolar. Porto Editora. 
Machado, J. (2021). Autonomia da escola: Génese e evolução de uma “política nacional”. EDUSER: revista 
de educação, 13(2). 
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SPCE24-50242 
Provimento da Função de Diretores Escolares no Brasil: gestão democrática ou gestão ge-
rencial? 

Regina Tereza Cestari de Oliveira - Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) Campo Grande, MS. 
Brasil 

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 estabelece, entre os princípios da 
educação escolar, a gestão democrática do ensino público na forma da lei (Brasil, 1988). O ob-
jetivo neste trabalho é discutir o texto da Meta 19 do Plano Estadual de Educação de Mato 
Grosso do Sul (MS) 2014-2024, que, em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE) 
2014-2024 (Brasil, 2014), propõe a efetivação da gestão democrática,  porém associa a critérios 
de mérito e desempenho e consulta à comunidade escolar; e, em seguida, como essa meta se 
materializa no provimento da função de diretor escolar na Rede Estadual de Ensino de MS, es-
tado localizado na região Centro-Oeste do país. O referencial teórico compreende categorias 
como gestão democrática (Cury, 2002) e gestão gerencial (Verger; Normand, 2015). A metodo-
logia pauta-se na literatura referente ao tema e em fontes documentais, mediante consulta às 
páginas eletrônicas do Ministério da Educação (MEC) e da Secretaria de Estado de Educação 
(SED/MS), como legislação educacional e normativas pertinentes. Os resultados evidenciam 
que a legislação estadual, que dispõe sobre a gestão democrática do ensino e aprendizagem, o 
processo de seleção de dirigentes escolares e dos membros do Colegiado Escolar, assinala, por 
um lado, a colegialidade, dimensão da gestão democrática (Lima, 2013), e, por outro, exige a 
habilitação prévia em Curso de Gestão para Dirigente Escolar oferecido pela SED/MS e/ou por 
instituições conveniadas, para aferir a competência dos interessados em concorrer à eleição, 
assim como define a assinatura de Termo de Compromisso para o exercício da função e o Moni-
toramento da Gestão Escolar, como instrumento de avaliação. Conclui-se que esse processo 
revela modelos contraditórios de gestão da educação, configurando-se a gestão gerencial, com 
base nas lógicas de eficiência e eficácia, condicionada pelos princípios da Nova Gestão Pública 
(Afonso, 2010), e antagônica à gestão democrática e participativa. 
Palavras chave: Diretor escolar. Gestão democrática. Gestão gerencial. 
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SPCE24-72857 
Políticas públicas de regulação e gestão da educação básica: o que dizem os diretores es-
colares? 

Eric Ferdinando Passone Passone - Universidade da Cidade de São Paulolo 

A pesquisa ora apresentada conta com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico – CNPq (Processo: 403088/2023-2) e objetiva conhecer os efeitos do ge-
rencialismo na gestão e organização  escolar, a partir do dispositivo de intervenção realizado 
com um “grupo de escuta” de diretores de escolas públicas da educação básica brasileira. Es-
tudos recentes têm demonstrado os efeitos decorrentes da “hiper” racionalização do controle 
da escola pública, por meio do modelo hierárquico-burocrático e/ou tecnocrático e gerencialis-
ta de gestão, avaliação e prestação de contas, refletindo em mudanças na regulação das políti-
cas educacionais e da organização do trabalho educativo (BARROSO, 2005; LIMA, 2015; 
AFONSO, 2015). Trata-se de estudo qualitativo e exploratório, que utiliza o método clínico de 
escuta de grupos numa perspectiva não psicoterapêutica (BASTOS, 2018), proporcionando um 
caráter propositivo e formativo dos grupos a partir do processo coletivo de construção de sabe-
res e troca de experiências. O grupo de escuta de diretores teve adesão voluntária de 10 profis-
sionais da educação básica oriundos dos estados de São Paulo, Ceará, Manaus, Rio de Janeiro e 
Amazonas. Como resultados parciais, destacam-se os principais impasses relatados pelos dire-
tores, como aumento de problemas de saúde mental acarretados pela pressão e excesso de 
trabalho; redução da autonomia na resolução de conflitos entre pares mediante as imposições 
normativas de órgãos centrais; ênfase em resultados em detrimento do processo de aprendiza-
gem; conflitos entre corresponder as demandas de rendimento e metas externas ou  priorizar a 
aprendizagem; centralização das decisões na figura do diretor; descaracterização dos projetos 
pedagógicos das escolas e gestão democrática em função de controles externos. Conclui-se 
que as políticas regulatórias da educação básica brasileira resulta no aumento de dispositivos 
de controle, medição e predição heterônoma das práticas educativas, minando, assim, com a 
gestão democrática e as formas coletivas de participação e organização do trabalho pedagógi-
co dentro das escolas. 
Palavras chave: Políticas Públicas Educacionais. Gestão Educacional. Gerencialismo. Nova Ges-
tão Pública. 
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SPCE24-PRP-56325 
Políticas educacionais no cenário contemporâneo: Diretrizes oficiais e desdobramentos 
em escolas públicas do Brasil e Portugal 

SPCE24-10688 
Novos e Velhos Desafios Democráticos na Gestão das Escolas em Portugal 

Fernanda Martins - Universidade do Minho, Braga, PT 
Maria Cecília Luiz - Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

A gestão democrática das escolas em Portugal está geralmente associada a três dimensões bá-
sicas: eleição, colegialidade e participação (Lima, 2014). Alterações legislativas mais recentes, a 
partir do final da década de 1990, têm vindo a reconfigurar a gestão escolar nesse âmbito legal. 
No entanto, é com a publicação do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril, que observamos 
mudanças significativas, marcadas pela emergência de uma narrativa e de medidas concretas 
que enfatizam menos a democracia e mais a eficiência e eficácia na gestão de escolas públicas, 
ou seja, apresentando tendências gerencialistas (Newman & Clarke, 2012). 
Assim, nesta comunicação, pretende-se, num primeiro plano de análise, identificar e refletir so-
bre tais alterações, no plano formal-legal. Especificamente, tomamos como corpus de análise a 
legislação sobre a gestão das escolas publicada a partir de 2008, com o objetivo de problema-
tizar tendências híbridas que atravessam a gestão das escolas, como a coexistência de lógicas 
democráticas e gerencialistas. Num segundo plano de análise, procura-se conhecer e refletir 
sobre a receção/recontextualização dessas mudanças no contexto das organizações escolares. 
Para tal, recorremos a investigações empíricas realizadas desde 2008, algumas com uma verten-
te mais qualitativa e outras com uma vertente mais quantitativa, sobre as mudanças na gestão 
das escolas. Essas investigações foram realizadas tanto pelas próprias autoras quanto por ou-
tros investigadores portugueses, e sua análise conjunta e integrada possibilita uma visão mais 
abrangente das perspetivas dos atores escolares em relação aos novos e antigos desafios de-
mocráticos no modelo de gestão das escolas públicas em vigor, com destaque para a análise 
de dimensões analíticas como o modo de escolha do diretor, o carácter unipessoal do órgão de 
gestão e as inoportunidades de participação na tomada de decisão. 
Palavras chave: gestão das escolas, democracia, gerencialismo, diretores. 

Lima, L. (2014). A gestão democrática das escolas: do autogoverno à ascensão de uma pós-democracia 
gestionária? Educ. Soc., v. 35, nº. 129, p. 1067-1083, 
Newman, J. & Clarke, J. (2012). Gerencialismo. Educ. Real., v. 37, n. 2, p. 353-381. 
Legislação 
Decreto Lei nº 75/2008, 22 de abril. Aprova o regime de autonomia, administração e gestão dos estabe-
lecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. 
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SPCE24-39267 
Plataformização da educação no estado do Paraná e hiperburocracia do trabalho da escola 

Elisangela Alves da Silva Scaff - Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

O texto objetiva discutir a implantação de plataformas educacionais nas escolas públicas do 
estado do Paraná, Brasil, e seus efeitos no trabalho da escola. Trata-se de uma pesquisa qualita-
tiva baseada em documentos oriundos das páginas eletrônicas do Governo do Estado e do 
Sindicato dos Professores e Funcionários de Escola do Paraná. O referencial teórico abrange os 
conceitos de hiperburocracia (Lima, 2021) e accountability digital (Afonso, 2021). Os dados 
mostram que, embora a pandemia de Covid-19 tenha acelerado a adoção de tecnologias edu-
cacionais globalmente, no Paraná esse processo remete a 2003, com o programa Paraná Digital, 
financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (Basniak, 2016). A centralidade atri-
buída às tecnologias é evidenciada nas notícias veiculadas pela Secretaria da Educação: “Para-
ná adota IA para aprimorar ensino de matemática nas escolas da rede estadual” (Paraná, 2024); 
“Volta às aulas da rede estadual tem reforço na educação em tempo integral e mais tecnologia” 
(Paraná, 2023); “Tecnologia e novos conteúdos tornam aulas da rede estadual mais interativas” 
(Paraná, 2022). Desde 2021, mais de 100 milhões de reais foram investidos na instalação de 24 
plataformas digitais nas escolas da rede estadual. Algumas de suporte pedagógico e muitas de 
uso obrigatório, transformando “professores em técnicos mediadores de máquinas” (APPSindi-
cato, 2022), incidindo na hiperburocracia do trabalho na escola (Lima, 2021). A adesão é moni-
torada pelo governo, que estabelece metas e promove a competição entre escolas, intensifi-
cando o accountability digital (Afonso, 2021). Conclui-se que as tecnologias educacionais, no 
estado do Paraná, se constituem em ferramentas gerenciais de controle do trabalho docente e 
da gestão escolar, e instrumento de transferência de recursos públicos para o setor privado, ali-
ando mecanismos do gerencialismo à mercantilização da educação.  
Tais ferramentas, essenciais como apoio ao trabalho da escola, devem estar a serviço dos obje-
tivos, interesses e necessidades desta, num processo participativo, democrático e inclusivo. 
Palavras chave: tecnologias digitais em educação, hiperburocracia na escola, plataformas edu-
cacionais, gestão escolar. 
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SPCE24-67500 
Repensando o sentido da gestão democrática e as responsabilidades da gestão escolar no 
contexto da “hipermodernidade”. 

Sanny Silva da Rosa - Universidade Municipal de São Caetano do Sul 

Esta comunicação pretende indagar sobre os limites e possibilidades da gestão democrática da 
escolas públicas no contexto da sociedade contemporânea, marcada pelo esvaecimento do 
senso de realidade comum entre as pessoas, pela desconfiança na política e pela fragilização 
das instituições democráticas em diversos países do mundo.  Dados da pesquisa "A cara da 
Democracia no Brasil", recentemente divulgados pelo Instituto da Democracia e da Democrati-
zação da Comunicação (INTC, 2024), e de estudos conduzidos por Meneguello e Porto (2023) 
sobre o déficit de representatividade dos cidadãos pelos partidos políticos e pelo Congresso 
Nacional nas eleições de 2022 dão pistas sobre as razões desse fenômeno, no caso brasileiro. 
Nos "tempos hipermodernos" em que vivemos, como os denomina Gilles Lipovetsky (2004), 
temos assistido o avanço acelerado dos movimentos de ultradireita que, em aliança com as 
megacorporações de tecnologias digitais e de inteligência artificial miram de forma cada vez 
mais explícita os sistemas de ensino, com o intuito de turbinar o projeto social e econômico ne-
oliberal, pelo controle e/ou adesão espontânea de docentes e gestores escolares a esse ideá-
rio. Tem-nos chamado a atenção a simpatia ou, quando não, a apatia de parte significativa dos 
profissionais da educação em relação a políticas reacionárias, como a implantação das escolas 
cívico-militares nas redes públicas de ensino brasileiras. Frente a esse cenário cada vez mais ins-
tável e incerto, é imperativo ressignificar os conceitos de democracia e de gestão democrática, 
tal como postulado na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
de 1996, revisitando estudos clássicos da filosofia política, como os de Norberto Bobbio (1997), 
Hannah Arendt (1993; 2001) e John Dewey (1970). Tal arcabouço teórico nos ajuda a refletir so-
bre a responsabilidade da escola e, particularmente dos gestores escolares no enfrentamento 
às ameaças à democracia e ao ensino público. 
Palavras chave: democracia, gestão democrática, gestão escolar, hipermodernidade. 
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cional e dos partidos políticos: o déficit de nossa história representativa. Revista USP, 134, 179-196. 
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.i134p179-196 

SPCE24-80971 
A educação no estado de São Paulo/Brasil: situações potencialmente conflitivas no cená-
rio contemporâneo 

Angela Maria Martins - Universidade Cidade de São Paulo (Unicid) 

Este trabalho é desdobramento de um conjunto de pesquisas financiadas pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa no estado de São Paulo (Fapesp); Fundação Carlos Chagas (FCC); Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em torno dos seguintes temas: 
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Políticas educacionais, gestão e autonomia de escolas públicas; A municipalização do ensino no 
estado de São Paulo; Intensificação e precarização do trabalho de diretores/as escolares; Cená-
rios de gestão de escolas públicas no Brasil; Conflitos e convivência no espaço escolar: possí-
veis aproximações entre Brasil e Portugal; A constituição de estigmas no espaço escolar: situa-
ções potencialmente conflitivas no contexto contemporâneo.  A pesquisa ora apresentada dá 
prosseguimento aos estudos anteriores, com o propósito de analisar o acirramento de situa-
ções potencialmente conflitivas em escolas públicas, no escopo de diretrizes que marcam um 
retrocesso de valores democráticos da educação do estado de São Paulo, nas últimas gestões 
(Martins, Pimenta (orgs.), (2022). Trata-se de estudo qualitativo, fundamentado na análise de fon-
tes documentais (Stake, 2011), em interlocução com estudos da área das ciências sociais e da 
educação (Castel, 2005); Da Empoli, 2023; Dubet, (2020; Goffman, (2008); Lima, Afonso, (2002); 
Lima, Sá., Torres (orgs.); Martins, Macedo (2020); Martins, Alves (2019); Martins, Machado, Pas-
sone (2022). Também foram realizadas entrevistas compreensivas (Kaufmann, 2013), com dire-
tores/as escolares da rede estadual paulista. A análise dos achados do estudo indica que o pro-
cesso instaurado pelo retrocesso de valores democráticos, desde meados dos anos 2000, apro-
fundou o sentimento de angústia e impotência de diretores/as escolares, diante das demandas 
oficiais que vêm agravando cenários de situações potencialmente conflitivas nas unidades de 
ensino. A sobrecarga no trabalho de diretores/as vem sendo potencializada pela intensificação 
do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação nas questões administrativas e pedagó-
gicas, diminuindo, por consequência, ações para aprimoramento da gestão participativa. 
Palavras chave: políticas educacionais; desgovernança; conflitos; direção escolar. 
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IDENTIDADES E PROFISSIONALIDADES EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-PRP-54187 
Participação e democracia nos processos educativos: efeitos da autonomia curricular na 
profissionalidade docente 

SPCE24-12144 
ACT4WBeing – Autonomia curricular e envolvimento e bem-estar docente 

Elsa Maria Bacala Estrela - Universidade Lusófona/ CeiED 
Rosa Serradas Duarte - Universidade Lusófona/ CeiED 
Susana Roxo Oliveira - Universidade Lusófona/ CeiED 

As mudanças dos sistemas de ensino são provocadas por diversos fatores, de onde ressaltam as 
mudanças sociais de diversa natureza, sendo a digitalização um aspeto primordial a considerar 
neste momento. 
Em Portugal, a partir de 2016, foram iniciados "projetos piloto" que pretendiam promover a au-
tonomia das escolas e agrupamentos, com o objetivo de responder de forma mais eficaz às ne-
cessidades de diferentes públicos em diversos contextos. Essas iniciativas estiveram na origem 
Decretos-Lei n.º 54/2018 e n.º 55/2018, de 6 de julho, que reenquadram o currículo e a organi-
zação escolar.  
Neste contexto, o projeto pretende estudar a autonomia curricular e envolvimento e bem-estar 
dos professores norteados por uma conceção entendida como “o grau de poder de determi-
nados indivíduos ou grupos - especialmente professores individuais ou órgãos diretivos das es-
colas - na determinação do que os alunos irão aprender” (Morgado & Sousa, 2010, p. 371). 
A investigação está a ser conduzida em duas fases principais: a primeira inicia-se com uma aná-
lise da literatura cinzenta e uma revisão da literatura e continua com um estudo extensivo, atra-
vés de inquérito por questionário, que aborda as três dimensões principais do projeto: perce-
ções sobre autonomia curricular, bem-estar subjetivo e envolvimento profissional dos professo-
res.  
A segunda fase envolve um estudo intensivo em três escolas ou agrupamentos (Estudo de Caso 
Múltiplo). A metodologia adotada será qualitativo-participativa, com os princípios da investiga-
ção-ação. 
O arco temporal do estudo são os anos entre 2016 e 2023. Trata-se de um projeto transversal e 
interdisciplinar que envolve investigadores de diferentes áreas - educação, sociologia e psico-
logia - e diferentes gerações, pretendendo contribuir para aprofundar o conhecimento existen-
te acerca das relações entre autonomia e flexibilidade curricular e envolvimento e bem-estar 
docente. Espera-se que os resultados contribuam para um melhor conhecimento de diferentes 
dimensões da profissionalidade docente nem sempre evidenciadas. 
Palavras chave: Autonomia curricular, Envolvimento, Bem-estar, Profissionalidade docente. 

Barroso, I. M., Monteiro, M. J., Rodrigues, V., Antunes, M. C., Almeida, C. M., Lameirão, J. R., & da Concei-
ção Rainho, M. (2019). Estilos de vida e bem-estar em Professores. Motricidade, 15(4), 21-25. 
McCallum, F., Price, D., Graham, A., & Morrison, A. (2017). Teacher Wellbeing: A Review of the Literature. 
Adelaide, NSW: The University of Adelaide 
Morgado, J. C., & Sousa, F. (2010). Teacher evaluation, curricular autonomy and professional develop-
ment: trends and tensions in the Portuguese educational policy. Journal of Education Policy, 25(3), 369–
384. https://doi.org/10.1080/02680931003624524 
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Siqueira, M. M. M., & Padovam, V. A. R. (2008). Bases teóricas de bem-estar subjetivo, bem-estar psicológi-
co e bem-estar no trabalho. Psicologia: teoria e pesquisa, 24, 201-209. 

SPCE24-30607 
ACT4WBeing - Autonomia curricular e envolvimento e bem-estar docente: perspetivas da 
literatura 

Elsa Maria Bacala Estrela - Universidade Lusófona/ CeiED 
Louise Lima - Universidade Lusófona/ CeiED 
Sónia Vladimira Correia - Universidade Lusófona/ CIDEFES 

A investigação científica tem vindo a enfatizar cada vez mais a necessidade de compreender as 
ligações entre autonomia curricular, empenho no trabalho e bem-estar dos professores. No en-
tanto, continua a haver uma lacuna significativa nos esforços para explorar estes conceitos no 
âmbito de um quadro teórico coeso e para analisar a sua inter-relação de forma abrangente. 
Até à data, não foram apresentadas provas sistemáticas que investiguem exaustivamente as in-
terações entre estes elementos críticos da educação. Embora a melhoria do bem-estar dos alu-
nos e dos professores seja atualmente reconhecida como uma componente vital de uma edu-
cação de elevada qualidade, a escassez de estudos integrados sugere que este tópico não foi 
investigado de forma abrangente. Este artigo descreve a metodologia inicial utilizada numa re-
visão sistemática destinada a identificar os estudos existentes que relacionam a autonomia cur-
ricular, o empenho no trabalho e o bem-estar dos professores. Os resultados desta análise leva-
ram à necessidade de efetuar uma scoping review para verificar o que tinha condicionado a fal-
ta de investigação sobre a interligação entre estes conceitos. Concebida para explorar a forma 
como foi priorizada e discutida na literatura sobre a melhoria da escola, esta revisão tem como 
objetivo identificar lacunas na investigação existente, clarificar definições de conceitos, desco-
brir tendências emergentes e fornecer recomendações informadas para estudos futuros. A aná-
lise traz à luz várias ideias-chave sobre o estado atual do campo. Além disso, foi realizada uma 
análise sistemática da legislação portuguesa para contextualizar o quadro legislativo entre 2016 
e 2023. Foram, igualmente, analisados os projetos e publicações promovidos pelo Ministério da 
Educação e outras entidades nacionais e internacionais no âmbito da autonomia e flexibilidade 
curricular com o objetivo de conhecer as práticas das políticas curriculares definidas no perío-
do.Adicionalmente, este artigo oferece recomendações estratégicas para o avanço da investi-
gação nesta importante área. 
Palavras chave: Literatura cinzenta; Políticas Curriculares; Scoping review. 
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SPCE24-64552 
Autonomia nos processos educativos: conhecer a realidade para sustentar processos de 
melhoria 

Nadia Ferreira - ISPA- Instituto Universitário 

No âmbito do Decreto-Lei n.º 55/2018 e do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, foi dada 
mais autonomia às Escolas para um desenvolvimento curricular, pedagógico e organizacional 
adequado a contextos específicos e às necessidades de todos e de cada um dos seus alunos. A 
autonomia dos profissionais e das organizações trazem responsabilidades acrescidas e podem 
potenciar o desenvolvimento profissional e organizacional. No entanto para que os envolvidos 
se sintam implicados no desenvolvimento das práticas, importa uma investigação sobre as pró-
prias práticas e/ou a recolha, análise e reflexão-ação sobre evidências durante os percursos de 
inovação que necessariamente implicam melhorias através de mudanças. Para que a inovação 
aconteça a monitorização e avaliação de processos e produtos é uma urgência que cabe num 
quadro de organizações aprendentes. Assim, a definição de uma micropolítica de conceção, 
gestão e de avaliação e monitorização é fundamental para a identificar de potencialidades e 
desafios de modo a contribuir para a criação de dinâmicas de trabalho colaborativo em torno 
de uma determinada estratégia de mudança sistémica. Neste painel pretendo problematizar os 
processos de inovação a decorrer nas Escolas portuguesas e, refletir sobre práticas de avaliação 
e monitorização, os papéis dos envolvidos, assim como que papel podem ter os docentes e in-
vestigadores do ensino superior, como amigos críticos, no apoio às Escolas no desenho dos ob-
jetivos, ações de melhoria, indicadores e respetivas metas a atingir nos processos de mudança 
que se pretendem de melhoria e inovação. 
Palavras chave: Autonomia; inovação; monitorização e avaliação. 
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Hansen, J.Ø., Jensen, A. and Nguyen, N. (2020), "The responsible learning organization: Can Senge (1990) 
teach organizations how to become responsible innovators?", The Learning Organization, Vol. 27 No. 1, 
pp. 65-74. https://doi.org/10.1108/TLO-11-2019-0164 
Vincent-Lancrin, S., Urgel, J., Kar, S., & Jacotin, G. (2019), Measuring Innovation in Education 2019: What 
Has Changed in the Classroom?, Educational Research and Innovation, OECD Publishing, Paris, https://
doi.org/10.1787/9789264311671-en 

SPCE24-76129 
Autonomia curricular e os professores enquanto curriculum designers 

Sílvia de Almeida - Centro Interdisciplinar de Ciências Socais, Universidade Nova de Lisboa (CICS.-
NOVA) e Centro de Investigação Interdisciplinar em Educação (EDUNOVA.ISPA) 

Na Europa, com a tendência de implementação de políticas de autonomia curricular, os profes-
sores têm sido mais envolvidos nas reformas como curriculum designers. Em 2016, o governo 
português, de forma inédita, encomendou às associações de professores (AP) o referencial cur-
ricular das “Aprendizagens Essenciais” (AE) para os ensinos básico e secundário. Os estudos 
têm demonstrado as dificuldades dos professores como curriculum designers por falta de co-
nhecimentos e competências necessárias para desenvolver processos de desenho do currículo 
colaborativos. 
Esta comunicação tem como objetivo demonstrar as dificuldades que as AP tiveram no proces-
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so de design curricular e o tipo de suporte necessário nestes processos.   
Para a recolha de dados aplicou-se a técnica do focus group a cada uma das AP e a duas espe-
cialistas em currículo, facilitadoras no processo de elaboração das AE. Os resultados mostram 
que os professores tiveram dificuldades em aspetos relacionados com três domínios de conhe-
cimentos e competências, sobretudo no conhecimento especializado em desenho curricular, no 
conhecimento do reportório pedagógico-didático e no conhecimento especializado em consis-
tência curricular externa. Apresentam-se, por isso, algumas linhas orientadoras para aumentar a 
qualidade do design curricular em mudanças curriculares futuras. 
Assim, com a tendência das últimas décadas para as políticas de autonomia curricular, em que 
os professores progressivamente vão sendo chamados a desempenharem funções de desig-
ners curriculares e de gestores do currículo, são necessárias profundas alterações nos currículos 
da formação inicial de professores, desde logo reforçando o campo do conhecimento curricu-
lar. 
Palavras chave: Políticas de autonomia curricular; design curricular; design colaborativo do 
currículo. 
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corporate education. Journal of Curriculum Studies, 31(6), 679–709. 10.1080/002202799182945  
Peralta, H. (2012). Inovação curricular: A propósito do projecto metas de aprendizagem. Revisitar os estu-
dos curriculares: onde estamos e para onde vamos? Atas do XIX Colóquio da Seção Portuguesa da AFIR-
SE.  
Perrenoud, Ph. (2000). Novas competências profissionais para ensinar. Porto Alegre: Artmed.  
Perrenoud, Ph. (2010). Développer la pratique réflexive dans le métier d'enseignant. Professionnalisation 
et raison pédagogique. Paris: ESF. 

SPCE24-PRP-75894 
A construção da identidade profissional do professor de Educação Física em diálogo: ex-
periências formativas em Portugal e no Brasil 

SPCE24-13447 
Os modelos de formação e a constituição da identidade profissional no estágio supervisi-
onado em Educação Física: um estudo na Amazônia brasileira. 

Josué José de Carvalho Filho - Universidade Federal de Rondônia - UNIR, BRASIL 
Samuel de Souza Neto - Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" - UNESP, Brasil 

Este estudo apresenta reflexões sobre o estágio supervisionado (ES) na formação inicial de pro-
fessores, enquanto espaço de articulação da relação teoria-prática e lócus de aprendizagem do 
trabalho docente (Souza Neto, Borges, Ayoub 2021). Ancorado nos aspectos sócio-históricos do 
movimento pela profissionalização do ensino (Holmes Group, 1986), da universitarização da 
formação (Bourdoncle, 2000), bem como no reconhecimento social da docência como profis-
são (Tardif, 2013), buscou-se caracterizar os modelos formativos no estágio supervisionado, vi-
sando identificar elementos constitutivos da identidade profissional como contributo para a 
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profissionalização de professores de Educação Física. A pesquisa foi descritiva/qualitativa, reali-
zada em três Universidades da Amazônia. Além da análise documental e da observação, realiza-
ram-se grupos focais e entrevistas semiestruturada. Os participantes foram: 3 coordenadores de 
ES, 12 professores orientadores; 14 professores colaboradores e 16 dezesseis estagiários. Da 
análise temática aportaram quatro eixos: i) dinâmicas organizacionais das práticas de ensino no 
ES; iii) acolhimento, acompanhamento e dispositivos utilizados, e iv) relação universidade-esco-
la. Os resultados apontaram alguns elementos que possibilitam pensar uma pedagogia da for-
mação no ES como contributo para o processo de profissionalização do ensino e para consoli-
dação da identidade profissional dos futuros professores (Amaral-da-Cunha, Batista, Graça, 
2020). Para tanto, torna-se fulcral que as instituições e agentes envolvidos no ES repensem os 
modelos formativos pautados na prática artesanal, tecnicista e aplicacionista para legitimar um 
modelo emergente (Ramalho, Nunêz; Gauthier, 2004), cuja organização do estágio compreenda 
uma prática de ensino interativa, edificada num lugar entre dois (Nóvoa, 2019), na fronteira en-
tre a formação universitária e o cotidiano da profissão, na qual a utilização de dispositivos for-
mativos e a reflexão sobre as práticas, superem a mera recepção de abrir as portas da escola 
aos estagiários, para que efetivamente ocorra um acompanhamento compartilhado e assistido, 
sem hierarquias entre os atores, porém com as disposições e papéis definidos coletivamente. 
Palavras chave: Aprendizagem da prática. Estágio Supervisionado. Identidade Docente. Profis-
sionalização na Educação Física. Amazônia. 

SPCE24-34186 
A comunidade de aprendizagem na construção do conhecimento profissional e da identi-
dade docente: desafios e possibilidades na formação de professores de educação física 

Janaína da Silva Ferreira - UERJ, Brasil 
Samuel de Souza Neto - UNESP, Brasil 
Rosângela de Fátima Cavalcante França - UNIR, Brasil 

Este estudo investigou elementos da formação colaborativa por meio das comunidades de 
aprendizagem (Corazza et. al., 2017; Batista 2020) que contribuem para a inserção do Conhe-
cimento Profissional (CPD) no processo de profissionalização do ensino nos cursos de gradua-
ção. Reconhecendo que o CPD se desenvolve em espaços comunitários, híbridos e críticos à 
profissão (Zeichner, 2010; Nóvoa, 2019; Sarti, 2020), o estudo buscou identificar as contribui-
ções de uma dinâmica construtivo-colaborativa realizada em uma Comunidade de Educação 
Física (CEF) para a construção do CPD e da identidade profissional docente. Adicionalmente, 
explorou-se os desafios e possibilidades de inserir o CPD na formação inicial. A comunidade 
era composta por 24 professores em formação (residentes), três professores da escola (precep-
tores) e um professor universitário (orientador), todos participantes do programa Residência 
Pedagógica (PRP), financiado pelo governo brasileiro. As reuniões ocorreram semanalmente 
durante 18 meses, e os dados foram coletados recorrendo a portfólios reflexivos de seis resi-
dentes, entrevistas semiestruturadas com residentes, preceptores e orientador. A dinâmica 
construtivo-colaborativa propiciou trocas entre pares e a construção tanto de conhecimentos 
formais quanto de conhecimentos sobre o agir e ser profissional, contribuindo para a passagem 
de uma posição periférica e individual do conhecimento para um saber construído no coletivo 
(Tardif; Moscoso, 2018). De destacar a aprendizagem decorrente de uma parceria intergeracio-
nal, que possibilitou a “integração entre o local de trabalho e a formação docente”. Possibilitou 
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aos residentes assumirem um papel mais próximo à docência na comunidade escolar e estabe-
lecerem uma relação estreita com um profissional pertencente a outra geração, algo importante 
para a constituição de sua identidade profissional (Attias-Donfut; Daveau, 2004; Batista, 2020). A 
dinâmica desenvolvida no PRP pela comunidade de EF contribui para se pensar o final da for-
mação e o início da profissão como um tempo-entre-dois, que, como Nóvoa (2019) aponta, tem 
sido silenciado nas universidades e políticas educacionais. 
Palavras chave: Formação de Professores. Conhecimento Profissional Docente.  Identidade 
Docente. Comunidade Aprendizagem. 
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SPCE24-40526 
Das experiências como aluno à edificação do ser professor: um estudo sobre a construção 
da identidade profissional de futuros professores de Educação Física 

Paula Batista - Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

A identidade profissional do professor envolve questões da ordem do ser (Gee, 2000), do saber 
(Grossmen, 1990), do fazer (Lave & Wenger, 1991), do contar (Sfard & Prusak, 2005) e do proje-
tar (Owens, Robinson & Smith-Lovin, 2010), e a sua construção começa antes da formação inici-
al. Nos futuros professores de educação física, as experiências tidas nas aulas de educação física 
parecem ser relevantes. O objetivo deste estudo foi identificar marcas identitárias de futuros 
professores de acerca do que é ser professor a partir das experiências em educação física e das 
suas expetativas para o futuro profissional como professores. Participaram 120 estudantes do 2º 
Ano de um curso de formação de professores de educação física da região norte de Portugal. 
Os estudantes antes de iniciar o estágio profissional foram chamados a elaborar um desenho 
em que sentissem representados (não tinha que ser um retrato, muito menos uma obra de arte; 
podendo ser um simples círculo, uma caricatura, um animal ou um objeto que considerassem 
que os representava), devendo ainda contemplar algumas virtudes e alguns medos experienci-
ados nas aulas de educação física e uma breve explicitação dos mesmos. Posteriormente, os 
estudantes apresentaram em aula o desenho, complementando-o com dados relevantes sobre 
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o seu passado e presente enquanto professores de educação física em formação, bem como as 
suas expectativas futuras. As apresentações foram gravadas e transcritas. Na análise foram utili-
zados pressupostos da análise do conteúdo em coadjuvação com a interpretação dos desenhos 
na procura de uma reapropriação das experiências vivenciadas pelos estudantes e daquilo que 
projetam ser como professores. Os dados preliminares revelaram que as experiências positivas 
em educação física superam largamente as negativas, sendo a componente relacional e domí-
nio do conteúdo aquilo que eles mais valorizam no ser professor. Projetam ser professores que 
deixam uma marca positiva nos seus alunos. 
Palavras chave: Socialização antecipatória; Representações; Ser professor. 
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SPCE24-40951 
Projeto Era Olímpica: A Sustentabilidade Entra em Jogo – um contributo para os percursos 
formativos na (re)construção da identidade profissional docente 

ELSA MARIA FERRO RIBEIRO DA SILVA - Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências do Des-
porto e Educação Física 

A identidade profissional dos professores determina as suas crenças educacionais, influencian-
do o seu comportamento, ação e tomada de decisão (Raus & Falkenberg, 2014). Embora a 
(re)construção daquela identidade se inicie antes da formação inicial (González-Calvo et al., 
2014), é no Estágio Pedagógico que os futuros professores vivem as primeiras experiências do 
ser professor em contexto real, pelo que é este também o momento dos novos desafios. Este 
estudo consiste na apresentação do Projeto ERA Olímpica: a sustentabilidade entra em jogo, 
realizado no Estágio Pedagógico em Educação Física, e que teve por base uma Metodologia de 
Aprendizagem por Projeto para a Sociedade (Service Learning for Society). O Projeto foi com-
posto pelos 20 subprojetos desenvolvidos pelo mesmo número de núcleos de estágio do Mes-
trado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário de uma universidade por-
tuguesa, cujos temas, embora decididos pelos estagiários segundo os seus interesses, tiveram 
por base a Sustentabilidade e os 3 Grandes Valores Olímpicos. Pretendemos com esta experi-
ência real, contextualizada e supervisionada, sensibilizar os estagiários para o ensino para a so-
lidariedade, a equidade, a justiça social e a paz. Estes 20 subprojetos envolveram 6401 partici-
pantes, dos quais destacamos: 73 estagiários; 23 professores cooperantes; 12 supervisores e 
5877 alunos e, ainda, 73 parcerias com diferentes organismos (Comité Olímpico de Portugal, 
Câmaras Municipais, etc.). No seu conjunto foram desenvolvidas três grandes temáticas: i) Preo-
cupações com o meio ambiente; ii) Inclusão e iii) Saúde e Bem-Estar, dentro da qual pudemos 
ainda encontrar três subtemas: bem-estar social; bem-estar ambiental e hábitos alimentares 
saudáveis. Das reflexões finais dos estagiários conseguimos perceber o elevado valor formativo 
daquela metodologia ativa de aprendizagem para os próprios e respetivos alunos, assim como, 
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o impacto que teve na sua forma de se verem e se sentirem professores, traduzidas na alteração 
de algumas das crenças e valores mais tradicionais. 
Palavras chave: Aprendizagem por Projeto para a Sociedade; Formação Inicial de Professores; 
Educação Física. 
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POLÍTICAS EDUCATIVAS, AVALIAÇÃO E REGULAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

SPCE24-PRP-74600 
Assessment and Evaluation: International Perspectives from Research for Policy and Prac-
tice 

SPCE24-42810 
Challenges in Data Protection: Anonymization and Its Consequences for Higher Education 
Research 

Paula Prata - Universidade da Beira Interior 

The digitalization of teaching and learning activities in all its aspects raises data privacy issues 
when these data are made available for analysis by external entities. Ensuring the protection of 
personal data, in compliance with the General Data Protection Regulation (GDPR), can be achie-
ved through statistical disclosure control (SDC) methods that modify or anonymize the data. 
However, some of these techniques compromise data utility for scientific research purposes, as 
anonymization tends to underrepresent minority groups. This could undermine the statistical 
evidence that policy makers rely on to develop public policies aimed at promoting greater soci-
al justice. This issue will be illustrated through two evaluation studies in higher education focu-
sing on variables related to equity and social justice analyses, such as gender, age, race, region, 
income, and parents' education. The first study uses data from Brazil's National Student Perfor-
mance Exam (ENADE) with almost half a million records, and the second uses data from Portu-
gal's Register of Enrolled and Graduated Students in Higher Education (RAIDES) with about 
1600 records. Using privacy models based on differential privacy algorithms, parameterized to 
ensure a maximum reidentification risk of around 5%, we compare the original data with the 
anonymized data. The comparison, conducted by applying cluster or variance analyses, shows 
that in both studies the utility of the data for scientific research purposes can be compromised. 
Regardless of the dataset size, anonymization results in a reduction in the amount of available 
information, which can lead to a loss of statistical power to detect significant effects or interacti-
ons. It is also shown that interpreting the results requires the expertise of educational resear-
chers. 
Palavras chave: Data anonymization; Data utility; Higher Education. 
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SPCE24-52853 
Assessment using Artificial Intelligence technologies. 

Graça da Conceição Filipe Gabriel - Universidade da Beira Interior 

This study presents insights into Artificial Intelligence (AI) technologies that support  teachers 
and students concerning educational assessment. 
A literature review about AI in assessment, and about specific programs/platforms that use AI 
technology was undertaken, complemented with the search for information in the web pages of 
each program.     
Adaptive learning platforms provide personalized instructional content, automatically adjusting 
to students’ interactions, and offer continuous assessment of students’ understanding and per-
formance (Cheng & Wang, 2023). Some examples are Smart Sparrow’s or DreamBox learning 
products (Yufei et al., 2020). 
AI technologies for adaptive assessment dynamically adjust the difficulty level of assessment 
questions based on student’s responses, efficiently collecting personalized diagnostic informa-
tion that can be complemented with edumetric models to measure proficiency growth (Choi & 
McClenen, 2020). Some examples are SIETTE (Conejo et al., 2016) and FastTest (Sahin et al., 
2018). 
More traditional grading systems can offer automated grading using machine learning algo-
rithms to analyze and evaluate students’ responses, provide immediate and tailored feedback, 
and enhance consistency and fairness in grading (Bond et al., 2024; Dimitriadou & Lanitis, 2023; 
Yufei et al., 2020). Some examples are Gradescope (Singh et al., 2017), Turnitin, and several ETS 
products. 
AI-based natural language processing systems can help students plan, write and revise written 
works so that they practice their writing skills independently; teachers can also benefit from the-
se tools that automatically analyze and evaluate students’ written responses in terms of gram-
mar, coherence, content, and communication (Heeg & Avraamidou, 2023; Yu & Guo, 2023). 
Some examples are Criterion, E-rater and Turnitin.  
Finally, teachers’ performance assessment through AI technologies can produce high quality 
and continuous automatic feedback in order to improve teaching effectiveness, identify 
strengths/weaknesses (Dimitriadou & Lanitis, 2023; Yufei et al., 2020). Some examples are ETS 
Praxis, and BenchPrep. 
Palavras chave: Artificial Intelligence in Education; AIEd; Educational assessment. 
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SPCE24-59771 
The Role of Reliability in Educational Assessment: Insights from ENES Data* 

Maria Eugenia Ferrao - Universidade da Beira Interior & CEMAPRE 

A test consists of tasks or stimuli designed to sample examinees’ behavior or performance in a 
specific domain, and it is the most commonly used measurement instrument to obtain samples 
of students’ performance. Understanding test scores reliability is crucial, especially when decisi-
ons based on scores have significant consequences. For high-stakes decisions, such as admissi-
on to a highly competitive university programme, a higher degree of reliability must be warran-
ted. In addition, among the students’ variables at enrollment in higher education, their entry 
grade point average (which includes ENES scores) is the most predictive factor for degree com-
pletion. 
For the purpose of this work, the term "reliability" is used as the consistency of scores across dif-
ferent replications of the testing procedure. Different samples of performance from the same 
examinee are rarely identical. Even under controlled conditions, they vary from one sample of 
tasks to another, from one occasion to another, and different raters may also award different sco-
res to a specific performance. All these sources of variation are reflected in the examinees’ sco-
res. Therefore, the Standards for Educational and Psychological Testing and other scientific and 
technical documents provide fundamental guidelines to be considered when constructing, ad-
ministering and scoring a test rigorously. 
Two methodological approaches are applied in this study: (1) the analysis of the variation in 
each test taker’s scores across replications of the testing procedure simulated by the Classical 
Test Theory model (CTT); (2) the analysis of the consistency of the 2022 ENES parallel forms. Re-
sults show the degree of scores' variability for reliability ranging from 0.6 to 0.9, and the scores' 
dispersion for two parallel forms of the Biology and Geology ENES testing instrument. Finally, 
some implications are drawn with recommendations for policy and practice. 
* Protocols DGEEC 5/2020; 7/2023 
Palavras chave: high-stakes; classical test theory; reliability/precision; parallel forms. 
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SPCE24-68307 
Validation of the SELFIE Tools for Schools and Teachers: Assessment of the Digital Capa-
city 

Patrícia Dinis da Costa - ISCTE-IUL 
Graça Gabriel - Universidade da Beira Interior 

Results from tools to assess digital capacity can lead to evidence-based decisions within the 
school community The SELFIE (Self-reflection on Effective Learning by Fostering the use of Inno-
vative Educational Technologies) tools, developed by the European Commission, provide robust 
frameworks for schools and teachers to self-assess and enhance their digital capacity. This paper 
presents the psychometric validation and the distinct versions of the SELFIE tools tailored for 
schools and teachers. 
The SELFIE Tool for Schools is grounded in the European Framework for Digitally Competent 
Educational Organisations (DigCompOrg) and assesses seven key areas ranging from Teaching 
and Learning Practices to Infrastructure and Equipment. It offers core, optional, and customiza-
ble items, ensuring flexibility and relevance across educational levels. In order to validate the 
tool the psychometric properties, including item discrimination and difficulty, were evaluated 
using Item Response Theory (IRT), with results indicating satisfactory levels across educational 
levels and respondent types. The tool’s reliability and construct validity were confirmed through 
Cronbach's alpha, Omega coefficients, and Confirmatory Factor Analysis, supporting its theore-
tical underpinnings. 
The SELFIE for Teachers tool is designed to help educators reflect on their digital practices in 
alignment with the DigCompEdu framework (Digital Competence Framework for Educators), 
covering six areas of digital competence. It incorporates a progression model with six profici-
ency levels, offering a structured path for professional development. The tool prioritizes data 
privacy, ensuring anonymity and a private report generation. 
In conclusion, both SELFIE tools serve as valuable resources for educational institutions and 
educators aiming to critically evaluate and improve their digital capacity. The tools' validation 
and adaptability underscore their potential to facilitate data-driven action plans and contribute 
to the advancement of digital capacity in educational settings. 
Palavras chave: SELFIE tools, digital competence, psychometric validation, DigCompOrg, Dig-
CompEdu, self- reflection. 

SPCE24-84076 
Assessment in English as a Foreign Language (EFL): a glimpse over current international 
practices 

Luís Manuel André Nunes - Escola Secundária Quinta das Palmeiras 
Maria Eugenia Ferrão - Universidade da Beira Interior & CEMAPRE 

Assessment in EFL is a critical component of language education. It serves to evaluate learners' 
proficiency, guide instructional practices, and provide feedback to both learners and educators. 
Considering the 2030 SDGs, mainly in what concerns education, learning English and proving 
through assessment that you can read, listen, speak and write it is certainly a way of fostering 
quality education that will eventually alleviate poverty and create more equity between nations 
and even between genders. Communicative skills in English will allow people to engage in life-
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long learning opportunities that can be reached near and far, provided people have access to 
the enriching digital world we can reach these days.  
Our focus will be on assessment done inside the classroom by the teachers throughout the aca-
demic year, classroom-based assessment (CBA), and the high stakes assessment which usually 
happens at the end of a course of study and has more compromising implications for the test 
takers and for the other stakeholders.  The review of 18 international scholarly articles 
will allow us to understand the problems involving the assessment of EFL being done in several 
school systems and verify if it complies with the need for fairness and accountability, and what 
backlash effect can the application of certain types of assessment have in the teaching practices 
or in the students’ lives after the assessment is done, as any assessment done needs 
to be considered practical, reliable, valid and authentic. Not only should it allow us to be able to 
interpret students’ language ability clearly, but also to bring beneficial consequences for stu-
dents, teachers, schools and other stakeholders, showing that what was taught has been learned 
and students are ready for the next phase. 
Palavras chave: EFL assessment; backlash effect; accountability. 
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ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES EDUCATIVAS 

SPCE24-10040 
A municipalização do ensino em Portugal: uma odisseia da (des)centralização (des)con-
centrada 

Maria José Costa - CECS - ICS/Universidade do Minho 
Márcia Silva - UBI, CECS - ICS/Universidade do Minho 
Cidália Oliveira - REMIT - Research on Economics Management and Information Technologies; Uni-
versidade Portucalense 

O objetivo da presente comunicação é analisar o impacto da municipalização nas escolas relati-
vamente às respostas dadas pelo(s) Município(s) às suas necessidades. Para tal, serão analisados 
os eixos associados que são da responsabilidade do(s) Município(s), como o edificado, os re-
cursos humanos não docentes, ação social e o transporte.  A investigação será realizada através 
da metodologia quantitativa, com aplicação de um inquérito por questionário aos diretores de 
escolas e de agrupamentos. Com o presente estudo, pretende-se perceber o grau de satisfação 
dos diretores e auferir os principais desafios que podem emergir deste modelo de gestão. 
Palavras chave: escola, municipalização, gestão escolar. 

SPCE24-12876 
Formação profissional contínua de agentes da administração pública em Portugal e no 
Brasil: o ‘lugar do educativo’ nas políticas e nas práticas. 

Karolina Vyvyan Lopes da Silva - FPCEUP 
João Caramelo - FPCEUP 
Henrique Vaz - FPCEUP 

As transformações socioeconômicas e no mundo do trabalho têm mobilizado discursos e ações 
que convergem para o aumento da oferta da formação profissional, justificada pela necessida-
de de aquisição de novos saberes que possam responder às contingências da atualidade. Nes-
te cenário, ganham força as argumentações de que o investimento em políticas de formação 
representa uma estratégia de qualificação e potencialização de desempenho no tocante à pres-
tação de serviços, incluindo os públicos. Deste modo, ‘o educativo’ parece permear a centrali-
dade dos debates sobre mudanças organizacionais. A pesquisa objetiva compreender as políti-
cas e práticas de formação enquanto construção dialética que se configura no contexto da ad-
ministração pública do Brasil e de Portugal. Trata-se de uma investigação que se baseia no pa-
radigma fenomenológico-interpretativo (Amado, 2017) e assume caráter qualitativo (Denzin & 
Lincoln, 2006). Compreende, dessa maneira, dois Estudo de Casos (Lüdke e André,1986), cujos 
contextos geográficos abrange o Instituto Nacional do Seguro Social – INSS (Brasil) e o Instituto 
da Segurança Social-ISS-IP (Portugal). O desenho de pesquisa adotado, quanto ao método de 
análise, refere-se à Análise Categorial de Conteúdo (Amado, 2017). Em suma, o estudo visa ana-
lisar as dimensões político-histórica-relacional que caracterizam lógicas e práticas formativas 
hoje emergentes nestes contextos, equacionando problemáticas relativas às influências dos 
modelos de gestão nos modelos de formação, frente à interface entre o espaço-tempo da for-
mação e do trabalho em instituições públicas, e os "compromissos" quanto ao papel e funções 
da formação nesta conjuntura. 
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Palavras chave: Formação Continuada, Formação Profissional, Administração Pública, Modelos 
de Gestão e de Formação, Trabalho. 
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SPCE24-18197 
Projeto Piloto de Inovação Pedagógica: as dinâmicas de uma inovação instituinte 

Paula Catarina Moreira da Silva Pinto - Universidade Católica Portuguesa, Centro de Investigação 
para o Desenvolvimento Humano 
José Matias Alves - Universidade Católica Portuguesa, Centro de Investigação para o Desenvolvi-
mento Humano 

A uniformidade e padronização dos processos organizacionais da gramática escolar vigente 
não se adequam à heterogeneidade emergente dos alunos e dos seus interesses, o que tem 
gerado desmotivação pela(s) aprendizagem(ens), insucesso educativo e abandono escolar. 
Assiste-se, a partir de 2016, em Portugal, a uma transformação acentuada na oportunidade que 
é dada às escolas na conceção de novos projetos e novas formas de trabalhar, numa lógica bot-
tom-up, pretendendo com isso adequar o currículo aos alunos e elevar as oportunidades de 
sucesso educativo. 
Desejamos entender esses novos caminhos nas suas (in)coerências e (in)consistências, conhe-
cendo os modos de gestão do currículo e as dimensões organizacionais mobilizadas, por uma 
das escolas que deliberou integrar o Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP), designada-
mente, ao nível do currículo, organização de tempos e espaços, agrupamento de alunos/pro-
fessores e recursos humanos e materiais. 
Esta comunicação faz parte de uma investigação mais ampla realizada ao nível de doutoramen-
to em Ciências da Educação e, pretendemos, nesta circunstância, compreender as categorias 
organizacionais selecionadas pela escola, assim como as complexidades encontradas e estraté-
gias utilizadas para as ultrapassar.  
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Do ponto de vista metodológico, adotamos uma perspetiva qualiquanti e usamos como fonte 
de dados, entrevistas semiestruturadas aos membros da direção e coordenação [N=3], um 
questionário aos professores [N= 49] e análise de conteúdo de narrativas a investigadores 
[N=4] que visitaram o Agrupamento de Escolas 
 A análise e tratamento de dados destas diversas fontes permite-nos concluir que existiu parti-
cular atenção numa gestão mais integrada do currículo, tendo por base as aprendizagens es-
senciais e o novo perfil do aluno no final da escolaridade obrigatória. Verifica-se uma gestão 
mais sensata dos tempos e espaços dedicados à aprendizagem, assente em práticas mais cola-
borativas e numa avaliação essencialmente formativa dos alunos. No entanto, a implementação 
do Projeto identifica alguns potenciais oponentes, como Encarregados de Educação e Professo-
res, que não se reveem nesta inovação instituinte. 
Palavras chave: organização escolar; lideranças; sucesso educativo; inovação pedagógica. 
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Planejamento e articulação de ações – Da gestão do sistema de ensino à gestão escolar 
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Alexandre Rodrigo Nishiwaki da Silva - Departamento de Teorias e Práticas Pedagógicas - UFSCar 
Roseli Rodrigues de Mello - Departamento de Teorias e Práticas Pedagógicas - UFSCar 

Este trabalho integra uma pesquisa em curso, realizada no âmbito de uma escola pública de 
educação infantil, no Brasil. Tem como foco compreender se a ação planejada e articulada entre 
a gestão de um sistema de ensino e a gestão escolar, bem como entre a gestão escolar e o cor-
po docente, buscando a implementação de Ações Educativas de Sucesso (AES), atuam como 
mecanismos que potencializam e viabilizam a melhoria nos processos de desenvolvimento in-
fantil e aprendizagem das crianças de três a cinco anos. O recorte justifica-se pela inovação ao 
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implementar sete AES, cientificamente comprovadas pelo êxito já produzido para formação in-
tegral a essa faixa etária e também pela estratégia formativa desenvolvida junto aos profissio-
nais da unidade e da comunidade escolar. A garantia do direito à educação no país é recente e 
está assegurada há pouco mais de trinta anos, mesmo período em que se consagra a redemo-
cratização brasileira. Neste sentido, as práticas pedagógicas, assim como as práticas de gestão, 
pautadas na democracia e na dialogicidade devem se configurar como transformadoras desse 
cenário e compreendidas como base ao desenvolvimento de um país justo, menos desigual e à 
consolidação de uma sociedade democrática e cidadã. A pesquisa tem desenho qualitativo, 
adota a metodologia comunicativa e contou com grupos de discussão comunicativos, bem 
como relatos de vida comunicativos. Os resultados preliminares demonstram aumento do en-
volvimento de familiares de estudantes e de outros membros da comunidade escolar nas práti-
cas educativas desenvolvidas na escola, além da melhoria da aprendizagem de conteúdos es-
colares e habilidades socioemocionais das crianças, indicando a contribuição da articulação das 
ações entre sistema de ensino municipal, gestão escolar e corpo docente por meio das AES 
para a democratização da educação de qualidade. 
Palavras chave: educação; gestão; atuações educativas. 
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A liderança escolar em contextos remotos: perceções de diferentes atores 
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Diana Pereira - Universidade do Minho 
Fernando Ilídio Ferreira - Universidade do Minho 
Maria Assunção Flores - Universidade do Minho 

As escolas remotas constituem um contexto único repleto de oportunidades e de desafios es-
pecíficos para a liderança escolar. Historicamente, as comunidades rurais foram consideradas 
uma “minoria esquecida” no discurso público e educativo (Azano, 2015; Meier & Edington, 
1983). As reformas educativas tendem a ignorar os desafios específicos que são enfrentados 
pelas comunidades rurais (Biddle & Azano, 2016). Entre esses desafios estão as oportunidades 
de aprendizagem desiguais e o acesso limitado a professores de qualidade comprometidos 
com esses contextos (Fry & Anderson, 2011). O interesse pela educação rural trouxe novas 
oportunidades de investigação, contudo, continuam escassos os esforços deliberados para 
preparar professores para salas de aula com estas especificidades (Azano & Stewart, 2016). Esta 
lacuna contribui para altas taxas de rotatividade e dificuldades em atrair e reter professores qua-
lificados em áreas remotas, particularmente professores de matemática e de ciências (Handal et 
al., 2013). 
Este estudo qualitativo insere-se num projeto de investigação mais vasto, financiado pela FCT, e 
visa, com base em entrevistas semiestruturadas, grupos focais e análise de documentos, anali-
sar a liderança escolar num contexto remoto português por intermédio das perspetivas do seu 
diretor, equipa de direção e de gestão, professores, pais e alunos. 
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Os resultados revelam algumas vantagens, tais como uma maior capacidade de adaptação, for-
tes laços comunitários e uma forte participação dos encarregados de educação. A dimensão 
pequena das escolas facilita as relações próximas e a comunicação eficaz, promovendo um am-
biente de apoio para a rápida resolução de problemas. Esta familiaridade e forte vínculo comu-
nitário criam uma atmosfera educativa responsiva. Todavia, o caráter remoto está também asso-
ciado a recursos humanos e materiais limitados, colocações de professores atrasadas, barreiras 
tecnológicas e sobrecarga do pessoal.  
O estudo argumenta que, embora estas escolas remotas sejam comunidades vibrantes, elas re-
querem soluções inovadoras para superar os desafios, incluindo estratégias personalizadas 
para apoiar a liderança escolar remota e melhorar os resultados educativos nestes contextos 
únicos. 
Palavras chave: Liderança escolar; contextos remotos; Oportunidades; Desafios. 
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Neste artigo são apresentados os resultados preliminares de um projeto de investigação intitu-
lado “Narrativas sobre a profissão docente” que tem como objetivo investigar as perceções de 
alunos futuros professores sobre o currículo, a avaliação e a profissão docente bem como as 
motivações para se tornarem professores. Trata-se de um tópico particularmente relevante num 
contexto marcado pela escassez de professores e por um conjunto de iniciativas em curso so-
bre o currículo, a avaliação e a inclusão. Neste artigo, centramo-nos no tema da avaliação das 
aprendizagens com base na análise de incidentes críticos escritos por estudantes do 1.º ano 
dos Mestrados em Ensino. No total, participaram no estudo 149 alunos do 1.º ano dos Mestra-
dos em Ensino de uma Universidade Pública Portuguesa, de diferentes áreas de ensino. Os da-
dos foram recolhidos no início do 1.º semestre do ano letivo 2023/24. A maioria dos participan-
tes é do sexo feminino e tem entre 20 e 25 anos de idade. Foi feita uma análise temática com 
base numa abordagem indutiva. Os resultados permitiram identificar diversas categorias relaci-
onadas com incidentes positivos e negativos sobre a avaliação das aprendizagens. A justifica-
ção e interpretação destes incidentes remetem para os temas da injustiça, da ansiedade dos 
alunos perante provas de avaliação, de novas experiências de avaliação, do papel do feedback 
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e do apoio por parte dos professores, entre outros. Estas dimensões serão aprofundadas na 
comunicação. 
Nota: Este trabalho foi financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia no âmbito dos projetos do CIEC (Centro de Investigação em Estudos da Cri-
ança da Universidade do Minho) com as referências UIDB/00317/2020 e UIDP/00317/2020. 
Palavras chave: Avaliação das aprendizagens, narrativas, incidentes críticos, formação de pro-
fessores. 
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A comunidade científica vem dedicando esforços para mensurar o Clima Escolar (WANG e DE-
GOL, 2016). Identificado por meta-análises como fator relevante tanto para o aprendizado, 
quanto para outros fenômenos do processo escolar (DULAY e KARADAĞ, 2017; TAYLOR, 2008; 
THAPA et al., 2013), essa produção tem desenvolvido escalas e realizado estudos empíricos 
(GANGI, 2009; CLIFFORD et al.,2012). Ao mesmo tempo, grande polissemia envolvendo o con-
ceito e baixa capacidade de comparabilidade dos constructos são identificadas por revisões, 
gerando fragmentação nas produções e questionamentos sobre as meta-análises (GRAZIA e 
MOLINARI, 2021). Dessa maneira, esta pesquisa se propôs a criar parâmetros de comparabili-
dade dos constructos por meio do desenvolvimento de protocolo de Análise de Conteúdo 
(SAMPAIO e LYCARIÃO, 2021). Partiu-se das hipóteses de que os instrumentos apresentam ca-
racterísticas comuns, porém, ao mesmo tempo, divergências que poderiam conviver se as vi-
sões educacionais que orientam tais instrumentos fossem declaradas, mas que acabam frag-
mentando e gerando baixo nível de comparabilidade quando não explicitadas. Além disso, su-
portado pela Teoria Crítica (MARCUSE, 1982; ADORNO, 1995), partiu-se da hipótese de que a 
ausência de questões essenciais das relações sociais vividas nas escolas fragiliza a capacidade 
dos instrumentos capturarem tensões, gerando a noção de normalidade e eficiência. O proto-
colo foi aplicado nos dois instrumentos mais usados no Brasil, segundo levantamento de 2013 a 
2023: GEPEM (VINHA et al., 2017) e o instrumento adaptado Delaware School Climate Survey-
Student (HOLST, 2015). A partir do escrutínio dos itens, a o protocolo possibilitou análise da na-
tureza, conteúdo e tratamento dos fatos da vida escolar sobre os quais os sujeitos são estimula-
dos. As hipóteses foram validadas e somadas à identificação de itens com traços uniformizantes 
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e padronizadores ser relevante –quando tratam práticas de caráter institucional e formal. O pro-
tocolo mostrou-se adequado e pode ser utilizado para analisar outros instrumentos, viabilizan-
do comparação de mais constructos. 
Palavras chave: clima escolar; avaliação; teoria crítica; análise de conteúdo. 
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CURRÍCULO, INCLUSÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

SPCE24-10078 
O “pesadelo da organização total” na contramão da autonomia curricular do professor 
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Interdisciplinares (CEIS20) 

Sob influência da teoria behaviorista foi instituída uma figura que ficou conhecida por “currícu-
lo-à-prova-de-professor”: pressupondo-se que muitos professores seriam incapazes de planifi-
car e lecionar de forma eficaz, deveriam ser-lhes facultados todos os materiais pedagógico-di-
dáticos que lhes permitissem desenvolver, de forma uniforme, o currículo oficial. Acontece que 
a investigação cognitivista evidenciou uma assinalável incoerência entre essa proposta e aquilo 
que a docência exige: decisões contínuas em função da especificidade das circunstâncias. Apu-
rou, por exemplo, que os professores experientes escolhem um rumo – “rotina” – para cada aula 
que lhes permite, na interação, acompanhar a evolução da aprendizagem. Esperar-se-ia que 
este resultado levasse ao reconhecimento da sua autonomia no campo de ação pelo qual são 
responsáveis. Não foi o que aconteceu: entidades privadas nacionais e transnacionais – editoras 
de manuais e várias outras empresas e fundações – passaram a operacionalizar o currículo ofici-
al e a “oferecê-lo” aos professores, dispensando-os dessa tarefa. Isto com progressivo acolhi-
mento, reconhecimento e colaboração dos Estados, das escolas e, mesmo, dos professores. A 
situação acentuou-se com a digitalização e a glocalização, que, conjugadas, permitem o acesso 
direto dessas entidades aos professores, aproximando-se, em certos países e regiões do que 
Huxley designou por “pesadelo da organização total”. Sendo-lhes retirado espaço, conhecimen-
to e confiança para pensarem a sua ação, coloca-se-lhes, ao alcance de um “click”, o que devem 
fazer para alcançarem o “sucesso”. Daqui emergem múltiplos problemas: subordinação desse 
currículo a interesses particulares, padronização e controlo do ensino, mas, sobretudo, é a con-
dição do professor como profissional intelectual que se esvanece. A apresentação proposta in-
cide nesta situação: esclarece-se a sua normalização acrítica nos sistemas educativos, mesmo 
entre professores e organizações que os representam, e sistematizam-se contributos teóricos 
de relevo que, em sentido contrário, reafirmam a dita condição, com argumentos que vemos 
necessário serem integrados no discurso sobre o ensino e a formação de professores. 
Palavras chave: “Currículo”, Ensino, Digitalização. 
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A música é componente curricular do 1º ciclo do ensino básico (1º CEB) e deve ser abordada na 
escola por docentes generalistas, que durante sua formação recebem instrução sobre esta área 
do saber. Entretanto, a literatura relata inconsistências na formação docente para o ensino da 
música, falta de preparação e insegurança por parte dos/as docentes, a par de insuficiência de 
recursos materiais e de tempo para o desenvolvimento de atividades musicais, dificuldades na 
articulação entre docentes especialistas e titulares e desfasamentos entre os vários ramos do 
ensino. Além disso, é relatada uma diminuição na preocupação em lecionar expressão ou edu-
cação musical após o surgimento das Atividades de Enriquecimento Curricular. Outro fator que 
diminui a preocupação e dedicação docente à educação musical é a questão do cumprimento 
do currículo. A exigência de trabalho em outras disciplinas é muito maior do que a carga horária 
exigida para expressões, o que leva a dedicar pouco ou quase nenhum tempo à música. Diante 
destas problemáticas, este estudo, que constitui a primeira etapa de uma pesquisa mais alarga-
da, teve como objetivos: analisar e comparar o conteúdo dos currículos dos cursos de licencia-
tura em Educação Básica em Portugal, cruzando com as orientações contidas no documento 
“Ensino da Música - 1º ciclo do ensino básico - orientações programáticas”. Para alcançar esses 
objetivos foi realizado um levantamento das instituições de ensino superior portuguesas que 
oferecem o curso de licenciatura em ensino básico, seguido de análise curricular destes cursos 
visando as disciplinas voltadas para o ensino da música, análise de conteúdo dos dados obtidos 
e comparação destes dados com as orientações contidas no documento acima referido. Será, 
então, apresentada uma uma reflexão sobre os saberes e a preparação dos docentes generalis-
tas acerca do ensino de música no 1º CEB. 
Palavras chave: ensino de música, currículo, formação de professores, 1ºCEB. 
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SPCE24-17032 
Da teoria à Prática: Dinâmicas de um Laboratório Interdisciplinar de Inovação Pedagógica 
no Ensino Superior 

Diana Soares - Universidade Católica Portuguesa 
Maitê Gil - Universidade Católica Portuguesa 
Francisca Miranda - Universidade Católica Portuguesa 
Inês Monteiro Santos - Universidade Católica Portuguesa 
Rita Tavares de Sousa - Universidade Católica Portuguesa 

A presente comunicação tem como objetivo apresentar iniciativas de desenvolvimento peda-
gógico e profissional de docentes desenvolvidas por um laboratório de inovação pedagógica 
de uma Instituição de Ensino Superior (IES) portuguesa, criado em 2021. Este laboratório visa 
fomentar a inovação pedagógia através dos seguintes objetivos : i) mapear e desenvolver novas 
práticas pedagógicas e projetos inovadores; ii) apoiar o desenvolvimento pedagógico e profis-
sional dos docentes, em formatos variados; iii) desenvolver clusters de prática/aprendizagem 
para a inovação pedagógica, envolvendo docentes, estudantes e comunidade; iv) consolidar 
redes colaborativas, dentro e fora do campus universitário; e v) promover investigação aplicada 
em redor da inovação pedagógica na IES em causa. Orientado pelos pressupostos de Scho-
larship of Teaching and Learning (SoTL), este laboratório enfatiza a investigação da prática pe-
dagógica como forma de promover melhorias contínuas no ensino e na aprendizagem, assen-
tes em evidência. Entre as atividades desenvolvidas estão ciclos de workshops interdisciplinares 
(momentos de aprendizagem entre pares sobre diferentes temáticas relacionadas com a inova-
ção pedagógica no contexto do Ensino Superior), comunidades de aprendizagem e prática 
(momentos longitudinais de aprendizagem entre pares sobre temáticas selecionadas de inova-
ção pedagógica), workshops itinerantes (workshops personalizados para cada área científica), 
estudos de caso (desenvolvido de investigações sistemáticas sobre práticas de inovação peda-
gógica na IES, seguindo um protocolo de investigação específico) e a construção de redes de 
cooperação interinstitucionais e internacionais voltadas para a inovação pedagógica no ensino 
superior. Estas atividades têm-se revelado fundamentais para fomentar a troca de saberes e ex-
periências, assim como para promover uma cultura de inovação entre a comunidade académi-
ca. 
Palavras chave: Da teoria à Prática: Dinâmicas de um Laboratório Interdisciplinar de Inovação 
Pedagógica no Ensino Superior. 
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A Supervisão Pedagógica do Diretor de Curso no Ensino Profissional em Portugal 

Ana Cecília Inácio Sá Morais de Oliveira - Universidade Aberta 
Ana Maria Mouraz Lopes - Universidade Aberta 

Os cursos profissionais em Portugal representam uma importante oferta formativa para a con-
clusão do ensino secundário, proporcionando uma dupla certificação: académica e profissional. 
Neste contexto, o papel do Diretor de Curso ganha relevância pela sua responsabilidade na ar-
ticulação das componentes curriculares e na supervisão das atividades educativas, promovendo 
uma ligação efetiva entre a escola e o mercado de trabalho. 
O projeto de que esta comunicação dá conta pretendeu analisar os modos da supervisão pe-
dagógica exercida pelo Diretor de Curso. A análise é baseada num estudo de caso de um curso 
profissional na área da saúde na região central de Portugal, examinando as perceções dos prin-
cipais destinatários do labor supervisivo do Diretor de Curso: os professores; os diretores de 
turma; os orientadores e os tutores nas empresas. Foram recolhidos dados mediante a realiza-
ção de entrevistas semiestruturadas a esses intervenientes. 
O trabalho supervisivo do Diretor de Curso foi analisado nos diferentes contextos e componen-
tes que caraterizam esta oferta educativa: na componente sociocultural, científica e tecnológica, 
mas igualmente na Formação em Contexto de Trabalho (FCT) e no processo conducente à Pro-
va de Aptidão Profissional (PAP). 
Os resultados mostram que a supervisão pedagógica pelo Diretor de Curso é essencial para o 
sucesso do curso. Fatores como acompanhamento próximo, disponibilidade, colaboração, arti-
culação e monitorização são destacados como contributos significativos. O acompanhamento 
próximo permite identificar e superar dificuldades, enquanto a disponibilidade facilita o diálogo 
e a resolução de problemas. A colaboração entre o Diretor de Curso, a equipa docente e outros 
intervenientes enriquece o processo educativo. 
Palavras chave: Cursos Profissionais, Diretor de Curso, Supervisão Pedagógica. 
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Campo multiplicativo: Teoria e prática na formação do futuro pedagogo 
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Rosemeire Roberta de Lima - Universidade Federal de Alagoas 

Este artigo versa sobre um trabalho realizado com futuros pedagogos na disciplina de Saberes 
e Didática do Ensino da Matemática II, do curso de Pedagogia em uma universidade do Nor-
deste brasileiro. O currículo dessa disciplina é fundamentado na teoria dos campos conceituais 
de Gérard Vergnaud e está organizado em conjuntos de conteúdos do campo multiplicativo. 
No primeiro bloco do currículo, constam a tabuada como conteúdo factual e a multiplicação 
como conteúdo conceitual. Para o desenvolvimento desses conteúdos, a tabuada foi estudada 
como uma tabela que organiza os fatos fundamentais da multiplicação, permitindo observar o 
padrão do Sistema de Numeração Decimal e as propriedades fundamentais da multiplicação. 
Para o conceito de multiplicação, aprofundamos as ideias de adição de parcelas iguais, análise 
combinatória, configuração retangular e razão/proporção. Esses conteúdos foram desenvolvi-
dos com diferentes estratégias como: análise e observação do padrão existente na tabuada, 
jogos, brincadeiras, material manipulativo e resolução de problemas. Concluído o ensino do 
conteúdo em tela, os estudantes realizaram uma atividade de campo. Eles visitaram escolas pú-
blicas ou particulares dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental para dialogar com os professo-
res sobre como trabalham a multiplicação com seus alunos. De acordo com os relatórios elabo-
rados pelos graduandos, alguns professores incorporavam em suas aulas elementos trabalha-
dos na disciplina, ou seja, a tabuada como conteúdo factual e multiplicação como conteúdo 
conceitual.  No entanto, outros professores revelaram que os alunos não conseguiam resolver 
os algoritmos canônicos da multiplicação e divisão, porque não dominavam a tabuada porque 
não a memorizavam. Para os futuros pedagogos essa atividade foi profícua, pois tiveram a opor-
tunidade de investigar uma temática do currículo após terem-no desenvolvido na universidade, 
oportunizando a superação da dicotomia entre a teoria e a prática. 
Palavras chave: Currículo. Campo multiplicativo. Formação do Pedagogo. 
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Mapeando o(s) Futuro(s) da Educação: Uma Tabela Periódica de Competências para o Sé-
culo XXI 

Irina Borges - LE@D, Universidade Aberta 
Filipa Seabra - LE@D, Universidade Aberta 

No atual mundo globalizado e em rápida mutação o currículo etá no centro do debate educati-
vo. Apesar das inúmeras propostas existentes relativamente a análises das competências neces-
sárias à sociedade atual e num futuro próximo, existe pouco suporte empírico que ajude a res-
ponder à questão da sua materialização no currículo. A investigação apresentada centra-se na 
análise de diversas propostas de competências essenciais para o século XXI, particularizando o 
contexto educativo português. Abraçando um quadro interpretativista construtivista, o estudo 
adota uma abordagem qualitativa, assente na análise documental. Concretamente, explora 30 
referenciais nacionais e internacionais relativos às competências para o século XXI. Os objetivos 
prendem-se em primeiro lugar com o delineamento de perspetivas e propostas das organiza-
ções globais e nacionais relativamente às competências para o século XXI. Em segundo lugar, 
propõe um quadro-síntese derivado da análise documental, que assumiu a forma de uma Tabe-
la Periódica de Competências, por inspiração e analogia na proposta de Mendeleev de organi-
zação dos elementos fundamentais da matéria. A importância do estudo repercute nas políticas 
educativas e nos cenários de prática, não só em Portugal, mas também à escala global, preten-
dendo oferecer uma base convincente para informar as decisões políticas e as reformas educa-
tivas orientadas para a promoção de um desenvolvimento humano global, inclusivo e sustentá-
vel. Além disso, o quadro de síntese que se propõe apesentar, assume-se promissor enquanto 
ferramenta pragmática para educadores e criadores de currículos que se esforçam por adaptar 
as práticas pedagógicas para satisfazer as exigências em evolução do século XXI. 
Palavras chave: Currículo, Competências, Análise documental. 
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Over the past few decades, the field of literacy education, supported by empirical studies and 
prominent theories, such as the automaticity theory, has emphasized the centrality of a critical 
skill in this coordination: reading fluency. Indeed, literature has conceptualized reading fluency–
defined as the accurate reading of a connected text at a quick rate with appropriate prosody or 
expressiveness–as a bridge connecting the foundation of reading, word recognition, to its ulti-
mate goal, comprehension. Evidence indicating that reading fluency difficulties represent the 
most significant impairment for a substantial percentage of students from the first grade, com-
bined with the persistent and cumulative nature of reading problems, has led to addressing re-
ading difficulties through proactive models. Therefore, substantial empirical research has been 
dedicated to interventions for reading fluency difficulties. This study analyzes the results of a re-
ading intervention program called "A a Z" ("A to Z" in English) for 659 first and second-grade 
struggling readers from Portuguese public schools. Students received about fifty 45-minute in-
tervention sessions over the school year, administered by teachers. Participants received a multi-
component intervention, including word recognition, repeated readings, morphological analy-
sis, text comprehension, and writing training. The study is underway, and preliminary results will 
be presented, discussing their implications for research and educational practice. 
Palavras chave: reading difficulties; reading fluency; early intervention. 
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Programas escolares de prevenção da violência sexual para crianças com incapacidade: 
Uma scoping review 
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to 

A literatura evidencia que as crianças com incapacidade são mais vulneráveis à violência sexual 
(VS) do que os seus pares com desenvolvimento típico (1,2). A escola é um contexto educativo 
privilegiado para a prevenção da VS contra crianças (3,4), mas, até à data, pouco se conhece 
sobre os programas escolares existentes para prevenir a VS em crianças com incapacidade. 
Uma scoping review foi realizada para mapear os programas escolares dirigidos a crianças com 
incapacidade com vista a prevenir a VS, resumindo as caraterísticas da intervenção e os conteú-
dos curriculares que contribuem para a sua efetividade e eficácia. Seguindo as diretrizes PRIS-
MA-ScR, foram pesquisados artigos com revisão de pares, publicados em inglês entre 2000 e 
2023, com recurso às bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science. Dos 677 artigos al-
cançados, cinco integram a revisão (5,6,7,8,9). Todos os estudos incluídos envolveram crianças 
com incapacidades específicas, sobretudo incapacidade intelectual (n = 4) e perda auditiva/
surdez (n = 1). As metodologias de intervenção variaram desde dramatizações e vídeos até li-
vros de histórias e fantoches. O conteúdo curricular principal incluiu corpo humano e partes ín-
timas (n = 4), toques seguros e inseguros (n = 4) e comportamentos de prevenção (n = 4). Glo-
balmente, o conhecimento científico sobre programas escolares para prevenir a VS em crianças 
com incapacidade continua limitado. Todavia, os poucos programas escolares existentes prova-
ram que as crianças com incapacidade têm ganhos em conhecimentos e competências de au-
toproteção, sendo capazes de aprender a proteger-se contra a VS tal como os seus pares típi-
cos. Nenhum estudo abordou crianças com diagnóstico de múltiplas incapacidades ou especí-
ficas de neurodesenvolvimento e de aprendizagem. São necessárias futuras investigações en-
volvendo crianças com diversas incapacidades e identidades intersecionais, amostras maiores e 
follow-ups a longo prazo para compreender os efeitos duradouros da participação das crianças 
nestes programas de prevenção. 
Palavras chave: violência sexual, programas escolares, prevenção, crianças com incapacidade. 
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SPCE24-26150 
Direitos pedagógicos como promotores da utilização socialmente justa da inteligência ar-
tificial em termos educativos: sobre as implicações curriculares e pedagógicas dessa asso-
ciação 

Duarte Nuno Duarte - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) | Faculdade de Psico-
logia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Preciosa Fernandes - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) | Faculdade de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Luís Grosso Correia - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) | Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto (FLUP) 

As implicações educativas dos crescentes desenvolvimentos verificados no âmbito da inteli-
gência artificial têm sido bastante abordadas pela investigação científica atual no campo da 
educação. A este propósito, Gray (2000), refletindo sobre o futuro democrático e socialmente 
justo na educação, defendeu a pertinência do comprometimento com os ‘direitos pedagógicos’ 
(Bernstein, 2000), no sentido de responder aos desafios colocados pelos avanços da inteligên-
cia artificial em termos educativos. Nos dias de hoje, e perante o consubstanciar desses avan-
ços, evidenciados sobretudo após o lançamento e desenvolvimento do ChatGPT (Walter, 2024), 
esse comprometimento torna-se ainda mais premente. Assim, com o objetivo de evidenciar a 
relevância do comprometimento com os ‘direitos pedagógicos’ definidos por Bernstein (apri-
moramento, inclusão e participação) e perante os desafios colocados pelos avanços verificados 
na inteligência artificial em termos educativos, propomo-nos, no âmbito desta comunicação, a 
refletir sobre implicações curriculares e pedagógicas desse comprometimento no quadro des-
ses avanços, através de uma exploração teórica em torno da temática. Mais concretamente, 
propomo-nos refletir sobre a forma como a inteligência artificial pode promover uma maior in-
clusão em contexto escolar, pelo seu potencial no que concerne à tradução da gramática esco-
lar através de meios diferenciados mais condizentes com as distintas predisposições intelectu-
ais dos estudantes, facilitando, assim, o acesso às regras de reconhecimento e às regras de rea-
lização das tarefas escolares (Bernstein, 2000); a forma como essa inclusão pode promover o 
direito ao aprimoramento, facilitando-se a relação entre o conhecedor e o conhecimento, e 
promovendo-se formas de pensar poderosas e emancipadoras; a forma como esse aprimora-
mento pode promover uma participação mais informada e eficaz no quadro das diferentes es-
truturas de conhecimento e na sociedade em geral. Esperamos contribuir para a discussão con-
cernente ao potencial que os avanços na inteligência artificial prometem para o campo educati-
vo, sublinhando também os perigos inerentes a uma abordagem menos implicada social e pe-
dagogicamente. 
Palavras chave: Direitos pedagógicos; inteligência artificial; justiça social; inclusão. 
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SPCE24-34075 
Portugal’s challenge of decolonising the university curriculum: insights from a semi-sys-
tematic literature review 

Thomas Muhr - Iscte-IUL 

Since the 2015/2016 #RhodesMustFall and #FeesMustFall student protests in South Africa, 
higher education decolonisation has become a rapidly growing field of study and practice 
worldwide. In this, university curriculum decolonising (UCD) assumes a central role, as one (and 
only one) strategic moment in these intersectional (class, gender, race) struggles for social and 
epistemic justice, inclusiveness and liberation, for decolonising the university, academia, and 
knowledge at large (Guzmán-Valenzuela, 2021; Morreira et al., 2020; Shahjahan et al., 2022). 
Framed by critical sociology of education (Gewirtz & Cribb, 2009), this presentation reports fin-
dings from my ‘semi-systematic’ review (Snyder, 2019) of the global UCD literature, conducted 
between February 2023 and May 2024 as part of a larger research project funded by the Portu-
guese FCT. The Electronic Library Online (SciELO), Scopus and Web of Science databases were 
searched using an English/Portuguese search string. This systematic search yielded 463 unique 
journal articles and book chapters published up to 2022 inclusive and was complemented by 
purposive search. While universities worldwide engage with UCD, no evidence of visible enga-
gement with UCD in Portugal’s university sector emerged. This does not necessarily mean non-
engagement. However, this finding is surprising considering Portugal’s coloniser history and 
ongoing neo-colonial engagement via, for example, the Community of Portuguese Language 
Countries (CPLP) as a pool for international student recruitment (MADR/MEC, 2014; Sá et al., 
2021). On this basis, this presentation speaks to the need for engaging with UCD in Portugal. 
With the explicit aims of conscientising and provoking critical dialogue and decolonial action for 
democratising Portugal’s higher education, key findings generated through thematic analysis are 
presented: (i) theoretico-conceptual framings of UCD (‘decolonisation’; ‘decoloniality’; ‘colonia-
lity of power’); (ii) the politics of UCD, especially the ‘add-on’, ‘institutional-transformist’ and ‘sys-
temic’ approaches; and (iii) methodological challenges in empirical decolonial university curri-
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culum analysis (quantitative proxy indicators vs qualitative thematic analysis). 
Palavras chave: curriculum; decolonisation; higher education; literature review. 
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SPCE24-36645 
A “Sagração da Autenticidade” do Aluno – Hábitos de Estudo e Crenças de Autoeficácia – 
Um estudo de caso com Alunos do Ensino Especializado de Música de um Conservatório 
do Norte do País 

Maria João Salgado da Silva Batista - IE - Universidade do Minho/CieD - UMinho 
José Augusto Pacheco - IE - Universidade do Minho/CieD - UMinho 
Dimitris Andriokopoulos - ESMAE 

Em “A Sagração da Autenticidade” Gilles Lipovestsky (2022) apresenta um mundo com uma 
nova configuração subjetiva: a era da autenticidade. Nesta era, sob a visão de um estágio hi-
permoderno, cada indivíduo procura na sua vida mais sentido, verdade, transparência, naturali-
dade, sinceridade e felicidade. Numa perspetiva interdisciplinar das teorias curriculares e das 
teorias de aprendizagem, questiona-se se o Estudo – e não primeiramente a aprendizagem –  
será um elemento integrante no processo de desenvolvimento de um currículo e de uma práti-
ca de “Autenticidade” para os alunos, numa sociedade veloz e esgotante. Tendo em considera-
ção a relevância desta temática, o presente estudo teve como objetivo analisar, no contexto do 
currículo percecionado, as perceções dos alunos relativamente às suas crenças de autoeficácia 
e hábitos de estudo. Desta forma, foi realizado na conceção de um estudo descritivo constituí-
do pelo levantamento de dados específicos de forma a se conseguir descrever as crenças de 
autoeficácia e hábitos de estudo de alunos de instrumento (N=509) que frequentam o Curso 
Básico de Música (2º e 3º Ciclos) do Ensino Especializado da Música num Conservatório de Mú-
sica do Norte de Portugal. Para a recolha de dados foi utilizada uma bateria de questionários, 
nomeadamente uma Ficha Sociodemográfica; Escala de avaliação de Autoeficácia para o de-
sempenho musical (Mikusova, 2013) e um Inquérito por questionário sobre hábitos de estudo 
(Sá, 2014). 
Palavras chave: Crenças de Autoeficácia; Hábitos de Estudo; “Sagração da Autenticidade”. 
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Interventions for Students with or at Risk for Reading Difficulties in Grades K-2: A Syste-
matic Review 

Soraia Filipa da Silva Araújo - Universidade do Minho 
João Arménio Lamego Lopes - Universidade do Minho 
Célia Regina Gomes Oliveira - Universidade Lusófona do Porto 

The importance of reading is uncontroversial and widely acknowledged. The unequivocal need 
for reading proficiency from the early school years has led to several systematic reviews and 
meta-analyses on characteristics of effective reading interventions, providing valuable guidance 
regarding the conditions under which supplemental instruction improves reading. However, 
despite the extensive literature on early reading intervention, there is a need for more research 
to examine what interventions are likely to make a maximum difference in reading. Educators 
and policymakers need more specific guidance to deliver the most effective interventions in the 
shortest period, considering the cumulative consequences of reading difficulties and the costs 
of interventions. Thus, the present systematic review identifies the characteristics of structure, 
contents, and instructional methods of effective interventions for K-2 students with or at risk for 
reading difficulties. Results from 68 studies conducted between 2010 and 2024, covering 59 in-
tervention programs, revealed that struggling readers benefit from a wide range of interventions 
studied. Key findings include: (a) traditional interventions, administered by teachers in small 
groups and separate rooms, are the most effective; (b) the most effective interventions delivered 
sessions between 20 and 60 minutes over six to 22 weeks; (c) effective interventions are typically 
delivered in three to four sessions per week; (d) code-focused and multicomponent interventi-
ons, in addition to being the most frequent, show similar and the largest effects across reading 
domains at the post-test; however, the effects of code-focused interventions decrease at follow-
up, indicating that although they may yield immediate gains in reading, they might be less pro-
nounced over time compared to multicomponent interventions. Implications for research and 
practice are discussed, especially for schools aiming to optimize reading supplemental instruc-
tion in efficacy and cost-efficiency. 
Palavras chave: reading; reading instruction; reading difficulties; early intervention. 
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SPCE24-37431 
Comunidades de aprendizagem, ensino doméstico e escola da floresta: Um estudo de 
caso 

Joaquim António de Sousa Pintassilgo - Instituto de Educação, Universidade de Lisboa 

Os últimos anos têm testemunhado o aparecimento, em Portugal, de um conjunto de experiên-
cias “diferentes” em relação ao modelo escolar, desenvolvendo formas alternativas, mais flexí-
veis, transversais e cooperativas de organização de espaços, tempos, currículos e grupos de 
alunos; subjacentes a estas experiências. A finalidade desta comunicação é refletir criticamente 
sobre uma das experiências alternativas desenvolvidas em Portugal na última década. A iniciati-
va partiu de um grupo de famílias descontentes com a escolaridade dos seus filhos e que pro-
curavam formas alternativas de ensino. O projeto em análise apresenta-se como uma comuni-
dade de aprendizagem, o que nos permite refletir sobre o significado deste conceito e as ra-
zões que explicam a recente expansão de experiências que assumem este rótulo. Num outro 
nível, esta comunidade desenvolve-se no âmbito do “ensino doméstico”, modalidade permitida 
pelo quadro legal português, mas que continua a ser uma opção controversa. A partir do estu-
do deste caso, procuraremos refletir criticamente sobre o significado do “ensino doméstico” 
como alternativa ao modelo escolar e as suas implicações pedagógicas, sociais e humanas. 
Além disso, esta comunidade funciona numa quinta, com muitas das suas atividades ao ar livre, 
com forte presença do naturalismo pedagógico cuja expressão mais recente é o movimento 
das Escolas da Floresta. Os principais objetivos do presente estudo podem ser apresentados, 
resumidamente, da seguinte forma: Em que medida este projeto corporiza ou não uma experi-
ência educativa “alternativa” em relação ao paradigma representado pelo modelo escolar? Qual 
o grau de inovação presente nas práticas educativas aí desenvolvidas? Em que medida os prin-
cípios que lhe estão subjacentes se enquadram na tradição pedagógica progressista? Como 
podemos avaliar este projeto considerando o ideal de escola pública e comum? Para além da 
documentação escrita ligada à experiência, entrevistámos a coordenadora do projeto e reali-
zámos entrevistas coletivas a pais e tutores. 
Palavras chave: Comunidade de aprendizagem, Ensino doméstico, Escola da floresta. 
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A Aprendizagem Cooperativa e as capacidades de Pensamento Crítico: estudo com alunos 
do 11.º ano de Matemática A 
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Esta comunicação insere-se no âmbito de um projeto de doutoramento que visa compreender 
os efeitos da aprendizagem cooperativa no desenvolvimento do pensamento crítico e criativo 
em alunos de Matemática A, do 11.º ano. Pretende-se fornecer evidências que apoiem aborda-
gens pedagógicas alinhadas com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, pro-
movendo uma educação mais completa e eficaz. Tem como objetivo apresentar resultados so-
bre o impacto da aprendizagem cooperativa no desenvolvimento de capacidades de pensa-
mento crítico em alunos do 11.º ano de Matemática A. 
A investigação, de caráter quantitativo e com um desenho quasi-experimental, envolveu uma 
amostra de 119 alunos distribuídos por seis turmas do Curso Científico-Humanístico de Ciênci-
as e Tecnologias, num total de 63 rapazes e 56 raparigas. No início da intervenção, os alunos 
foram divididos em dois grupos: um grupo experimental, que participou em atividades de 
aprendizagem cooperativa, e um grupo de controlo, que seguiu métodos tradicionais de ensi-
no. 
Para avaliar o impacto da intervenção, foram utilizados, em pré e pós-teste, um Teste de Pensa-
mento Crítico e Criativo (TPCC) e um Teste de Conhecimentos de Matemática (TCM), construído 
pela professora investigadora sobre os conteúdos das Sucessões Reais e das Funções Racio-
nais. As questões do TCM direcionavam-se para as mesmas capacidades de pensamento crítico 
avaliadas pelo TPCC: interpretação, análise, explicação, avaliação e síntese. 
Os resultados, ainda que provisórios, revelam que o grupo experimental obteve melhores resul-
tados em pós-teste, comparativamente ao grupo de controlo, tanto no TCM quanto no TPCC. 
Estes resultados sugerem que a utilização da aprendizagem cooperativa em Matemática A me-
lhora as capacidades de pensamento crítico avaliadas no estudo. 
Palavras chave: aprendizagem cooperativa, capacidades de pensamento crítico, matemática A. 
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SPCE24-42231 
Um olhar sobre as teses produzidas no Brasil de 2000 a 2023 sobre clubes de ciências 

Abílio Cláudio do Nascimento Peixoto - IFBA 
Romilson Lopes Sampaio - IFBA 
Ana Rita Silva Almeida Chiara - IFBA 

No Brasil, as primeiras experiências com clubes de ciências (CC) datam da década de 1950. Es-
tes ambientes são vistos como espaços não formais de educação científica, onde se desenvol-
vem diversas práticas pedagógicas voltadas para o fortalecimento da aprendizagem de ciências 
e, são capazes de colaborar com a educação formal. Analisando as contribuições dos CC, este 
estudo teve como objetivo caracterizar a produção científica brasileira sobre esses espaços. As-
sim, foi realizado um estado da arte como procedimento metodológico, acerca das teses sobre 
CC, considerando o período 2000-2023. Para identificação, organização e tratamento dos da-
dos foi adotada como estratégia a análise de conteúdo. O corpus foi composto por dezoito te-
ses, selecionadas após eliminação dos trabalhos que não se enquadraram nos critérios de sele-
ção (tese, CC, recorte temporal), coletadas em três bases de dados: Catálogo de Teses e Disser-
tações da CAPES; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações; Repositório Institucional 
da Universidade Federal do Pará. Nas duas primeiras bases, para coleta de dados foi utilizada a 
expressão: “clube de ciências” OR “clubes de ciências”, já na terceira foi utilizada: clube de ciên-
cias OR clubes de ciências NOT futebol NOT mães NOT agrícolas. A análise indicou: uso da 
abordagem qualitativa em 16 teses; entrevistas em 11 estudos; intervalo de dez anos 
(2000-2011) sem produção; estudos conduzidos em cinco universidades e três estados: USP, 
Unesp e Unicamp (São Paulo); PUCRS (Rio Grande do Sul); e, UFPA (Pará), destacando-se por ter 
produzido doze teses. Com base nos dados foi possível afirmar a carência de produção científi-
ca sobre CC no Brasil, bem como a concentração desta produção no estado do Pará e inexis-
tência de estudos nas regiões Nordeste e Centro-Oeste do país. Destarte, existe um vasto cam-
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po de estudo a ser explorado por pesquisadores interessados em investigações sobre as práti-
cas pedagógicas que ocorrem nos clubes de ciências. 
Palavras chave: Clubes de Ciências. Práticas pedagógicas. Produção científica. Educação cientí-
fica. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 
BRANDOLT BORGES, T. D.; SILVA, C. M.; LIMA, V. M. do R. Clubes de Ciências e contribuições para a for-
mação docente: uma análise narrativa. Revista Thema, Pelotas, v. 16, n. 3, p. 719–731, 2019. doi: 10.15536/
thema.V16.2019.719-731.1477. 

SPCE24-43704 
Estudo sobre práticas colaborativas interdisciplinares num agrupamento de escolas 

Teresa Inês de Pinho Negrão - Universidade Aberta 
Ana Maria Mouraz Lopes - Universidade Aberta 

No sistema educativo português, é possível retroceder até ao projeto da Reforma Curricular de 
1988, para encontrar as primeiras tentativas de implementar a interdisciplinaridade no currículo. 
A Área Escola, resultante dessa reforma, foi a face mais visível dessa preocupação. Trinta anos 
depois e após o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular que culminou na publicação 
do DL 55/2018 intensificaram-se nas escolas portuguesas vários projetos de cariz interdiscipli-
nar, potenciadores do trabalho colaborativo docente. Por outro lado, a literatura também nos 
diz que quando os professores refletem em conjunto  sobre as práticas, se observam e ajudam 
uns aos outros, estão também a desenvolver uma supervisão entre pares.  
É neste enquadramento que decorreu a investigação com o objetivo de perceber de que forma 
as práticas colaborativas interdisciplinares contribuem para o desenvolvimento de estratégias 
de supervisão colaborativa, ou, inversamente, são incrementadas por estas. O estudo, de cariz 
qualitativo e interpretativo, decorreu num agrupamento de escolas do distrito de Aveiro. A reco-
lha de dados foi consubstanciada pela realização de sete entrevistas semiestruturadas a coor-
denadores, líderes intermédios, e diretora do agrupamento. Cruzaram-se os dados com infor-
mações dos documentos orientadores do agrupamento de escolas estudado. 
Os resultados sugerem que as práticas colaborativas interdisciplinares e as práticas de supervi-
são entre pares são reconhecidas pelos docentes como muito importantes para o desenvolvi-
mento qualitativo da organização escolar e para os que nela trabalham. Todavia persistem vári-
os obstáculos à sua implementação, levando a que um conjunto de boas intenções não se efeti-
vem plenamente, ou não se transformem em rotinas.  
A colaboração docente é insuficiente na operacionalização e monitorização. 
A justaposição de saberes é o grau mais praticado da interdisciplinaridade e operacionaliza-se 
nos projetos e com foco no aluno. 
A supervisão ainda muito conotada com a Avaliação de Desempenho Docente. Em suma, a arti-
culação entre os três conceitos está longe de ser uma realidade efetiva. 
Palavras chave: trabalho colaborativo docente; interdisciplinaridade; supervisão colaborativa. 
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SPCE24-44188 
Promover o envolvimento na Educação Literária através do uso e design colaborativo de 
"Visual Novels" educativos 

Cláudia Silva - CIDTFF - Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formado-
res 
Marlene da Rocha Migueis - CIDTFF - Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação 
de Formadores 
Filipe T. Moreira - Instituto Politécnico da Guarda 

Visando promover, no seio de alunos do Ensino Secundário, práticas inerentes ao design cola-
borativo de “Visual Novels”, videojogos narrativos de inspiração japonesa, o nosso projeto de 
doutoramento intitula-se “O aluno como designer de “Visual Novels” sérios: uma estratégia 
para a promoção do envolvimento na Educação Literária”. Os “Visual Novels” sérios, ou educati-
vos, por serem videojogos que exibem uma dimensão literária, capaz de transportar o jogador 
para um universo imaginado, constituem ferramentas profundamente imersivas, consentâneas 
não só com o estudo das obras contempladas no programa de Português, mas também com os 
interesses, vivências e referências dos alunos da geração Z. Em função disso, pretendemos, 
através de um estudo de caso interventivo, atribuir aos alunos o papel de artistas digitais, pro-
porcionando-lhes a oportunidade de reinventarem, tirando proveito da sua criatividade e afini-
dade com a tecnologia, os textos que integram o nosso cânone, obras frequentemente desvalo-
rizadas dentro e fora da sala de aula, dada a sua extensão e a sua complexidade, sem esquecer 
a obrigatoriedade associada à sua leitura. Neste sentido, encorajar os alunos a conceberem vi-
deojogos inspirados em obras literárias, mediante instruções precisas, que os incentivem a ler 
os textos em causa, interpretá-los e incluir os seus sentidos e as mensagens que veiculam no 
produto pretendido significa empreender uma prática modernizadora da Educação Literária, 
indutora do envolvimento na aprendizagem e, por conseguinte, da mobilização de um maior 
grau de conhecimentos. Com isto em mente, a partir dos resultados que iremos obter, através 
de métodos como a observação das aulas e o inquérito, sendo que os trataremos posterior-
mente por meio de uma análise estatística e de conteúdo, construiremos, como "output", um 
referencial que possibilite realizar esta intervenção noutros contextos educativos, com o intuito 
de ampliarmos o contributo do nosso projeto. 
Palavras chave: design colaborativo; videojogos educativos; educação literária; envolvimento. 

Behar-Horenstein, l. S. (2018). Ensuring Standards Rigor of Qualitative Methods. The SAGE Encyclopedia 
of Educational Research, Measurement, and Evaluation (pp. 3112–3113). SAGE Publications. 
Breien, F., & Wasson, B. (2022). eLuna: A Co-Design Framework for Narrative Digital Game-Based Learning 
that Support STEAM. Frontiers in Education, 6. https://doi.org/10.3389/feduc.2021.775746 
Calvino, I. (2015). Porquê ler os clássicos? (original 1991). Dom Quixote. 
Camingue, J., Melcer, E. F., & Carstensdottir, E. (2020, September 15). A (Visual) Novel Route to Learning: 
A Taxonomy of Teaching Strategies in Visual Novels.  ACM International Conference Proceeding Series. 
https://doi.org/10.1145/3402942.3403004 
Coelho, F. P., Fonseca, J. da S. G., Alencar, F. C. de, & Vieira, M. do S. T. C. (2020). Criação de Visual Novels 
com contexto educacional. Semiárido de Visu, 8(2), 300-309. https://periodicos.ifsertao pe.edu.br/ojs2/
index.php/semiaridodevisu/article/view/1128 
Csikszentmihalyi, M. (1990). Flow: The Psychology of Optimal Experience “Leadership and Flow.” https://
www.researchgate.net/publication/224927532 
Dromundo, R. A. (2021). Enfoques teóricos, lengua, literatura y docente. Decires, 9(9), 132–145. https://
doi.org/10.22201/cepe.14059134e.2006.9.9.160 
Fu, F. L., Su, R. C., & Yu, S. C. (2009). EGameFlow: A scale to measure learners’ enjoyment of e-learning 
games. Comput. Edu. 52, 101–112 
Glessner, M., & Olufemi, D. (2019). Pedagogy of Flow. Encyclopedia of Teacher Education (pp. 1–3). Sprin-

￼  / ￼50 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

ger Singapore. https://doi.org/10.1007/978-981-13- 1179-6_295-1 
Järvenoja, H., Malmberg, J., Törmänen, T., Mänty, K., Haataja, E., Ahola, Sara, & Järvelä, S. (2020). A Colla-
borative Learning Design for Promoting and Analyzing Adaptive Motivation and Emotion Regulation in 
the Science Classroom. Front. Educ., 5. https://doi.org/10.3389/feduc.2020.00111 
Nash, B. L., & Brady, R. B. (2022). Video Games in the Secondary English Language Arts Classroom: A Sta-
te‐of‐the‐Art Review of the Literature. Reading Research Quarterly, 57(3), 957–981. https://doi. org/
10.1002/rrq.454 
Thumlert, K., De Castell, S., & Jenson, J. (2018). Learning Through Game Design: A Production Pedagogy. 
Proceedings of the 12th European Conference on Game Based Learning ECGBL. ACPI. https://www.rese-
archgate.net/publication/329842518 

SPCE24-45367 
Diversidade de perceções: o que os alunos portugueses pensam sobre a inclusão escolar 

Marcia Regina Van de Kamp Fonseca - Instituto de Educação da Universidade De Lisboa 
Luís Alexandre da Fonseca Tinoca - Instituto de Educação da Universidade De Lisboa 
Ana Paula Viana Caetano - Instituto de Educação da Universidade De Lisboa 

Esta comunicação tem o propósito de apresentar uma análise sobre a perceção dos alunos do 
ensino básico e secundário de Portugal acerca da educação inclusiva, buscando identificar as 
principais barreiras e facilitadores para a inclusão. Os dados foram coletados por meio de um 
questionário e de entrevistas realizadas com estudantes. Este estudo, é parte de uma investiga-
ção no âmbito do Projeto “Na Rota das Escolas como Comunidades de Aprendizagem para a 
Inclusão” (LC4Inclusion) do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 
A educação inclusiva busca atender às necessidades de todos os estudantes (Ainscow, 2020; 
Rodrigues, 2006) em um ambiente que valoriza a diversidade (Booth & Ainscow, 2011). Para cri-
ar oportunidades de aprendizagem para todos, é essencial ouvir a voz dos alunos, que se tor-
nam agentes ativos na construção de uma escola mais justa e equitativa. Fielding (2004), afirma 
que a participação dos estudantes é essencial para a construção de uma escola democrática e 
equitativa. Messiou et al. (2012) e Cook-Sather (2006), em seus estudos, demonstram como a 
escuta ativa das vozes dos estudantes pode gerar informações valiosas para a melhoria das prá-
ticas pedagógicas e a criação de ambientes de aprendizagem mais personalizados. Quaglia et 
al. (2020), por sua vez, enfatiza a necessidade de envolver os alunos na tomada de decisões que 
afetam suas vidas escolares.  
Os resultados relativos aos questionários revelam diversidade de perceções sobre a inclusão, 
com destaque para a importância das relações interpessoais, da valorização da diversidade e 
de um ambiente escolar acolhedor. No entanto, o estudo também identificou desafios, como o 
bullying e a discriminação, a necessidade de um ambiente físico mais adequado e a busca por 
aulas mais dinâmicas e personalizadas. Estes resultados serão cruzados com os resultados das 
entrevistas. As implicações desta pesquisa para a prática pedagógica e para a formulação de 
políticas públicas ainda serão discutidas. 
Palavras chave: Educação Inclusiva, Voz dos Alunos. 
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SPCE24-53837 
A dimensão da voz dos alunos e processos de autorregulação das aprendizagens: Breves 
apontamentos a partir do projeto WAY 

Thiago Freires - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Artur Oliveira - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Daniela Pinto - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Ana Cristina Torres - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psicologia 
e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 

O conceito de voz dos alunos é cada vez mais empregue na intervenção e investigação em 
educação, embora pese o facto de que a sua definição é de natureza complexa, o que se reflete 
na diversidade de perceções e experiências documentadas pela literatura neste âmbito. Linhas 
gerais, acorda-se que a ideia de voz dos alunos remete para estratégias pelas quais estes parti-
lham as suas perspetivas sobre a sua aprendizagem e educação, quer com a finalidade de in-
formar, quer com o intuito de promover mudanças no âmbito das ações educativas. Entende-se 
que ouvir e responder ao que os alunos dizem sobre as suas experiências enquanto aprenden-
tes pode ser uma ferramenta poderosa para ajudar na melhoria das práticas e culturas escola-
res. Face a este cenário, nesta comunicação, realizamos uma incursão pelos sentidos do concei-
to de voz dos alunos e exploramos a sua ligação com a dimensão da autorregulação das 
aprendizagens. Para tal, abordamos um projeto nacional que está a desenvolver um programa 
de observação de pares em sala de aula com alunos de quatro agrupamentos de escolas par-
ceiros. Em foco, está a investigação deste programa no que respeita a sua contribuição para o 
desenvolvimento das competências de autorregulação das aprendizagens e o respetivo poten-
cial para proporcionar oportunidades de participação dos alunos na mudança das práticas pe-
dagógicas. A discussão tem por base uma revisão de literatura acerca do conceito de voz dos 
alunos e dados resultantes de quatro grupos de discussão focalizada realizados com alunos que 
participaram do primeiro ciclo de implementação do projeto. Os resultados iniciais sugerem 
que a promoção da autorregulação das aprendizagens pode melhorar a comunicação entre 
alunos e entre alunos e professores, propiciando, ainda, uma maior reflexão acerca de diferen-
tes pontos de vista e/ou estratégias de aprendizagem, forjando um sentido de participação 
(voz) por parte dos alunos. 
Palavras chave: autorregulação das aprendizagens; voz dos alunos; inovação pedagógica. 
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SPCE24-57489 
Tecnologia educacional como programa curricular na educação básica: Um estudo de caso 

Márcia Braz - Mackenzie 
Débora Valletta - Mackenzie 

Dentre as diversas metodologias e abordagens discutidas na Educação, destaca-se o STEAM 
(acrônimo de Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática). A abordagem/metodologia 
STEAM é uma das recomendações metodológicas previstas na Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), as quais buscam favorecer a desfragmentação dos componentes curriculares propi-
ciando aos estudantes a busca de possíveis soluções do mundo real, trabalho colaborativo, 
além de despertar a curiosidade e o interesse dos alunos pelos conteúdos escolares. Busca-se, 
assim, o desenvolvimento de um estudante participativo na sociedade para o exercício pleno 
da cidadania. Nesse modelo, o professor passa a atuar como mediador de todo o processo 
educacional, necessitando de um desenvolvimento profissional contínuo. No entanto, apesar 
do cenário de constantes mudanças, principalmente aquelas impactadas pelas tecnologias, 
surgem oportunidades e desafios para aprender a aprender.  Cabe a reflexão e a discussão re-
lacionada a organização curricular da escola, a formação e a prática docente e a escuta ativa 
dos estudantes durante o processo educacional. Este artigo tem como objetivo evidenciar a re-
levância das atividades do Programa Curricular de  Tecnologia Educacional no currículo da 
Educação Básica, discutindo os principais conceitos e as peculiaridades do trajeto pedagógico, 
desde o percurso vivido no gerenciamento das equipes até o design final do programa curricu-
lar e capacitação dos professores. São explorados os desafios e as melhores práticas para a im-
plementação eficaz da tecnologia na educação da Educação Básica. A metodologia utilizada 
consiste em um estudo de caso, no qual são apresentados os resultados que abordam práticas 
STEAM no currículo da Educação Básica. Os resultados evidenciam que o currículo STEAM con-
tribuiu para o desenvolvimento da Cultura Digital e do Pensamento Computacional dos profes-
sores. 

￼  / ￼53 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

Palavras chave: Programa Curricular de Tecnologia Educacional, Formação de Professores, 
STEAM. 
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derações. Horizontes – Revista de Educação, v. 9, n. 08, 2020. Disponível em: https://pdfs.semanticscho-
lar.org/e865/fde47c2b049140cc67e12ec9aa203692bef9.pdf. Acesso em: 27 jun. 2024. 
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SPCE24-57844 
O efeito da observação entre pares na autonomia e motivação para a aprendizagem: per-
ceções dos alunos do Projeto WAY 

Maria Helena Santos Silva - Universidade de Trás-os Montes e Alto Douro &   CIIE/UPorto            CIIE/
UPorto 
Andréa Lins - Universidade de Trás os Montes e Alto Douro & Investigadora bolseira no Projeto WAY 
- CIIE/ UPorto 
Caroline Dominguez - Universidade de Trás-os- Montes e Alto Douro & CIDTFF/UA 
Daniela Pedrosa - Instituto Politécnico de Santarém, Escola Superior de Educação & CIDTFF/UA 
Eva Morais - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro & CMAT/UMinho 

“Aprender a aprender” é considerada uma das competências essenciais para a aprendizagem 
ao longo da vida. A aquisição desta competência implica uma mudança de paradigma educa-
cional que exige a mudança de práticas que coloquem os alunos no centro do processo de 
aprendizagem. Isto implica que os alunos planifiquem, organizem, monitorizem, controlem, re-
gulem e avaliem os seus processos de aprendizagem de forma ativa e consciente para  alcançar 
os seus objetivos de aprendizagem. Ao professor cabe o papel de mediador/orientador que 
fornece aos alunos as orientações necessárias e implementa práticas pedagógicas que lhes 
permitem, de forma autónoma, percorrer com sucesso o seu caminho de aprendizagem. 
Uma dessas práticas educativas é a observação entre pares, que tem o potencial de proporcio-
nar oportunidades aos alunos para adquirirem a capacidade de autorregulação da aprendiza-
gem através do desenvolvimento das suas competências cognitivas e metacognitivas. Ao mes-
mo tempo, ajuda a aumentar a sua confiança, motivação e  capaciade de cooperação. 
O Projeto WAY – “Quem te viu e quem te vê” (FCT, ref. 2022.01025.PTDC), tem como objetivo 
promover práticas pedagógicas que permitam aos alunos do Ensino Básico e Secundário de-
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senvolver competências de aprendizagem autorregulada através da observação  entre pares. 
No âmbito do projeto, esta comunicação pretende apresentar os resultados das perceções de  
um grupo de alunos pertencente a uma das escolas em que o projeto foi implementado  sobre: 
1) o grau de satisfação com a estratégia de observação entre pares; 2) a influência desta estra-
tégia na sua  motivação e autonomia  perante a aprendizagem. 
Palavras chave: Observação entre pares, aprendizagem autorregulada, ensino secundário. 
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Schunk, D.H. & Zimmerman, B.J. (2011). “Handbook of self-regulation of learning and performance”, Tay-
lor & Francis. 
Zimmerman, B.J. &. Moylan, A.R (2009).“Self-regulation: where metacognition and motivation intersect” In 
Handbook of Metacognition in Education (D.J. Hacker, J. Dunlosky, and A.C. Graesser, eds.), pp. 299-315. 
New York: Routledge 
 Gaynor, W. (2020). “Peer review in the classroom: student perceptions, peer feedback quality and the role 
of assessment”, Assessment & Evaluation in Higher Education, vol. 45, no. 5, pp. 758-775. 
doi:10.1080/02602938.2019.1697424. 
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Principles, Policy & Practice, vol. 27, no. 4, pp. 332–349. 
doi:10.1080/0969594X.2019.1609411. 

SPCE24-58430 
Educar para a democracia na escola pública: valor curricular do “bem comum” 

Maria Helena Damião - Universidade de Coimbra: Centro de Estudos Interdisciplinares (CEIS20) 
María José Ibáñez Ayuso - Universidade de Coimbra: Centro de Estudos Interdisciplinares (CEIS20) 
Cátia Delgado - Universidade de Coimbra: Centro de Estudos Interdisciplinares (CEIS20) 

O "solucionismo tecnológico" (Evgeny Morozov), que nada tendo de novo, marca, de modo in-
delével, os discursos contemporâneos sobre a educação, sejam eles económicos, políticos, so-
ciais e, até, académicos. Na comunicação proposta, partindo desta ideia, situando-nos na cor-
rente década e acompanhado a lógica da designada "educação do futuro", discutimos recentes 
declarações do think tank que maior influência exerce na educação global (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico – OCDE) nas quais se vêem destacadas as inauditas 
oportunidades que a "inteligência artificial" trará para a "escolarização". Essas oportunidades 
dependem substancialmente de duas condições, já antes anunciadas pela organização: o sur-
gimento de "ecossistemas de aprendizagem" e o reconhecimento de "provedores/fornecedo-
res de aprendizagem". Num "novo cenário de aprendizagem", a "escola"/"sala de aula", como 
circunstâncias privilegiadas de encontro, e os "professores", como profissionais cuja função é 
ensinar, desvanecem-se; os aprendizes terão, na "transformação digital" em curso, propostas 
mais flexíveis e adaptadas às suas necessidades e interesses. Em vez de "ficarem para trás", con-
seguirão alcançar o sucesso que os conduzirá ao almejado "bem-estar". Reconhecendo a escola 
como "oficina de humanidade" (João Amós Coménio) e a educação que nela acontece como 
"artesanal" (Jorge Larrosa) e o professor como o educador que ensina (Gert Biesta), questiona-
mos se esse cenário contribuirá para a interiorização do valor ético que é a democracia, assente 
na ideia de "bem comum" (Michael Sandel) 
Palavras chave: Currículo; Democracia, bem comum. 

Biesta, G. (2019). Should teaching be re(dis)covered? Introduction to a symposium. Studies in Philosophy 
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Biesta, G., & Lawy, R. (2006). From teaching citizenship to learning democracy: Overcoming individualism 
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linstruments.oecd.org/en/instruments/OECD-LEGAL-0485 
Sandel, M. (2020). A tirania do mérito. O que aconteceu com o bem comum? Civilização Brasileira. 

SPCE24-59094 
O que pensam os alunos futuros professores sobre o currículo? 

Eva Lopes Fernandes - Centro de Investigação em Estudos da Criança, Universidade do Minho 
Diana Pereira - Centro de Investigação em Estudos da Criança, Universidade do Minho 
Maria assunção Flores - Centro de Investigação em Estudos da Criança, Universidade do Minho 

Neste artigo são apresentados os resultados preliminares de um projeto de investigação intitu-
lado “Narrativas sobre a profissão docente” que tem como objetivo investigar as perceções de 
alunos futuros professores sobre o currículo, a avaliação e a profissão docente bem como as 
motivações para se tornarem professores. Trata-se de um tópico particularmente relevante num 
contexto marcado pela escassez de professores e por um conjunto de iniciativas em curso so-
bre o currículo, a avaliação e a inclusão. Neste artigo, centramo-nos no tema do currículo com 
base na análise de narrativas escritas por estudantes do 1.º ano dos Mestrados em Ensino. No 
total, participaram no estudo 149 alunos do 1.º ano dos Mestrados em Ensino de uma Universi-
dade Pública Portuguesa, de diferentes áreas de ensino. Os dados foram recolhidos no início do 
1.º semestre do ano letivo 2023/24. A maioria dos participantes é do sexo feminino e tem entre 
20 e 25 anos de idade. Foi feita uma análise temática com base numa abordagem indutiva. As 
narrativas escritas dos alunos futuros professores revelam uma visão de currículo predominante 
como organização de um conjunto de disciplinas, conteúdos e/ou programas, identificando-o 
como um elemento orientador do trabalho do professor e centrado no ensino. Contudo, as nar-
rativas também refletem uma visão mais abrangente do currículo, reconhecendo a importância 
das estratégias de aprendizagem e da avaliação e percecionando o currículo como um percur-
so a ser construído. Estas dimensões serão aprofundadas na comunicação. 
Nota: Este trabalho foi financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia no âmbito dos projetos do CIEC (Centro de Investigação em Estudos da Cri-
ança da Universidade do Minho) com as referências UIDB/00317/2020 e UIDP/00317/2020. 
Palavras chave: currículo, narrativas, estudantes, formação de professores. 
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SPCE24-61575 
O papel das escolas na integração de imigrantes 

Ana Mouraz - Universidade Aberta 
Ana Patrícia Almeida - Universidade Aberta 
Ana Beatriz Matos - Universidade Aberta 

Aqui me encontro e confundo 
com gente de todo o mundo 
que a todo o mundo pertence.  
Tomámos de empréstimo estes três versos do poema “Minha Aldeia” de António Gedeão para 
titular este projeto submetido ao concurso Sciences 4 Policies e que vai iniciar-se em setembro 
de 2024. Não encontrámos expressão mais inspiradora que esta para dar nome a um projeto 
que pretende estudar O papel das escolas na integração de imigrantes. 
O Projeto AquimeEncontro pretende contribuir para a análise das medidas políticas de integra-
ção de imigrantes e refugiados no sistema educativo português, vista a partir das práticas de 
integração que as Escolas públicas portuguesas foram capazes de pôr em prática. Pretende 
ainda contribuir para o conhecimento e o reforço dos instrumentos orientados para o acolhi-
mento e a integração de migrantes e refugiados. 
Este projeto propõe-se olhar para as escolas públicas portuguesas, para as práticas pedagógi-
cas de integração de imigrantes que elas vão promovendo, num duplo movimento de recentra-
ção do objeto de estudo - não são os imigrantes e as suas dificuldades que são objeto de análi-
se, mas as práticas promovidas pelas escolas. Não são as falhas e as lacunas sentidas que nos 
interessa priorizar, mas as formas eficazes e inspiradoras com que as escolas respondem a estes 
novos públicos. 
Esta é a abordagem inovadora que o AquimeEncontro pretende seguir, e que tem por base in-
tervenções e projetos anteriores de alguns membros da equipa que aqui se catalisam. 
Olhando para as finalidades do projeto e seu enquadramento opta-se por seguir uma metodo-
logia de investigação mista que, num primeiro momento, permita mapear as preocupações e as 
práticas das escolas para lidar com o fenómeno, para, numa segunda etapa, realizar esse traba-
lho de mais fino recorte que escalpelize as práticas eficazes e analise o seu potencial inspirador. 
Palavras chave: Práticas de integração; Alunos imigrantes; práticas pedagógicas; Escolas pú-
blicas portuguesas. 
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Portugal: o papel e 
práticas das instituições de acolhimento. Coleção Estudos OM, nº 68. Lisboa: Alto Comissariado para as 
Migrações. 

SPCE24-64139 
Docência com bebês e etnopesquisa-formação profissional em processos dialógico-con-
trastivos entre professora-pesquisadora na (re)organização de práticas educativas 

Tacyana Karla Gomes Ramos - Universidade Federal de Sergipe 
Julianna Britto Oliveira Santos - Universidade Federal de Sergipe 

O estudo tem como objetivo central refletir sobre a intencionalidade docente constituída na 
observação de bebês em interfaces com a (re)organização de práticas educativas relacionadas 
ao contexto dialógico-contrastivo-formativo de uma pesquisa realizada numa instituição escolar 
pública brasileira. A perspectiva dialógica-contrastiva da Etnopesquisa-Formação em Educação 
(Macedo, 2018; 2021) é aqui considerada como lógica de investigação (Green, Dixon, Zaharlick; 
2005) e contexto formativo potencializador da constituição de saberes-fazeres docentes, cons-
truídos de modo heurístico, inventivo, socioculturalmente situado, produzidos na experiência 
vivida e provida de reflexão, em parceria relacional (Ramos, 2018; 2022), de modo acolhedor 
aos indicativos de um grupo de doze bebês e sua professora, integrantes de uma escola públi-
ca brasileira. Os indicadores de formação profissional docente que a pesquisa promoveu foram 
se constituindo em diferentes momentos do trabalho investigativo, principalmente, em ocasiões 
em que a professora interrogou a pesquisadora ao observá-la, em diálogos sobre as práticas 
educativas realizadas com os bebês que foram videogravadas. Instaurou-se um movimento dis-
cursivo em meio às relações sociais onde a palavra assumiu lugar de produção de sentidos, 
formando enunciações que desvelaram o papel mediador-formativo das interações tecidas en-
tre a professora e a pesquisadora. Ao dialogar com a pesquisadora sobre situações das cenas 
videogravadas e experiências educativas cotidianas, observar e fazer perguntas sobre as formas 
como os bebês se comportavam socialmente no espaço escolar, uma intencionalidade para o 
ato educativo pode ir se constituindo de modo reflexivo e experienciado, curioso, inventivo, 
aberto ao que os bebês comunicavam de modo não verbal sobre seus interesses em relação às 
práticas educativas que lhes foram proporcionadas pela professora. O contexto dialógico-con-
trastivo da pesquisa, portanto, abriu oportunidades formativas profissionais por propiciar espa-
ço relacional de observação do outro, escuta ativa, responsiva e tempo para que a professora 
pudesse mobilizar e transformar saberes nas quais a ação docente pode ser(re)construída na 
trajetória da investigação. 
Palavras chave: Etnopesquisa-Formação. Docência com bebês. Educação Infantil. Currículo. 
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SPCE24-66168 
Integração de Jogos como Estratégia no Currículo STEAM: Perspectivas dos Estudantes do 
Ensino Fundamental 

Débora Valletta - Mackenzie 
Laura Cordeiro - Universidade Presbiteriana Mackenzie 

A ludicidade desempenha um papel central no processo de ensino-aprendizagem das crianças. 
Diante do contexto contemporâneo, o currículo STEAM destaca a relevância de  integrar jogos 
como estratégia pedagógica em atividades que preservem o caráter lúdico e promovam o en-
gajamento dos estudantes. Além disso, essa estratégia permite que a cultura digital se manifes-
te  como artefato cultural, fundamental para o desenvolvimento de competências essenciais 
para o estudante. Neste trabalho, o jogo é entendido como um elemento da cultura que corro-
bora para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos estudantes.  O objetivo deste 
estudo é apresentar os resultados de uma pesquisa, que foi desenvolvida no contexto do Ensi-
no Fundamental, que envolveu a aplicação de uma sequência didática, com vistas à integração 
de jogos para engajar os estudantes durante o desenvolvimento das atividades. A metodologia 
utilizada foi um estudo de caso, no qual foram analisadas as unidades do currículo STEAM. Os 
dados foram coletados por meio do feedback anônimo dos estudantes após a experiência com 
os jogos. A análise textual discursiva foi empregada para descrever a compreensão do fenôme-
no investigado. Os principais resultados indicam que as atividades da sequência didática que 
utilizaram os jogos “ClassDojo” e “Kahoot!" contribuíram significamente para o engajamento 
dos estudantes, o desenvolvimento da criatividade e a vivência da Cultura Digital. Entretanto, 
percebeu-se também que, para que a aprendizagem seja significativa, é necessário que os do-
centes superem desafios na aplicação dos jogos como ferramenta didática. Esses desafios en-
volvem integrar os jogos de forma que eles se complementem, em vez de se distanciarem do 
conteúdo, e que utilizem as características de entretenimento dos jogos para  alcançar melho-
res resultados educacionais, estimulando a  motivação intrínseca dos estudantes. Por fim, con-
clui-se que a integração de jogos na sequência didática do currículo STEAM contribui de ma-
neira efetiva para o desenvolvimento da Cultura Digital entre os estudantes. 
Palavras chave: Currículo, Jogos, Cultura Digital. 
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18 jun. 2024. 
HUIZINGA, J. LUDENS, H. O. M. O. O jogo como elemento da cultura. 4. Imp. Tradução de: João Paulo 
Monteiro. Editora Perspectiva, 2000. 
MAIA, Dennys Leite; DE CARVALHO, Rodolfo Araújo; APPELT, Veridiana Kelin. Abordagem STEAM na 
educação básica brasileira: uma revisão de literatura. Revista Tecnologia e Sociedade, v. 17, n. 49, p. 
68-88, 2021. Acesso em: 18 jun. 2024. 
MARTINS, Cristina; GIRAFFA, Lucia Maria Martins. Gamificação nas práticas pedagógicas em tempos de 
cibercultura: proposta de elementos de jogos digitais em atividades gamificadas. XI SJEEC Seminário 
Jogos Eletrônicos, Educação e Comunicação, 2015, Brasil., 2015. Acesso em: 18 jun. 2024. 
PAULA, Bruno Henrique de; VALENTE, José Armando. Jogos digitais e educação: uma possibilidade de 
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mudança da abordagem pedagógica no ensino formal. Revista Iberoamericana de Educación, [S. l.], v. 70, 
n. 1, p. 9–28, 2016. DOI: 10.35362/rie70170. Disponível em: https://rieoei.org/RIE/article/view/70. Acesso 
em: 18 jun. 2024. 
PIMENTEL, Fernando Silvio Cavalcante; NUNES, Andréa Karla Ferreira; SALES JÚNIOR, Valdick Barbosa 
De. Formação de professores na cultura digital por meio da gamificação. Educar em Revista, v. 36, p. 
e76125, 2020.Acesso em 8 de abril de 2024. 

SPCE24-67138 
Práticas pedagógicas voltadas para a iniciação científica junior em clubes de ciências da 
rede pública estadual da Bahia – Brasil 

Abílio Cláudio do Nascimento Peixoto - IFBA 
Romilson Lopes Sampaio - IFBA 
Ana Rita Silva Almeida Chiara - IFBA 

Os clubes de ciência (CC) passaram a fazer parte da rotina das escolas da educação básica, 
considerados como espaços de educação não formal, promovem diversas atividades com po-
tencial para gerar aprendizagens sobre conhecimento e conhecer científico. O objetivo deste 
estudo foi apresentar as práticas pedagógicas de iniciação científica júnior  que ocorrem nos 
CC da Rede Pública Estadual da Bahia. Foram analisados oito textos de professores baianos de 
clubes de ciência, utilizando a Análise Textual Discursiva apoiada pelo software IraMuTeQ e o 
aporte teórico seguiu a perspectiva de Bernard Charlot (relações com o saber). A seleção dos 
professores baseou-se em critérios como vínculo com o magistério, experiência em orientação 
de estudantes e publicações sobre CC. As obras, específicas sobre CC, foram selecionadas do 
currículo extraído da Plataforma Lattes. Após análise do corpus emergiram três categorias, que 
foram associadas as práticas pedagógicas voltadas para a iniciação científica júnior, identifica-
das pelo uso de: TDIC na formação dos estudantes (curso 100% online ofertado pela platafor-
ma Apice/Febrace, de responsabilidade da Universidade São Paulo); práticas de divulgação ci-
entífica (elaboração de livros, HQ e participação em eventos de natureza científica e tecnológi-
ca: feiras de ciências, seminários, oficinas, workshop, olimpíadas do conhecimento); questões 
sociocientíficas do lugar (envolvendo temas de relevância socioambiental e questões de identi-
dade negra); ensino com/por pesquisa ou investigação; e, temas do cotidiano que fomentaram 
a abertura de diálogo com as comunidades onde esses problemas foram identificados. O pro-
cedimento de análise de corpus foi de suma importância para a compreensão do papel media-
dor do conhecimento assumido pelos professores que coordenam as ações nos CC, de igual 
modo na identificação dos processos formativos resultantes práticas pedagógicas voltadas para 
a iniciação científica na educação básica. Desta forma, foram os estudantes que se tornaram 
protagonistas e assumiram posturas mais críticas, com aumento da capacidade de tomar deci-
sões socialmente referendadas. 
Palavras chave: Práticas pedagógicas. Clubes de ciência. Educação não formal. Iniciação cientí-
fica júnior. 
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Educación, [S. l.], v. 87, n. 2, p. 67–84, 2021. DOI: 10.35362/rie8724529. Disponível em: https://rieoei.org/
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SPCE24-67279 
Competências Socioemocionais em Alunos do 4º Ano: quais são as associações com Dados 
Sociodemográficos? 

Mauro Costa - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Ana Camacho - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Joana Cidades - ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 
Patrícia Moreira - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Joana Cadima - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

Introdução: As competências socioemocionais têm sido amplamente reconhecidas como de-
terminantes no desempenho académico dos alunos [1, 2, 3, 4]. Dado o crescente interesse em 
potenciar estas competências, designadamente no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória [5], importa compreender os fatores que podem estar associados ao seu desenvol-
vimento. Este estudo teve como objetivo explorar a relação entre as competências socioemoci-
onais de alunos do 4.º ano e determinadas variáveis sociodemográficas.  
Método: Foi administrado um questionário de autorrelato numa amostra de 450 alunos portu-
gueses do 4.º ano (Midade = 9.6 anos, DP = 0.7; 48% raparigas), que avaliou três domínios: 
empatia, conciliação de tensões e resolução de problemas sociais (α = 0.65-0.74, λ-2 = 
0.66-0.74). Adicionalmente foram recolhidos dados sociodemográficos (viz., sexo, idade, medi-
das de suporte à aprendizagem, naturalidade). 
Resultados: A análise de dados, através de métodos de cluster hierárquico e k-médias, identifi-
cou dois grupos de alunos: Cluster 1, com menores níveis de autoperceção de competências 
socioemocionais (n = 170, 38%); e Cluster 2, com níveis mais elevados (n = 280, 62%). Testes 
qui-quadrado e ANOVA foram realizados para explorar as relações entre variáveis sociodemo-
gráficas e os clusters. Não foram encontradas associações significativas entre género ou país de 
nascimento e os clusters. No entanto, verificou-se que os alunos que beneficiam de medidas de 
suporte à aprendizagem e aqueles com idade superior ao esperado para o seu ano de escola-
ridade tendem a integrar o cluster com menor autoperceção de competências socioemocio-
nais. 
Discussão: Os resultados sugerem que alunos que beneficiam de medidas de suporte à apren-
dizagem e a discrepância etária em relação ao ano de escolaridade podem estar associadas a 
uma menor autoperceção/desenvolvimento de competências socioemocionais. Futuras investi-
gações serão necessárias para um maior entendimento de como as variáveis sociodemográficas 
influenciam o desenvolvimento das competências socioemocionais. 
Palavras chave: Competências socioemocionais; Desenvolvimento Socioemocional; Dados So-
ciodemográficos; Análise de Clusters. 
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M., Horta, M. J., Calçada, M. T., Nery, R. V., Rodrigues, S. V. (2018). Perfil dos Alunos à Saída da Escolarida-
de Obrigatória. Lisboa: Ministério da Educação. Homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, de 26 de 
julho. https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alu-
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SPCE24-72549 
Práticas Docentes e de Organização Institucional da Escola em Contexto de Mudança: De-
safios e Possibilidades 

Daniela Filipa Ferreira Pinto - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psico-
logia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Amélia Lopes - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e de Ci-
ências da Educação da Universidade do Porto 

Nos últimos anos, diversas alterações nas políticas educativas e no contexto social têm influen-
ciado significativamente a organização das escolas, exigindo uma adaptação rápida e contínua 
das instituições educativas e, consequentemente, das práticas dos/as professores/as e das lide-
ranças escolares. Os efeitos da pandemia (Rodrigues, et.al., 2021), a crescente diversidade cul-
tural nas escolas (Gómez-Hurtado, et al., 2021), assim como a maior exigência de inovação e de 
trabalho colaborativo e interdisciplinar entre docentes (Mouraz, Pinto & Torres, 2023) são algu-
mas das demandas às quais as instituições educativas têm de dar resposta.   
Com o objetivo de realizar o mapeamento das problemáticas que afetam as dinâmicas escola-
res realizaram-se dois grupos de discussão focalizada (GDF) (Creswell, 2012) exploratórios: um 
com docentes e outro com membros da direção de quatro agrupamentos de escolas. Estas es-
colas foram selecionadas pelo seu envolvimento em projetos e atividades de intervenção e in-
vestigação, pela sua experiência na profissão docente e/ou liderança escolar e pela diversidade 
dos contextos escolares, dos níveis de ensino e das áreas disciplinares que representam. 
A análise das perspetivas dos/as docentes e dos/as representantes das lideranças escolares 
participantes no GDF revelam resultados importantes para (re)pensarmos sobre as possibilida-
des de melhoria das práticas docentes e de organização institucional. Os/As professores/as e 
os/as representantes das lideranças escolares focam, enquanto desafios do contexto escolar, 
aspetos relacionados com três dimensões principais: 1) gestão curricular; 2) métodos pedagó-
gicos e 3) aspetos institucionais. Face a estes desafios os/as participantes nos GDF identificam 
possibilidades de melhoria relacionadas com o incremento da formação docente, com o apoio 
institucional e com as políticas educativas.  
Em ambos os casos, as inter-relações entre estas dimensões e as formas como influenciam as 
dinâmicas escolares são salientadas. As diferenças e similitudes encontradas nas perspetivas de 
docentes e lideranças, bem como entre diferentes contextos e características institucionais se-
rão discutidos nesta comunicação. 
Palavras chave: Escola, Prática Docente, Organização Institucional. 
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SPCE24-74896 
Gestão e liderança da EMAEI na consecução e desenvolvimento de uma escola inclusiva 

Susana Clara Monteiro Oliveira - Universidade Aberta 
Susana Henriques - Universidade Aberta 
Ana Patrícia Almeida - Universidade Aberta 

Com o intuito de investigar as dificuldades advindas dos reduzidos ou falta de meios e recursos 
humanos e organizacionais específicos que poderão obstaculizar a operacionalização da Equi-
pa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), afetando o desenvolvimento de uma 
escola efetivamente inclusiva pretende-se compreender como a sua gestão e liderança promo-
ve uma cultura de escola que visa o desenvolvimento de uma Educação Inclusiva. Concreta-
mente entender o processo de gestão e liderança da EMAEI e a sua influência na cultura e es-
trutura organizacional de uma escola promotora da inclusão e equidade, atendendo à diversi-
dade discente. Mais especificamente perceber práticas, principais dificuldades, perceções dos 
atores educativos, influência na cultura de escola e desempenho organizacional adaptativo da 
escola com a incorporação da referida equipa multidisciplinar. Este órgão de gestão escolar 
constata-se crucial e interrelacionado com outros diferenciados órgãos e estruturas organizaci-
onais da instituição escolar, similarmente e em consonância, promotoras de uma Educação In-
clusiva, de acordo com o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. Relativamente à abordagem 
metodológica optar-se-á pelo método qualitativo, recorrendo à observação direta, inquérito 
por entrevista semiestruturada, entrevista Focus Groups e análise documental com o objetivo 
de analisar, não só do ponto de vista estrutural, como é o caso da criação da EMAEI, mas tam-
bém organizacional, como as escolas se adaptaram no sentido de conceder resposta educativa 
ao atual enquadramento legal. 
Palavras chave: Educação inclusiva; Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva; 
gestão e organização escolar, liderança intermédia. 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. Diário da República n.º 129, Série I. Ministério da Educação. Esta-
belece o regime jurídico da educação inclusiva. 

SPCE24-76349 
Inclusão de pessoas com deficiência na educação profissional 

Geane Izabel Bento Botarelli - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

A inclusão de pessoas com deficiência (PCDs) na sociedade contemporânea é tema amplamen-
te discutido em diversos setores, incluindo o educacional e o profissional. Este resumo foca na 
inclusão de pessoas com deficiência na Educação Profissional, no Brasil, especificamente no es-
tado de São Paulo, destacando aspectos como legislações pertinentes, oportunidades disponí-
veis e percepções dos envolvidos. O texto analisa algumas das leis brasileiras que promovem a 
inclusão de PCDs no mercado de trabalho, como a Lei nº 8.213/1991, que impõe cotas para 
empresas, e a Lei nº 10.097/2000, que exige a contratação de aprendizes. Além disso, foi reali-
zado um estudo de caso em uma turma do curso Técnico em Qualidade do SENAI-SP, mantido 
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por uma empresa, que exemplifica a implementação dessas políticas. O curso, com duração de 
1200 horas distribuídas em quatro semestres, tem como objetivo formar profissionais para ati-
vidades de auditoria e melhoria contínua. A turma é composta por 23 alunos todos PCDs e com 
diferentes deficiências: surdez, cegueira, Transtorno do Espectro Altista (TEA), pessoas com de-
ficiência física. Todos recebem benefícios como bolsa-auxílio, vale transporte e convênio médi-
co, mas não há garantia de trabalharem na empresa contratante após finalizarem o curso. Os 
dados coletados por meio de questionário foram organizados em tabelas e gráficos e sua análi-
se forneceu informações e reflexões sobre as especificidades e necessidades dos alunos, sendo 
fundamentais para discutir a inclusão educacional e profissional de pessoas com deficiência. 
Além disso, possibilitou que esse grupo de alunos pudesse expressar o que pensa em sente em 
relação às expectativas futuras. A teoria crítica da sociedade é utilizada para esta análise, de 
modo a analisar o quanto há de benefícios efetivos nesse modelo de formação profissional. 
Palavras chave: Pessoas com deficiência. Educação profissional. Mercado de trabalho. 
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cio assistencial à pessoa com deficiência (BPC-Loas). Disponível em: https://www.gov.br/inss/pt-br/direi-
tos-e-deveres/beneficios-assistenciais/beneficio- assistencial-a-pessoa-com-deficiencia-bpc-loas. Acesso 
em: 17 jun. 2024. 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO. Procuradoria Regional do Trabalho da 17ª Região; PCD Legal. Lei 
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de julho de 2015. Vitória: Procuradoria Regional do Trabalho da 17ª Região, 2016. Disponível em https://
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SPCE24-78645 
Supervisão pedagógica e mediação escolar: contributos para a melhoria das práticas de  
mediação em contexto de articulação entre Escola e Universidade 

Louise Lima - Universidade Lusófona,  CeiED - Centro de Estudos Interdisciplinares em Educação e 
Desenvolvimento 
Alcina de Oliveira Martins - Universidade Lusófona,  CeiED - Centro de Estudos Interdisciplinares em 
Educação e Desenvolvimento 
Elisabete Pinto da Costa - Universidade Lusófona,  CeiED - Centro de Estudos Interdisciplinares em 
Educação e Desenvolvimento 
Cláudia Silva - Universidade Lusófona,  CeiED - Centro de Estudos Interdisciplinares em Educação e 
Desenvolvimento 
Marlene Chaves - Universidade Lusófona,  CeiED - Centro de Estudos Interdisciplinares em Educa-
ção e Desenvolvimento 
Vilma Martelo - Universidade Lusófona,  CeiED - Centro de Estudos Interdisciplinares em Educação e 
Desenvolvimento 

A Mediação Escolar, uma dimensão essencial na promoção de uma escola inclusiva e cidadã, é 
uma prática recente e ainda pouco estudada, necessitando de uma discussão mais profunda 
para sua consolidação e disseminação (Alves & Pinto da Costa, 2021). Partindo do pressuposto 
de que a Supervisão Pedagógica pode apoiar o desenvolvimento das práticas de Mediação Es-
colar, apresentamos os resultados preliminares obtidos através de um projeto que propõe uma 
articulação entre Escola e Universidade, nos processos de ensino, aprendizagem e desenvolvi-
mento profissional, tanto dos estudantes do Mestrado em Ciências da Educação, quanto dos 
docentes em contexto de escola. Tal é uma oportunidade de construção coletiva de espaços de 
transformação dos sujeitos e contextos (Moreira, 2015). O objetivo da investigação é o de com-
preender o potencial da Supervisão Pedagógica para melhorar as práticas de Mediação Escolar 
através da formação contínua de professores num contexto de colaboração entre Escola e Uni-
versidade.  
O desenho metodológico assenta numa abordagem qualitativa, subordinada ao paradigma in-
terpretativo, a partir de um estudo exploratório. Na primeira fase de desenvolvimento do proje-
to, foram aplicados inquéritos por questionário a todos os docentes de uma escola do Ensino 
Básico, da Área Metropolitana do Porto, que tem em desenvolvimento um projeto de Mediação 
Escolar, com vista a identificar a aplicação de práticas de Mediação Escolar no trabalho peda-
gógico. Os principais resultados indicam que os professores reconhecem o potencial da Super-
visão Pedagógica para o seu desenvolvimento profissional através da reflexão, colaboração e 
partilha. Relativamente à mediação escolar, consideram que contribui para a melhoria da sua 
prática pedagógica através da consciencialização sobre as interações em termos de comunica-
ção e comportamento, apoiando a resolução de conflitos e promovendo respeito e empatia. Os 
desafios enunciados pelos professores estão relacionados com a resolução de problemas ines-
perados, com a colaboração ainda insuficiente e na gestão de conflitos graves. 
Palavras chave: Supervisão pedagógica e mediação escolar: contributos para a melhoria das 
práticas em contexto de articulação entre Escola e Universidade. 

Alves, M., & Pinto da Costa, E. (2021). Framing Conflict Mediation in the Context of Teacher Training: A 
Scoping Review of the Literature Between 2000 and 2020. New Trends in Qualitative Research, 6, 72–
82.https://doi.org/10.36367/ntqr.6.2021.72-82  
Moreira, M. (2015). A supervisão pedagógica como prática de transformação: O lugar das narrativas pro-
fissionais. Revista Eletrônica de Educação, 9 (3), 48-63. 
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SPCE24-79755 
Cálculo Diferencial e Integral e Metodologias Ativas: uma revisão de estudos 

Daniele Martini - Universidade do Oeste de Santa Catarina - UNOESC 
Douglas Branco de Camargo - Universidade do Oeste de Santa Catarina 

O estudo do Cálculo Diferencial e Integral requer uma compreensão sólida de conceitos mate-
máticos fundamentais, o que, por vezes, se constitui como um obstáculo ao percurso acadêmi-
co de muitos estudantes, evidenciado pelos elevados índices de evasão e também de reprova-
ção nesse componente curricular. Diante de tais fragilidades, esse estudo tem por objetivo 
compreender as potencialidades e os desafios das práticas pedagógicas com metodologias 
ativas no ensino e aprendizagem do Cálculo Diferencial e Integral. A pesquisa é de abordagem 
qualitativa, onde se empreendeu um estudo de revisão bibliográfica de natureza interpretativa, 
servindo-se de teses e artigos como fontes de informações. Os dados foram obtidos através da 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e do portal de periódicos da Capes. Os 
descritores utilizados foram “metodologias ativas”, cálculo e ensino, e o recorte temporal abran-
geu o período 2014-2023. Como delimitação do estudo, estipulou-se que os trabalhos selecio-
nados deveriam estar relacionados ao ensino de Cálculo Diferencial e Integral com metodolo-
gias ativas, o que originou um corpus de estudo constituído por 3 teses e 6 artigos. Por meio da 
análise dos estudos constatou-se que as metodologias ativas utilizadas envolviam a Aprendiza-
gem Baseada em Projetos, Aprendizagem Baseada em Problemas, Sala de Aula Invertida, Obje-
tos de Aprendizagem e Aprendizagem Baseada em Equipes. Como potencialidades para as 
práticas pedagógicas com metodologias ativas no ensino do Cálculo Diferencial e Integral, os 
estudos evidenciam aulas mais dinâmicas, maior engajamento e participação dos acadêmicos, 
melhora no desempenho acadêmico, desenvolvimento da autonomia, agir de forma interativa e 
colaborativa e aprendizagem significativa. Os estudos destacam como desafios a defasagem de 
conhecimentos de matemática básica, pouco tempo para a realização das aulas, apreensão em 
relação à receptividade dos acadêmicos e o tempo necessário para o planejamento das aulas 
com metodologias ativas. 
Palavras chave: práticas pedagógicas; metodologias ativas; cálculo diferencial e integral. 
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alp.unb.br/jspui/bitstream/10482/25283/1/2017_RaquelCarneiroD%c3%b6rr.pdf. Acesso em: 16 abr. 
2024. 
HORN, M. B.; STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação. Tradução: 
Maria Cristina Gularte Monteiro. Porto Alegre: Penso, 2015.  
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TO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2015c. p. 
11-72. (Coleção Papirus Educação) [e-book] 
MORAN, J. M. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, L.; MORAN, J. M. 
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SPCE24-82923 
Supervisão colaborativa entre pares como estratégia para a promoção do sucesso educa-
tivo dos alunos que usufruem de medidas seletivas e adicionais de suporte à aprendiza-
gem e à inclusão 

Susana Clara Monteiro Oliveira - Universidade Aberta 
Susana Henriques - Universidade Aberta 

Este trabalho de investigação no âmbito do mestrado de Supervisão Pedagógica teve como ob-
jetivo o estudo da colaboração entre os professores titulares de turma/disciplina e os docentes 
de Educação Especial. Neste contexto, aceitando o progresso e os novos desafios colocados ao 
sistema educativo no âmbito da Educação Inclusiva, pretendeu-se desenvolver uma investiga-
ção assente no trabalho colaborativo entre os referidos docentes. O mesmo, promovido por um 
processo de Supervisão pedagógica horizontal e multidisciplinar em prol do desenvolvimento 
integral dos alunos com necessidades educativas. Deste modo, conferindo aos discentes que 
beneficiam de medidas seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão, o acesso 
ao currículo numa abordagem multinível, que os mencionados docentes gerem e adequam no 
quotidiano em parceria e estreita interação. De tal forma, promovem-se multiliteracias funda-
mentadas na premissa do desenvolvimento de competências essenciais e multidimensionais do 
século XXI.  
No desenvolvimento da referida pesquisa optou-se por um estudo de carácter qualitativo, ten-
do-se adotado a metodologia I-A. Com efeito, recorreu-se à observação de aulas entre pares, 
recolha de informação utilizando diversos instrumentos, tais como, análise documental e obser-
vação direta. Em última estância, com o objetivo de averiguar se o trabalho colaborativo entre 
pares docentes titulares de turma/disciplina e de Educação Especial contribuiu para o sucesso 
educativo dos referidos alunos, na promoção de uma Educação Inclusiva baseada em princípios 
de igualdade de oportunidades e equidade educativa. Os resultados obtidos no âmago da in-
vestigação permitiram-nos, essencialmente, evidenciar a relevância do fundamental trabalho 
colaborativo entre o docente titular turma/disciplina e de Educação Especial na construção e 
delineação de percursos curriculares diferenciados, em abordagem multinível. Constatamos 
ainda, uma efetiva supervisão pedagógica colaborativa entre os referidos docentes, com reper-
cussão no desenvolvimento das aprendizagens essenciais ou substitutivas, objetivando a con-
secução do sucesso educativo. 
Palavras chave: Educação inclusiva; supervisão pedagógica colaborativa; investigação-ação. 

SPCE24-88535 
Animismo africano no Ensino Secundário: uma proposta de abordagem do conto “A morte 
do velho Kipacaça”, de Boaventura Cardoso 

Francisca Patrícia Pompeu Brasil - Puc Minas - Ulisboa (bolsista Capes/PDSE) 
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Ao abordar questões acerca do inconsciente animista africano, o pesquisador Harry Garuba es-
clarece que a estrutura colonizadora se apoia na ideia de evolução e modernidade para des-
qualificar visões de mundo que não se encaixam nos modelos construídos pela lógica ociden-
tal, assegurando, desse modo, a permanência da hegemonia epistemológica. Garuba propõe 
então a seguinte questão: “Poderia uma visão de mundo animista propiciar uma ordem de co-
nhecimento que nos permitisse pensar fora e além disso?” (Garuba, 2018, p. 125). Ora, “pensar 
fora e além disso” é interesse dos autores inseridos na chamada literatura pós-colonial, que se 
caracteriza pela abrangência de temas e formas apresentados. Nosso interesse, no presente 
trabalho, é despertar o “pensar crítico” do aluno acerca da necessidade de conhecer outras 
formas de acessar o conhecimento, além daquela adotada pela lógica cartesiana. Para isso, 
propomos uma abordagem do conto “A morte do Velho Kipacaça”, do escritor angolano Boa-
ventura Cardoso. Elegemos como foco de nosso interesse a forma diferenciada de perspectivar 
a realidade adotada pelo autor nessa obra. Propomos, assim, um passo a passo de leitura, para 
ser feito em sala de aula, com as seguintes etapas: ativação do conhecimento prévio dos estu-
dantes a partir de comparações com textos ocidentais (contos de fadas e fábulas); leitura do 
conto de Boaventura Cardoso; compartilhamento de falas; síntese de ideias, exposição de in-
formações, tomando como base as falas/ideias dos estudantes; e proposta de elaboração de 
um texto opinativo sobre o conto analisado. Citamos, como principais fontes utilizadas em nos-
sa pesquisa, os textos: “Metamorfoses decoloniais: o inconsciente animista e transmutações 
como cosmovisão nas Literaturas Africanas”, de Silvio Ruiz Paradiso (2024); Pedagogia do opri-
mido, de Paulo Freire (2005) e “Reflexões provisórias sobre animismo, modernismo/colonialis-
mo e a ordem africana do conhecimento”, de Harry Garuba (2018). 
Palavras chave: Animismo; literatura; ecologia de saberes; criticidade. 
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EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E INTERVENÇÃO PELAS ARTES 

SPCE24-59929 
La intervención silenciosa de la música en el ruido del sufrimiento: una historia de resili-
encia 

Ana Costa-París - Universidad de Navarra 

La presencia del arte y su relación con la resiliencia ha sido objeto de diversas investigaciones 
en el ámbito clínico y sanitario. En relación con la música, son numerosos los estudios clínicos 
sobre las aportaciones de la musicoterapia a distintas patologías, trastornos, déficits...que en 
definitiva pueden demostrar el valor de la música para el bienestar psicológico, personal y soci-
al. Sin embargo, la sociedad contemporánea nos brinda también relatos personales en los que 
se evidencia cómo la música ha cimentado la resiliencia ante el sufrimiento psíquico. Este es el 
caso que se presenta en esta comunicación, con la que se pretende mostrar no solo el beneficio 
de la música sobre el bienestar, sino cómo la capacidad para superar situaciones traumáticas 
puede apoyarse por completo en la música, como una forma de comunicación que permite 
empatizar con el otro y su sufrimiento.  
Se analizan dos fuentes literarias sobre la música del compositor Shostakóvich (1906-1975): la 
correspondencia mantenida por él mismo con un amigo y, un relato actual sobre la experiencia 
de la resiliencia a través de la identificación con las emociones transmitidas en su música. En la 
primera fuente se pone de manifiesto la situación conocida del compositor y su obra en el con-
texto soviético. En la segunda, se relaciona la obra de Shostakóvich con una situación de sufri-
miento psíquico personal. 
Se concluye con la importancia de la intervención de la experiencia estética musical para la 
educación de la resiliencia en el ser humano y en la sociedad actual, enfatizando su poder tera-
péutico. 
Palavras chave: música, resiliencia, educación. 

Stephen Johnson (2021),Cómo Shostakovich me salvó la vida,Antoni Bosch editor 
Enrico Fubini (2001), Estética de la música, La balsa de la medusa 
Xavier Güell (2024), Shostakóvich contra Stalin, Galaxia Gutemberg 
Josep Maria Esquirol (2024), La escuela del alma, Acantilado 
José Tolentino Mendoça (2016), Hacia una espiritualidad de los sentidos, Fragmenta editorial 
D. Shostakovich(2021), La música bajo el terror. Cartas a Iván Sollertinski (1927-1944)Prensas de la Univer-
sidad de Zaragoza 
https://elpais.com/babelia/2021-07-16/shostakovich-el-trascendental.html?event_log=oklogin 
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SPCE24-69177 
Imagens de arquivo como recurso pedagógico de relação implicada com espaço-tempo na 
formação em artes 

Aldo Passarinho - Instituto Politécnico de Beja 

Tendo por base um corpo de trabalhos de fotomontagem desenvolvido por estudantes de um 
curso de ensino superior ao longo de três anos, produzidos a partir de uma proposta pedagó-
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gica de simulacro do movimento no espaço-tempo, é feita a análise da ressonância das ima-
gens de arquivo sobre as transformações ocorridas no espaço vivencial, em confronto com a 
realidade atual e a projeção de um futuro distópico. 
Numa aproximação teórica às teorias da imagem em contexto de ensino-aprendizagem em ar-
tes, entrelaçadas com a teoria dos “arquivos na produção audiovisual” e a “pedagogia das con-
trovérsias”, exploram-se as possibilidades de um trabalho pedagógico-didático, com imagens, 
na promoção de uma atitude crítica e implicada no que se refere às transformações do espaço 
vivencial com repercussões para o desenvolvimento sustentável. 
Tendo por base uma investigação baseada em artes (ABR - Art Based Research), enquanto me-
todologia da investigação desenvolvida com estudantes de um curso de ensino superior, e ten-
do por base uma investigação qualitativa com imagens, analisa-se a forma como estes se relaci-
onam com o passado, o presente e o futuro de um lugar com o qual mantêm relações de subje-
tividade individual. Um movimento através das imagens de arquivo pessoais ou institucionais 
que se entrelaçam com fotografias contemporâneas do lugar, manipuladas digitalmente em fo-
tomontagens de projeção de um futuro distópico. 
Como resultado da investigação, sistematizam-se uma série de possibilidades de utilização de 
imagens de arquivo quando associadas à subjetividade individual dos estudantes entrelaçada 
com controvérsias do espaço sociocultural, potenciado assim uma atitude implicada com o es-
paço baseada no pensamento crítico acerca das implicações da transformação do espaço, des-
tacando-se aquelas que podem colocar em causa a consecução de alguns dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. 
Palavras chave: Imagens de arquivo; pedagogia das controvérsias; ABR (Arte Based Research). 
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SPCE24-89538 
Jogando com as Artes no Museu Virtual - a experiência do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo no Minecraft durante a pandemia. 

Ana Laura Gamboggi Taddei - Senac São Paulo 
Renan Vieira Andrade - Senac São Paulo 

Jogando com as Artes no Museu Virtual - a experiência do Museu de Arte Moderna de São Pau-
lo no Minecraft durante a pandemia. 
O Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM) se utilizou da gamificação para que, especial-
mente as escolas tivessem acesso ao museu sem sair de casa. Criou o MAM no Minecraft, asso-
ciando a ideia de jogo ao museu.  A linguagem do Minecraft, um dos videogames mais popula-
res da atualidade, que permite ao jogador construir ambientes virtuais, uma espécie de lego 

￼  / ￼70 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

digital.  
É relativamente grande a quantidade de museus no mundo em que a prática de digitalizar o 
acervo acontece, prática que aumentou muito durante a pandemia. Os museus reconhecem a 
digitalização dos seus acervos, nos catálogos, em exposições online, nas suas páginas e redes 
sociais. 
Esta prática proporciona maior acesso aos acervos dos museus, a digitalização do acervo até o 
momento da pandemia era tida apenas como uma ferramenta museológica. Esta ideia mudou 
com a digitalização de vários setores da sociedade a partir da reclusão de 2020. Museus, esco-
las, setores de entretenimento passaram a ter como opção de sobrevivência o espaço digital. 
Muitos dos museus, que já haviam digitalizado seus acervos, passaram a interagir com o públi-
co, promovendo visitas virtuais, e propondo novas formas de acesso ao museu por meio de jo-
gos, de releituras e da possibilidade de visitas guiadas nos museus virtuais. 
Ter a possibilidade de acessar em museus as obras em alta resolução ajuda no processo educa-
tivo. A linguagem do jogo permitia que as experiencias poéticas interativas e gamificadas ofe-
recidas pela equipe educativa do MAM fizessem parte das aulas, especialmente as de educação 
artística, fossem mais interativas, fazendo com que estudantes pudessem interagir com as obras 
e com o espaço do Museu de uma maneira divertida, onde poderiam inclusive construir e expor 
suas próprias obras. 
Palavras chave: gamificação, arte, museu. 
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EDUCAÇÃO, CIDADANIA E PARTICIPAÇÃO 

SPCE24-11271 
Perceções de professores sobre população imigrante e refugiada: Um inquérito nacional 
em Portugal 

Joana Manarte - Universidade do Porto / CIIE 
Sara Faria - Universidade do Porto / CPUP 
Pedro Ferreira - Universidade do Porto / CIIE 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável tem o fenómeno migratório como um dos 
grandes desafios a considerar, nomeadamente no que respeita ao ODS 4, dedicado à Educa-
ção. A UNESCO sublinha a necessidade de proteger o direito à educação das pessoas desloca-
das, tendo em conta o princípio da não-discriminação, que compreende a inclusão de pessoas 
migrantes e refugiadas nos sistemas educativos nacionais, nomeadamente na Europa. Apesar 
dos esforços para garantir o acesso à educação para todos, existem lacunas que comprometem 
o bem-estar académico, emocional e social dos jovens migrantes, intensificando a marginaliza-
ção e estigmatização destes grupos na sociedade (Cerna, 2019; de Wal Pastoor, 2016; Comis-
são Europeia/EACEA/Eurydice, 2019; PPMI, 2017; Silva et al., 2018). A formação de professores 
para lidar com a diversidade é identificada como um dos principais fatores na resposta dos sis-
temas educativos para satisfazer as necessidades de aprendizagem, sociais e emocionais desta 
população (de Wal Pastoor, 2016; Szelei et al., 2020; Comissão Europeia/EACEA/Eurydice, 
2019; PPMI, 2017). 
Colocaram-se, então, as seguintes questões de investigação: Quais são as perceções e crenças 
dos professores sobre migrantes e refugiados, a inclusão de outras culturas e a diversidade cul-
tural nas escolas? Que aspetos da formação de professores podem ser destacados neste domí-
nio? 
Foi aplicado um questionário, a nível nacional, a professores do ensino primário, secundário e 
profissional. Os dados revelam a presença de estereótipos étnico-raciais, merecedores de aten-
ção no âmbito da educação de professores. Os dados também sugerem que a maioria dos in-
quiridos se considera insuficientemente preparada para lidar com um público multicultural na 
sua prática profissional, particularmente no domínio socioemocional e da comunicação com as 
famílias dos estudantes. Reflete-se sobre a importância destes resultados para informar a for-
mação inicial e contínua de professores, à luz de uma perspetiva educativa antirracista, decolo-
nial e intercultural (Giroux, 2011; Lopes, 2024; Bethencourt, 2023). 
Palavras chave: Pessoas migrantes e refugiadas; Formação de professores; Educação antirra-
cista, decolonial e intercultural. 
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SPCE24-12075 
A Educação para a Saúde e Prevenção do VIH: Um olhar sobre associações de apoio e as 
escolas públicas em Portugal 

Cleidson Geovani da Silva - Universidade do Minho 

A presente comunicação visa apresentar os resultados obtidos através de uma análise docu-
mental, que incidiu sobre os Relatórios de Atividades anuais de quatro Associações de Apoio a 
Pessoas com VIH em Portugal, tendo sido captada a evolução das campanhas e programas 
educacionais nos últimos 5 anos. Recorreremos, também, à análise dos websites e da rede soci-
al Facebook dos 713 agrupamentos escolares e 96 escolas não agrupadas em território nacio-
nal, do sistema público de ensino, a fim de perceber como é desenvolvido o Referencial de 
Educação para a Saúde, privilegiadamente no âmbito da educação para a sexualidade e temas 
relacionados, como a compreensão da epidemiologia da VIH e infeção pelas demais Infeções 
Sexualmente Transmissíveis-IST. Por um lado, os resultados permitiram identificar práticas hete-
rogéneas de intervenção por parte das associações e confirmaram que as mesmas têm como 
missão a sensibilização sobre a problemática do VIH, através de iniciativas, atividades e projetos 
no âmbito da educação para saúde. Constatou-se a existência de projetos e programas educa-
cionais consistentes, programas pontuais e contínuos de formação e sensibilização junto de es-
colas, estabelecimentos prisionais, centros para crianças e jovens institucionalizados, entre ou-
tros. Por sua vez, a análise feita online permitiu-nos observar que o tema é desenvolvido de 
forma mitigada e fragmentada. Apenas 35 desenvolvem um trabalho contínuo através do Proje-
to Nacional de Educação Pelos Pares, em parceria com uma Associação. Este projeto intervém 
no âmbito da educação não-escolar, em áreas fundamentais como a educação para sexualida-
de, prevenção da infeção VIH/SIDA e conhecimento na abordagem do estigma e da discrimina-
ção. Não obstante a existência de ações de sensibilização em meio escolar por parte de associ-
ações de apoio externas de luta conta o VIH/Sida, os tabus culturais erigidos em torno dos te-
mas da sexualidade nas escolas têm contribuído para a reprodução do estigma e da discrimi-
nação associados à doença. 
Palavras chave: educação não-escolar; VIH/SIDA; associações de apoio; educação para a saú-
de. 
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SPCE24-12821 
O cuidado de si como ethos em duas organizações de ensino em uma capital do sul do 
Brasil: um estudo das práticas de condução ética de condutas 

Jocelia Felicia Andreola - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Nei Antonio Nunes - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Gabriélli do Livramento Gonçalves - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Roberta Elpídio Cardoso - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Diego Pacheco - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 

A pesquisa em desenvolvimento é um estudo multicasos sobre práticas éticas do  cuidado de si 
em duas organizações de ensino da cidade de Florianópolis. O objetivo é estudar a aplicação 
da concepção do cuidado de si, desenvolvida por Michel Foucault, no ambiente organizacional 
educacional. O ponto está em como o cuidado de si pode ser praticado como ethos – sendo 
entendido como o desenvolvimento de comportamentos e costumes – e como essa prática 
pode influenciar a condução ética das condutas, individuais e coletivas, dentro dessas organiza-
ções. A pesquisa foca em investigar a integração dos conceitos foucaultianos relacionando a 
teoria com as práticas do organizing, proposta incialmente por Karl Weick, que considera que o 
organizing deve ser abordado como um processo contínuo e dinâmico que estrutura e organiza 
os ambientes nos quais os sujeitos estão inseridos. Dessa forma o estudo visa analisar como es-
sas escolas (uma situada num território de grande vulnerabilidade social e a outra criada por 
professores que visavam propagar valores relacionados a coletividade e ao engajamento políti-
co-social) adotam práticas que desenvolvem o cuidado de si, com ênfase em um ethos que 
conduz a conduta ética. O estudo adota uma abordagem qualitativa, utilizando estudo de ca-
sos. A coleta de dados é realizada através de entrevistas semiestruturadas com gestores e edu-
cadores, observação e análise documental. A análise dos dados é feita por meio de análise de 
conteúdo, comparando as práticas identificadas com a concepção de Foucault e com o organi-
zing, visando detectar processos de subjetivação na condução ética das condutas. Este trabalho 
pretende contribuir com as práticas educativas e organizacionais ao propor uma analítica dos 
modos de condução das condutas e, assim, do desenvolvimento de um ethos ético, que envol-
ve uma transformação contínua dos sujeitos, que implica sua maneira de refletir, valorar, viven-
ciar a liberdade e assumir compromissos político-sociais. 
Palavras chave: Cuidado de si; Organizing; Organização Educacional; Ethos. 
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SPCE24-15144 
Multiculturalidade na Biblioteca Escolar: perceções da comunidade educativa numa esco-
la internacional 

Anabela Neves Da Silva - Universidade Aberta 
Teresa Margarida Loureiro Cardoso - Universidade Aberta, LE@D, Laboratório de Educação a Distân-
cia e Elearning 

Numa sociedade global, a multiculturalidade emerge como uma característica intrínseca, à qual 
as escolas não são alheias. A Educação, através de lideranças e políticas e do apelo à participa-
ção de todos os indivíduos, convoca-nos, nomeadamente aos diversos atores educacionais, 
para a promoção da cidadania. Em Portugal, observa-se um crescimento significativo de escolas 
internacionais, especialmente na capital, o que contribui para uma oferta educativa mais diversi-
ficada e enriquecida no contexto nacional. Dada a sua natureza internacional, assume-se que, 
nessas instituições, a Biblioteca Escolar seja um espaço plural, facilitador de aprendizagens e 
impulsionador da tolerância e do sentido de pertença entre crianças e jovens provenientes de 
diferentes países. Portanto, com o nosso estudo de caso assumimos como objetivos identificar; 
as perceções da comunidade educativa em relação à multiculturalidade na Biblioteca Escolar 
de uma escola internacional no distrito do Porto; aspetos que condicionam e que também favo-
recem a sua implementação. Neste âmbito, será realizada uma recolha de dados abrangente, 
que inclui revisão da literatura, implementação de inquéritos por questionário e entrevistas. Os 
dados obtidos serão analisados e interpretados utilizando métodos quantitativos e qualitativos, 
em conformidade com a natureza exploratória do estudo. E, das evidências recolhidas, espera-
se que as perceções e boas práticas identificadas permitam consolidar e implementar estraté-
gias que contribuam para reforçar a promoção da multiculturalidade na Biblioteca Escolar, em 
particular, mas não exclusivamente, no contexto das escolas internacionais. 
Palavras chave: Multiculturalidade, Biblioteca Escolar, Escola Internacional. 
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SPCE24-17728 
A educação não-formal, a promoção da cidadania e a participação social: o caso do serviço 
educativo de uma associação comunitária de base local 

Anita Goreti Estêvão Tinoco - Universidade de Évora 
José Carlos Bravo Nico - Universidade de Évora 

As instituições não-escolares desenvolvem práticas educativas que se enquadram no âmbito da 
modalidade de educação não-formal e que configuram inúmeras potencialidades de aprendi-
zagem nos mais variados domínios, nomeadamente no que se refere à promoção da cidadania 
e da participação social. 
Enquadrada por uma investigação que adota o paradigma interpretativo, que segue a aborda-
gem qualitativa e utiliza o método de estudo de caso, esta comunicação debruça-se sobre o 
caso de um serviço educativo de uma associação comunitária que assume a educação como 
elemento central para o desenvolvimento da comunidade em que está inserida, procurando, 
através da educação, valorizar e criar oportunidades aos habitantes daquele território. 
A investigação realizada fez emergir a importância da educação não-formal revelando que as 
atividades educativas promovidas pela associação comunitária em estudo contribuem para a 
participação dos seus utilizadores, apresentando-se como um fator fundamental no combate à 
exclusão e à desertificação. Interligando o lazer com a aprendizagem, as atividades educativas 
propostas promovem a proximidade entre os participantes, estimulam a intergeracionalidade e 
o envolvimento da comunidade local, numa lógica de aprendizagem social e cooperativa, con-
tribuindo, por esta via, para o desenvolvimento de competências socais e, consequentemente, 
para o exercício de uma cidadania ativa e participativa. 
Palavras chave: educação não-formal; serviços educativos; cidadania; participação social. 
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SPCE24-19963 
A cultura participativa da morte: o digital e o físico na reintegração de processos da morte 
nas comunidades locais 

Pedro Manuel Pinto Caldeira Pais - Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES-IUL), da 
Universidade do ISCTE-IUL 

Tendo por base um projecto de doutoramento no âmbito da Sociologia da Comunicação, esta 
apresentação pretende discutir qual o papel da «morte» na proximidade física, o papel do digi-
tal, e que tipo de educação comunitária pode existir para uma maior consciencialização e inte-
gração da morte nas proximidades locais em Portugal. A metodologia utilizada foi a Análise Crí-
tica do Discurso, aplicada ao discurso online de perfis institucionais como funerárias e websites 
necrológicos; e a Etnografia Virtual, aplicada às dinâmicas comunitárias de utilizadores em obi-
tuários publicados em páginas de Facebook de funerárias locais. Dois conceitos ligam-se a esta 
discussão: a «cultura participativa» da morte e o papel da proximidade comunitária. Associada 
mais a participação cívica (Ventura et al., 2017) — ou mesmo a movimentos e protestos políticos 
(Pais e Espanha, 2018) —, assiste-se em Portugal, contudo, a uma cultura participativa muito rele-
vante de utilizadores que comentam em obituários online das funerárias locais. Sendo espaços 
que permitem a interacção entre utilizadores no contexto de recordar o morto, parecem revelar-
se também, contudo, espaços contrastantes e imprevisíveis, em que a mediação do digital pa-
rece promover desresponsabilizações discursivas no que respeita ao discurso de luto de alguns 
dos utilizadores. Neste sentido, argumenta-se aqui que, existindo uma apropriação social do 
digital por parte dos indivíduos pertencentes a uma proximidade — que revela desejo em parti-
cipar, de algum modo, no discurso de luto —, seria importante uma reintegração física da morte 
na comunidade, através de uma maior participação nos rituais pós-morte. Tal reintegração — 
que contrastaria com processos de intermediação de serviços relativamente recentes, que co-
meçaram a dominar rituais e cuidados com o morto (e.g., funerárias), afastando-os da família e 
da proximidade — teria de ocorrer, argumenta-se, tendo em conta uma reeducação comunitária 
concernente à ideia de morte em comunidade, o que envolveria esforços entre instituições 
como funerárias e governos locais. 
Palavras chave: Cultura participativa; Proximidade; Morte. 
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Transformar a Educação para a Democracia através das aprendizagens estéticas e corpori-
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A democracia não é simplesmente um processo técnico que envolve a aprendizagem da sua 
história, princípios, regras e instituições. Para proteger e promover a democracia, a educação 
para a democracia é vital.  No entanto, nas escolas a educação para a democracia coloca a tóni-
ca na aprendizagem cognitiva. Muito pouco destaque se dá a uma dimensão fundamental da 
aprendizagem, ou seja, a sua natureza estética e corporizada. Esta comunicação apresenta os 
primeiros resultados de projeto internacional com financiamento Horizon Europe cuja ambição 
é reforçar e transformar o papel da aprendizagem estética e corporizada na educação para a 
democracia. A intenção é conceber um quadro pedagógico estético e corporizado inovador 
que tenha um impacto na prática da educação para a democracia através de guias associados à 
prática. O projeto está a ser desenvolvido e está, neste momento, na fase de testagem dos pro-
tótipos do quadro e dos guias em diferentes fases da educação e diversos contextos nacionais. 
Estes estudos de testagem estão a ser desenvolvidos através de uma investigação-ação partici-
pativa inovadora.  O resultado da investigação será um quadro pedagógico baseado na investi-
gação, com guias de apoio à prática, que inspire e ativa novas formas de educar para a demo-
cracia. O que se pretende apresentar são os resultados da fase de testagem realizada no con-
texto português ao nível da educação pré-escolar, 1º ciclo do ensino básico e ensino vocacio-
nal. 
Palavras chave: Educação e Democracia, Aprendizagens estéticas, pedagogias responsivas. 
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Territórios da Infância: a cidade pela voz das crianças 
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Adriana Bragagnolo - Universidade de Passo Fundo 
Carla Portal - Universidade de Passo Fundo 
Marlene Diedrich - Universidade Passo Fundo 
Karla Antonia - Bolseira Universidade Passo Fundo 

Esta comunicação tem como objetivo principal dar conta de um projeto de extensão universitá-
ria, sediado na Universidade de Passo Fundo, intitulado “Territórios da Infância: a cidade pela 
voz das crianças”. Este projeto de extensão, enquadra-se no âmbito da Rede Unitwin UNESCO 
“Cidade que educa e transforma”. O projeto que aqui se apresenta considera a criança como 
parâmetro de uma cidade para todos e objetiva pensar a cidade com as crianças, num processo 
de escuta da infância, através da sua participação nas decisões sobre os espaços onde vivem e 
nas políticas públicas. O exercício de participação e de integração social passa por experiências 
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que constituem vivência na aprendizagem e encontram na linguagem a sua manifestação.   
O projeto procura:  
a) a construção da relação criança-cidade, pela voz e pelo olhar das crianças, em função das 
suas experiências, da sua percepção e interação entre pares e com os espaços e como essa re-
lação consolida a visão da cidade como um território educativo;  
b) a constituição da criança como ser social na sua comunidade. Ao garantir a escuta significati-
va da voz da criança, o projeto procura proporcionar às crianças vivências interativas que po-
dem resultar numa formação de caráter social positiva, ampliando as suas possibilidades de li-
dar com os problemas sociais e com suas necessidades na comunidade da qual faz parte; 
c) o reconhecimento da criança como um sujeito participante, com espaço de participação na 
sociedade da qual faz parte, representando uma importante iniciativa de consolidação da parti-
cipação social das crianças na construção de políticas públicas para a infância. 
O projeto considera a criança como parâmetro de uma cidade para todos e tem por objetivo 
pensar a cidade com as crianças, através da sua participação e da metodologia de assembleias, 
a qual considera a participação das crianças nas decisões sobre os espaços onde vivem e nas 
políticas públicas. 
Palavras chave: Cidade; Infância; Participação. 

SPCE24-39455 
Efeitos do Programa Bolsa Família na educação feminina para a emancipação 

Gabriélli do Livramento Gonçalves - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Nei Antonio Nunes - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Diego Pacheco - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
João Carlos De Pellegrin de Souza - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Roberta Elpídio Cardoso - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 

Seguindo uma tendência entre os países latinoamericanos, os benefícios monetários do pro-
grama brasileiro de transferência condicionada de renda denominado ‘Programa Bolsa Família’ 
são pagos, preferencialmente, às mulheres (mães) dos grupos familiares assistidos. Nesse con-
texto, a presente pesquisa teve por objetivo analisar os efeitos dessa política pública nas rela-
ções de poder dentro da organização familiar, e assim, nas práticas de emancipação das mulhe-
res beneficiárias de comunidades vulneráveis de uma cidade do sul do Brasil.  
Quanto à metodologia, o artigo resulta de uma pesquisa qualitativa constituída a partir de revi-
são bibliográfica, pesquisa documental e entrevistas realizadas com 15 mulheres beneficiárias e 
ex-beneficiárias do Programa Bolsa Família. Para discutir os conceitos de ‘poder’ e ‘emancipa-
ção’, adotou-se as concepções desenvolvidas pelo filósofo francês Michel Foucault, sobretudo, 
nos denominados Dits et écrits. 
Constatou-se que a titularidade feminina do benefício contribui para o aumento da autonomia 
das mulheres em situação de pobreza, refletindo-se na possibilidade de um novo ethos, isto é, 
novas reações e comportamentos nas relações de poder no âmbito familiar e social. Ao assu-
mir-se, portanto, uma visão ampliada do processo educacional — que transcende o ambiente 
formal e não se limita a currículos rígidos — pode-se reconhecer o caráter pedagógico do Bolsa 
Família. O programa atua como um agente facilitador na geração de níveis de autonomia femi-
nina, promovendo experiências que fortalecem a independência das mulheres e constituem 
uma forma de ação política voltada para a emancipação. 
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Este estudo visa contribuir para o debate sobre a educação feminina voltada à emancipação, 
demonstrando a potencialidade das políticas públicas no processo de promoção de autonomia 
pessoal e social dos sujeitos. As práticas emancipatórias estão presentes nas atitudes e posturas 
das mulheres chefes de família, seja na gestão dos recursos financeiros, ou na forma como se 
posicionam e conduzem a si mesmas e aos demais nas redes de forças sociais. 
Palavras chave: Programa Bolsa Família; Práticas de Emancipação; Educação para autonomia; 
Michel Foucault; Autonomia feminina. 

Allen, A. (2015). Emancipação sem utopia sujeição, modernidade e as exigências normativas da teoria 
crítica feminista. Novos estudos CEBRAP, 115-132. 
Ambrosini, T. F. (2012). Educação e emancipação humana: uma fundamentação filosófica. Revista HIS-
TEDBR On-line, 12(47), 378-391. 
Antunes, M. (2002). O caminho do empoderamento: articulando as noções de desenvolvimento, pobreza 
e empoderamento. Empoderamento e direitos de combate à pobreza. Rio de Janeiro: ActionAid Brasil, 
91-116. 
Assmann, S. J., & Nunes, N. A. (2007). Michel Foucault e a genealogia como crítica do presente. Revista 
Internacional Interdisciplinar Interthesis, 4(1), 1-21. 
Bartholo, L., Passos, L., & Fontoura, N. (2019). Bolsa Família, autonomia feminina e equidade de gênero: o 
que indicam as pesquisas nacionais?. Cadernos pagu, (55), e195525. 
Campello, T. (2013) Bolsa Família: Uma década derrubando mitos e superando expectativas. 
Calgaro, C. (2016). O programa bolsa família e a teoria da justiça de John Rawls: a emancipação e a auto-
nomia dos beneficiários. Revista Electrónica Direito e Sociedade-REDES, 4(2), 91-103. 
Cavenaghi, S., & Alves, J. E. D. (2018). Mulheres chefes de família no Brasil: avanços e desafios. Rio de Ja-
neiro: Ens-Cpes, 120. 
Dreyfus, H. L., & Rabinow, P. (2014). Michel Foucault: Beyond structuralism and hermeneutics. Routledge. 
Foucault, M. (1990). Qu'est-ce que la critique? Critique et Aufklärung. Bulletin de la Société française de 
philosophie, Vol. 82, nº 2, pp. 35 - 63, avr/juin 
Foucault, M. (1999) Iluminismo e crítica. Mímio. Florianópolis (Tradução de Selvino José Assmann). 
Foucault, M. (1984). Qu’est-ce que les Lumières ? in Dits et Ecrits, tome IV, 562-578. 
Foucault, M. (2005). Microfísica do Poder. São Paulo: Graal. Paz e Terra.  
Marin, M. T. A. (2017). Bolsa Família: questões de gênero e moralidades. (No Title). 
Nunes, N. A. (2013). Investigando as Categorias Foucaultianas: o olhar genealógico sobre os modos de 
condução das condutas. Revista de Ciências HUMANAS, v. 47, n. 1, p. 100-116 
Rego, W. L., & Pinzani, A. (2014). Vozes do Bolsa Família–2a edição revista e ampliada: Autonomia, dinhei-
ro e cidadania. SciELO-Editora UNESP. 
Tedeschi, L. A., & Tedeschi, S. L. (2019). A História das Mulheres (séc. XX-XXI): entre poder, resistência e 
subjetivação. Revista Tempo e Argumento, 11(26), 508-529. 

SPCE24-41404 
Cidadania Digital de Jovens em Portugal 

Mariana Rodrigues - CIIE-FPCEUP 

A educação digital constitui uma prioridade política e educativa na última década (CE, 2014; 
OCDE, 2015), ainda assim, a investigação mostra que Portugal reporta níveis mais baixos de ca-
pital humano digital e de utilização de serviços de Internet em comparação com a média euro-
peia (CE, 2019). Concretamente, a população juvenil reporta menor confiança na capacidade 
para selecionar online informação útil e confiável e para trabalhar autonomamente com o com-
putador, constituindo problemas a serem enfrentados (CE, 2018). Em 2017, o governo portu-
guês lançou a Iniciativa Nacional Competências Digitais e.2030, Portugal INCoDe.2030 
(2017-2030), enquanto política pública integrada para fomentar desenvolvimento digital nacio-
nal. Entre as suas prioridades, importa que jovens desenvolvam conhecimento, competências a 
atitudes essenciais para o exercício pleno das suas cidadanias digitais (INCoDe.2030, 2018). O 
presente estudo tem como propósito caraterizar a população juvenil portuguesa no que con-
cerne dimensões relevantes de cidadania digital, avaliar as qualidades psicométricas de um ins-
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trumento para medir cidadania digital entre jovens no contexto nacional e, por último, explorar 
o efeito preditivo de variáveis sociodemográficas. O estudo mobiliza dados da primeira e se-
gunda recolha de um estudo quantitativo longitudinal junto de uma amostra probabilística de 
1262 jovens estudantes, sendo 50,4% do sexo masculino, com idades entre 11 e 21 anos, distri-
buídos ao longo do território nacional. As abordagens analíticas envolveram análises fatoriais 
exploratórias e confirmatórias e análises de equações estruturais com recurso ao programa IBM 
SPSS 29.0 e Amos 24.0. Os resultados do estudo fornecem um retrato atual do conhecimento, 
competências e atitudes de cidadania digital da população juvenil portuguesa. O modelo de 
cidadania digital testado revelou boa qualidade de ajustamento e o respetivo instrumento de 
48 items distribuídos por 10 fatores revelou boas qualidades psicométricas. Os preditores tes-
tados demonstraram um efeito significativo, embora distinto, nas dimensões de cidadania digi-
tal em análise. 
Palavras chave: Cidadania Digital; Jovens; Validação de Instrumento; Variáveis Preditoras. 

Comissão Europeia (2014). The International Computer and Information Literacy Study (ICILS): Main fin-
dings and implications for education policies in Europe. Luxemburgo: Publications Office of the European 
Union.  
INCoDe.2030 (2018). Portugal INCoDe.2030 – National Digital Competences Initiative e.2030, FCT – Fun-
dação para a Ciência e a Tecnologia, Portugal. Disponível em https:// www.incode2030.gov.pt/sites/de-
fault/files/portugal_incode_en_web_single.pdf  
OECD (2015). Students, Computers and Learning: Making the Connection. Disponível em http:// dx.-
doi.org/10.1787/9789264239555-en 

SPCE24-42646 
Diálogos da Educação CTS no Ensino Básico e Secundário: Contextos, práticas e reflexões 
a partir do contexto de formação pós-graduada portuguesa. 

Mayki Jardim Sivico - Universidade Federal do Paraná 
Leonir Lorenzetti - Universidade Federal do Paraná 
João Carlos de Matos Paiva - Universidade de Porto - Faculdade de Ciências 
Cecília Vieira Guerra - Universidade de Porto - Faculdade de Ciências 

A Educação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) possibilita conduzir a reflexão acerca da 
construção do conhecimento científico e tecnológico em conjunto com a sociedade. Movimen-
tados por esses olhares, pretendeu-se compreender em que medida se incorporam as discus-
sões acerca da Educação CTS no contexto escolar a partir da prática dos(as) professores(as) de 
Ciências ao longo da trajetória docente. Esta pesquisa insere-se no âmbito de um projeto de 
doutoramento que tem como finalidade semelhante desta pesquisa analisar como são sistema-
tizadas as discussões mediadas pela Educação CTS a partir dos educadores ao longo da traje-
tória docente. Nesta comunicação serão apresentados os resultados de uma pesquisa qualitati-
va que busca ampliar os diálogos com estudantes de mestrado e doutoramento em educação 
em ciências vinculado a uma universidade pública portuguesa que atuam no Ensino Básico/En-
sino Secundário português. Este estudo está organizado em dois momentos. O primeiro mo-
mento (outubro 2024) compreende uma análise documental de cursos de formação pós-gra-
duada em educação em ciências oferecida por uma universidade pública portuguesa (mestra-
do e doutoramento) com o propósito de compreender como é organizada a discussão acerca 
da importância das questões sociais do conhecimento vinculados à Ciência e Tecnologia dos 
programas. O segundo momento (novembro, 2024) envolve a realização de uma entrevista do 
tipo grupo de enfoque com participantes dos cursos de mestrado e doutoramento que atuam 
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no Ensino Básico/Secundário português. Pretende-se discutir as possíveis potencialidades e/ou 
desafios do desenvolvimento de práticas/projetos CTS realizados nos espaços escolares por 
estes participantes. A análise dos resultados será conduzida por meio da Análise Textual Discur-
siva. A realização do estágio de doutoramento em uma Universidade portuguesa contribui para 
ampliar a discussão da Educação CTS, incorporada nos programas e em práticas sistematizadas 
na trajetória docente, viabilizando uma Educação crítica vinculada a processos que envolvam a 
sociedade nas tomadas de decisões a partir de diferentes contextos. 
Palavras chave: Ensino de Ciências, trajetória docente, contexto escolar. 

ALMEIDA, E. S ; GEHLEN, S. T. Organização curricular na perspectiva Freire-CTS: propósitos e possibilida-
des para a educação em ciências. Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, Belo Horizonte, v. 21, p. 
e11994, 2019. 
CENTA, F. G. ; MUENCHEN, C. O Despertar para uma Cultura de Participação no Trabalho com um Tema 
Gerador. Alexandria: revista de educação em Ciência e Tecnologia, Florianópolis, v. 9, n. 1, p. 263-291, 
2016. 
CHIZZOTTI, A. A pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais: evolução e desafios. Revista Portu-
guesa de Educação, Braga, vol. 16, n. 2, p.1-17, 2003. 
MORAES, R. ; GALIAZZI, M. C. Análise Textual Discursiva. Ijuí: Editora Unijuí, 2014. 
ROSA, S. E. ; STRIEDER, R. B. . Culturas de participação em práticas educativas brasileiras fundamentadas 
pela educação CT. Revista iberoamericana de ciencia tecnología y sociedad, Buenos Aires, v. 16, n.47, p. 
71-94, 2021. 
STRIEDER, R. B.; KAWAMURA, M. R. D. Educação CTS: parâmetros e propósitos brasileiros. Alexandria: 
revista de educação em ciência e tecnologia, Florianópolis, v. 10, n. 1, p. 27-56, 2017. 

SPCE24-44263 
Ouvindo narrativas e trilhando caminhos na construção da identidade escolar 

Julianna Britto Oliveira Santos - Universidade Federal de Sergipe -UFS 
Tacyana Karla Gomes Ramos - Universidade Federal de Sergipe - UFS 

A escola enquanto espaço sócio-democrático, propulsor de aprendizagens e desenvolvimentos 
humanos, tem cotidianamente solicitado ações, atitudes e estratégias, urgentes de experiências 
e vivências proativas promotoras de valores cidadãos. No cotidiano escolar, o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) sistematiza as propostas educativas da comunidade, apresentando-se como 
documento de identidade educacional implicada, demandando da sua construção, a geração 
de espaços, de olhares, escuta, diálogo, respeito a diversidade de seus sujeitos, bem como da 
pluralidade de suas necessidades. A mobilização das experiências de cada sujeito e de cada 
segmento veste-se como parceiras e complementares, na efetividade do espaço compartilhado 
de aprendizagens participativas, colaborativas e democráticas. Objetiva-se promover a constru-
ção participativa do PPP como documento de identidade, representatividade e efetividade 
educacional da comunidade pesquisada. Teóricos como Sacristàn, (2005), Veiga (2012), Gandin 
& Gandin (2011), Moyles (2010), com as narrativas dos sujeitos, representam esta pesquisa qua-
litativa de cunho participante que engendrou-se no planejamento de estratégias para envolvi-
mento de crianças, professores, famílias, colaboradores no compartilhamento das etapas de 
observação, estudo, constituição de estratégias, avaliação e implementação da proposta peda-
gógica em uma Unidade de Educação Infantil, na cidade de Aracaju-SE/Brasil. Houve da cons-
trução de cronograma de aproximação, escuta, captura de demandas, construção de estratégi-
as, reflexibilidade e acompanhamento condizentes com cada segmento. Os dados produzidos 
foram descritos, tratados e categorizados com princípios da análise do conteúdo (BARDIN, 
2016). Este documento se efetivou no movimento de interfaces e triangulação das visões ex-
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pressas pelos segmentos envolvidos, evidenciando como resultados a construção de caminhos 
democráticos de olhares e escuta dos contextos educacionais pelos encontros relacionais entre 
crianças e adultos no contexto pedagógico, bem como o aprofundamento da proposta peda-
gógica com valores de cidadania e democracia entrelaçados com o sentimento de pertenci-
mento, de colaboratividade, amizade, complementaridade, promoção da identidade, autono-
mia, autoestima expressos como documento praxiológico construído e, que nele constitui-se a 
identidade escolar. 
Palavras chave: Proposta Pedagógica. Participação. Identidades. 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil. Resolução 05, de 17 de dezembro de 
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gre: Artmed, 2001. 
CRUZ, Silvia H.V.(Org.).  A criança fala: escuta de crianças em pesquisas. São Paulo: Cortez, 2008. 
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proposta pedagógica. 2ª ed. São Paulo: Ática, 2012. 
GANDIN, Danilo;GANDIN, Luís A. Temas para um projeto político pedagógico. 12ª Ed. Petropólis, RJ: Vo-
zes, 2011. 
LÜCK, Heloísa. A gestão participativa na escola. 11ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 
MENDEL, Cássia Ravena M.A. Projeto Político- Pedagógico: Construção e implementação na Escola. 2ª Ed. 
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MOYLES, Janet. Fundamentos da educação infantil: enfrentando o desafio. Trad. Maria Adriana V. Verone-
se. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
SACRISTÁN. J. Gimeno. O aluno como invenção. Trad. Daisy V. Moraes. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
SANTOS, Ana Grete Alves dos; MACEDO, Cícera Estefane Gomes de; AGRA, Claudete Almeida; PEREIRA, 
Edilson Raniere Gonçalves; AGRA, Edileuza Almeida. O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO (PPP) E O 
PROCESSO DE INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA. Revista Ibero-Ame-
ricana de Humanidades, Ciências e Educação, [S. l.], v. 8, n. 8, p. 1189–1203, 2022. DOI: 10.51891/rea-
se.v8i8.6693. Disponível em: https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/6693. Acesso em: 4 set. 
2024. 
VEIGA, Ilma P. A. Projeto Político Pedagógico: Novas trilhas para escola. In: VEIGA, Ilma P. A. (org.) As di-
mensões do projeto Político-Pedagógico: Novos desafios para a escola.. 9ª Ed. Campinas, SP: Papirus, 
2012. 

SPCE24-44651 
Cidadania adiada: a persistência do abandono escolar de crianças e jovens ciganos/as e a 
(in)eficácia das políticas educativas 

Olga Maria dos Santos Magano - Universidade Aberta & CIES-ISCTE 

A escolaridade tem aumentado em Portugal, mas a população cigana mantém-se distante das 
taxas gerais. De acordo com os Censos 2021 (INE), 60,2% entre os 25 e os 65 anos tinham com-
pletado o ensino secundário, a taxa de analfabetismo era de 3,08% e a taxa de abandono pre-
coce 8,1%. Na população cigana, mais de 70% da população inquirida tinha o 1º ciclo do ensi-
no básico ou menos, em que 27,1% não sabiam ler nem escrever (Mendes, Magano e Candeias, 
2014). Segundo o INE (2024), 91,9% da população cigana tem até ao 3º ciclo do Ensino Básico.  
A Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) tem vindo a traçar o Perfil Esco-
lar da Comunidade Cigana. Os dados permitem visualizar a dimensão das crianças e jovens ci-
ganos matriculados nos vários níveis do ensino e verificar que à medida que aumenta o nível, 
diminui o número de inscritos (DGEEC, 2018, 2020, 2022). É permitido igualmente constatar as 
retenções e de abandono. No caso das retenções, são sempre superiores a 20% nos vários ní-
veis de ensino, e a taxa de abandono do ensino básico é de 12,6% e no ensino secundário 20% 
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(DGEEC, 2022).  
Apesar das várias políticas públicas educativas persiste o hiato entre a escolaridade atingida 
pela população cigana e pela população geral. Nesta comunicação serão analisados os motivos 
de sucesso e insucesso contando com perspetivas dos vários intervenientes nos processos 
educativos (famílias, estudantes ciganos e professores). Serão igualmente avaliados impactos 
das medidas educativas na escolaridade das pessoas ciganas, dado que conhecer a eficácia das 
políticas e intervir junto dos constrangimentos é fulcral para uma cidadania plena e conter o 
abandono escolar precoce. A reprodução social e desqualificação limitam o ingresso no mer-
cado de trabalho, remetendo estes jovens e famílias para ciclos de pobreza e de exclusão social 
(FRA, 2022). 
Palavras chave: Ciganos; escolaridade; Cidadania. 

DGEEC – Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (2018), Perfil Escolar da Comunidade Ciga-
na 2016/17, Lisboa, DGEEC.  
DGEEC – Direção Geral de Estatísticas de Educação e Ciência. 2020. Perfil Escolar das Comunidades Ci-
ganas 2018/2019. Lisboa: DGEEC.  
DGEEC – Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (2022), Perfil Escolar da Comunidade Ciga-
na 2020/2021, Lisboa, DGEEC.  
Lei de Bases do Sistema Educativo, aprovada pela Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, https://files.dre.pt/1s/
1986/10/23700/30673081.pdf 
FRA. 2022. Roma in 10 European Countries. Viena: European Union Agency for Fundamental Rights. 
INE - Instituto Nacional de Estatística, Censos 2021 
INE – Instituto Nacional de Estatística (2024). Inquérito às condições de vida, origens e trajetórias da po-
pulação residente, 2023, INE 
Mendes, M. M., Magano, O. & Candeias, P. (2014). Estudo Nacional Sobre as Comunidades Ciganas. Lis-
boa: ACM. 

SPCE24-46410 
De baixo para cima: educação política de jovens e resistência 

Pedro Vitor Lima de Menezes Junior - CIIE - FPCEUP 
Isabel Menezes - CIIE - FPCEUP 
Norberto Ribeiro - CIIE - FPCEUP 

O presente projeto tem como objetivo compreender e atuar sobre lacunas no campo da edu-
cação política de jovens. A ideia do senso comum de que a promoção da participação política é 
sempre benéfica tem perdido força em detrimento da qualidade da participação e seus contex-
tos particulares. 
O cenário de preocupação com a ausência de jovens tem dividido espaço com a crescente evi-
dência de sua participação política em outros formatos (e.g. social media). Ainda é possível per-
ceber a cooptação parte desses jovens por correntes da extrema-direita, sob a promessa de 
ruptura com o status quo. 
A partir desse background, observamos um projeto que visava impactar sobre as, então cres-
centes, taxas de abstenção de jovens nas eleições legislativas portuguesas. Em sequência foi 
realizado um focus group com jovens participantes do projeto, e entrevistas com professores, a 
fim de mapear suas percepções sobre o projeto e os desafios à educação política de jovens. 
Na segunda fase, a fase atual, contactámos especialistas naquilo a que chamámos de grupos 
não-normativos (de acordo com a etnia, o género e estatuto de imigrante).  
Em uma análise preliminar, percebemos a referência a projetos bem sucedidos em grupos su-
balternizados. Esses projetos apontam para a necessidade da promoção e construção de uma 
participação orientadas de baixo para cima. Jovens que escapam à normatividade balizada 
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pelo sujeito político tradicional parecem trazer consigo uma resistência própria aos projetos de 
extrema-direita. 
Percebemos que a educação política se torna mais efetiva quando se desenvolve em contextos 
reais de participação concreta. 
Assim, um caminho viável para um projeto de educação política é a aproximação dos jovens às 
organizações e movimentos sociais. O engajamento destes jovens em causas concretas e de 
resposta social promovidas pelos movimentos sociais, parece contribuir para sua formação e 
promoção de novas sociabilidades. 
Palavras chave: cidadania, movimentos sociais, democracia, participação. 
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to psíquico. Autêntica Editora, 2021. 
Vieira, Cristina C, Henriques, Fernanda, Marques, Fernando M, Vicente, Filipa Lowndes, Teixeira, Filomena, 
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SPCE24-49310 
Jovens como agentes de desenvolvimento local: o caso das regiões de fronteira de Portu-
gal continental 

Thiago Freires - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Sara Faria - Centro de Psicologia da Universidade do Porto (CPUP), Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 
Sofia Marques da Silva - Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psico-
logia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 

O envolvimento de jovens em processos de participação e tomada de decisão em diferentes 
esferas da vida social e, especialmente, em questões que os/as afetam diretamente, tem sido 
alvo de crescente interesse na investigação centrada nas juventudes. Embora os/as jovens se-
jam reconhecidos/as como parte interessada que deve estar envolvida na participação pública, 
o seu envolvimento em matérias de desenvolvimento local e em processos de tomada de deci-
são é ainda escasso. A contribuição de jovens tende a ser vista como menos valiosa, mormente 
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quando as posições predominantes sobre o desenvolvimento enfatizam excessivamente os in-
teresses económicos. A literatura nesta área revela um cenário de tensão constante em que a 
participação significativa de jovens é definida por um senso de envolvimento simbólico, às ve-
zes baseado em consulta e outras vezes marcado pela tomada de decisão sob a influência de 
adultos que restringem as perspetivas juvenis. Mediante este enquadramento, nesta comunica-
ção, abordamos um estudo assente em métodos mistos, realizado em regiões rurais de fronteira 
em Portugal continental, com o objetivo de discutir processos de participação de jovens e os 
seus possíveis contributos em dinâmicas de desenvolvimento local. Para este efeito, recorremos 
a um conjunto de entrevistas semiestruturadas realizadas a representantes de municípios da 
região fronteiriça de Portugal continental (n = 36), um questionário (n = 3968) e entrevistas bio-
gráficas realizadas a jovens (n = 50) destes contextos. Os resultados sugerem que os/as jovens 
se veem como capazes de contribuir para o desenvolvimento de suas regiões, ao mesmo tem-
po em que demonstram visões inovadoras, abrangendo uma nova maneira de pensar questões 
como a sustentabilidade e a qualidade de vida. Nesse sentido, argumentamos que os órgãos 
locais de governança beneficiariam de um envolvimento intencional dos jovens nos processos 
de formulação de políticas locais, especialmente quando estas focam-se no desenvolvimento 
local. 
Palavras chave: Participação juvenil; desenvolvimento local; formulação de políticas; estudos 
de fronteira. 
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SPCE24-52968 
A experiência académica de estudantes do ensino superior: Desenvolvimento de compe-
tências cívicas e transversais através da participação em atividades curriculares e co curri-
culares 

Marianela da Fonseca Oliveira Santos Silva - FPCEUP 
Isabel Menezes - FPCEUP 
António Magalhães - FPCEUP 
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No ensino superior, tem crescido a relevância atribuída à formação holística de estudantes, que 
possa permitir aos/às graduado/as concluir a sua formação académica dotado/as de capacida-
des e conhecimentos técnicos e científicos, mas também como cidadã/os ativo/as e participati-
vo/as na comunidade em que se inserem e na sociedade em geral.  
O objetivo desta investigação passará por compreender qual o papel das instituições de ensino 
superior na promoção da participação em contextos formais e informais de aprendizagem, 
constituindo-se como um complemento à formação técnica e científica, e permitindo, através 
dessa participação, o desenvolvimento de competências pessoais e profissionais consideradas 
como importantes para os desafios inerentes a várias esferas da vida. 
Procura-se assim perceber, através de um estudo longitudinal em 3 momentos, que   contará 
com a administração de um questionário junto de estudantes do 1º ano das licenciaturas e mes-
trados integrados da de uma instituição de ensino superior universitária, de que forma a parti-
cipação cívica e o envolvimento em atividades curriculares e co-curriculares poderá ter impacto 
no desenvolvimento cívico e na perceção de aquisição de competências transversais. Os dados 
preliminares da recolha revelam que os estudantes, ao ingressar na universidade, procuram es-
paços promotores de participação curricular e extracurricular, bem como a dão importância à 
participação em atividades curriculares e co-curriculares como forma de adaptação ao ambien-
te académico. 
Palavras chave: Marianela Santos Silva(1) , António Magalhães(3) & Isabel Menezes (2). 
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SPCE24-60293 
Literacia em Educação para o Desenvolvimento e a Cidadania Global 

João Carlos Pereira Mira Leitão - Instituto Politécnico da Guarda 
Rosa Branca Tracana - Instituto Politécnico da Guarda 

O que se propõe aqui apresentar é o resultado de diversas oficinas, criadas no âmbito da UNI-
TA, (Universitas Montium - aliança de universidades europeias na Task 2.5 - European Citi-
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zenship), com os diversos grupos, de alunos do ensino superior portugueses e estrangeiros, 
bem como com outros grupos de docentes e pessoal administrativo do ensino superior, em 
torno Educação para o Desenvolvimento e a Cidadania Global, procurando-se fomentar o apro-
fundamento desta temática autonomamente, por intermédio de processos de co-construção de 
debate, para posterior tomada de decisão que se pretende participada e democrática.  
O objectivo destas oficinas, são ajudar a proporcionar ferramentas de debate – discussão de-
mocrática das mais diversas temáticas alvo de interesse dos mais variados públicos e circuns-
tâncias. Pretende-se que estas oficinas promovam uma tomada de decisão, esclarecida, partici-
pada, compartilhada e sustentável em torno de uma posição – decisão consensualizada dentro 
do grupo. 
Este trabalho de envolvimento dos alunos, tem tido um formato de oficina, onde se tem traba-
lhado até ao momento processos de discussão, para futura tomada de decisão em torno de re-
flexões individuais, que depois de estruturadas são apresentadas aos pequenos grupos, forma-
dos aleatoriamente entre a audiência. Numa segunda fase são selecionadas as ideias – assuntos 
- temáticas que cada grupo irá apresentar ao grande grupo.  
É o resultado, deste trabalho que nos propomos apresentar, fruto das diversas oficinas já de-
senvolvidas, a temática até agora trabalhada, nestes diversos grupos tem sido em torno da, Lite-
racia em Educação para o Desenvolvimento e a Cidadania Global, onde os participantes são 
desafiados a pensar, discutir e planificar o que é a Educação para o Desenvolvimento e a Cida-
dania Global, sendo que a oficina termina com a apresentação das posições da definição da 
Portuguese Platform of Non-Governmental Organizations for Development (2002) e da Definiti-
on of the European Consensus on Development Education (2007). 
Palavras chave: Cidadania Global, Democracia, Participação, Envolvimento. 

SPCE24-62777 
"A Salvo da Violência Sexual e baseada no Género": resultados preliminares de um estudo 
piloto 

Bárbara Baptista Machado - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto 
Hélia B. Rocha - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Sofia Pais - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Ana Quinta-Gomes - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

O Relatório de Monitorização Global da Educação da UNESCO (2017) salienta a forma como 
proporcionar um ambiente de aprendizagem seguro e inclusivo sustenta a igualdade de géne-
ro e previne a violência sexual e baseada no género nas escolas, sendo realçada a sua impor-
tância. Neste sentido, “A Salvo da Violência Sexual e baseada no Género” é um programa que 
pretende melhorar os comportamentos, atitudes e crenças das pessoas alunas relativamente à 
promoção da igualdade de género e à prevenção da violência sexual e baseada no género, 
bem como melhorar o clima escolar e o conforto dos professores no ensino de temas relacio-
nados com a igualdade de género e a violência sexual e baseada no género. Atualmente, en-
contra-se a decorrer um estudo piloto com o objetivo de avaliar a sua exequibilidade, aplicabi-
lidade, aceitabilidade e impacto preliminar. Para tal, foram efetuadas entrevistas a pessoas do-
centes, assistentes operacionais, pessoas encarregadas de educação e membros de direções, 
assim como grupos focais e inquéritos (pré-teste e pós-teste) com pessoas alunas. Nesta apre-
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sentação, serão partilhados dados iniciais relativos a estas dimensões avaliadas do programa 
que foi implementado em turmas do 9º ano pertencentes a escolas voluntárias do norte do país, 
durante o ano letivo passado. 
Palavras chave: Educação sexual, sexualidade, género, violência sexual. 

Unesco (2017). Accountability in education: meeting our commitments; Global education monitoring re-
port, 2017/18. France: Unesco Publishing. (Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/
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SPCE24-72644 
Educação para a Cidadania em contexto escolar nos 50 anos do 25 de Abril 

Mariana Bacelar - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, 
Programa Doutoral de Ciências da Educação, CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educati-
vas, Porto, Portugal. 
Fernando Hernández-Hernández - Facultat de Belles Arts, Universitat de Barcelona, Barcelona, Espa-
nha 
Isabel menezes - CIIE – Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade do Porto, Porto, Portugal. 

Propõe-se um estudo retrospetivo sobre a Educação para a Cidadania em contexto escolar em 
Portugal, no 50º aniversário do 25 de abril. Através da revisão de documentos normativos e de 
literatura produzida nos últimos 50 anos, pretendemos atualizar o mapeamento das políticas 
educativas neste campo, quando enfrentamos o crescimento de tendências populistas e polari-
zadoras. Esperamos abrir espaço à reflexão sobre o lugar da Educação para a Cidadania no 
aprofundamento da democracia e no estímulo à participação cívica e política de crianças e jo-
vens. Da criação das primeiras experiências inovadoras no pós-revolução até à atual Estratégia 
Nacional de Educação para a Cidadania, verificam-se variações no compromisso de formar ci-
dadãos ativos e participativos, orientação filosófica e política central da Lei de Bases da Educa-
ção. Enquanto parte significativa da discussão se tem centrado na criação (e subsequente elimi-
nação) de espaços curriculares sobre Educação para a Cidadania, pouco se considera as rela-
ções de poder e a gestão democrática nas escolas. Contudo, a participação nas decisões quoti-
dianas da escola tem potencial significado cívico e político. Isto implica reconhecer crianças e 
adolescentes como atores políticos e as escolas como arenas da vida democrática que valori-
zam a crítica, o debate e o diálogo produtivo. 
Palavras chave: educação para a cidadania, escola, gestão democrática, 25 de abril de 1974. 
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A Literacia Digital e as Competências Socioemocionais enquanto efeitos da mobilidade 
Erasmus+ no Ensino Profissional 

José Carlos Bronze - CIIE/FPCEUP - Centro de Investigação e Intervenção Educativas - Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Carlinda Leite - CIIE/FPCEUP - Centro de Investigação e Intervenção Educativas - Faculdade de Psi-
cologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Angélica Monteiro - CIIE/FPCEUP - Centro de Investigação e Intervenção Educativas - Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

A criação do Programa Erasmus em 1987 representou um marco na mobilidade internacional 
no Ensino Superior. Os seus efeitos significativos influenciaram a criação do Espaço Europeu de 
Ensino Superior através do Processo de Bolonha e garantiram a continuidade do programa. Em 
2014, o Programa foi renomeado “Erasmus+” expandindo-se a outros domínios de educação, 
nomeadamente ao Ensino Profissional (EP). Contudo, após uma década de execução, os seus 
efeitos permanecem pouco estudados no EP (Bronze et al., 2024). Paralelamente, esta década 
fica marcada pela pandemia COVID-19 que acelerou a “transformação digital” em Educação, 
uma das prioridades do Programa Erasmus+ (PE+). O "ensino remoto de emergência” forçou a 
adaptação ao digital independentemente dos níveis de preparação das escolas (Torres et al., 
2021). A “transformação digital”, em conjunto com as restantes prioridades Erasmus+, “inclusão 
e diversidade”, “participação cívica” e “sustentabilidade ambiental”, enquadram uma perspetiva 
emancipatória da educação, ancorada em competências socioemocionais, como pensamento 
crítico, empatia, cidadania ativa, consciência ambiental, entre outras. 
Com base nesta situação, torna-se relevante determinar os efeitos da mobilidade Erasmus+ no 
EP, questionando de que forma estimula processos de digitalização e apoia questões emanci-
patórias num domínio de educação conectado com competências técnicas e orientado para o 
mercado de trabalho. Assim, foi realizado um estudo para conhecer os efeitos da mobilidade 
Erasmus+ no desenvolvimento de literacia digital e competências socioemocionais no EP. 
Em termos metodológicos, realizou-se quinze entrevistas semiestruturadas a professores, gesto-
ras de projetos e diretoras de três escolas profissionais ativas no PE+. Os dados foram submeti-
dos a análise de conteúdo qualitativa (Mayring, 2019) utilizando a aplicação NVivo14. Os resul-
tados mostram que mobilidade Erasmus+ promove a literacia digital e as competências socio-
emocionais nos participantes.  
Conclui-se que, no EP, o Erasmus+ potencia o conhecimento e uso de recursos digitais e gera e 
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amplia competências socioemocionais, em alinhamento com as quatro prioridades do Progra-
ma. 
Palavras chave: Erasmus+; Ensino Profissional; Literacia Digital; Competências socioemocio-
nais. 
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litative Sozialforschung / Forum: Qualitative Social Research, 20(3). https://doi.org/10.17169/
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Torres, Ana Cristina, Teixeira, Ana Isabel, Pais, Sofia Castanheira, Menezes, Isabel, & Ferreira, Pedro Daniel 
(2021). Professores em tempos de ensino remoto de emergência: Um foco no ensino e nas relações. Edu-
cação, Sociedade & Culturas(59), 117-138. https://doi.org/10.24840/esc.vi59.339 

SPCE24-76264 
Participação social e (des)construção democrática nos planos municipais de educação: 
análise a partir de dez capitais brasileiras 

Elisangela Alves da Silva Scaff - Universidade Federal do Paraná 

Trata-se de uma pesquisa em rede que objetivou investigar os mecanismos de elaboração, mo-
nitoramento e avaliação dos planos municipais de educação (PME) em dez municípios de dez 
estados, das cinco regiões do Brasil, após a aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE 
2014-2024). Foram definidos como lócus da pesquisa as capitais dos seguintes estados: Paraná, 
Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, Acre, São Paulo, Espírito Santo, Maranhão 
e Pernambuco. O período contemplado pela pesquisa foi de 2014 a 2020, por demarcar a 
aprovação do PNE, e o prazo para o cumprimento da maior parte das metas. A metodologia 
que orientou o desenvolvimento do projeto foi de cunho qualitativo, desenvolvida por meio de 
pesquisa documental em páginas eletrônicas oficiais das Secretarias de Educação, dos Conse-
lhos e dos Fóruns Estaduais e Municipais de Educação, Diários Oficiais, sítios de notícias dos 
referidos estados e municípios, bem como teses, dissertações e artigos produzidos sobre a te-
mática. Os resultados obtidos apontam que a participação social no planejamento educacional 
dos municípios pesquisados obteve um impulso importante com a criação dos fóruns munici-
pais de educação, que se constituíram como espaços de disputa de projetos de sociedade, 
com ampla participação social na elaboração dos PME, passo importante para a construção 
democrática do planejamento educacional no país. Tal avanço, todavia, foi atingido pelas re-
gressões democráticas que se iniciaram nos anos seguintes, resultando no impeachment da 
presidente da república em 2017 e no aguçamento de práticas autoritárias e refreamento dos 
movimentos sociais de participação popular nos anos que se seguiram. Tal conjuntura impactou 
diretamente na organização dos fóruns municipais, sobre os quais se avultaram os arranjos dos 
poderes públicos municipais, inviabilizando a efetivação de monitoramento e avaliação partici-
pativos e democráticos dos PME em nível local. 
Palavras chave: Planos Municipais de Educação, Participação Social, Educação e Democracia 
no Brasil. 
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SPCE24-77511 
Educação, Democracia e Liberdade: A transformação das cidades através da educação 

Sofia Francisco - Universidade Aberta 

A educação, a democracia e a liberdade estão profundamente interligadas, constituindo pilares 
essenciais para o desenvolvimento das comunidades. A minha história pessoal é um reflexo 
dessa ligação. Sendo neta de avós analfabetos e filha de pais com pouca escolaridade, dificil-
mente teria alcançado o ensino superior e, hoje, a minha participação numa investigação de 
mestrado, sem as oportunidades proporcionadas pela Revolução de Abril de 1974. 
  Todavia, cinquenta anos após a Revolução de Abril, embora a escola tenha tido um papel cen-
tral na transformação de vidas, parecem persistir desigualdades no acesso às mesmas oportu-
nidades educativas. Esta realidade tem levado ao aparecimento de projetos culturais e instituci-
onais que integram os espaços urbanos e as escolas nas comunidades locais, reforçando a par-
ticipação cidadã e a coesão social. Assim, no âmbito da Cátedra Unesco- Cidades que Educam 
e Transformam, estou a realizar uma investigação num projeto que tem realizado  iniciativas 
como a renomeação de ruas com nomes femininos e a criação de galerias de arte ao ar livre,  
visando integrar as comunidades locais nos espaços urbanos, reforçando a coesão social e a 
inclusão.  
Conforme a visão da UNESCO, a educação deve ser um bem comum, permitindo que as cida-
des se tornem espaços que respeitem a diversidade e promovam a inovação. Assim, num mun-
do em guerra como de de hoje, importa realçar e divulgar projetos comunitários que adaptam 
os princípios de uma cidade educadora às necessidades locais, visto que estes são fundamen-
tais para criar ambientes que promovem a igualdade de oportunidades, garantindo uma cida-
dania ativa e uma democracia robusta.  Porque a verdadeira liberdade, afinal,  só é plenamente 
alcançada através de uma educação inclusiva e democrática, capaz de transformar não só indi-
víduos, mas também as cidades e o mundo. 
Palavras chave: Cidadania, democracia e liberdade. 
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SPCE24-84229 
Quando os influencers se conectam com a política: potencialidades e riscos para a demo-
cracia 

Ricardo Soares - CIIE / FPCEUP 
Pedro Ferreira - CIIE / FPCEUP 
Carla Malafaia - CIIE / FPCEUP 

O atual contexto nacional – onde o populismo de direita-radical atingiu o seu apogeu e as gera-
ções jovens parecem mais próximas dos seus discursos – apela a que a investigação, incluindo a 
investigação em educação, contribua para um entendimento mais profundo deste fenómeno, 
considerando as suas implicações educativas e democráticas. A literatura tem analisado o papel 
político das redes sociais que inclui o potencial para aumentar o interesse político juvenil (Oden 
& Porter, 2023), mas também os seus efeitos na veiculação de discursos anti-democráticos, con-
tenciosos e excludentes (Lorenz-Spreen et al., 2022). A este respeito, estudos recentes têm ex-
plorado o papel dos/as political influencers (Riedl et al., 2021; Riedl et al., 2023) na dissemina-
ção de posições políticas e no apoio a candidatos/as e partidos, impactando o comportamento 
político da sua comunidade de seguidores/as (Suuronen et al., 2022). Esta comunicação detalha 
o modo como influenciadores digitais portugueses fazem uso de diversas plataformas digitais – 
Instagram, Twitter/X, TikTok, Youtube e Twitch – para exercer influência política no seu (largo) 
público. A observação desta atividade online permite constatar que este poder de influência 
representa uma ‘faca de dois gumes’, colocando algumas ameaças à democracia. Por um lado, 
notam-se contribuições ao nível da educação e da literacia política em períodos eleitorais (e.g., 
presença de candidatos/as em livestreams possibilitando a discussão das suas ideias com uma 
vasta audiência). Contrariamente, verifica-se que vários influenciadores disseminam posições 
políticas radicais, teorias da conspiração (e.g., substituição populacional) e/ou apelam ao voto 
em partidos de extrema-direita. As pessoas mais jovens não são impermeáveis a este tipo de 
discursos e são, hoje, encorajadas por estes agentes a terem valores nacionalistas e xenófobos 
e a normalizarem estereótipos de género e de discriminação sexual. Com efeito, no decorrer da 
reflexão sobre o papel da educação, nomeadamente da educação política dos/as jovens, im-
porta ter particular atenção ao papel que desempenham os/as political influencers. 
Palavras chave: democracia, educação, political influencers. 
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SPCE24-88656 
Trabalho em Plataformas Digitais em Portugal 

Joel Bruno da Silva - CIIE-FPCEUP 
Paloma Oliveira - CIIE - FPCEUP 
Mariana Rodrigues - CIIE-FPCEUP 

A economia de plataformas digitais tem crescido exponencialmente no contexto europeu,   
empregando mais 28,3 milhões de pessoas (11%) da mão de obra da União Europeia, sendo 
uma parte substancial migrantes (mais de 16% em 2021) (Piasna, 2024; Strüver & Bauriedl, 
2022). Estas plataformas trazem oportunidades ao criar emprego, flexibilização laboral, rendi-
mento adicional e acesso alargado ao mercado de trabalho, por outro lado, trazem desafios, 
como novas formas de precariedade laboral dada a falta de regulação, transparência e previsi-
bilidade nas condições laborais, bem como insuficiente proteção social de trabalhadores/as. É 
imperativo melhorar as condições de trabalho e os direitos sociais, especialmente entre traba-
lhadores/as migrantes por se encontrarem em situações de maior vulnerabilidade (Parlamento 
Europeu, 2021). Em Portugal, a produção científica neste campo é escassa, particularmente nas 
Ciências da Educação (Ricardo, 2023, Dambrós, 2024). Num cenário de implementação de no-
vas políticas de trabalho e migração, o presente trabalho de investigação pretende produzir co-
nhecimento sobre a relação entre trabalho em plataformas digitais, integração no mercado de 
trabalho e migração laboral no contexto nacional. Com este propósito, o estudo envolveu a rea-
lização de entrevistas semi-estruturadas a 12 trabalhadores/as nacionais e estrangeiros a laborar 
em plataformas digitais de serviços de entregas e de transportes público para ouvir os seus 
percursos, experiências e expectativas, como também a 10 representantes políticos e sociais 
relevantes locais e nacionais no campo de investigação no sentido de conhecer as suas visões, 
práticas e expectativas. Os resultados pretendem promover uma melhor compreensão do fe-
nómeno do trabalho em plataformas digitais em Portugal, explorando factores e processos que 
facilitam e dificultam os processos de integração laboral e social, especialmente entre a popu-
lação migrante. 
Palavras chave: Trabalho em Plataformas Digitais; Cidadania; Integração Social; Integração La-
boral. 
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EDUCAÇÃO COMPARADA 

SPCE24-10079 
O estado da arte da Educação Superior brasileira e portuguesa – as teses produzidas na 
última década no Brasil e em Portugal 

Alessandra Maria Aquino Canivezi - Faculdade de Educação - UNICAMP 
Cristiane Machado - Faculdade de Educação - UNICAMP 

Este trabalho integra o texto da tese, elaborada no âmbito do programa de doutorado em cur-
so, em uma universidade brasileira, acerca das políticas de permanência na Educação Superior 
pública, implementadas no Brasil e em Portugal. Em ambos, estão reconhecidos recentemente 
o direito à educação que está consagrado nas respectivas Constituições Federais, em períodos 
marcados, pela redemocratização, em 1976 em Portugal, pós Revolução dos Cravos e, a partir 
de 1988, no Brasil, quatro anos após o Movimento Diretas Já. Na sequência desses aconteci-
mentos, o final do século XX, assim como a primeira década deste século marcaram de maneira 
análoga os contextos educacionais, por meio da aprovação de documentos e legislações que 
normatizaram e regularam esse nível de ensino: em Portugal, destacou-se a aprovação Declara-
ção de Bolonha, em 1999 e a proclamação do Espaço Europeu do Ensino Superior, em 2010 e, 
no Brasil, as implementações, em 2010, do Sistema de Seleção Unificada – SISU – em 2012, da 
Lei de Cotas; em 2007, do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais – REUNI – bem como pela criação dos Institutos Federais de Educação, Ci-
ência e Tecnologia, em 2008. Nesse contexto, torna-se fundamental identificar os estudos reali-
zados sobre esse nível de ensino. Para tanto, este trabalho tem como objetivo apresentar o es-
tado da arte, produzido por meio de teses, elaboradas nos dois países, na última década, por 
considerarmos ser esse período – 2014 a 2023 – posterior às normatizações destacadas, favorá-
vel à pesquisa. Em nosso trabalho, utilizamos três bases de dados – duas no Brasil: CAPES e 
BDTD e uma em Portugal: RENATES. Os resultados iniciais apontam para uma diversidade de 
temáticas que passam pelas áreas pedagógica, política e social no campo da Educação Superi-
or. 
Palavras chave: educação superior; Brasil; Portugal. 
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SPCE24-20606 
Comparabilidade e Normalização na Educação: Uma Análise dos Dados do PISA 2022 em 
Portugal e o caso da Região Autónoma da Madeira. 

Sofia Silva - Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira 
Nuno Fraga - Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira 
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A regulação transnacional das políticas educativas (Barroso, 2006, 2022) é exercida por organi-
zações internacionais como a OCDE, que, através de iniciativas como o Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos (PISA), desempenha um papel determinante na formação de agendas 
educativas globais que influenciam diretamente as políticas nacionais. Através da utilização de 
dados comparativos e benchmarks internacionais (Rizvi & Lingard, 2010), a OCDE promove a 
comparabilidade dos sistemas nacionais e potencia um mecanismo de normalização (Fraga, 
2020; Teodoro, 2020) e regulação supranacional da educação (Antunes, 2005). 
A cada três anos, o PISA avalia a performance de estudantes de quinze anos em leitura, mate-
mática e ciências, medindo a sua capacidade de aplicar conhecimentos e habilidades em situa-
ções da vida real. Este programa oferece uma visão comparativa do desempenho dos sistemas 
educativos e orienta as políticas educativas. 
Em 2022, os resultados médios nacionais foram inferiores aos de 2018 a matemática e leitura e 
mantiveram-se a ciências, mas os alunos portugueses obtiveram resultados semelhantes à mé-
dia da OCDE (OECD, 2023a, 2023b).  
Em matemática, os alunos portugueses igualaram a média da OCDE (472 pontos). Na leitura, 
obtiveram um ponto acima da média da OCDE (477 pontos) e em literacia científica, um ponto 
abaixo da média da OCDE (485 pontos) (IAVE, 2023). 
Em Portugal, as desigualdades socioeconómicas continuam a ser um fator significativo no de-
sempenho dos alunos, uma vez que os estudantes de contextos mais favorecidos superaram os 
de contextos desfavorecidos. 
Esta comunicação analisa os resultados do PISA 2022, com foco nos alunos portugueses, desta-
cando os resultados da Região Autónoma da Madeira, que superou a média nacional em todas 
as áreas avaliadas. Os alunos madeirenses demonstraram uma compreensão de texto e capaci-
dade crítica acima da média nacional, o que refle o investimento regional em projetos de incen-
tivo à leitura, digitalização da educação e formação contínua de professores. 
Palavras chave: Regulação transnacional, comparabilidade, Portugal, Região Autónoma da 
Madeira. 
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A lo largo de la historia de la filología clásica son muchos los autores que se han acercado a la 
obra Antígona de Sófocles , pero no  como recurso didáctico  y eje vertebrador de una progra-
mación de aula. Siguiendo la línea metodológica marcada por Lucas de Dios (1984, p. 533), la 
obra posee una forma (el significante expresivo), un contenido (un significado expresado por 
ella misma), una distribución (una situación local donde los elementos van encadenándose) y 
una función (su papel operativo dentro del conjunto).  Se ha realizado un análisis de los meca-
nismos dramáticos y de los momentos de clímax y anticlímax, para constatar de qué manera Só-
focles trata la acción dramática y desarrolla la línea argumental.  
 Se parte de la idea fundamental de que la obra Antígona  se ha constituido como un tópico, 
perfectamente reconocible a los largo del tiempo, pero con diferentes reescrituras. La hipótesis 
de partida es comprobar si esas voces son desafiantes en la actualidad, si el grito de Antígona 
pervive como una voz desgarradora que lucha reclamando justicia y libertad. Para ello, se pro-
pone una programación didáctica formada por seis situaciones de aprendizaje que combinan 
textos literarios, algunas óperas recientes del mito (La Lumière Antigone de Pierre Bartholomée, 
2004: Antigonai de Carlos  Stella, 2009) y pinturas de artistas contemporáneos ( como por 
ejemplo: Sargam, Un sol para Antígona, 2016). La propuesta pedagógica está pensada para una 
asignatura de Literatura universal en primero de bachillerato, pero se completa y adapta para 
estudiantes de Español como segunda lengua. 
Palavras chave: Antígona; Sófocles; aula. 
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A análise das políticas públicas educativas no Brasil e no México destaca diferenças e seme-
lhanças significativas nos dois países, refletindo suas particularidades socioeconômicas e con-
textos históricos. No Brasil, as políticas educacionais frequentemente se concentram na expan-
são do acesso e na universalização da educação. Desde a Constituição de 1988, o país tem 
avançado na criação de um sistema educacional mais inclusivo, com ênfase na educação básica 
obrigatória e na melhoria da infraestrutura escolar. Programas como o Fundeb (Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da Educação Básica) têm buscado reduzir desigualdades regionais e 
garantir financiamento para escolas públicas. No entanto, desafios persistem, como a desigual-
dade de qualidade entre as redes de ensino e as lacunas no ensino superior. As reformas recen-
tes também têm abordado questões de gestão e formação de professores, buscando melhorar 
a qualidade do ensino. No México, a abordagem tem sido mais centrada na melhoria da quali-
dade da educação e na equidade. O país implementou reformas significativas para fortalecer os 
padrões curriculares e a avaliação do desempenho dos professores. A Reforma Educativa de 
2013, por exemplo, introduziu mudanças no sistema de avaliação e na contratação de professo-
res, visando melhorar a qualidade do ensino e a responsabilização. Além disso, o México en-
frenta desafios semelhantes aos do Brasil, como disparidades regionais e a necessidade de in-
vestimentos adequados em educação. A recente administração tem continuado a focar em me-
didas para reduzir as desigualdades educacionais e melhorar a inclusão. Ambos os países en-
frentam o desafio de equilibrar a expansão do acesso com a garantia de uma educação de qua-
lidade. Enquanto o Brasil tem avançado significativamente na inclusão e na expansão, o México 
tem dado ênfase à qualidade e à reforma estrutural do sistema educacional. A comparação re-
vela a importância de adaptar as políticas às necessidades locais, mantendo o foco na equidade 
e na melhoria contínua da educação. 
Palavras chave: Políticas Públicas. Ensino Médio. Comparação Brasil-México. 
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SPCE24-11112 
Escola de mestres barqueiros - PROJETO EMBARQUE: A continuidade da construção naval 
artesanal, preservação do território da pesca e sua ancestralidade 

Manuela Chagas Manhaes - UNESA/Projeto Embarque/FUNBIO/PEA PESCARTE 
Márcia Siqueira Cordeiro - Projeto Embarque/FUNBIO 
Clara Mara Chaves - Projeto Embarque/FUNBIO 
Yuri Walter - UFES/ Projeto Embarque/FUNBIO 

Este artigo tem como objetivo explorar as ações educacionais não formais, guiadas pela Peda-
gogia Social, implementadas pelo Projeto Escola de Mestres Barqueiros – EMBARQUE. Esse 
subprojeto faz parte de uma iniciativa maior do Fundo Brasileiro pela Biodiversidade (FUNBIO), 
que visa promover a educação ambiental e a geração de renda para comunidades de pesca 
artesanal no estado do Rio de Janeiro, e se faz como uma medida compensatória pelo Termo 
de Ajustamento de Conduta de responsabilidade da empresa PRIO, conduzido pelo Ministério 
Público Federal – MPF/RJ. A construção de embarcações pesqueiras no Brasil é reconhecida 
como um patrimônio histórico e cultural valioso. A fabricação e o reparo dessas embarcações 
fazem parte da cadeia produtiva da pesca artesanal, sendo uma fonte significativa de trabalho e 
renda. Além disso, esses processos promovem a organização comunitária, a participação social 
e o exercício da cidadania, preservando conhecimentos únicos transmitidos nos estaleiros. Os 
Mestres Barqueiros, que são os protagonistas dessa ação pedagógica social não formal, não 
apenas produzem bens culturais, mas também mantêm vivas as raízes e a ancestralidade das 
comunidades, preservando o sentido de patrimônio e os saberes tradicionais. Durante 18 me-
ses, o Projeto Embarque buscou proporcionar aos jovens da cadeia produtiva da pesca artesa-
nal uma educação que promovesse o trabalho digno, o desenvolvimento de tecnologias ecoe-
ficientes e a concepção de sustentabilidade. Através da responsabilidade social e ambiental, o 
projeto abordou diversas dimensões – social, econômica e ambiental – visando a preservação e 
o fortalecimento da Construção Naval Artesanal (CNA) de embarcações na Região dos Lagos, 
RJ. 
Palavras chave: ancestralidade, mestres barqueiros, cidadania e sustentabilidade. 
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SPCE24-19012 
Professores, museus e bibliotecas: percursos de ciência pública e educação para a susten-
tabilidade em Lisboa e São Paulo 

Inês Vieira - Universidade Lusófona, CeiED, Fórum de Ciência Pública 

A educação para a sustentabilidade tem ganhado força nas últimas décadas, impulsionada por 
diversos fatores, incluindo a ciência pública e a popularização do conhecimento científico. Este 
campo tem sido marcado pela atuação da sociedade civil e de movimentos ambientalistas, re-
sultando em reconhecimento institucional, intervenção política e propostas educativas em con-
textos escolares e não-escolares. A ciência pública, frequentemente associada a equipamentos 
coletivos como museus e bibliotecas, desempenha um papel crucial na divulgação científica 
para públicos não académicos (Trench et al., 2014), potencializando uma abordagem particu-
larmente relevante para a promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). En-
tre os principais públicos da ciência pública voltada para a sustentabilidade, para além do pú-
blico em geral (visando a apropriação social de conhecimento científico e a promoção da inclu-
são social), destacam-se os professores enquanto profissionais que necessitam de constante 
atualização para uma intervenção educativa informada e alinhada aos ODS (Tilbury e Mulà, 
2023). As políticas nacionais e recomendações internacionais para museus e bibliotecas têm 
incorporado princípios de sustentabilidade, respeitando as especificidades de cada área. 
O projeto [título ocultado para peer review] utiliza uma abordagem de investigação participati-
va multisituada, em Lisboa e São Paulo, focando na educação para a sustentabilidade em equi-
pamentos culturais. Compreendendo a sustentabilidade em contextos marcados por desigual-
dades sociais e ambientais, esta pesquisa integra conceitos da pedagogia crítica (Darder et al., 
2018) e da justiça ambiental crítica (Pellow, 2018), focando-se em práticas de ciência pública em 
museus e bibliotecas em diálogo com professores em exercício. Procura-se compreender as 
expectativas dos professores quanto à formação em sustentabilidade e o potencial de equipa-
mentos públicos como museus e bibliotecas para oferecer essa formação. 
Em suma, este projeto procura compreender o papel dos equipamentos culturais na promoção 
de uma educação-cultura para a sustentabilidade, observando relações entre instituições cultu-
rais e professores nas suas ações de formação, disseminação e conscientização. 
Palavras chave: Educação para a sustentabilidade; Educação em equipamentos culturais; For-
mação de professores. 
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Haveria uma colonialidade nos processos formativos de Educação ambiental ? Os parado-
xos da formação para a autonomia 

Giovane do Nascimento - Universidade Estadual do Norte Fluminense 

O Presente artigo pretende interrrogar sob quais condições se dá o processo de formação nos 
Programas de Educação ambiental praticados no Brasil, analisando as experiências do PEA Pes-
carte/ IBAMA - PETROBRAS. O tema da autonomia é caro para esses processos, sobretudo, no 
que se refere ao um paradoxo, a saber – É possível  “formar para a autonomia” ?. Em que consis-
te esse paradoxo? Quais as consequências na prática ? A partir de uma concepção de uma nova 
“virada fenomenológica”, e, agora não mais estruturada no esquematismo sujeito – objeto, ou 
sujeito – mundo, mas, antes, na relação sujeito – sujeito, ou, como diria Michel Foucault na inter-
subjetivação, ou de considerar os sujeitos que foram alijados de todo o processo de constitui-
ção do Mundo. Para nós interessa pensar a partir do próprio projeto de humanidade, esboçado 
desde a modernidade e efetivado nos grandes relatos dos séculos XVIII com o Iluminismo (ou 
esclarecimento), e seus desdobramentos em outros relatos tais como o liberalismo ou o socia-
lismo, que coincidem, cada um a seu modo, nas estratégias de “humanização”, “Civilização” ou 
“Socialização” sem considerar as peculiaridades ou diversidades de mundos possíveis ou reais.   
É nesse sentido, que podemos interrogar sobre uma concepção pré-estabelecida de “homem” 
e, principalmente, de “humanidade”, estabelecida a partir de uma ontologia fundamental “em 
relação a outras formas de pensamento tanto humanas, quanto não-humanas”. Nesse sentido 
pretendemos analisar tais questões, levando em conta a noção de “humanidade”, e sob quais 
fundamentos elas se funda na medida em que tem por base uma imposição ontológico-epis-
têmica a outros modos de vida.  
Um outro movimento a ser examinado por nós, será o que podemos chamar de a revisão da 
constituição histórica da modernidade e de suas transformações na América Latina, ou como 
essas questões se articularam, à luz da categoria colonialidade como o reverso da modernida-
de. 
Palavras chave: Autonomia – Colonialidade – Educação ambiental. 
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Formação no ensino superior e retorno a territórios de baixa densidade: contributo de jo-
vens que regressam para o desenvolvimento regional 

Sofia Marques da Silva - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto 
Sara Faria - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Nicolas Martins - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Prudencia Gutierrez Esteban - Universidade da Extremadura 

Os processos de migração interna de jovens que residem em territórios de baixa densidade 
com o objetivo de prosseguirem estudos, nomeadamente no Ensino Superior (ES), são parte do 
fenómeno denominado “imperativo da mobilidade” (Farrugia, 2016). Estes movimentos ocor-
rem, normalmente, para meios urbanos no litoral e representam perdas de populações mais 
jovens em regiões já demograficamente deprimidas e com menos oportunidades, o que cumu-
lativamente potencia as consequências no desenvolvimento daquelas regiões. Noutros países 
(Rérat, 2014; Corbett; Forsey, 2017) e, mais recentemente, em Portugal, tem-se assistido a mobi-
lidades de jovens adultos que, após formação no Ensino Superior, optam por regressar a estes 
territórios (Silva, 2022). Nesta apresentação procura-se responder a duas questões: que motiva-
ções  levam jovens com formação no Ensino Superior a regressarem a territórios de baixa den-
sidade?;  como avaliam o seu contributo no desenvolvimento das suas regiões? 
Para responder a estas questões, mobilizaremos dados quantitativos e qualitativos resultantes 
de um estudo misto que compreende um questionário (N=108) e entrevistas biográficas (N=25) 
a jovens adultos que regressaram.  
Os resultados indicam fatores explicativos do regresso associados a sentimentos de pertença e 
a novos valores associados e características de qualidade de vida que reconhecem em contex-
tos rurais. A estes novos valores estão associados interesses dos jovens que regressam em con-
tribuir para o desenvolvimento das suas regiões, apontando os resultados para quatro tipologi-
as: desenvolvimento económico através da sua expertise também académica e das iniciativas 
que ativam; desenvolvimento geral das regiões através da sua atividade profissional; contributo 
através do envolvimento e participação na comunidade; contributo como consumidores e cons-
tituição de família. Estes resultados mostram a necessidade de se desenvolverem novas ferra-
mentas analíticas, como o sentimento de pertença e as geografias emocionais (Hörschelmann, 
2013) para explicar o regresso e a importância de se reconhecerem novos indicadores de valor 
regional, crescimento e coesão (Silva et al., 2021). 
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SPCE24-51509 
O desenho de um currículo em Educação e Desenvolvimento Comunitário 

Liliana Maria Rodrigues - Universidade da Madeira 

Este trabalho pretende mostrar o processo de criação, do ponto de vista curricular, de uma for-
mação avançada em Educação e Desenvolvimento Comunitário na Universidade da Madeira. 
Assim, do trabalho de investigação que antecedeu o desenho curricular deste curso até à sub-
missão na A3ES, pretendo demonstrar as relações de poder mas também de resiliência que o 
processo de desenvolvimento curricular tem de ser capaz de se sujeitar.  
Assim, a apresentação do que foi um projeto que, por sua vez já criou outros 40 projetos de in-
vestigação de implementação regional, procura responder às necessidades de desenvolvimen-
to comunitário, com base em processos de mudança, transformação e inovação social. É seu 
objetivo geral criar projetos de intervenção local e regional, tenho a educação e formação 
como aliadas do desenvolvimento integrado, assente numa cidadania ativa, em parceria com 
instituições com forte implantação na comunidade, designadamente, serviços públicos regio-
nais, autarquias, etc., na concertação de estratégias de ação, numa perspetiva multidisciplinar. 
Assenta a pesquisa em 5 grandes eixos temáticos europeus de Desenvolvimento Comunitário, 
acentuando o seu vínculo com a Educação, conforme Política de Coesão e de Desenvolvimento 
da UE em vigor, e na linha dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, cf. Agenda 2030: (1) 
Coesão Social, Territorial e Económica; (2) Proteção Civil; (3) Ambiente e Sustentabilidade; (4) 
Igualdade e Inclusão; e (5) e Saúde e Bem-Estar. 
Palavras chave: Educação; Currículo; Desenvolvimento; Região; Comunidade; União Europeia. 
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SPCE24-54425 
Educação e Comunidades Ribeirinhas: Como a Escuta Ativa e a Colaboração Impulsionam 
a Transformação Escolar na Amazônia 

Carolina Pimentel Machado - Base colaborativa 
Camila Pimentel Machado - Base colaborativa 
Aline Wanderley Camisassa Ditta - Base colaborativa 
Gracieli Dall Ostro Persich - Base colaborativa 
Elisa Pires Martins - Base colaborativa 

Este relato de experiência descreve a implementação de um projeto social recorrente na Reser-
va Extrativista (RESEX) Tapajós-Arapiuns, na Amazônia Brasileira, voltado para enfrentar desafios 
da prática educativa em uma comunidade escolar local. Iniciado em agosto de 2023, o projeto 
tem como foco principal a utilização da escuta ativa para desenvolver uma abordagem peda-
gógica alinhada com as necessidades culturais e sociais da região. 
O projeto começou com reuniões com o corpo docente da escola, criando um espaço para diá-
logo aberto e colaborativo. A escuta ativa, em combinação com os princípios da Comunicação 
Não-Violenta (CNV), desempenhou um papel fundamental ao promover um ambiente de res-
peito mútuo e colaboração, essencial para o fortalecimento da autoestima dos professores e o 
despertar do potencial do trabalho coletivo. 
O projeto é de natureza recorrente e a escuta ativa é um componente constante em todas as 
fases. Baseando-se nos relatórios da primeira fase, foram definidos quatro pilares para a próxi-
ma etapa, planejada para agosto de 2024: alfabetização, valorização dos professores, habilida-
des emocionais e conscientização ambiental. Metodologias ativas e estratégias como rodas de 
encantamento e sensibilização, leitura de histórias e rodas de cantigas com gestos foram utili-
zadas para atingir esses objetivos. 
A colaboração e a valorização do fazer local são centrais para o projeto, que visa uma transfor-
mação conjunta. O impacto inicial demonstrou a importância da escuta ativa para construir uma 
abordagem pedagógica eficaz e sensível às necessidades da comunidade. O projeto não só 
promove um diálogo contínuo e respeitoso, mas também fortalece a transformação coletiva na 
prática educativa local. 
Palavras chave: Escuta Ativa, colaboração, Educação. 
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Avaliação das competências socioemocionais através de vinhetas em crianças do 4º ano 

Joana Gouveia - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto & 
Centro de Psicologia da Universidade do Porto 
Ana Cristina Silva - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto & 
Centro de Psicologia da Universidade do Porto 
Ana Camacho - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto & 
Centro de Psicologia da Universidade do Porto 
Teresa Leal - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto & Centro 
de Psicologia da Universidade do Porto 
Diana Alves - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto & Cen-
tro de Psicologia da Universidade do Porto 

Introdução: As competências socioemocionais têm sido cada vez mais valorizadas, pois estão 
associadas a diversos resultados positivos, como o sucesso escolar, a saúde e a satisfação com a 
vida [1]. Essas competências também são cruciais para o processo de aprendizagem nos pri-
meiros anos escolares, influenciando positivamente o desempenho académico [2]. Em Portugal, 
a importância dessas competências é refletida no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, especialmente nas áreas de relacionamento interpessoal, de raciocínio e da reso-
lução de problemas [3]. 
Este estudo, inserido no programa Escolas 2030, tem como objetivos: (a) apresentar vinhetas 
coconstruídas com professores do 1.º ciclo do ensino básico para avaliar as competências soci-
oemocionais dos alunos do 4.º ano; e (b) analisar os resultados obtidos pelos alunos com base 
nas suas respostas às vinhetas. 
Método: Entre março e maio de 2024, foram recrutados 280 alunos do 4.º ano de escolaridade 
(Midade = 9.61, DP = 0.8; 51% raparigas) de 14 agrupamentos no norte e centro de Portugal. 
Os alunos responderam individualmente a duas vinhetas que avaliaram a empatia e a concilia-
ção de tensões através de situações hipotéticas em contexto escolar. Responderam a perguntas 
abertas sobre o que pensavam ter acontecido antes, o que os protagonistas sentiam e que so-
luções ofereciam para resolver o problema descrito em cada vinheta. As respostas foram trans-
critas e codificadas com base em quadros de desenvolvimento da aprendizagem socioemocio-
nal [4, 5]. 
Resultados & Discussão: Os resultados indicam que os alunos geralmente atribuem causas às 
situações, mas poucos integram emoções nessas explicações. A maioria identifica emoções bá-
sicas e alguns mencionam ambivalência emocional. As soluções propostas são predominante-
mente pró-sociais (e.g., ajudar, confortar) e consideram todas as personagens envolvidas. Estes 
resultados contribuem para o desenvolvimento de instrumentos sistemáticos e ecológicos para 
a avaliação das competências socioemocionais dos alunos do 4.º ano. 
Palavras chave: competências socioemocionais; vinhetas; 4.º ano. 

Danner, D., Lechner, C. M., & Spengler, M. (2021). Editorial: Do we need Socio-Emotional skills? Frontiers 
in Psychology, 12. https://doi.org/10.3389/fpsyg.2021.723470 
Chiappetta-Santana, L. H. B., Jesuino, A. D. S. A., & Lima-Costa, A. R. (2022). Learning motivation, socioe-
motional skills and school achievement in elementary school students. Paidéia (Ribeirão Preto), 32. https://
doi.org/10.1590/1982-4327e3232 
Martins, G. D., Gomes, C. a. S., Brocardo, J. M. L., Pedroso, J. V., Carrillo, J. L. A., Silva, L. M. U., Da Encarna-
ção, M. M. G. A., Horta, M. J. D. V. C., Calçada, M. T. C. S., Nery, R. F. V., & Rodrigues, S. V. (2018). Perfil dos 
alunos à saída da escolaridade obrigatória. In Direção-Geral Da Educação (No. 436110/18). Ministério da 
Educação/Direção-Geral da Educação. https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autono-

￼  / ￼106 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

mia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf 
Darling-Churchill, K. E., & Lippman, L. (2016). Early childhood social and emotional development: Advan-
cing the field of measurement. Journal of Applied Developmental Psychology, 45, 1–7. https://doi.org/
10.1016/j.appdev.2016.02.002 
Bulotsky-Shearer, J. et al. (2022). A developmental framework for SEL assessments: Context, culture, and 
equity. In Brenneman, M. et al. (Eds.), Assessing competencies for social and emotional learning: Concep-
tualization, development and applications. Routledge. 

￼  / ￼107 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS 

SPCE24-15554 
A importância do diploma no percurso profissional dos licenciados, mestres e doutores de 
uma instituição de ensino superior português 

Olga Maria dos Santos Magano - Universidade Aberta & CIES-Iscte 
Pedro Abrantes - Universidade Aberta & CEG-UAb 
Maria Rosário Ramos - Universidade Aberta & CEAUL - Universidade de Lisboa 
Alda Cristina Jesus Valentim Nunes de Carvalho <alda.carvalho@uab.pt - Universidade Aberta & 
CEMAPRE/REM -  Universidade de Lisboa 
Marc Jacquinet - Universidade Aberta & CEG-UAb 

Em Portugal, assiste-se ao aumento da participação da população entre os 25 e 64 anos em 
educação e formação, esperando que se situe nos 47% até 2025 (INE, 2023). É expetável pro-
mover o acesso à educação, formação e aprendizagem ao longo da vida enquanto direito de 
todos os cidadãos (Pilar Europeu dos Direitos Sociais). Contudo, os esforços desenvolvidos ain-
da são insuficientes: em 2023 (INE, 2024) a taxa de escolaridade do ensino superior da popula-
ção residente em Portugal com idade entre os 30 e os 64 anos era de 28,3%.  
Contribuir para o aumento da população com formação de ensino superior é uma função das 
instituições superiores de ensino, nomeadamente em relação a pessoas que não tiveram opor-
tunidade de efetivar um processo de escolarização sem interrupções. Conhecer os perfis socio-
demográficos dos diplomados dos vários ciclos de estudo, monitorizar a empregabilidade e 
disponibilizar um conjunto de dados que permitam compreender quem são os diplomados da 
instituição, quais são os seus projetos de futuro, assim como o impacto do diploma nas suas vi-
das pessoais e profissionais são objetivos estabelecidos pela instituição de ensino de suporte a 
esta análise.  
A finalidade desta comunicação é proceder a uma análise comparativa de resultados de inqué-
ritos aplicados a diplomados de primeiro ciclo (desde 2011 a 2022 – 4 edições), com particular 
enfoque nos percursos profissionais e mobilidade social e também os resultados de um primei-
ro inquérito a mestres e doutorados. Tratando-se de um período temporal de mais de uma dé-
cada, os resultados revelam os perfis de diplomados e percursos profissionais ricos e diversos. 
Confirma-se que a obtenção do diploma (de qualquer ciclo de estudos) é valorizada em termos 
de progressão nas carreiras, mudança de categoria profissional e estatuto social (Bourdieu, 
1979; Bourdieu, 1989 [1977], Bourdieu & Passeron, 1983). 
Palavras chave: Diploma, Ensino Superior, Percursos profissionais, mobilidade social. 
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Educação de adultos e integração social de pessoas em situação de sem-abrigo no Porto – 
que relação? 

Inês Azevedo Barbosa - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 
Ana Luísa Costa - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 
Isabel Menezes - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

O número de pessoas em situação de sem-abrigo tem aumentado de forma significativa em 
Portugal, apesar das inúmeras respostas sociais para colmatar esta questão.   
A presente investigação, desenvolvida no âmbito do Mestrado em Educação e Formação de 
Adultos, pretende dar espaço e voz às pessoas em situação de sem-abrigo, considerando as 
suas trajetórias de vida, com vista a compreender e analisar as suas perspetivas sobre os pro-
cessos de integração social implementados na cidade do Porto, por várias organizações que 
fazem parte do NPISA (Núcleos de Planeamento e Intervenção Sem-abrigo). Estes processos 
estarão a ter em conta diferentes dimensões, como a educativa, para conseguir realmente 
(re)integrar esta população, ou estamos perante um sistema que preserva mecanismos assis-
tencialistas? 
Através de uma abordagem fenomenológica, é a partir dos sujeitos e dos seus contextos que a 
investigação nasce e cresce, para contrariar a afirmação “As classes mais baixas não falam. São 
faladas” presente no livro As vozes do silêncio (Pereira et al., 2016). Neste estudo as classes mais 
baixas falam e expressam-se, através de uma metodologia qualitativa, concretamente, de uma 
etnografia de curta duração. A etnografia irá permitir explorar os significados em contexto, pre-
servando os territórios, os hábitos, e os costumes da comunidade, e será complementada com 
entrevistas a profissionais da área, para trazer à investigação diferentes perspetivas sobre estes 
mecanismos sociais de integração.  
A discussão dos achados desta investigação dará especial enfoque ao papel da educação de 
adultos, na sua abrangência e complexidade, na integração social de pessoas sem abrigo no 
Porto. 
Palavras chave: Educação; integração. 

SPCE24-32458 
Certificação de Jovens e Adultos nas Dinâmicas entre EJA e ENCCEJA 

Jose Elias Carneiro - FPCEUP 
João Caramelo - FPCEUP 
Jose Pedro Amorim - FPCEUP 

A comunicação aborda as dinâmicas de certificação do ensino médio e fundamental no Brasil, 
nomeadamente a certificação na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e no Exame Nacional 
para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA), explorando como essas 
possibilidades se complementam, interagem e entrelaçam num contexto da queda nas matrícu-
las na EJA e de um crescente interesse público pelo ENCCEJA. A partir de entrevistas semies-
truturadas com estudantes matriculados na EJA de Planaltina, Distrito Federal, que participam 
do ENCCEJA, e mobilizando a análise temática (Braun & Clarke, 2006), busca-se compreender 
as políticas, práticas e desafios que influenciam as escolhas educacionais dos estudantes. A 
pesquisa permite destacar as dificuldades de conciliar as demandas da EJA com a preparação 
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para o exame, bem como as oportunidades e limitações apresentadas por essa modalidade. As 
entrevistas revelam uma variedade de experiências e desafios enfrentados pelos participantes, 
que, apesar de suas diferentes trajetórias e contextos, compartilham o objetivo comum de obter 
a certificação de seus estudos. Ao integrar essas perspectivas, o estudo oferece uma análise 
abrangente das questões sociais, econômicas e educacionais que afetam tanto a EJA quanto o 
ENCCEJA, fornecendo perspectivas que podem ser valiosas para o desenvolvimento de políti-
cas públicas e práticas educacionais mais eficazes. A pesquisa também examina como a per-
cepção dos estudantes sobre o ENCCEJA influencia sua motivação e comprometimento com a 
EJA, destacando a necessidade de uma articulação mais eficiente entre as duas modalidades. 
Este trabalho contribui para o avanço da Educação de Adultos, sugerindo caminhos para me-
lhorar as práticas educacionais e atender melhor às necessidades de jovens e adultos que bus-
cam a conclusão de sua educação básica. 
Palavras chave: ENCCEJA, EJA, Educação de Jovens e Adultos, Certificação. 
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O ativismo profissional (advocacy, ativismo social), orientado para a promoção da justiça social 
e em defesa dos direitos e do bem-estar de pessoas em situação de vulnerabilidade, pressupõe 
um saber (ser e fazer) concreto e uma forma particular de ver o trabalho e o mundo, e de estar 
neles. O educativo que aqui se aborda, diz respeito ao desenvolvimento deste saber e identi-
dade por parte de profissionais ativistas que trabalham no âmbito educativo, social e comunitá-
rio. Este tema ganha substância teórica pela intersecção com entendimentos críticos que evi-
denciam a complexidade e riqueza dos processos de conscientização, politização, aprendiza-
gem e produção de conhecimento inerentes a esta praxis e identidade profissional (Choudry, 
2015; Foley, 2001; Freire, 1975; hooks, 1994; Montero, 2004). A literatura apresenta considera-
ções sobre a aprendizagem deste saber, que oscilam entre dois grandes pontos de vista sobre 
o tema. Uma defende a ‘Educação para o Ativismo Profissional’ em contextos educativos for-
mais, visando formar profissionais para a prática, através da sensibilização (consciência crítica, 
social e política), do conhecimento e da capacitação. A outra perspetiva considera que esta 
educação é informal e ocorre implicitamente através da prática/experiência - a ‘Educação no 
Ativismo Profissional’. 
Descobertas recentes, decorrentes de dois estudos qualitativos (entrevistas e grupos de discus-
são) realizados com ativistas profissionais, esbatem esta dicotomia. Salientam a relevância de 
ambas as abordagens e permitem compreender os processos e ganhos educativos implicados 
no desenvolvimento deste papel e perfil profissional ativista. Realçam, ainda, a necessidade de 
desenvolver mais investigação sobre o (des)investimento na educação para a ativismo profissi-
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onal em contextos educativos formais e não formais, considerando a riqueza e complexidade 
da educação que ocorre pela experiência, assim como o seu papel na mitigação de aspetos 
que tendem a limitar o envolvimento com esta prática e repertório de ação. 
Palavras chave: ativismo profissional, saber e identidade, educação de adultos, intervenção 
educativa/social/comunitária. 
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Manual de boas práticas: contributo de uma instituição de educação/formação de adultos 
do norte de Portugal 

Maria Conceição Pinto Antunes - Universidade do Minho 
Sara Pereira - Universidade do Minho 

Considerando os baixos níveis de habilitações literárias dos adultos em Portugal, melhorar as 
práticas dos cursos de educação/ formação de adultos é um assunto urgente, dado que estes 
cursos constituem uma efetiva oportunidade de democratização da educação e, consequente-
mente, um relevante fator de promoção de cidadania ativa. A finalidade deste estudo centrou-
se na melhoria das práticas educativas dos cursos de nível secundário de educação/formação 
de adultos e foi desenvolvido numa instituição do norte de Portugal. O estudo envolveu 92 par-
ticipantes: 44 formadores, 45 formandos e 3 coordenadores de curso.  
O projeto orientou-se pelo paradigma qualitativo interpretativo hermenêutico com recurso à 
metodologia de investigação-ação-participativa, enquanto uma metodologia que incentiva a 
motivação e participação efetiva dos agentes sociais, promovendo a conscientização e trans-
formação social através da ação prática e participativa. A investigação-intervenção estruturou-se 
em três fases: avaliação de necessidades, implementação das atividades e avaliação. Para al-
cançar a finalidade do estudo foram concebidas atividades educativas/formativas que culmina-
ram na redação de um manual de boas práticas para os cursos de educação/formação de adul-
tos de nível secundário. Este manual integrava melhorias ao nível: i) do suporte documental so-
bre princípios e finalidades da educação de adultos e ao longo da vida; ii) do processo de inte-
gração e acolhimento da comunidade educativa; iii) da coesão e dinamização grupal.  
Os resultados evidenciaram o valor e impacto das atividades desenvolvidas na melhoria das 
práticas dos cursos de educação/formação de adultos. Os participantes revelaram um elevado 
grau de satisfação relativamente às novas práticas implementadas e conseguiram alcançar uma 
alta taxa de aprovação/certificação. Outro importante benefício do projeto revela-se no facto de 
o Manual de Boas Práticas criado, para este público específico, passar a ser utilizado no âmbito 
de outras ações de formação permitindo impactar positivamente outros públicos. 
Palavras chave: educação de adultos; melhoria das práticas dos cursos para adultos; manual 
de boas práticas. 
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SPCE24-68922 
Early School Leaving and Return Trajectories: Design and Validation of Four Scales for 
Adult Education in Spain 

Belén Gutiérrez-de-Rozas - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 
Eva Expósito-Casas - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 
Esther López-Martín - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 

The negative consequences associated with leaving education prematurely have positioned 
early school leaving as a significant educational issue that countries must address on an interna-
tional scale (Council of the European Union, 2021). Consequently, the study of this phenomenon 
occupies a prominent place within educational research. However, the return to the education 
system has been less studied. Also, in Spain, the analysis of these aspects has primarily adopted 
a qualitative perspective (Romero-Sánchez & Hernández-Pedreño, 2019). With this background, 
the present work aims to design and validate a questionnaire aimed at identifying the main fac-
tors conditioning early school leaving, the consequences of not continuing education, the rea-
sons influencing the decision to return to the education system, and the main difficulties associa-
ted with re-enrollment in adult education. For this purpose, an initial version of the instrument, 
which included four scales intended to evaluate each of these constructs, was designed based 
on a literature review. This version was validated by experts. Subsequently, a pilot application 
was conducted, and the dimensionality of the four scales was explored using exploratory factor 
analysis (EFA). After that, the questionnaire was applied to a representative sample of students 
enrolled in various types of adult education programs, consisting of nearly 2000 subjects. The 
multidimensional structure suggested in the EFA for the four scales was corroborated through 
confirmatory factor analysis (CFA) conducted on the responses of the nearly 2000 adult students 
who completed the final version of the instrument. The indices corresponding to the four esti-
mated models reflected an adequate fit and high internal consistency. Therefore, this study has 
provided the scientific and educational community with a questionnaire that enables a com-
prehensive measurement of trajectories involving leaving and returning to the education sys-
tem. 
Palavras chave: Early school leaving; Re-enrollment; Validation. 

Council of the European Union. (2021). Council Resolution on a strategic framework for European coope-
ration in education and training towards the European Education Area and beyond (2021-2030) 2021/C 
66/01. https://bit.ly/45Mp3Nu  
Romero Sánchez, E. & Hernández Pedreño, M. (2019). Análisis de las causas endógenas y exógenas del 
abandono escolar temprano: una investigación cualitativa. Educación XX1, 22(1), 263-293. https://
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SPCE24-76140 
O ensino da língua portuguesa em cursos profissionalizantes do SENAI-SP 

Geane Izabel Bento Botarelli - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

O resumo em tela propõe uma análise crítica sobre avanços e recuos do ensino da língua por-
tuguesa em Cursos Técnicos no Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial de São Paulo 
(SENAI-SP), analisando a mudança do componente curricular Comunicação Oral Escrita para 
Comunicação em Multimeios, nos dois Planos de Curso elaborados pela instituição nos anos de 
2020 e 2022.  Busca-se entender a finalidade e as motivações das modificações do ensino da 
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língua portuguesa no período citado e as consequências dessas mudanças na formação profis-
sional desse público. Como método, escolheu-se um dos cursos técnicos oferecidos pela esco-
la, o Técnico em Plástico, como objeto que reflete as modificações que ocorreram nos demais 
cursos oferecidos pela instituição. Foi realizada a leitura dos documentos e buscou-se as modi-
ficações e semelhanças, as quais foram organizadas em um quadro e analisadas à luz das legis-
lações vigentes e dos documentos da instituição. O apagamento da palavra em detrimento dos 
aparatos tecnológicos é uma realidade no ensino profissionalizante e, consequentemente, im-
pacta diretamente nos futuros profissionais que atuarão em diversos segmentos da sociedade. 
Foi utilizada como base de fundamentação a teoria crítica da sociedade, pois entende-se que o 
ensino profissionalizante e sua base tecnológica gera contradições entre os anseios de aprimo-
ramento técnico-profissional da pessoa, sendo que a educação, inclusive a profissional, compõe 
a formação do indivíduo para que ele possa atuar criticamente sobre as possíveis transforma-
ções na sociedade. Além disso, as contribuições de Vigotski sobre pensamento, linguagem, 
significado e sentidos da palavra serão subsídios para a análise dos documentos em seu mo-
mento histórico. 
Palavras chave: Formação profissional. Ensino profissionalizante. Língua portuguesa. 
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SPCE24-78922 
A Educação de Jovens e Adultos no Plano Nacional Brasileiro (2014 - 2024). 

Flaviane Ferreira da Silva - Doutoranda/UFJF 
Rubens Luís Rodrigues - Orientador UFJF 
Henrique Malheiro Vaz - Coorientador UP 

O Plano Nacional de Educação (PNE) é um documento que pode ser considerado como uma 
ferramenta política e institucional que visa à qualidade da educação pública no Brasil. Nesta 
pesquisa, compreende-se que o PNE pode assegurar aos trabalhadores e trabalhadoras, o ofe-
recimento da modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA) por meio das suas Metas de 
ação. 
Mais que fazer cumprir as Metas, torna-se relevante destacar que a EJA constitui-se como uma 
modalidade de educação que busca desenvolver-se enquanto direito instituído para os jovens 
e adultos. De modo que tenham acesso à uma educação que lhes permita, como sujeitos da 
própria história, construir o seu conhecimento.  
Luta-se para que sejam incluídos estes sujeitos, a fim de constituírem-se integralmente como 
pessoas e não como mão de obra para o mercado de trabalho. Visto que o modelo educacional 
vigente, devido ao processo de mundialização da educação, busca uniformizar os sistemas 
educacionais em todo o mundo. Isso evidencia o processo de responsabilização que o indiví-
duo passa a ter sobre si, sendo considerado como capital humano (Frigotto, 2006).  
Observar-se que o direito à educação destes sujeitos, na agenda dos governos, tem avançado 
minimamente, uma vez que eles “não podem ver seus direitos realizados” (Pierro e Haddad, 
2015, p.199). Ainda, como salienta Rummert e Ventura (2007), o compromisso é com a redução 
dos indicadores de baixa escolaridade, para a manutenção da hegemonia capitalista. Opondo-
se a uma sólida formação, no intuito de propiciar a “emancipação da classe trabalhadora (p.33)”. 
Considerando as características deste trabalho, opta-se pelas contribuições da abordagem qua-
litativa, buscando aporte teórico na concepção histórico-dialética para analisar as políticas edu-
cacionais de EJA. Os procedimentos estabelecidos foram a revisão de literatura e a pesquisa 
documental no intuito de levantar informações acerca da elaboração de políticas educacionais 
nacionais a partir da implementação do PNE (2014 – 2024). 
Palavras chave: PNE, EJA, Escolarização, Política Educacional, Emancipação. 
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EDUCAÇÃO E INTERSECCIONALIDADE 

SPCE24-20655 
Educação Sexual em Portugal, quais políticas? 

Fernanda Gomez - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação Universidade do Porto 
Sofia Almeida Santos - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação Universidade do Porto 
Eunice Macedo - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação Universidade do Porto 

A presente comunicação parte da investigação mais ampla de doutoramento que explora as 
experiências afetivo-sexuais e a educação sexual feminina em Portugal, comparando dois pe-
ríodos políticos e sociais distintos: o Estado Novo, especificamente a década de 60 até ao 25 de 
abril, e os dias atuais. Apesar dos avanços proporcionados pelas políticas democráticas nas úl-
timas décadas, ainda persistem desigualdades sexuais e de gênero (CIG, 2022). Assim, torna-se 
relevante mapear os progressos políticos e legislativos que têm promovido a cidadania e os di-
reitos das mulheres. Nesse contexto, as diretrizes em torno da Educação Sexual, seja no ambi-
ente escolar, familiar, entre pares ou no meio digital, adquirem importância significativa. 
Para tal, será realizado um levantamento e análise da legislação implementada após o 25 de 
Abril, com o objetivo de desenvolver uma contextualização histórica sobre o tema. 
Esta comunicação tem como objetivo evidenciar o papel da democracia na conquista de direi-
tos educativos, sociais e de cidadania para as mulheres. Após o 25 de Abril, as mulheres come-
çaram a questionar a supremacia masculina e a lutar por igualdade de gênero, incluindo nos 
direitos sexuais e reprodutivos, influenciadas pelos movimentos feministas e estudantis (Maga-
lhães 2005; Vilar, 2002). Nesse cenário, surgem os primeiros debates e legislações sobre Edu-
cação Sexual (ES). Nos anos 80, as discussões 
focavam-se no planeamento familiar, contracepção e aborto; na década de 90, o foco ampliou-
se para a prevenção de ISTs, igualdade de gênero e relações interpessoais, incluindo o contexto 
familiar. Nos anos 2000, emergem novos debates sobre casamento entre pessoas do mesmo 
sexo, acesso à pílula do dia seguinte, direito à IVG e a promoção da ES nas escolas. Quinze anos 
após a implementação da Lei n.º 60/2009, esta comunicação busca explorar o impacto da de-
mocracia nos avanços e recuos desses debates legislativos. 
Palavras chave: Educação Sexual, Política Publica, Género. 
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SPCE24-41293 
Dinâmicas da Discriminação Étnico-Racial na Educação Formal e Não Formal no Norte de 
Portugal 

Juliene Pereira Gonçalves - FPCEUP 
Carla Malafaia - FPCEUP 
Pedro D. Ferreira - FPCEUP 

O racismo impacta significativamente a vida escolar de estudantes racializados/as, influencian-
do suas interações com colegas, familiares e educadores/as (Allen, 2013; Jenkins, 2023). Mani-
festando-se desde a infância em interações cotidianas, a discriminação étnico-racial perpetua 
desigualdades por meio de estereótipos e experiências diretas em contextos escolares e co-
munitários(Hope et al., 2015; Tummala-Narra & Sathasivam-Rueckert, 2016). Esses fatores preju-
dicam o desempenho acadêmico, o bem-estar e a participação cívica de crianças e jovens (Bu-
tler‑Barnes et al., 2019; Griffith et al., 2022). Para combatê-la eficazmente, é crucial abordar as 
estruturas que sustentam a desigualdade racial e compreender suas origens e os modos como 
ocorrem em contexto (Okoroji & Oka, 2021; Roldão, 2021). 
Esta comunicação visa explorar as experiências de discriminação étnico-racial vivenciadas por 
jovens racializados/as, pertencentes a minorias, em contextos educativos formais e não formais, 
numa região marginalizada do Norte de Portugal. O estudo destaca a importância dos contex-
tos escolares e comunitários na trajetória educacional e nas interações sociais desses/as jovens. 
Quando ignorada pelos/as profissionais da educação, a discriminação étnico-racial limita as 
possibilidades de resistência e continuidade educativa, afetando negativamente o seu bem-es-
tar e as oportunidades educacionais e de participação cívica e política. 
Foi realizado um estudo qualitativo que incluiu observação em contexto de projeto comunitário 
e grupos focais com jovens de origem imigrante, com idades entre 12 e 18 anos. As transcri-
ções foram analisadas por meio de análise temática. Os resultados destacam os efeitos do ra-
cismo e da discriminação étnico-racial nas comunidades educacionais e indicam que os/as jo-
vens imigrantes e racializados/as percebem que as escolas, em alguns casos, não conseguem 
lidar adequadamente com essas questões, perpetuando estruturas e práticas racializadas nas 
instituições. Identificam ainda uma necessidade clara de criar espaços seguros e mais projetos 
comunitários onde os/as jovens possam conviver com as diferenças, compartilhar suas experi-
ências e promover suas identidades raciais e culturais. 
Palavras chave: Racismo; Escola; Comunidade. 
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SPCE24-49918 
Instituição universitária numa sociedade desigual: uma análise interseccional do processo 
de implementação do procedimento de heteroidentificação racial nas universidades brasi-
leiras.. 

Icaro Jorge da Silva Santana - Universidade de Brasília 

A instituição universitária, como outras instituições brasileiras, é parte de uma sociedade desi-
gual composta a partir de uma dinâmica de injustiça social, desigualdades econômicas e rela-
ções de poder interseccional. Schwarcz (1993) aponta que as instituições brasileiras foram cons-
truídas, sobretudo, através de uma formulação científica voltada a manutenção de lugares raci-
ais. É por conta disso que propor uma análise interseccional da instituição universitária é parte 
da necessidade de evidenciar esta instituição como uma “estrutura da disparidade de desigual-
dade” (COLLINS; BILGE, 2021,pg. 34) que é “simultaneamente, racializada e orientada por gê-
nero para mulheres de cor” (COLLINS;BILGE, 2021,pg. 34). Nesse aspecto, como aponta Ah-
med (2012, p.4), é parte da atuação institucional compreender a responsabilidade de construir 
caminhos possíveis para garantir equidade e justiça social na sua dinâmica. A implementação 
da CPHA (Comissão Permanente de Heteroidentificação Complementar à Autodeclaração) foi 
construída a partir de resistências possíveis na universidade. Nesse sentido, a implementação 
da CPHA  pode ser considerada parte de uma agenda reivindicatória de garantia de direitos à 
população negra em face de ataques à ação afirmativa de reserva de vagas nas universidades. 
Do ponto de vista metodológico, a pesquisa realizada de 2020 à 2022 deu como resultado o 
aparato amplo sobre o modo de fazer da CPHA. Diante disso, propõe o olhar interseccional so-
bre as identidades políticas constituídas e os aspectos complexos fruto de relações heterogê-
neas que promovem novos caminhos resolutórios (CREENSHAW, 1991). 
Palavras chave: Ações Afirmativas, Heteroidentificação Racial ,  Interseccionalidade. 
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Um olhar analítico sobre os entendimentos de docentes de escolas públicas de Portugal e 
do Brasil relacionados com a diversidade sexual e de género em contexto educativo 

Marcus Pereira Junior - Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formado-
res - Universidade de Aveiro 
Filomena Teixeira - Escola Superior de Educação - Instituto Politécnico de Coimbra e Centro de In-
vestigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores - Universidade de Aveiro 
Ana Valente Rodrigues - Departamento de Educação e Psicologia e Centro de Investigação em Di-
dática e Tecnologia na Formação de Formadores / Departamento de Educação e Psicologia - Uni-
versidade de Aveiro 

É facto inegável que há uma crescente e ubiquitária importância de questões relacionadas com 
a diversidade sexual e de género nos diferentes domínios das sociedades, com os espaços 
formais de ensino fazendo parte desta transição. Neste âmbito, desenvolveu-se um estudo que 
procurou analisar comparativamente as perceções de docentes de escolas públicas de Portugal 
e do Brasil sobre a relação da diversidade sexual e de género com o contexto educativo. Tra-
tando-se de uma investigação de cariz qualitativo, descritivo, exploratório e com recurso à análi-
se de conteúdo, participaram cento e oitenta e um docentes das redes públicas dos ensinos 
básico e secundário, sendo noventa e seis de Portugal e oitenta e cinco do Brasil. As e os do-
centes responderam a um questionário de oito questões que consistiram de uma associação de 
situações do quotidiano escolar com questões de género e sexualidade. Os resultados indica-
ram perfis que tanto aproximam como distanciam as e os docentes dos dois países, o que per-
mitiu uma reflexão sobre como perspetivas socioculturais e uma sensibilidade diferenciada so-
bre questões de diversidade sexual e de género ainda influenciam de maneira universal o esta-
belecimento deste fenómeno nas sociedades, com impacto inevitável nas escolas. Assim, este 
estudo pôde contribuir para sinalizar uma transformação ainda em curso sobre os olhares de 
docentes para uma educação inclusiva que, de forma holística, abrace a importância e a pre-
sença da diversidade sexual e de género nos espaços escolares. 
Palavras chave: Docentes , Diversidade sexual e de género , Portugal, Brasil. 
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SPCE24-79686 
Por uma permanência estudantil qualificada no ensino superior: uma revisão sistemática 
da produção científica brasileira acerca de permanência e interseccionalidade. 

Icaro Jorge Da Silva Santana - Universidade de Brasília 

Permanência estudantil na universidade pode ser considerado um estado construído a partir do 
processo de afiliação universidade que impacta na formação do estudante. Entretanto, para 
além das perspectivas materiais e simbólicos, a permanência estudantil tem se apresentado 
como desafio dos estudantes na universidade a qualificação dessa permanência a partir da in-
terseccionalidade. No Brasil, parte deste desafio tem se dado por conta da clivagem racial cons-
tituída por uma sociedade desigual e os impactos no acesso à direitos como educação, traba-
lho e saúde. Outro desafio a ser investigado é que a tradição das instituições universitárias bra-
sileira influência na permanência de estudantes negros que ingressaram a partir das políticas de 
cotas étnico raciais devido constituições simbólicas que inferem na existência plena destes es-
tudantes no cotidiano na universidade. Não apenas, as próprias redes de pensamento na aca-
demia interferem na permanência a partir das políticas epistêmicas constituídas em torno da 
cognição reificada e os aspectos cognitivos desenhados como comum ao espaço universitário. 
Nessa entoada, do ponto de vista metodológico, é proposta uma revisão sistemática das teses e 
dissertações produzidas nas universidades brasileiras acerca do tema permanência estudantil. 
Por fim, busca-se nesse trabalho construir uma interpretação crítica que tensiona a perspectiva 
de permanência qualificada a partir do combate ao epistemícidio como instrumento de perma-
nência de estudantes negros ingressantes pelas cotas étnico raciais na universidade. 
Palavras chave: permanência estudantil, interseccionalidade, produção científica brasileira, so-
ciedade desigual. 
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SPCE24-87983 
Encounters with whiteness: reflections of a white PhD student navigating racism in the 
Portuguese academic world. 

Maria Odete Silva de Jesus - CIIE (FPCEUP) 
Helena Costa Araújo - CIIE (FPCEUP) 
Cosmin Nada - CIIE (FPCEUP) 
Sofia Almeida Santos - CIIE (FPCEUP) 

As a fourth-year PhD student researching the influence of racism on the educational pathways of 
young Black women and men through their biographical narratives, this piece explores the chal-
lenges and ethical considerations the researcher has encountered as a white European student 
working on this susceptible topic in Portuguese academia. 
Acknowledging and reflecting on racial privilege, which stems from a Portuguese education sys-
tem shaped by colonialism and white supremacy, is of the utmost importance in this PhD resear-
ch project. This reflection highlights the importance of three critical factors in better understan-
ding racism and anti-racism: continuous learning and unlearning of rooted prejudices and beli-
efs, evading extractive research practices and methods, and distancing oneself from paternalis-
tic approaches. 
Furthermore, we aim to draw awareness to a barrier often encountered when discussing race 
with white colleagues: emotional resistance. Hence, in this presentation, we reflect on how the 
concepts of whiteness and white fragility can help overcome the epistemological and political 
obstacles encountered during the research process, drawing attention to the connection 
between personal experiences during the academic journey and the broader research fra-
mework. 
We argue for the need to address systemic challenges, ensure research subjects' well-being and 
independence, and use non-extractive research methods. This work proposes to examine the 
complex nature of academia with the intersection of identity, power dynamics and socio-politi-

￼  / ￼120 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

cal contexts. Finally, it highlights the indispensable need for an anti-racist commitment within 
Portuguese academia, with an urgent focus on confronting and dismantling harmful research 
behaviour. 
Palavras chave: positionality; research methodologies; anti-racism; ethical challenges. 

I am currently enrolled in the PhD Program in Educational Sciences at the Faculty of Psychology and Edu-
cational Sciences of the University of Porto after completing my master's in the same faculty in November 
2020. My interests focus on racial and decolonial studies in education, multicultural education, gender 
studies in education, citizenship education, social change and early school leaving.  
My master's dissertation allowed me to brew knowledge in the abovementioned themes, as well as narra-
tive inquiry - a methodology I maintained throughout my PhD research. Academically, I am part of two 
Research Communities of Practice hosted by the Centre for Research and Intervention in Education (CIIE) 
and part of the Race and Racism sub-group carried out by the  Critical Internationalization Studies 
Network. During the last year of my master's, I was part of the Portuguese team working on the project 
"MotivatEyoUth". 
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EDUCAÇÃO, SAÚDE E BEM-ESTAR 

SPCE24-12893 
Impactos dos fatores psicossociais de risco no trabalho – revisão sistemática 

Eugénia dos Santos Silva Taveira - Universidade de Aveiro 
Anabela Maria Sousa Pereira - Universidade de Évora 
Maria Madalena Jesus Cunha Nunes - Escola Superior Saúde – IPViseu 
Daniela Cristina Carneiro Pedrosa - Escola Superior Educação – IPSantarém 

O trabalho desempenha um papel essencial na vida do ser humano, nas suas relações sociais, 
no ambiente familiar, possibilitando satisfazer as suas necessidades básicas, sendo um motor 
para a construção da sua identidade. 
No entanto, existem fatores que influenciam negativamente o desenvolvimento normal da ativi-
dade laboral, constituindo uma ameaça à saúde física e mental dos trabalhadores e à sua quali-
dade de vida.  
Esta revisão tem como objetivo identificar os impactos dos fatores psicossociais de risco no tra-
balho, as perceções dos trabalhadores, bem como programas de prevenção e promoção da 
saúde no trabalho, de forma a poder obter-se, por um lado, informação sobre a maior prevalên-
cia de doenças derivadas do trabalho e as causas mais expressivas, e por outro, perceber a efi-
cácia das intervenções aqui observadas. Baseado nesta informação, iremos definir estratégias 
de educação para a saúde, uma das ferramentas mais eficazes na prevenção de doenças e 
promoção da saúde e bem-estar dos trabalhadores. 
Adotou-se como metodologia o PRISMA-P (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses Protocols), a partir de estudos transversais a diferentes carreiras. Os resulta-
dos demonstraram a existência de impactos negativos na saúde dos trabalhadores relacionados 
com a organização e ambiente do trabalho assim como a eficácia dos programas de prevenção 
de fatores psicossociais de risco no trabalho e de promoção da saúde. 
Alguns estudos foram alicerçados no modelo “demand-control” de Karasek (1979), constatan-
do-se a sua importância como elemento agregador na identificação dos fatores psicossociais 
de risco no trabalho e promoção da saúde dos trabalhadores. 
Os resultados permitiram concluir a necessidade de se dar continuidade à investigação na área 
da saúde ocupacional e salientaram a importância das iniciativas de educação para a saúde 
como instrumentos essenciais na prevenção de doenças, promoção da saúde e bem-estar dos 
trabalhadores, bem como o incentivo à prática de estilos de vida saudáveis. 
Palavras chave: fatores psicossociais de risco, saúde ocupacional, educação para a saúde. 
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It Takes a Village to Promote Children’s Nutrition & Food Education: ‘Eat Well, Grow 
Happy’ Pilot Case Study 
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Sandra Pereira - Instituto Politécnico de Lisboa - Escola Superior de Comunicação Social 
Tatiana Nunes - Instituto Politécnico de Lisboa - Escola Superior de Comunicação Social 

According to the latest data from the COSI Portugal study (Childhood Obesity Surveillance Initi-
ative), one in three children is overweight, a figure that increased by 2.2 percent in 2022. Despi-
te political initiatives, 12 to 14% of children between the ages of 5 and 18 have high blood pres-
sure, due, among other things, to an unbalanced diet, according to the Portuguese Society of 
Hypertension. Food and health are inseparable pillars, requiring effective communication to 
achieve positive outcomes. 
Health Communication involves strategies to inform and influence decisions to promote health 
(Maibach & Parrott, 2021). Besides, food education and information are essential for community 
projects (Graça et al., 2014), and the cultural, social, economic, ethical, and psychological con-
text reinforces the interdisciplinary nature of Health Communication (Kreps & Thornton, 2020). 
Food literacy initiatives empower the community to make informed decisions, exercising free-
dom in a democracy. 
From a theoretical perspective, Public Communication should also be highlighted as a process 
that mediates political bodies and citizens (Hänska, 2019), and as the sharing of publicly useful 
information, for which public institutions are responsible. Public Communication is key to chan-
ging behavior, and influencing collective choices, as values, interests, or attitudes (Zémur, 2008 
apud Bessières, 2009; Hänska, 2019). 
Using the case study methodology (Yin, 2014), this article aims to present a food education pro-
ject, integrating different areas of knowledge (nutrition, education, and communication) and 
educational spaces (school and community), highlighting individual and group empowerment 
with effective communication strategies. "Eat Well, Grow Happy" is promoted by the Viseu-Dão-
Lafões Intermunicipal Community and focuses on food literacy and education for preschool and 
elementary school students.  
This pilot project involved 13 schools, 279 children, 14 teachers, and 13 classes in 78 educatio-
nal activities. There were 6 webinars, 12 educational scripts exploring 6 local foods, and 13 
school initiatives. 
Palavras chave: Child Education; Food Education; Public Communication. 
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Promoção da Saúde e Bem-Estar na Biblioteca Escolar: perceções de professores num 
Agrupamento de Escolas de Faro 
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Teresa Margarida Loureiro Cardoso - Universidade Aberta 

Em pleno século XXI, numa sociedade em constante mudança, é de extrema relevância que os 
agentes educativos estejam atualizados e consigam adaptar-se a novas realidades, novos con-
textos e novas estruturas, para desempenharem novas funções e prepararem os alunos para os 
novos desafios. Nesta perspetiva, torna-se necessário desenvolver conhecimentos e competên-
cias, incluindo pessoais e sociais, nomeadamente ao nível da saúde e bem-estar, na escola, 
também em articulação com a Biblioteca Escolar, de forma a contribuir para o desenvolvimento 
de alunos saudáveis, completos e felizes, numa base humanista, como preconizado no Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Assim, o presente estudo de caso, ancorado numa 
abordagem mista, tem como finalidade identificar aspetos que favoreçam ou dificultem a pro-
moção da saúde e bem-estar dos alunos, num Agrupamento de Escolas no distrito de Faro, a 
partir das perceções de professores e de documentos orientadores. Prevê-se o recurso à análise 
documental, a par da implementação de inquéritos por questionário, e os dados provenientes 
destas fontes serão objeto de análise estatística e análise de conteúdo. Dos resultados obtidos, 
espera-se que possam surgir evidências que permitam contribuir para implementar, melhorar 
e/ou reforçar a promoção da saúde e bem-estar dos alunos, em articulação com a Biblioteca 
Escolar, uma temática ainda pouco estudada. 
Palavras chave: Saúde e bem-estar, Biblioteca Escolar, Perceções. 
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SPCE24-30519 
Resiliência: uma porta para o Bem-estar 

Maria Edite De Oliveira - Universidade Nova de Lisboa 

Estudos indicam que os estudantes de ensino superior apresentam taxas de ansiedade e de-
pressão consideravelmente mais elevadas do que a população em geral (Price, 2023,p.83). As 
instituições de ensino superior têm a responsabilidade ética para com os estudantes e devem 
providenciar mecanismos e ferramentas para que os mesmos possam lidar com o stress e traba-
lhar a sua saúde mental tornando-se resilientes perante as adversidades (Diener et al., 1985). 
Este estudo-piloto pretende contribuir para o desenvolvimento da resiliência no ensino superi-
or. Assim pretendemos desenhar uma proposta de intervenção com atividades baseadas em 
competências das áreas da saúde (expressão corporal, mindfulness, educação física e 
desporto), cultura digital, comunicação e artes que possam gerar padrões de comportamento 
resiliente. Os 45 participantes que integraram o estudo pertencem aos cursos de medicina, di-
reito e ciências sociais e humanas de uma universidade pública portuguesa. Para além do pré-
teste, será realizado um pós-teste. Para este estudo foram escolhidas as escalas de Connor-Da-
vidson Resilience Scale (2003) e Escala de Bem-estar Subjetivo (2004). Espera-se que os estu-
dantes deste estudo desenvolvam competências transversais que lhes permitam ter níveis de 
resiliência capazes de fazer face às adversidades inerentes à vida universitária plasmados em 
níveis superiores de bem-estar(Diener et al, 1995). 
Palavras chave: Resiliência; ensino superior; bem-estar. 
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SPCE24-43895 
O Lugar da formação socioemocional na formação docente atual 

Isabel Cristina Gomes da Rocha Valente - Universidade de Aveiro 
Marlene Migueis - Universidade de Aveiro 

Face à panorâmica atual de dificuldade no recrutamento de professores qualificados, do cres-
cente número de docentes que se reformam ou abandonam a carreira, importa compreender, a 
partir da análise das razões que se constituem como indicadores de stress e burnout, o impacto 
que a formação socioemocional poderá ter no bem-estar psicológico docente. Inicialmente, 
mediante um estudo de revisão sistemática que visou explorar a relação entre os fatores induto-
res de stress, burnout e o bem-estar psicológico, bem como o papel da formação socioemocio-
nal nas diferentes etapas de formação e carreira docentes; numa segunda fase, procedeu-se à 
realização de um estudo documental dos programas curriculares dos cursos de formação para 
a docência no setor universitário e politécnico públicos em Portugal com o objetivo de (i) explo-
rarmos o lugar e o peso da formação socioemocional docente na estruturação curricular dos 
referidos cursos; (ii) compreendermos como estes procuram dar resposta aos desafios profissi-
onais identificados como tal na revisão de literatura prévia; e (iii) criar recomendações para a 
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reformulação dos cursos de mestrado em  ensino a partir da análise dos dados obtidos. Assim, 
a partir da análise da estrutura curricular de 153 cursos de mestrado para a docência em Portu-
gal, concluímos sobre: (i) a inexistência de conteúdos curriculares associados à formação socio-
emocional nos cursos de formação para a docência, pelo menos a título formal; (ii) o desfasa-
mento entre as disciplinas de formação para a docência e os desafios profissionais docentes 
identificados como tal na revisão da literatura; (iii) a existência de disciplinas demasiado abstra-
tas e distantes dos problemas e desafios específicos da realidade escolar; (iv) a existência de 
disciplinas direcionadas para áreas desafiantes como a indisciplina, a gestão de sala de aula, a 
comunicação e a relação educativa de caráter opcional e com reduzida representatividade no 
panorama geral do currículo docente. 
Palavras chave: Mestrados para a docência; Formação Socioemocional Docente; Currículo. 
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SPCE24-49945 
Experiências Musicais e Bem-Estar:  Etnografia de um Coro Infantil na Cidade do Porto 

Isabela Carvalho Guerche - FMUP - FPCEUP 
Sofia Marques da Silva - FPCEUP 

A infância é um período de intenso desenvolvimento, durante o qual diversas áreas da vida co-
meçam a ser definidas. Promover experiências significativas e positivas em saúde nesta fase é 
fundamental. Com o objetivo de compreender como as experiências musicais das crianças se 
relacionam com seu bem-estar, realizamos uma etnografia com o Coro Infantil da Casa da Músi-
ca do Porto, instituição portuguesa reconhecida pelo trabalho artístico. A pesquisa deu “voz” às 
próprias crianças, permitindo que expressassem suas opiniões e perceções. O bem-estar refere-
se a um estado positivo experienciado por cada pessoa e possui duas grandes vertentes: o 
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Bem-estar Subjetivo e o Bem-estar Psicológico. O primeiro, refere-se à felicidade e o sentimento 
de satisfação com a vida (Giacomoni, 2004), enquanto o segundo, relaciona-se com aspetos do 
funcionamento psicológico saudável, dividindo-se em seis dimensões: aceitação pessoal, auto-
nomia, domínio do ambiente, propósito de vida, crescimento pessoal e relação positiva com 
outros (Ryff, 1989). Estudos mostram que intervenções musicais, têm potencial para melhorar o 
bem-estar. A música, além de ser atraente para o ser humano, tem efeitos neurológicos (Levitin, 
2021; Muszkat, 2019), estimula áreas emocionais, sociais, físicas e cognitivas (Sacks, 2007) e li-
berta hormonas que melhoram o humor e a sensação de bem-estar (Chamorro-Premuzic & Fur-
nham, 2007). Para responder ao nosso objetivo, desenvolveu-se um estudo etnográfico da ex-
periência de crianças num coral. Para a coleta de dados, utilizamos observação participante, 
grupos de discussão focal junto de crianças e entrevistas a técnicos e pais. Observamos que as 
experiências musicais dos coralistas parecem contribuir para o bem-estar, especialmente nas 
áreas social, cognitiva e emocional. Os coralistas relataram melhorias na cooperação, autoconfi-
ança, expressão emocional, criação de vínculos e resolução de problemas. O Coro Infantil é um 
exemplo de projeto e atividade musical que pode inspirar-nos a expandir programas similares, 
garantindo o acesso à música para todas as crianças. 
Palavras chave: Bem-estar; Música; Infância; Etnografia. 
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SPCE24-57917 
Mindfulness como Estratégia de Promoção da Saúde Mental em Ambiente Escolar 

Carolina Pimentel Machado - SENAC 
John Victor dos Santos Silva - SENAC 
Flavia de Campos Maia Pereira - SENAC 

Semana de Saúde Mental, promovida por uma unidade escolar de ensino médio e técnico pro-
fissionalizante, localizada na zona sul do município de São Paulo. O evento, realizado entre 19 e 
22 de maio de 2024, teve como tema “A arte de não pirar no trabalho” e visou promover a saú-
de mental através de abordagens inovadoras e interativas. 
Foram conduzidas duas sessões de Mindfulness nos dias 21 e 22 de agosto de 2024, com dura-
ção média de 60 minutos cada. As atividades ocorreram no ambiente externo da unidade esco-
lar, proporcionando um espaço mais acolhedor e dinâmico que contrastava com a tradicional 
sala de aula. Este ambiente ao ar livre facilitou a interação entre os participantes e contribuiu 
para uma experiência mais envolvente e menos formal. 
As práticas de Mindfulness envolveram docentes, alunos e funcionários, com o objetivo de re-
duzir o estresse e promover o bem-estar psicológico. As sessões foram desenhadas para ofere-
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cer técnicas de relaxamento e autocontrole, ajudando a melhorar a resiliência e a qualidade de 
vida no ambiente escolar. 
O relato evidencia a eficácia das práticas de Mindfulness como uma ferramenta valiosa na pro-
moção da saúde mental em contextos educacionais. A experiência demonstrou que integrar 
práticas de bem-estar mental no ambiente escolar pode ser um recurso eficaz para enfrentar os 
desafios diários e melhorar o ambiente de trabalho e estudo. 
Este trabalho contribui para a discussão sobre estratégias de promoção da saúde mental em 
ambientes escolares e oferece insights sobre a aplicação prática de Mindfulness como uma 
abordagem para fortalecer a saúde emocional e o equilíbrio psicológico de todos os envolvi-
dos. 
Palavras chave: Mindfulness, Educação e Saúde Mental. 

SPCE24-77874 
Projeto arquitetônico de um ambiente de aprendizagem neuroarqeducativo para o ensino 
superior: uma sala de aula amigável ao autismo 

Aline de Queiroz Passos Molinero - Universidade do Estado da bahia 
Daniel Gomes de Almeida Filho - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino superior apresen-
ta desafios que podem ser abordados por meio de inovações no design de ambientes de 
aprendizagem. A neuroarquitetura e a neuroeducação propõem soluções eficazes para criar 
espaços que promovam o bem-estar emocional e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 
Este estudo objetiva apresentar e avaliar o Modelo de Ambiente de Aprendizagem Neuroarqui-
tetônico para o Ensino Superior (MAAES), comparando-o com os princípios de design amigável 
ao autismo estabelecidos por Magda Mostafá no "The Autism Friendly University Design 
Guide". A pesquisa examina se o MAAES atende aos critérios centrais, como controle sensorial, 
previsibilidade, acessibilidade e suporte à autonomia, essenciais para criar um ambiente inclu-
sivo. A metodologia utilizada baseia-se em uma análise qualitativa comparativa entre os princí-
pios do guia de Mostafá e os elementos do MAAES, observando como o ambiente projetado 
minimiza o estresse sensorial e facilita a inclusão. Os resultados indicam que o MAAES cumpre 
amplamente os critérios de design amigável ao autismo, com destaque para a integração do 
controle sensorial e a criação de espaços silenciosos que favorecem a concentração. Em com-
paração com ambientes convencionais, o MAAES oferece uma experiência mais adaptada às 
necessidades dos estudantes com TEA. Conclui-se que o MAAES promove um ambiente de 
aprendizagem mais inclusivo, favorecendo o desempenho acadêmico e a experiência estudan-
til. No entanto, identificam-se oportunidades de melhoria, particularmente no suporte à inde-
pendência e ao conforto sensorial. Recomenda-se a aplicação contínua dos princípios de de-
sign inclusivo em futuros projetos e mais pesquisas para adaptar esses conceitos a diferentes 
contextos educacionais. 
Palavras chave: Inclusão; autismo; neuroarquitetura. 
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SPCE24-80364 
Educação Sexual de Pessoas com Diversidade Intelectual em Portugal: das Organizações 
Não Governamentais para Pessoas com Deficiência aos recursos educativos 

Marlene Filipa Rocha Almeida - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade 
do Porto 
Fernando Fontes - Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra 
Sofia Castanheira Pais - Centro de Investigação e Intervenção Educativas da Faculdade de Psicologia 
e Ciências da Educação da Universidade do Porto 

A educação sexual de pessoas com diversidade intelectual (DI) permite adquirir conhecimen-
tos, reduzir a vulnerabilidade e aumentar a capacidade de decisão quanto à sexualidade[1][2]. 
Contudo, existem algumas barreiras relativamente à educação sexual de pessoas com DI, no-
meadamente perceções sociais menorizadoras da sexualidade das pessoas com DI, apoio limi-
tado aos educadores e educação em sexualidade normativa e não abrangente[3][4][5]. Estas 
barreiras estão presentes nos diferentes contextos de socialização das pessoas com DI, visto 
que, à semelhança do que acontece noutras áreas do conhecimento, a educação sexual não se 
restringe à escola, ocorrendo de forma não formal e informal noutros contextos sociais[6]. Um 
desses contextos são as Organizações Não Governamentais das Pessoas com Deficiência 
(ONGPDs). As ONGPDs procuram promover a inclusão social das pessoas com diversidade, a 
qualidade de vida e a participação nos processos de decisão, através da prestação de serviços 
relacionados com a educação, a cultura, os direitos humanos, a saúde, a empregabilidade, a 
habitação e o desenvolvimento local ou pessoal[7][8][9]. Este estudo 
visa mapear os recursos e materiais existentes em Portugal direcionados para a educação sexual 
de pessoas com DI. Para o efeito, realizou-se uma análise a 52 ONGPDs considerando-se o tipo 
de respostas sociais e serviços que as ONGPDs disponibilizam, o público-alvo e os materiais ou 
projetos relacionados com a sexualidade. A seleção das ONGPDs foi realizada com base na dis-
tribuição das respostas sociais para pessoas com deficiência/incapacidade por NUTS II de 
acordo com o Relatório 2021 Rede de Serviços e Equipamentos da Carta Social e com base na 
lista de ONGPD’s registadas no 
Instituto Nacional de Reabilitação. Para analisar os dados utilizou-se a análise de conteúdo[10]. 
Dos resultados obtidos, destacam-se os recursos educativos que se centram na educação atra-
vés da partilha de experiências e que promovem a aquisição de conhecimentos sobre a sexua-
lidade de pessoas com DI. 
Palavras chave: Diversidade Intelectual; Educação Sexual; Recursos Educativos; Terceiro Setor. 
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SPCE24-88991 
A perspectiva da Psicologia em conversa com os alunos Recomendações para um Progra-
ma de Doutoramento 

Maria Edite De Oliveira - Universidade Nova de Lisboa 
Teresa Tudella - Universidade Nova de Lisboa 

O Doutoramento é considerado o pináculo da Educação e Academia, mas é ao mesmo tempo 
um processo complexo e exigente em que os doutorandos são certificados pela sua capacida-
de de desenvolver uma investigação na sua área de especialidade. Esta experiência exige do 
indivíduo autonomia, mas também capacidades de pesquisa e a criação do conhecimento (Cas-
telló et al., 2017). Destas necessidades surge o Programa de Apoio no Doutoramento, alinhado 
com o PF que espera ajudar a reduzir a taxa de desistência nos doutoramentos e guiar os alu-
nos no processo de completar este ciclo do seu percurso académico. Tal deverá acontecer sem 
esquecer o bem-estar dos alunos, mas ao mesmo tempo fornecendo skills e ferramentas que 
otimizem o processo e o aproveitamento destes estudantes. O objetivo deste programa foi de 
reduzir o abandono e aumentar o bem-estar dos doutorandos. 
O programa dirigiu-se aos doutorandos de uma unidade orgânica, no total de 10 com idades 
compreendidas entre os 30 e os 50 anos, inscritos entre o 2º e o 4º anos. Teve a duração de 10 
meses (entre outubro e junho), com sessões semanais. As temáticas abordadas foram acorda-
das com os participantes na primeira sessão. Os resultados do programa forma muito positivos, 
destacando-se o fomento da socialização, o sentimento de pertença e o apoio mútuo entre os 
estudantes que passam por uma fase exigente que os põe em risco de isolamento. 
Palavras chave: Doutoramento; competências transversais; socialização; bem-estar. 

Cheng, M., Taylor, J., Williams, J., & Tong, K. (2016). Student satisfaction and perceptions of quality: testing 
the linkages for PhD students. Higher Education Research & Development, 35(6), 1153-1166. 
Dericks, G., Thompson, E., Roberts, M., & Phua, F. (2019). Determinants of PhD student satisfaction: the 
roles of supervisor, department, and peer qualities. Assessment & evaluation in higher education. 
Hodgson, D. (2020). Helping doctoral students understand PhD thesis examination expectations: A fra-
mework and a tool for supervision. Active learning in higher education, 21(1), 51-63. 
Kearns, H. G. H., Gardiner, M., & Marshall, K. M. (2008). Innovation in PhD completion: the hardy shall suc-
ceed (and be happy!). Higher Education Research and Development, 27(1), 77–89. https://doi.org/
10.1080/07294360701658781 
Pinto, S. (2024). International doctoral students’ perspectives on the qualities of supervisors: Expectations 
for intercultural supervision in Portuguese higher education. Research in Comparative and International 
Education, 17454999231221631. 
Woolderink, M., Putnik, K., van der Boom, H., & Klabbers, G. (2015). The voice of PhD candidates and PhD 
supervisors. A qualitative exploratory study amongst PhD candidates and supervisors to evaluate the rela-
tional aspects of PhD supervision in the Netherlands. International Journal of Doctoral Studies, 10, 217. 
https://ijds.org/Volume10/IJDSv10p217-235Woolderink0852.pdf 
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EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-16096 
Educação, equidade e inclusão: A inserção escolar de crianças refugiadas venezuelanas 
sob a ótica freireana 

Ana Maria Oliveira Lima - Universidade Estadual do Sudoeste Da Bahia 
Mariana Sousa de Oliveira Dias - Universidade Estadual do Sudoeste Da Bahia 
Caroline Pereira Gusmão - Universidade Estadual do Sudoeste Da Bahia 
José Palmito Rocha - Universidade Estadual do Sudoeste Da Bahia 

Este trabalho discute os desafios educacionais enfrentados pelas crianças filhas de refugiados 
venezuelanos no Brasil, à luz dos conceitos de equidade e justiça social na educação, conforme 
articulados por Paulo Freire. Com a crise humanitária na Venezuela, milhares de venezuelanos 
buscaram refúgio no Brasil, enfrentando barreiras linguísticas, desigualdades socioeconômicas 
e experiências de discriminação. Diante deste cenário, questionamos: a pedagogia de Freire, 
centrada na educação dialógica e na conscientização crítica, pode oferecer uma abordagem 
importante para enfrentar esses desafios? Assim, este trabalho analisará os fundamentos das 
práticas freireanas e sua relevância na utilização destes, a fim de proporcionar a inserção escolar 
das crianças refugiadas venezuelanas, na cidade de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. A pes-
quisa terá uma abordagem qualitativa, através da pesquisa exploratória bibliográfica, usando 
como referencial a pedagogia freireana, e a análise de documentos, tais como leis, resoluções, 
e decisões judiciais sobre o tema. Como aporte teórico serão utilizados Freire (1982, 2014) e 
Nóvoa (1992, 1999), entre outros. A relevância deste estudo será trazer tais discussões para a 
academia e para a sociedade, a fim de contribuir com a busca de soluções pautadas no pensa-
mento freiriano de equidade e criticidade e, quiçá, promover possíveis implicações relativas a 
políticas públicas para a integração social dessas crianças, reconhecendo suas narrativas e ori-
gens culturais únicas, ao mesmo tempo em que cultiva um ambiente educacional que valoriza a 
diversidade e o desenvolvimento colaborativo do conhecimento. 
Palavras chave: Pedagogia Freireana. Educação Emancipatória. Crianças Venezuelanas Refugi-
adas. 

ACNUR. Aumento do número de mulheres e crianças venezuelanas que estão a vir para o Brasil realça a 
importância de políticas públicas inclusivas. Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (AC-
NUR). 13 de jul. 2023. Disponível em: <https://www.acnur.org/portugues/2023/07/13/aumento-do-nume-
ro-de-mulheres-e-criancas-venezuelanas-vindo-para-o-brasil-ressalta-necessidade-de-politicas-publicas-
inclusivas/> Acesso em: 30 ago. 2024. 
COGO, Denise.; CAMARGO, Júlia.; GENERALI, Sabrina. Comunicación y ciudadanía de refugiados vene-
zolanos en centros de acogida en la frontera Brasil-Venezuela. Intercom Revista Brasileira de Ciências da 
Comunicação, v. 46, 1 jan. 2023. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 9. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 43. ed. São Paulo: Paz e Terra, 
2014. 
INSABRALDE, Larissa de Souza Mello . Além das fronteiras: da complexidade da educação de quem não 
é daqui. Um estudo sobre crianças refugiadas. Tese de Doutorado apresentada no Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da Universidade Federal Fluminense - UFF, Niterói, 2022. 263f. Disponível em: 
<https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFF-2_3030838ac257c61a6006aec8c40bd140>. Acesso em: 30 
ago. 2024. 
NÓVOA, António. Os professores e a sua formação. In: NÓVOA, António (Org.). Os professores e a sua 
formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. p. 13-33. 
______. Profissão professor. Porto: Porto Editora, 1999. 
PEREIRA, Sílvia Raquel. Resistência e utopia: a visão da pedagogia crítica. Investigar em Educação, 2ª sé-
rie, n. 8, p. 75-87, 2018. Disponível em: <https://spce.org.pt/home/index.php/publicacoes/> Acesso em 
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02 set. 2024. 
UNICEF, Fundo das Nações Unidas para a Infância. UNICEF e OIM apresentam alguns dos desafios en-
frentados por crianças e adolescentes venezuelanos que chegam ao Brasil. Comunicado de Imprensa. 
Disponível em: <https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/unicef-e-oim-apresentam-al-
guns-dos-desafios-enfrentados-por-criancas-e>. Acesso em: 02 set. 2024. 

SPCE24-26302 
A categoria freireana Inédito Viável e a formação de professores de Classes Multisseria-
das:  narrativas, sonhos possíveis e docência 

Ana Maria Oliveira Lima - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Ester Maria de Figueiredo Souza - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

A formação docente em classes multisseriadas é um tema de crescente relevância, especial-
mente no contexto da Educação do Campo no Brasil. Esta pesquisa doutoral, em andamento, 
aposta em uma abordagem qualitativa para investigar as dinâmicas e práticas pedagógicas que 
emergem nesse cenário e como estas impactam na formação docente e na sociedade, funda-
mentando-se na categoria freireana "Inéditos Viáveis". Introduzida por Paulo Freire em sua obra 
“Pedagogia do Oprimido”, essa categoria dialoga com a noção de "Sonhos Possíveis", propon-
do uma reflexão crítica sobre a transformação das realidades educacional e social. As classes 
multisseriadas caracterizam-se por terem, no mesmo espaço físico, educandos de séries dife-
rentes e somente um educador, como também por elas estarem inseridas em zona rural, na 
modalidade Educação do Campo. Desta forma, a pesquisa, problematizando Inéditos Viáveis, 
busca responder à questão central sobre e como a produção de narrativas impacta a compre-
ensão do "eu professor", (re)dimensionando suas práticas pedagógicas por meio do trabalho 
discursivo com memórias e experiências. O objetivo é verificar como a produção de narrativas 
influencia a compreensão do “eu professor” de classes multisseriadas acerca do que ele (não) 
faz em suas práticas pedagógicas, a fim de (re)pensar sobre a docência, a partir de “inéditos 
viáveis” na acepção freireana. Com dados preliminares da pesquisa que revelam a existência de 
74 turmas multisseriadas e cerca de 1.391 educandos na Rede Municipal de Educação na cida-
de locus da pesquisa, esta investigação se torna não apenas necessária, mas também urgente, 
para a academia e para o pensamento freireano, ao buscar compreender e aprimorar as práti-
cas educativas e formação docente em um contexto que clama por justiça social e equidade. 
Palavras chave: Inéditos Viáveis. Narrativas. Docência. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 56ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2014. eTerra, 1981. 
___. Educação: o sonho possível. In: BRANDÃO, Carlo Rodrigues et al. O educador: vida e morte. Rio de 
Janeiro: Edições Graal, 1982. 
___. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo, SP:Paz e Terra, 2006. 
JOSSO, Marie Christine. A transformação de si a partir da narração das histórias de vida. In: Educação. 
Porto Alegre/RS, ano XXX, n. 3 (63), p. 413-438, set./dez. 2000. 
LARROSA BONDÌA, Jorge. Notas sobre a experiência e o saber da experiência. In: Revista Brasileira de 
Educação. Número 19. 2002. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. Análise qualitativa: teoria, passos e fidedignidade. Ciência e Saúde cole-
tiva. Rio de Janeiro, Volume 17, Número 3, p. 621-626, 2012. 

SPCE24-33216 
Uma análise comparativa do acesso e das desigualdades no ensino médio, Brasil e México 
em perspectiva 

Rafael Garcia Campos - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
Carlos Antônio Giovinazzo Júnior - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
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Desde a década de 2000, o Ensino Médio tornou-se obrigatório e um direito para todos os jo-
vens de 15 a 17 anos no Brasil e no México. Esta fase de educação enfrenta altos índices de 
abandono escolar, com causas como problemas econômicos e desmotivação para estudar. Este 
estudo tem como objetivo realizar uma análise comparativa da Política Pública Educativo do En-
sino Médio em ambos os países, utilizando uma abordagem histórico-comparativa e análise do-
cumental e entrevistas semiestruturadas. Os resultados revelaram disparidades significativas 
entre a universalização da educação básica e o prestígio institucional, refletindo complexidades 
socioeconômicas, políticas e culturais que afetam a formulação e execução das políticas educa-
cionais. Os critérios institucionais de ingresso nas escolas públicas variam, com o Brasil adotan-
do a proximidade geográfica como critério principal de matrícula, o que visa facilitar o acesso, 
mas pode intensificar desigualdades regionais. Em contrapartida, no México, os alunos comu-
mente enfrentam exames de admissão para ingresso nas escolas de maior prestígio na Cidade 
do México e Estado do México que privilegiam estudantes de classes mais favorecidas, agra-
vando a desigualdade de oportunidades educacionais. Além disso, a análise destaca como bar-
reiras estruturais e sociais, como a falta de acesso à informação e recursos adequados para a 
preparação dos alunos para realização do exame de admissão no México, prejudicam a inclu-
são real no sistema educacional. As críticas às práticas de admissão revelam que, embora haja 
esforços para promover a equidade, as disparidades socioeconômicas e regionais ainda persis-
tem. Em suma, a pesquisa aponta para a necessidade de políticas públicas educativas mais in-
tegradas e inclusivas que considerem os contextos locais, permitindo superar as barreiras que 
perpetuam o abandono escolar e a desigualdade social, garantindo acesso a uma educação de 
qualidade e emancipatória para todos os jovens. 
Palavras chave: Ensino Médio. Políticas Públicas Educativas. Desigualdade Social. 
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feb1917.pdf>. Acesso em: 28 ago. 2024. 
EDUCACIÓN. Secretaria de Educación Pública. Principales Cifras del Sistema Educativo Nacional 
2022-2023, 2023. Ciudad de México: Dirección General de Planeación, Programación y Estadística Educa-
tiva. Disponível em: https://www.planeacion.sep.gob.mx/Doc/estadistica_e_indicadores/principales_ci-
fras/principales_cifras_2022_2023_bolsillo.pdf. Acesso em: 28 ago. 2024. 
IBGE. Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento. Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD) 2019. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/cul-
tura-recreacao-e-esporte/17270-%20pnad-continua.html?=&t=o-que-e.%20Acesso%20em:%2007%20-
set.%202020. Acesso em: 28 ago. 2024. 
GENTILI, Pablo. O direito à educação e as dinâmicas de exclusão na América Latina. Educação & Socie-
dade, 2009, vol. 30, p. 1059-1079. 
SEP. Secretaría de Educación Pública. Reporte de la Encuesta Nacional de Deserción en la Educación Me-
dia Superior. México: SEP, 2012. Recuperado de: https://educacionmediasuperior.sep.gob.mx/work/mo-
dels/sems/Resource/10787/1/images/Anexo_6Reporte_de_la_ENDEMS.pdf. Acesso em: 28 ago. 2024. 

SPCE24-34987 
Que papel das Escolas de Segunda Oportunidade na promoção da inclusão e do direito à 
educação? Para um estudo de caso no norte de Portugal. 

Florentino Silva - Universidade de Santiago de Compostela 
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A presente comunicação procura analisar como uma Escola de Segunda Oportunidade enfren-
tou o desafio crucial de promover o direito à educação, equidade e inovação educacional, ao 
longo de um percurso de cinco anos de existência. 
Palavras chave: Equidade, inovação em educação, justiça social. 

Florentino Silva é coordenador pedagógico da Escola Segunda Oportunidade de Valongo e possui uma 
extensa trajetória profissional no apoio a jovens em situações de exclusão social e abandono escolar pre-
coce. Com experiência no campo da educação e formação de adultos, coordenou projetos relevantes, 
incluindo iniciativas do Programa Escolhas, Erasmus e Corpo Europeu de Solidariedade. É Licenciado e 
Mestre em Ciências da Educação pela Universidade do Porto e atualmente doutorando em Equidade e 
Inovação em Educação na Universidade de Santiago de Compostela. 

SPCE24-45643 
: Educação Antirracista no Ensino Superior em Portugal: contributos a partir de uma expe-
riência de investigação 

Ana Pádua - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação,  Universidade do Porto 
Pedro D. Ferreira - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação, Universidade do Porto 
João Caramelo - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação, Universidade do Porto 
Isabel Menezes - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação, Universidade do Porto 
Dalila Pinto Coelho - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação, Universidade do Porto 

Apesar dos esforços encetados, o Ensino Superior continua a ter um papel importante na conti-
nuidade de lógicas de discriminação racial. Nesta medida, tem-se destacado a importância do 
Antirracismo como forma de ação afirmativa e dos processos participativos no combate ao Ra-
cismo. Em Portugal, esta é uma problemática escassamente explorada e que carece de maior 
aposta. Neste âmbito, o projeto “LED-EAR - Laboratório de Educação para o Desenvolvimento e 
Antirracismo: potencialidades, desafios e efeitos” procura, através de uma abordagem de inves-
tigação-intervenção, focalizar a discussão em torno do (Antir)racismo no Ensino Superior. O La-
boratório, que se visa criar no projeto, constituirá um espaço, aberto à comunidade académica, 
de reflexão, aprendizagem e produção de conhecimento relevante neste âmbito.  
Esta comunicação refletirá sobre o processo de preparação deste Laboratório, incidindo na vi-
vência e contributos de um grupo de trabalho, criado para o efeito. Este grupo, complementar à 
equipa do projeto, é constituído por investigadores/as na área da Educação, Antirracismo, In-
terculturalidade, Migrações e Ensino Superior. A partir de posicionalidades diversas, este grupo, 
em desenvolvimento, contribuirá para pensar princípios, temáticas, estruturas e modos de con-
dução das sessões do referido Laboratório (dimensão da intervenção), bem como os instrumen-
tos de registo da experiência de participação no mesmo (dimensão da investigação). A comuni-
cação centra-se na análise dos registos destas sessões preparatórias, através de uma plataforma 
de trabalho colaborativo online e de guiões de discussão com o grupo. Informados pela litera-
tura, serão refletidos dados e temas emergentes do (Antir)racismo, educação e ensino superior, 
bem como sobre identidades, experiências e representações. 
Para além de permitir aceder a reflexões de natureza teórica, pedagógica e vivencial, e de ilus-
trar o desenho colaborativo de espaços formativos, esta constitui uma experiência-piloto, com 
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uma dimensão coletiva e antirracista na sua génese, relevante no desenvolvimento de futuras 
iniciativas educativas e linhas de investigação. 
Palavras chave: Educação antirracista; Racismo; Ensino superior; Pedagogias colaborativas. 

Menezes, I., Brocardo, J., & Malhó, L. (2020). Recomendação do Conselho Nacional de Educação no 
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Républica Portuguesa. (2021). Plano Nacional de Combate ao Racismo e à DIscriminação 2021-2025. 
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versity: a Toolkit. https://cers.leeds.ac.uk/wp-content/uploads/sites/97/2013/05/the-anti-racism-toolkit.-
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UNESCO. (2023). Fighting racism and discrimination: a UNESCO toolkit. UNESCO. https://doi.org/
10.54678/RYIW3623 
Verma, A. (ed.) (2022). Anti-racism in Higher Education. An action guide for change. Policy Press. 

SPCE24-48100 
As políticas de ação afirmativa/cota da/na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) 

Cadia Carolina Morosetti Ferreira - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
Rosane Carneiro Sarturi - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 

O presente estudo tem por objetivo verificar se as condições de implantação da política de co-
tas na Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA ampliaram o acesso de estudantes egressos 
de escolas públicas e dos recortes socioeconômico e racial nos cursos de graduação. O estudo 
fundamenta-se na análise de conteúdo (BARDIN, 2011), considerando fontes como: relatórios 
institucional (quantitativos e qualitativos); pareceres e resoluções de instâncias que normatiza-
ram o Programa de ações afirmativas/cotas na UNIPAMPA. Busca-se entender o sentido de justi-
ça social incorporado às condições de acesso. A política de cotas, como ação afirmativa, é justi-
ficada pela justiça social e equidade, conforme a perspectiva de Rawls (1997), que define uma 
sociedade bem-ordenada como aquela em que todos aceitam os mesmos princípios de justiça, 
com as instituições atendendo a esses princípios. Entende-se que os documentos selecionados 
são representativos de decisões de atores que dão significado institucional à política de cotas 
na Universidade. No Brasil, ao longo do tempo, as ações afirmativas acabaram consolidando-se 
como mecanismos da luta antirracista na disputa pela ocupação dos espaços de prestígio e 
poder que possibilitam mudança social. É garantido a um grupo de sujeitos plurais diversas 
modalidades de políticas públicas, tais como: estudantes de escolas públicas, pessoas com de-
ficiência, quilombolas, imigrantes, entre outros. O acesso aos cursos de graduação por ações 
afirmativas implementada pela universidade no ano de 2009, assim como as políticas criadas 
por força da Lei n.° 12.711/2012 (BRASIL, 2012), geraram uma transformação da Educação Su-
perior. Os resultados preliminares da pesquisa apontam que, ainda que a política de cotas te-
nha promovido maior diversidade e justiça social, rompendo com a hegemonia de estudantes 
brancos, o sistema de cotas na instituição precisa ser permanentemente avaliado, debatido e 
aprimorado. Sendo assim, para garantir a igualdade de oportunidades, é necessário ampliar e 
fortalecer os programas de permanência para cotistas. 
Palavras chave: Ação Afirmativa; Cota; Educação Superior, Justiça Social e equidade. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 
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versidades federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras providências. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2012c. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_A-
to2011-2014/2012/Lei/L12711.htm. Acesso em: 14 jul. 2024. 
RAWLS, J. Uma Teoria da Justiça/John Rawls: Trad. Almiro Pisetta e Lenita M. R. Esteves – São Paulo: Mar-
tins Fontes, 1997. 

SPCE24-49675 
Programa de reinserción social desde las Universidades para jóvenes en prisión: Un enfo-
que basado en en los Objetivos de Desarrollo sostenible. 

Carmen García Flores - Universidad Pablo de Olavide 

La presente propuesta intenta abordar el papel de la Universidad en lo concerniente a la rein-
serción académica y laboral de las personas en conflictos con la ley y contribuir con ello al al 
cumplimiento de los Objetivos de Desarrollo Sostenible 16: Paz, Justicia e Instituciones sólidas; 
y el 4: Educación de calidad. 
Se intentará plantear desde tres perspectivas: el diseño y la implementación de un programa 
integral de reinserción social para jóvenes en prisión; la elaboración de herramientas educati-
vas, habilidades vocacionales y apoyo psicosocial que faciliten la reintegración en la sociedad; y 
el fomento de la cooperación y la sensibilización entre la universidad, las autoridades peniten-
ciarias, las organizaciones civiles y el sector empresarial.  
La Universidad en la actualidad es un agente activo que sirve para intervenir en todos los aspec-
tos de la vida social. La reinserción de los presos pasa por su formación académica: a mejor 
formación, mejores probabilidades de reinserción.  
En las sociedades actuales y modernas la prisión no es una exclusión para sufrir un castigo im-
puesto, sino que más bien, en teoría, es una oportunidad que se les brinda a las personas para 
redirigir sus vidas por senderos más provechosos para ellas y para la sociedad a la que perte-
necen. 
Palavras chave: ODS, reinserción, educación universitaria. 

SPCE24-49904 
O Papel dos Cursos Profissionais na Promoção da Equidade e da Justiça Social na Educa-
ção: Um Olhar sobre Jovens com Histórico de Insucesso e Abandono Escolar 

Liliana Marlene dos Santos Zeferino - Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
Natália Alves - Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 

O insucesso e o abandono escolar precoce são desafios persistentes na promoção da equidade 
e da justiça social no sistema educativo português. Este texto reflete sobre o impacto dos cursos 
de dupla certificação enquanto ferramentas eficazes para a (re)vinculação de jovens com histó-
rico de insucesso e abandono escolar, destacando o seu papel na mitigação das desigualdades 
sociais e escolares. Para tal, adota-se uma abordagem crítica fundamentada no pensamento de 
Philippe Perrenoud (2002), Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron (1998, 2003), que proble-
matiza o papel da escola como reprodutora de desigualdades estruturais que afetam os estu-
dantes oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos.  
 A pesquisa baseia-se em dados de 10 entrevistas narrativas com jovens de diferentes bairros 
do município da Amadora. Os dados preliminares indicam que os cursos de dupla certificação, 
ao oferecerem um currículo prático e adaptado às realidades dos alunos, desempenham um 
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papel crucial na retenção destes jovens no sistema educativo. Fatores como a constituição de 
turmas menores, o acompanhamento próximo dado pelos professores e a utilização de méto-
dos de avaliação diversificados, adaptados às necessidades individuais dos estudantes, desta-
cam-se como essenciais para a criação de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo.   
 Estes elementos não só motivam os jovens a concluir ou a prosseguir com a sua formação, mas 
também aumentam os seus níveis de qualificação e impactam positivamente as suas expectati-
vas e aspirações futuras, promovendo, desta forma, uma maior inclusão social e profissional. Os 
cursos de dupla certificação emergem, assim, como uma estratégia crucial para a promoção da 
equidade educativa, oferecendo alternativas reais para jovens que, de outra forma, estariam ex-
cluídos das oportunidades oferecidas pelo sistema de ensino regular. O estudo reforça a neces-
sidade de políticas que expandam estas vias educativas, reconhecendo-as como fundamentais 
para a construção de uma escola mais justa e equitativa. 
Palavras chave: Equidade educativa, Abandono escolar precoce, Cursos dupla certificação, In-
clusão escolar. 

Bourdieu, P., & Passeron, J.-C. (1998). A Reprodução: Elementos para uma Teoria do Sistema de Ensino. 
Lisboa: Editorial Vega.  
Bourdieu, P., & Passeron, J.-C. (2003). Os Herdeiros: Os Estudantes e a Cultura. Lisboa: Edições 70.  
Perrenoud, P. (2002). A Pedagogia na Escola das Diferenças: Fragmentos de uma Sociologia do Fracasso. 
Porto Alegre: Artmed. 

SPCE24-51713 
Becoming Refugee - Desafios para a Promoção da Educação e Justiça Social em Contextos 
de Crise Humanitária: Experiências com Asylum Seekers e Refugiados na cidade de Kava-
la, Grécia. 

Vivian Barroso Arantes - CIIE-FPCEUP 
Sofia Almeida Santos - CIIE-FPCEUP 
Norberto Ribeiro - CIIE-FPCEUP 

A Convenção Internacional das Nações Unidas para Refugiados definiu refugiado como "al-
guém que é incapaz ou sem vontade de regressar ao seu país de origem devido a um receio 
fundado de ser perseguido por razões de raça, religião, nacionalidade, pertença a um grupo 
social ou opinião política" (ACNUR, 1951). Embora essa definição tenha sido criada para aten-
der a uma demanda específica do pós-guerra, ela ainda reflete a atual e infeliz realidade de cer-
ca de 117 milhões de pessoas em trânsito pelo mundo, sem garantia de seus direitos, sobretu-
do mulheres e crianças, segundo a UNHCR (2024). 
Nesse contexto, seja pela oferta de melhores condições de vida em comparação ao local de 
origem, seja pela proximidade geográfica com zonas de conflito, o continente europeu enfrenta 
uma sobrecarga na gestão da chamada crise dos refugiados. Entre os países envolvidos, este 
trabalho explora os desafios para a promoção da educação e justiça social em contextos de cri-
se humanitária, com foco nas experiências de asylum seekers e refugiados na cidade de Kavala, 
Grécia. 
Metodologicamente, os contributos desta discussão derivam de uma investigação de caráter 
exploratório e etnográfico (e.g., Malafaia et al., 2018; Pink & Morgan, 2013), conduzida entre 
agosto e setembro na organização não governamental Northern Lights Aid (NLA) em Kavala, 
com ênfase nos conceitos de educação e justiça social. 
O foco será uma análise teórico-prática, combinando discussões teóricas sobre educação e jus-
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tiça social aplicadas a um estudo de caso específico, baseado em observações empíricas e na 
análise de experiências reais desses grupos vulneráveis. O objetivo é compreender como o 
conceito de justiça social se manifesta de forma arbitrária em um contexto límbico, consideran-
do barreiras culturais, linguísticas, etárias e de gênero, além de questões profundas, como o 
trauma sofrido antes, durante e após a chegada no território grego. 
Palavras chave: Refugiados; Crise Humanitária; Justiça Social. 

ACNUR. (s/d). Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados (1951). Disponível em: https://www.ac-
nur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Convencao_relativa_ao_Estatuto_dos_Refugiados.pdf 
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SPCE24-56277 
Perceções e representações de Diretores de Agrupamentos de Escolas do Alentejo sobre 
as Turmas PIEF: estratégia de inclusão ou exclusão estratégica? 

Marília Favinha - Universidade de Évora 
Cláudia Chambel - Universidade de Évora 

Este artigo resulta de dois fatores importantes, por um lado, da legislação portuguesa e revisão 
bibliográfica que nos últimos anos se tem  elaborado sobre a necessidade de se encontrarem 
nas escolas respostas capazes de fazer uma verdadeira diferenciação curricular e pedagógica, 
como é o caso do Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF) e, por outro, do estudo 
que realizámos com Diretores de Agrupamentos de Escolas do Alentejo, sobre as suas perce-
ções e representações relativas a esta realidade. O PIEF integra discentes com comportamentos 
inadequados socialmente, provenientes de contextos sociofamiliares desfavorecidos, que per-
petuam um ciclo de exclusão social para o qual concorre o insucesso escolar, quer se reflita nos 
resultados académicos ou, no limite, no absentismo e até abandono escolar. Atendendo que o 
PIEF consubstancia uma resposta para o sucesso académico, o cumprimento da escolaridade 
obrigatória e a integração na sociedade através da escola,  procurou-se com esta investigação 
percorrer aquelas que são as forças e fraquezas, as oportunidades e ameaças de turmas do 
PIEF, no Distrito de Évora. Com esse intento recolhemos os testemunhos dos Diretores de três 
Agrupamentos de Escolas, do referido distrito e procedemos à análise de conteúdo e à catego-
rização dos dados obtidos através de entrevista. As conclusões obtidas permitem realçar um 
conjunto de fatores intrínsecos e extrínsecos à ação dos diretores, permitindo compreender as 
dinâmicas que presidem às estratégias de criação, funcionamento e resultados de turmas PIEF. 
Palavras chave: Turmas PIEF; Diferenciação Curricular e Pedagógica; Perceções e representa-
ções de Diretores. 
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Decreto-Lei n.o 139/2012 de 5 de Julho, I série Diário da República (2012). 
DGEEC, & DEGADI. (n.d.). Situação após 3 anos dos alunos que ingressaram no 3.o Ciclo do Ensino Bási-
co 2020-2021. 
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SPCE24-59107 
Práticas para redução do insucesso escolar: Reflexões sobre os perfis dos/as alunos/as 
bem-sucedidos/as e as suas relações com o bem-estar 

Sara Pinheiro - CIIE | FPCEUP 
André Barros - CIIE | FPCEUP 
Carmo Cabral-Gouveia - CIIE | FPCEUP 
Sofia C. Pais - CIIE | FPCEUP 
Pedro Ferreira - CIIE | FPCEUP 

A equidade e a justiça social em educação devem ser enquadradas, no caso de Portugal, com 
medidas relacionadas com a redução do abandono escolar precoce e do insucesso, que no iní-
cio da década de 90 era de 50% e em 2020 é de 8.9% (INE, 2020). Para tal, não podemos deixar 
de refletir sobre políticas que foram adotadas – por exemplo a extensão da escolaridade obri-
gatória para 12 anos ou a expansão do ensino profissional, que subiu de 7% em 1989 para 42% 
em 2018 (Azevedo, 2021), juntamente com a implementação de políticas de não retenção. Por 
seu lado, o bem-estar começa a aparecer na agenda política da UE em 2006. Interessa incluí-lo 
nesta discussão na medida em que não só o sucesso dos/as alunos/as parece estar diretamente 
relacionado com o seu bem-estar, como cada vez mais se recomenda que o bem-estar seja 
considerado um elemento-chave desse mesmo sucesso. 
Integrada num projeto de investigação europeu que pretende re/conhecer as políticas e práti-
cas baseadas na evidência científica que permitem reduzir o insucesso e o abandono escolar 
precoce (Projeto SCIREARLY), esta comunicação discute a redução do abandono escolar preco-
ce e do insucesso, em dois contextos especialmente interessantes pela presença de diferentes 
situações de vulnerabilidade social e económica. Estes dois casos foram considerados especi-
almente interessantes para identificar as práticas bem-sucedidas que respondem a contextos 
mais desafiantes. A análise dos dados recolhidos no conjunto dos dois estudos de caso – os 
grupos focais (n=3) com alunos/as do ensino secundário e do 3ºciclo do ensino básico e as en-
trevistas (n=13), nomeadamente a docentes (n=10), técnicos (n=1) e assistentes operacionais 
(n=2) – levada a cabo com suporte do software NVivo, permitiu cruzar a perspetiva dos/as alu-
nos/as com a dos/as professores/as e aprofundar resultados relativos aos perfis de alunos/as 
bem-sucedidos/as, os papéis atribuídos ao bem-estar nesses perfis, a valorização dos/as alu-
nos/as como seres que se envolvem no processo de aprendizagem (Rosário et al., 2016) e na 
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construção da escola enquanto espaço relacional. 
Palavras chave: Jovens; Inclusão; Justiça Social. 
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Porticus Iberia. 
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SPCE24-60163 
Descolonizar o Ensino Superior e perspetivar a dimensão da Educação: uma revisão sis-
temática da literatura 

Joana Rios da Rocha Pereira - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas   Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação Universidade do Porto 
Dalila Pinto Coelho - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas   Faculdade de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação Universidade do Porto 
João Caramelo - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas   Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação Universidade do Porto 
Pedro Ferreira - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas   Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação Universidade do Porto 

O debate em torno da descolonização da educação, especialmente no ensino superior, é pre-
mente a nível mundial, alertando para a necessidade de uma compreensão crítica da "diversi-
dade", das desigualdades raciais ou da “branquitude” do currículo. No âmago está a descons-
trução de racionalidades coloniais persistentes e a busca de visões transformadoras, integrado-
ras e socialmente justas. A investigação sobre a descolonização do ensino superior (DES) ex-
pandiu-se bastante na última década, gerando um debate pouco consensual e com escassas 
evidências sistemáticas sobre as suas perspetivas, formas e implicações. Esta temática tem ge-
rado interesse em Portugal, encontrando-se, contudo, ainda pouco explorada.   
Por outro lado, apesar da relevância para o campo da Educação, parece faltar uma discussão 
aprofundada sobre como é que a Educação e suas “dimensões” (ex.: currículo, relações educa-
tivas, crenças pedagógicas…) é produzida e perspetivada no âmbito da literatura sobre DES, 
particularmente, considerando a produção científica existente para lá da língua inglesa. 
Nesta comunicação apresentam-se resultados iniciais de uma revisão sistemática multilingue da 
literatura neste âmbito. Pretendemos responder às seguintes questões de investigação: Como é 
caracterizado o debate da descolonização no Ensino Superior? Em que medida tem a Educação 
ocupado um lugar de relevo nesta literatura e quais as dimensões educativas mais e menos 
presentes? Que semelhanças e diferenças se verificam na produção científica em diferentes lín-
guas e de que forma uma abordagem multilingue poderá contribuir para um entendimento 
mais abrangente acerca da temática? A revisão sistemática segue a proposta de Newman e 
Gough (2020), focando-se em artigos com revisão por pares, em língua espanhola, portuguesa 
e inglesa, de 1950 até 2025, disponíveis em bases de dados científicas (Wos; Ebsco; Scopus; 
Scielo; Dialnet). O trabalho contribuirá para uma perspetiva compreensiva do debate sobre 
descolonização no Ensino Superior, bem como para a relevância da sua dimensão educativa. 
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Palavras chave: Descolonização; Ensino Superior; perspetiva decolonial multilingue; revisão 
sistemática da literatura. 
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SPCE24-61318 
Efeitos da Pedagogia Hospitalar na Qualidade de Vida de Menores com Transtornos Psi-
quiátricos 

Douglas Branco de Camargo - Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Darlon Nogueira Martins Sabadini - Uniplena 
Cesar Augusto Carus Goulart - Clínica Sefarad 

A presente pesquisa reveste-se de suma importância para aqueles que, devido a tratamentos 
de saúde, não podem frequentar o ambiente escolar. O objetivo central é discutir a relevância 
das intervenções pedagógicas junto a pacientes diagnosticados com transtornos mentais, que 
vivenciam situações de internação psiquiátrica, com base em um estudo de caso realizado em 
uma clínica psiquiátrica no litoral norte de Santa Catarina, Brasil. 
A abordagem qualitativa adotada nesta pesquisa considera a interdependência entre sujeito e 
objeto, reconhecendo a influência mútua entre ambos. A escolha por essa abordagem justifica-
se pela necessidade de compreender como a Pedagogia Hospitalar, oferecida a menores inter-
nados por determinação judicial e diagnosticados com Transtorno de Conduta, assegura o 
acesso à educação. Epistemologicamente, a investigação apoia-se na literatura pós-estruturalis-
ta, destacando-se a perspectiva de Michel Foucault. Os métodos incluem análise documental, 
revisão bibliográfica e estudo de campo. 
As considerações emergem das experiências vivenciadas na clínica psiquiátrica durante as 
ações pedagógicas com os menores. Cada etapa do plano terapêutico é orientada pelo médico 
psiquiatra e discutida com a equipe transdisciplinar, composta por psiquiatra, pedagogo, psicó-
logo e advogado, quando necessário, devido à internação judicial dos menores. 
O estudo traça um panorama histórico da Pedagogia Hospitalar, explora a práxis pedagógica 
no contexto de saúde mental e discute as práticas realizadas em campo. Conclui-se que a inser-
ção do pedagogo em contextos de saúde mental, associada a outras práticas transdisciplinares, 
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é essencial para o tratamento integral de menores com transtornos psiquiátricos. 
Palavras chave: Pedagogia Hospitalar, Práxis Pedagógica e Saúde Mental, Michel Foucault, Me-
nores em Internação Psiquiátrica. 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: Texto constitucional promul-
gado em 5 de outubro de 1988. Brasília: Senado Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas, 2007. 462 p. 
______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n° 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. 
1996. 
______. Ministério da Educação. Classe hospitalar e atendimento pedagógico domiciliar: estratégias e 
orientações. Secretaria de Educação Especial. Brasília: MEC; SEEP, 2002. 35 p. 
______. Ministério da Saúde. Lei n. 10.216, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos 
das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 
Diário Oficial da União, seção 1. 
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2008. 
DANTAS, V. de F. Arte, loucura e terapias: uma reflexão contemporânea. Uberlândia, 2006. 
FOUCAULT, M. História da Loucura. Editora Perspectiva. Filosofia, 1964. 
FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se complementam. 47. ed. São Paulo: Cortez 
Editora, 1992. 87 p. 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
SOUZA, T. L. S. de. Atuação do pedagogo na saúde mental. Trabalho de Conclusão de Curso. 2014. TCC 
(Pedagogia). Universidade Federal de Alagoas, 2014. Disponível em: <sip2015.dmd2.webfactional.com/
trabalhos-identificado6/2242-modelo-a.pdf>. Acesso em: 24 out. 2018. 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 
São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

SPCE24-62527 
The value of higher education: insights from vocational students in upper secondary edu-
cation 

Orlanda Tavares - Universidade do Minho 
Maria João Antunes - Universidade do Minho 
Carla Sá - Universidade do Minho 
Ana Rita Luz - Universidade do Minho 

The value of higher education remains a critical issue among educators, policymakers, and stu-
dents (Brown et al., 2010; Tomlinson, 2008; Altbach et al., 2019). While extensive research has 
explored the perspectives of higher education stakeholders, a significant gap exists regarding 
the perceptions of secondary school students (Tavares et al. 2024), particularly those in vocatio-
nal tracks. This study investigates the perceptions of vocational students at the upper secondary 
level in Portugal concerning the worth of higher education and their subsequent career aspirati-
ons. 
The paper addresses the following research questions: How do vocational students perceive the 
value of higher education? What factors influence their educational and career decisions? This 
study uses a qualitative approach, incorporating five focus groups and one interview with voca-
tional students from various regions of Portugal. Participants were selected based on criteria 
such as age (18+ years) and their non-intention to pursue higher education immediately. The 
data collection, conducted via Zoom, included socio-demographic surveys and in-depth discus-
sions on educational experiences, choices, and future plans. The transcripts were analysed using 
MAXQDA software, employing inductive content analysis to identify emerging themes. 
Findings reveal a predominantly critical view of higher education among vocational students. 
Key themes include the perceived irrelevance of higher education for certain careers, the finan-
cial burden of higher education, and a preference for practical, on-the-job learning. Students 
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emphasised the value of self-directed learning through online resources and stressed the costs 
associated with prolonged academic courses. Additionally, financial constraints and the need for 
immediate employment were significant deterrents to pursuing higher education. 
This study contributes to the broader discourse on the value of higher education, highlighting 
the need for policies that make higher education more equitable and relevant to diverse student 
populations. Aligning educational pathways with the practical and economic realities faced by 
vocational students, thereby enhancing their employability and long-term career prospects. 
Palavras chave: Transition to higher education; Vocational track; upper secondary students; La-
bour market. 
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SPCE24-73871 
Metodologia participativa como suporte a uma pedagogia decolonial: a experiência do 
projeto "Corpos geradores: da agressão à insurgência. Contributos para uma pedagogia 
decolonial" na investigação sob 

Lucas Augusto da Silva - Universidade Lusófona 
Judite Santos Primo - Universidade Lusófona 
Inês Vieira - Universidade Lusófona 
Geanine Escobar - Universidade Lusófona 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar o quadro teórico e epistemológico que deu 
fundamento à investigação no âmbito do projeto "Corpos geradores: da agressão à insurgên-
cia. Contributos para uma pedagogia decolonial" , do desenho até à aplicação metodológica. 
Tal projeto busca compreender como os cidadãos racializados vivenciam quotidianamente o 
racismo em Portugal e analisar o desenvolvimento de formas de insurgência contra esta estrutu-
ra, em vistas a oferecer contributos à construção de uma pedagogia decolonial (Freire,1970; 
Walsh, 2013; hooks, 2013) assente em iniciativas de educação antirracista. Neste encalço, a in-
vestigação apoia-se no conceito de racismo quotidiano (Essed, 1984) enquanto processo de 
reprodução da racialização estrutural através de mecanismos de repetitividade e familiaridade 
que condicionam as interações pessoais e sociais. A metodologia fundamenta-se na noção de 
(micro)agressões raciais (Pierce, 1970; Sue et al, 2007), distribuídas nas categorias de (micro)in-
sultos, ataques e invalidações, as quais serviram de base para a construção dos instrumentos de 
investigação adotados pelo projeto, sobretudo no desenvolvimento do inquérito “Racismo quo-
tidiano em Portugal”, elaborado em diálogo com diversas associações e coletividades de base 
que coordenam iniciativas de cariz antirracista na Grande Lisboa. Pretende-se, ainda, apresentar 
uma análise preliminar dos resultados do referido inquérito, nomeadamente no que diz respei-
to às manifestações de racismo quotidiano mais frequentes e os locais onde tais comportamen-
tos mais acontecem. Espera-se, finalmente, contribuir para os estudos sobre racismo em Portu-
gal, a partir de uma reflexão a respeito do caminho percorrido pelo projeto até aqui, bem como 
pensar alternativas metodológicas fundamentadas na decolonialidade (Vergès, 2023) que pos-
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sam beneficiar investigações futuras em Educação em diálogo com as pautas raciais contempo-
râneas. 
Palavras chave: pedagogia decolonial; racismo quotidiano; microagressões. 
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SPCE24-77396 
Os cursos profissionais em Portugal: nova oportunidade educativa e/ou mais outra forma 
de seleção social? 

Manuel António Ferreira da Silva - Universidade do Minho 
Sónia Cláudia de Carvalho Sampaio Sampaio - Universidade do Minho 

Será o Ensino Profissional uma nova oportunidade educativa? Sendo uma oportunidade, revela-
se indutora de uma maior igualdade e de maior democracia interna nas escolas? Ou será mais 
uma forma de seleção social? A este propósito Stoer (2008, p.155) refere que, “de facto, a Esco-
la Meritocrática, tal como era conhecida nos países centrais, só se torna uma possibilidade em 
Portugal depois da revolução dos cravos de 1974. É só nessa altura que o princípio da igualda-
de de oportunidades encontra algum espaço na sociedade portuguesa”, até porque, como 
acrescenta o mesmo autor, “na realidade, é impossível democratizar um sistema de ensino num 
contexto de vazio político” (Stoer, 1986, p.127). Não obstante, sendo uma oportunidade, ainda 
hoje se caracteriza por inúmeros e diversos desafios, relacionados com a sua imagem e que se 
relacionam com “definir e aplicar uma política democrática de ensino, uma vez que o conceito 
de “democratização” deixou de ser apenas “igualdade de oportunidades” no acesso à educa-
ção” (Tripa, 1994, p. 32).  Por exemplo, em 1983, a necessidade de mão-de-obra qualificada e a 
prossecução de uma política de emprego para os jovens levou à criação de cursos técnico-pro-
fissionais, a ministrar após o 9.º ano de escolaridade. Ainda, em 1989, é publicado o Decreto-Lei 
n.º 26/89, de 21 de janeiro, que cria as escolas profissionais no âmbito do ensino não superior. 
Neste sentido, qual é, então, a imagem do Ensino Profissional? Qual a sua representação social? 
Partindo dos resultados obtidos com inquéritos realizados junto dos Alunos dos Cursos Profissi-
onais, Empresas e Diretores de Escolas, pretendemos dar resposta a estas e outras questões, 
procurando aferir a imagem dos Cursos e do Ensino Profissional. Na verdade, o papel do Ensino 
Profissional, na Educação em Portugal, é demasiado importante na diversidade de públicos es-
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tudantis para ser relegado para segundo plano. 
Palavras chave: Imagem, Oportunidade, Seleção Social, Igualdade. 
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SPCE24-77790 
Análise de indicadores de género da comunidade académica de uma Instituição de Ensino 
Superior: Questões de (des)igualdade 

Maria João Silva - Instituto Politécnico de Lisboa, ESELx 
Ana Gama - Instituto Politécnico de Lisboa, ESELx 
Maria João Escudeiro - Instituto Politécnico de Lisboa 

A Igualdade de género é um dos pilares da sustentabilidade, nomeadamente da sustentabili-
dade social, a nível mundial. É o foco do ODS 5, mas é inerente a um conjunto de outros ODS, 
nomeadamente o ODS 4, o ODS 10 e o ODS 16. 
A necessidade de integração da perspetiva de género nas políticas e processos das Instituições 
de Ensino Superior (IES) é reconhecida a nível nacional, na Estratégia Nacional para a Igualdade 
e a Não Discriminação, 2018-2030, «Portugal + Igual» (Presidência do Conselho de Ministros, 
2018), que dá destaque à importância da ação no Ensino Superior, especificando medidas nos 
seus diversos Planos de Ação. Esta importância da perspetiva de género e da ação para a 
igualdade nas IES é também um eixo fundamental na Estratégia para a Igualdade de Género da 
Comissão Europeia 2020-25 (European Commission, 2020) e na Estratégia para a Igualdade de 
Género do Conselho Europeu 2024-29 (Council of Europe, 2024). 
Esta comunicação apresenta a análise de um conjunto de indicadores de género da comunida-
de académica de uma IES, com o objetivo de visibilizar, discutir e agir sobre as questões de gé-
nero evidenciadas por esses indicadores. 
Os indicadores foram selecionados com base nos requisitos da União Europeia para uma análi-
se das IES, com perspetiva de género (EU, 2022) e no estudo de análises similares. A referida 
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seleção de indicadores baseou-se ainda na Carta de Compromisso da IES em que o estudo foi 
realizado (autor, 2022). Os dados recolhidos foram tratados com uma análise estatística descriti-
va (Huot, 2002), e apresentados em gráficos e indicadores numéricos. 
Os resultados permitem constatar que a comunidade académica da IES em apreço tem indica-
dores que apontam para uma transição para a igualdade de género, enquanto outros indicado-
res apontam para a tradicional e nacional desigualdade de género (Fernandes et al., 2023; Fer-
reira et al., 2024). 
Palavras chave: Género; Igualdade; Comunidade académica. 
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GERONTOLOGIA EDUCATIVA E INTERGERACIONALIDADE 

SPCE24-62133 
Dimensões educativas das respostas sociais para pessoas idosas 

Susana F. Coelho - FPCEUP/CIIE 
Teresa Medina - FPCEUP/CIIE 
Isabel R. Pinto - FPCEUP/CPUP 

Nos últimos 50 anos, a consolidação da democracia em Portugal trouxe profundas transforma-
ções sociais, políticas e económicas, estabelecendo um Estado Social e de Direito. Com a me-
lhoria generalizada das condições de vida no país, e acompanhando a tendência de envelhe-
cimento populacional mundial, Portugal altera radicalmente o seu panorama demográfico. Em 
1974, havia 34 idosos para cada 100 jovens; em 2021, esse número subiu para 182 idosos por 
100 jovens. Embora heterogénea, a camada mais velha da população portuguesa é, na sua ge-
neralidade, a menos escolarizada e com rendimentos mais baixos, fruto de uma conjuntura so-
cial, económica e política que caracterizou a ditadura portuguesa e que condicionou a maior 
parte das condições de vida de muitos idosos, hoje beneficiários de respostas sociais diversifi-
cadas.   
Os discursos políticos e de diferentes instituições nacionais e internacionais para a terceira ida-
de tendem a defender a importância da promoção e preservação da autonomia dos idosos, 
omitindo, muitas vezes, a problemática das desigualdades económicas, sociais e culturais en-
frentadas por essa população.  
Acreditando na educação como veículo de transformação e realização pessoal e principal pro-
motora do exercício de direitos, importa problematizar como as respostas sociais dedicadas às 
pessoas idosas equacionam a dimensão educativa da sua atividade e os valores e princípios 
que, a esse nível, defendem e praticam.  
Segundo os princípios de gerontologia educativa crítica, a educação deve elevar a consciência 
das pessoas mais velhas sobre o seu papel na sociedade, a sua qualidade de vida e autorreali-
zação. Problematiza-se esta temática com recurso ao material empírico recolhido em contextos 
de apoio às pessoas idosas, nomeadamente através da técnica de associação livre de palavras, 
entrevistas e observação participante. 
Palavras chave: gerontologia educativa crítica; respostas sociais para idosos; justiça social. 
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HISTÓRIA, MEMÓRIAS E PATRIMÓNIO 

SPCE24-16292 
Autores e Livros condenados ao fogo: a cruzada da boa leitura nas páginas do jornal a 
Ação no Cariri cearense (1948-1958) 

Josefa Nunes Pinheiro - Universidade Federal de Uberlândia - UFU 
Sauloéber Társio de Sousa - Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

Os intelectuais católicos militantes da Ação Católica, e a cruzada que moveram, em busca da 
defesa e exaltação da boa leitura, ao mesmo tempo que condenavam e coibiam os livros maus, 
deixaram vestígios nas páginas do jornal católico A Ação, que se constituem objeto dessa inves-
tigação. O recorte espaço-temporal situa-se no município do Crato, no cariri cearense, região 
sul do Ceará, nordeste do Brasil, entre os anos de 1939 a 1949. Por meio da análise das matéri-
as veiculadas nas edições nº 06 do Ano I (10/03/1939) a 431 (27/02/1949) do impresso, buscou-
se desvendar a operação midiográfica promovida pela elite intelectual católica com o intuito de 
recentralizar a moral e a família cristã, massificando no jornal, veículo fundador de discursivida-
de, um novo sistema de lealdade-legitimidade na defesa do projeto civilizatório da Igreja Cató-
lica por meio da formação de um público leitor no início do Século XX. 
Palavras chave: jornal A Ação; Ação Católica no cariri; cruzada da boa leitura; imprensa na dé-
cada de 50. 
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SPCE24-25064 
Silêncio e história no ensino de literaturas em língua portuguesa em escolas no GDF/Brasil 

Danglei de Castro Pereira - Universidade de Brasília 

A apresentação de trabalho compila ações de intervenção científica e extensão relacionadas ao 
ensino de literatura em projetos como: “hora do conto: estratégias de leitura do conto literário”, 
“Oficina de leitura literária” e “O ensino de literatura no ensino médio em escolas da rede esta-
dual no Distrito Federal”, projeto vinculado ao Programa de residência Pedagógica da CAPES 
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em dois momentos, 2018-2020 e 2022-2024. As ações aqui comentadas envolveram acadêmi-
cos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e da Universidade de Brasília nos últimos 
dez anos e atingiram a formação de leitores literários na Educação Básica por meio da realiza-
ção de oficinas de leitura literária em escolas públicas no município de Campo Grande/MS e 
nas cidades satélites de Brasília/DF, locus, também, das atividades da Residência Pedagógica 
desenvolvidas nos últimos dez anos. A ideia é apresentar um panorama de ações que indicam 
como premissa central uma preocupação om a formação de leitores literários em escolas públi-
cas ao propiciar atividades diversificadas como leituras de textos literários em uma perspectiva 
crítica de abordagem à obra literária em diferentes ambientes de ensino. As ações descritas 
nesta apresentação valorizam, portanto, a obra literária como forma de expressão cultural, bem 
como estimula o contínuo contato dos alunos e professores da Educação Básica com diferentes 
formas de expressão artística, o que entra em consonância com a ideia de que um dos grandes 
desafios para o ensino de literatura nos dias de hoje é a apresentação Scricto sensu da obra lite-
rária em ambientes de ensino. 
Palavras chave: Literatura, ensino, diversidade, chão da escola. 
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LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 1993. 
LIMA, J. Poesia reunida. São Paulo: FTD, 1996. 
MACHADO, A.R.; BEZERRA, M.A. (orgs.). Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro : Lucerna, 2008, p. 19-
36. 
PAES, J. P. Brincar de poesia. São Paulo: Global, 2007. 
SILVA, Antonieta M. O. de; SILVEIRA, Maria Inez M. Leitura para Fruição e Letramento Literário: Desafios e 
Possibilidades na Formação de Leitores. Revista Eletrônica de Educação de Alagoas. Volume 01, número 
01, 2º semestre 2013, p. 92-101. Disponível em: < http://www.educacao.al.gov.br/reduc/edicoes/1a-edi-
cao/artigos/reduc-1a-edicao/LETRAMENTO%20LITERARIO%20NA%20ESCOLA_Antonieta%20Silva_Ma-
ria%20Silveira.pdf > Acesso: setembro de 2013. 
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SPCE24-29143 
Projeto “expográfico” com fins pedagógico-didáticos a partir de um fundo documental de 
uma antiga metalúrgica 

Aldo Passarinho - Instituto Politécnico de Beja 
Anita Tinoco - Universidade de Évora 

Tendo por base a existência de um espaço em ruínas de uma antiga indústria metalúrgica e um 
fundo documental depositado num arquivo distrital, esta comunicação apresenta uma aborda-
gem ao processo de criação de uma exposição, problematizando, a partir do projeto “expográ-
fico” e de questões pedagógico-didáticas, as relações e associações que os documentos de ar-
quivo podem potenciar. 
Nesta comunicação exploram-se as potencialidades didáticas resultantes de um processo de 
criação de uma exposição a partir de um fundo documental procurando colocar em evidência o 
potencial educativo dos documentos de arquivo enquanto fontes primárias de informação que 
registam e salvaguardam a memória coletiva e que concorrem para a democratização do co-
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nhecimento da história. 
Utilizando uma aproximação teórica e metodológica à ANT (Actor-Network Theory), descreve-se 
o desenvolvimento do projeto “expográfico” através do mapeamento das relações e associa-
ções entre objetos, espaços, instituições e pessoas, procurando potenciar a dimensão pedagó-
gico-didática da exposição a partir dos objetos de arquivo e da relação destes com o espaço 
socioeducativo. 
Como parte do projeto “expográfico” procura-se colocar em evidência o rastreamento das as-
sociações e das relações estabelecidas: i) na pesquisa da informação e conteúdos; ii) no desen-
volvimento dos conceitos e núcleos que os colocarão em evidência; iii) no desenvolvimento de 
uma estratégia de comunicação suportada por narrativa transmedia; iv) na relação com o públi-
co colocando em evidência objetivos pedagógico-didáticos. 
Reflete-se ainda sobre a qualidade dos objetos de arquivo agenciarem novas relações e associ-
ações que permitam ampliar o conhecimento da história e do património local a partir da uma 
didatização dos documentos de arquivo, suportada por narrativas transmedia que favoreçam o 
entrelaçamento pedagógico-didático da exposição com o contexto socioeducativo. 
Como resultado do projeto “expográfico”, sistematizaram-se as suas possibilidades pedagógi-
co-didáticas com potencial para garantir uma educação inclusiva e, simultaneamente, promover 
as aprendizagens ao longo da vida e o diálogo intergeracional. 
Palavras chave: expografia, documentos de arquivo, recursos educativos. 
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SPCE24-30313 
Utopias da Educação na Primeira República 

Luíza Cortesão - CIIE/FPCE & IPFP 
Mariana Craveiro - IPFP 
Eunice Macedo - CIIE/FPCE & IPFP 
João Caramelo - CIIE/FPCE & IPFP 
José Pedro Amorim - CIIE/FPCE & IPFP 
Wanderley Geraldi - Unicamp 

O projeto “Utopias da Educação na Primeira República”, sobre a literatura infantojuvenil produ-
zida no contexto da Primeira República, foi despoletado pela leitura de um texto de João de 
Barros de 1911, segundo Romero de Magalhães, um homem de pensamentos e de palavra, um 
homem de ação. Um dos sonhos de João de Barros consistiu em admitir a possibilidade de, 
através de uma literatura infantojuvenil de grande qualidade, se poder contribuir para o desen-
volvimento, nos jovens leitores, de diversas qualidades que seria desejável existirem num cida-
dão da Primeira República. 
Dizia João de Barros que era seu desejo que os nossos melhores escritores escrevessem, com-
pusessem livros para a infância e para a adolescência pois que, eles que representam a sensibi-
lidade nacional no que ela tem de melhor. E neste mesmo texto, João de Barros até já citava 
nomes de escritores, de artistas plásticos, de músicos, de poetas com quem contava para a 
concretização deste projeto, como por exemplo Afonso Lopes Vieira, Augusto Gil, Câmara Reis, 
Leonardo Coimbra, Jaime Cortesão, Sousa Costa, Júlio Brandão, Manuel Sousa Pinto, Álvaro De 
Castro, Manuel Laranjeira, Abel Botelho, etc.   (Barros, 1911). 
É toda uma apresentação de um conjunto de leituras, de análises críticas, de reflexões, mesmo 
de algumas interessantes descobertas que fomos fazendo, sobre questões de educação ocorri-
das neste fascinante período da nossa história, que iremos apresentar neste congresso. 
Palavras chave: Literatura infantojuvenil; Primeira República; Educação. 
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SPCE24-40681 
Notas sobre a “batalha da educação” e a “democratização do ensino” de Veiga Simão para 
a sua remobilização reflexiva cinquenta anos depois 

Luís Grosso Correia - Universidade do Porto - CIIE - FLUP 

Stephen Stoer afirmou que as reformas educativas logo após a Revolução de Abril remobiliza-
ram a reforma dita Veiga Simão com a densificação do seu conteúdo democrático. A presente 
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comunicação visa analisar alguns aspetos inovadores da reforma sistémica da educação em 
Portugal que foi aprovada durante o mandato ministerial de Veiga Simão (1970-1974), cruzá-la 
com indicadores educativos fornecidos por instituições nacionais e internacionais e, com eles, 
refletir sobre a organização do subsistema escolar e do seu desempenho a nível sócioeducati-
vo. 
Num quadro em que a segmentação foi um dado dominante na arquitetura das políticas educa-
tivas do Estado Novo, a reforma de Veiga Simão foi orientada por um princípio de maior siste-
matização, que teve por ideias-base a “expansão, individualização e diversificação do ensino; 
coerência das vias de acesso a graus sucessivos, permeabilidade e inter-relação no ensino se-
cundário; garantia do teor formativo do ensino e sua correlação com as funções sociais” (MEN: 
1973). 
Do ponto de vista organizacional, a Lei n.º 5/73, de 25 de julho, aprovou vários princípios, dos 
quais salientamos: a expansão da escolaridade obrigatória de 6 para 8 anos (coincidente com 
os níveis primário e preparatório); o aumento do ensino não-superior de 11 para 12 graus (pla-
no de 4+4+4); a adoção do princípio de um plano de estudos unificado “politécnico” para o 
curso geral das escolas secundárias (2 anos) e de escolas polivalentes ou específicas para o cur-
so complementar (2 anos). Nesta nova grelha escolar, e apesar de a reforma só ter sido regula-
mentada e continuada pela democracia a nível das bases definidas para o ensino superior (cria-
ção de novas universidades, de institutos politécnicos e escolas normais superiores), importa-
nos aqui analisar, para a presente reflexão, a novidade contida nos estudos não-superiores à luz 
das reformas empreendidas no período democrático. 
Palavras chave: Reforma Veiga Simão, inovação sistémica, reflexão, longa duração. 
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SPCE24-63245 
Decolonizar e genderizar a História no ensino secundário 

Virgínia Baptista - HTC- NOVA FCSH 
Paulo Marques Alves - ISCTE-IUL e Dinâmia' Cet 
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Esta comunicação tem por objetivo refletir sobre os atuais programas de história, no ensino se-
cundário.  Partimos dos documentos emanados do Ministério da Educação “Lei de Bases do Sis-
tema Educativo”, “Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória” e “Aprendizagens es-
senciais” da disciplina de história que visam os objetivos de uma educação global, sem exclu-
sões e que encaminhe os/as jovens para uma cidadania ativa.  
Centrámo-nos nos conceitos de “decolonização”, e “genderização” introduzidos por Françoise 
Verges, e Joan Scott, para equacionarmos a nossa problemática: A história é estudada de forma 
global, abordando as vidas dos homens e das mulheres e de diversas culturas ao longo dos 
tempos? Ou seja, a questão fulcral que pretendemos discutir é sobre se as aprendizagens es-
senciais e os manuais escolares contribuem para decolonizar e genderizar a história, no sentido 
de dar visibilidade e voz às mulheres e a povos de diferentes culturas do passado.  
Metodologicamente analisámos os manuais escolares (do 10.º ao 12.º ano), desde a Antiguida-
de Clássica à época Contemporânea.  
Concluímos que, em regra, continuam a ser destacadas as elites masculinas, políticas, económi-
cas, sociais e culturais europeias. Deste modo, globalmente, as mulheres e os povos não euro-
peus mantêm-se incógnitos ou reduzidos a apêndices dos privilegiados da história, pelo que se 
mantém o olhar historiográfico que subalterniza os povos colonizados e “o segundo sexo”.  
Já na segunda década do século XXI, urge que o ensino da história, durante a escolaridade 
obrigatória, abarque uma visão globalizada das culturas. Assim, consideramos que só reescre-
vendo os temas programáticos, dando visibilidade às mulheres e aos povos até recentemente 
considerados “sem história”, com as suas ações explicadas nos contextos precisos em que ocor-
reram, se pode contribuir para um estudo crítico, objetivo,  e para um ensino mais democrático, 
igualitário e sem exclusões. 
Palavras chave: decolonizar; genderizar; educação; cidadania. 
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SPCE24-66125 
A utilização de testemunhos orais em contexto de ensino-aprendizagem de História 

Fernando Luís Gameiro - Universidade de Évora 
Rúben Palaio - Universidade de Évora 

No âmbito de um projeto financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, foi implemen-
tado um programa de entrevistas que envolve figuras comuns cuja vida foi marcada pelo con-
texto político e social das décadas de 60 e 70 do século XX, em Portugal.  
Estes testemunhos foram articulados com os conteúdos programáticos de História A do ensino 
secundário, designadamente o módulo 8, Portugal e o mundo da Segunda Guerra Mundial ao 
início da década de 80 – opções internas e contexto internacional. As entrevistas foram forneci-
das a um grupo de alunos a frequentar a disciplina mencionada em escola secundária do sul de 
Portugal. Aos discentes envolvidos no estudo foi disponibilizado um guião de trabalho que ori-
entou a exploração das citadas entrevistas que foram facultadas em suporte vídeo. 
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A experiência teve como principais objetivos testar as capacidades de pesquisa bibliográfica e 
de interpretação de testemunhos no âmbito da história oral incidindo sobre o fim do Estado 
Novo e o processo de transição para o regime democrático. 
A comunicação, enquadrada pela análise das tendências atuais da utilização de materiais didá-
ticos no ensino da História, evidenciará os resultados práticos da experiência e equacionará as 
potencialidades deste tipo de recursos. 
Palavras chave: Entrevistas; recursos didáticos; História de Portugal; fontes orais. 
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IDENTIDADES E PROFISSIONALIDADES EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-22333 
A construção da docência em tempos de democracia: para uma conceção intelectual e so-
cio-ecológica do desenvolvimento profissional docente 

Rita Tavares de Sousa - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Por-
to 
Luciana Joana - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Leanete Thomas Dotta - Universidade Lusófona 
Amélia Lopes - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

Este trabalho diz respeito a um estudo realizado com o objetivo de analisar o que conta como 
desenvolvimento profissional (DP) para professores portugueses que desenvolveram as suas 
carreiras ao longo dos últimos 50 anos. Sublinhando a importância das perspetivas dos profes-
sores sobre o seu próprio desenvolvimento, Evans afirma que “uma coisa é identificar as carac-
terísticas dos professores que podem ser categorizados como estando em qualquer um de vá-
rios pontos do crescimento profissional; outra coisa é identificar o que cria essas características 
e como elas podem ser afetadas” (2002, p. 133). Os objetivos deste artigo são: i) aprofundar o 
que conta como desenvolvimento profissional dos professores de modo a informar a liderança, 
as políticas e os processos de desenvolvimento profissional e ii) identificar que aspetos dos ci-
clos de vida dos professores e dos contextos sociopolíticos constrangem ou promovem o de-
senvolvimento profissional. Tanto a problematização como a interpretação basear-se-ão no mo-
delo de desenvolvimento profissional de Evans e na sua relação com o profissionalismo (2002, 
2008, 2014, 2023). Os dados foram recolhidos através de 100 entrevistas semi-diretivas a pro-
fessores reconhecidamente “empenhados” e cujas carreiras se desenvolveram, grosso modo, 
desde a Revolução dos Cravos, em 1974, até à terceira década do milénio. A análise dos dados 
foi efetuada com recurso à análise paradigmática dedutiva e indutiva (Polkinghorne, 1995). Os 
resultados permitem identificar as dimensões determinantes do desenvolvimento profissional a 
vários níveis, bem como relacionar essas dimensões com as dos ciclos de vida e do contexto 
sócio-histórico. A efectiva autonomia profissional, o sentimento de liberdade e a possibilidade 
de estabelecer relações educativas com os alunos aparecem como dimensões centrais do DP 
destes professores, mas também as condições sociais e infraestruturas do país e do sistema 
educativo. Com esta base, propõe-se uma conceção intelectual e socio-ecológica do DP. 
Palavras chave: Desenvolvimento Profissional, Carreira docente, Profissionalismo. 
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SPCE24-24950 
INDUCENTE – Práticas de supervisão e desenvolvimento profissional docente 

Amanda Oliveira Rabelo - UFRRJ 
Maria João Mogarro - Universidade de Lisboa 
Ana Cristina Madeira - Centro de Formação Dr. Rui Grácio 

A formação de professores vai além da formação inicial, incluindo todo o desenvolvimento pro-
fissional docente, compreendendo também a indução profissional e formação continuada (ba-
seado em Nóvoa, 2017; Zeichner, 2010; Marcelo, 2013; Cochran-Smith et al., 2012; Snoeck, 
2010; Rabelo e Monteiro, 2021; etc.). 
Ainda, o início da docência tem sido realçado como estressante e solitário, o que pode gerar 
“choque de realidade” e desmotivação.  Portanto, é preciso que os iniciantes tenham apoios 
para superar estas dificuldades.  
Descrevemos, então, o curso de formação “INDUCENTE – Práticas de supervisão e desenvolvi-
mento profissional docente” em regime de e-learning com 50h, implementado pelo Centro de 
Formação Rui Grácio, o IE/UL e a UFRRJ, direcionado a professores/educadores das escolas 
portuguesas que visou formar supervisores/mentores e auxiliar os professores iniciantes nas 
suas dificuldades do início da docência a partir de uma reflexão teórico-prática sobre o quotidi-
ano escolar. 
Destacamos que a falta de uma obrigatoriedade nacional em Portugal de indução profissional 
docente, bem como a pouca existência no país de iniciativas de indução, justifica a relevância e 
o potencial multiplicador deste projeto. 
Assim, a proposta deste curso de formação partiu de temáticas escolhidas com os docentes 
participantes do curso (iniciantes e supervisores/mentores) sobre as dificuldades/soluções da 
prática pedagógica docente (de acordo com Alarcão & Roldão, 2014 e Flores & Ferreira, 2009), 
incentivando a relação teoria/prática através da leitura e discussão temáticas nos encontros, as-
sociada com as práticas pedagógicas docentes (ver Marcelo, 1999). 
Este programa teve excelentes resultados, sendo bem avaliado pelos participantes e pelas aná-
lises efetuadas. Tem viabilidade e baixo custo para implementação por universidades, centros 
de formação e ministério da educação. 
Defendemos a existência de um programa de indução nacional obrigatório, englobando com-
pensações, certificações, etc. (Rabelo, 2019). Porém, enquanto não houver um programa amplo, 
consideramos o aqui descrito viável e com bons resultados para a indução docente. 
Palavras chave: indução profissional docente; formação docente; desenvolvimento profissional 
docente. 
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SPCE24-39029 
Politics and Professionalism: Challenges and Opportunities in Meaningful Work 

Pedro Salguero - University Complutense of Madrid 

This presentation examines the concept of "meaningful work" within the framework of sociopoli-
tical and economic transformations since the May 1968 uprisings, a pivotal moment in the dis-
semination of post-materialist values in the West (Overwell, 2008). These uprisings marked the 
beginning of a shift in the labor landscape, influenced by leftist critiques and self-management 
movements (Boltanski & Chiapello, 2002), which capitalism has absorbed, leading to a reconfi-
guration of economic and labor subjectivity associated with "reflexive modernization" (Beck, 
2002). 
Meaningful work is understood as a source of self-fulfillment and vocational satisfaction (Roess-
ler, 2012; Lepisto & Pratt, 2017), yet it inherently carries a duality. It can promote "work engage-
ment," benefiting both employees and employers (Leiter & Bakker, 2010; Burton et al., 2017). 
However, it can also coexist with labor dynamics that adversely impact worker health and well-
being, revealing increasing exploitation and fostering environments of surveillance and mistrust 
(Bunderson & Thompson, 2009; May et al., 2013; Oelberger, 2019). 
The experience of meaningful work is also shaped by social class and perceptions of work. Whi-
le the aspiration for meaningful work is widespread across various social strata, the actual expe-
rience tends to be more prevalent among individuals of higher social status (Allan et al., 2014; 
Lips-Wiersma et al., 2016). The relationship between vocation and opportunity, influenced by 
income and education, underscores a gap in the ability to pursue professional dreams accor-
ding to social status (Douglass et al., 2016). 
Meaningful work reflects a complex interplay between personal aspirations and structural reali-
ties. Although it promises self-fulfillment and dignity, it contends with tensions arising from ex-
ploitation and control in contemporary capitalism. Hybrid professionalism (Noordegraaf, 2007) 
illustrates how workers navigate the balance between professional ideals and organizational 
demands. The professional ethos (Yurén, 2013) becomes crucial in this context, potentially dri-
ving shifts in labor practices toward greater equity and social justice. 
Palavras chave: Meaningful Work; Vocation; Politics; Social Change; Professional identities. 
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SPCE24-40160 
Para uma nova agenda de investigação sobre a identidade profissional docente 

Maria Manuela Franco  Esteves - Instituto de Educação, Universidade de Lisboa 

Estão em curso mudanças profundas na constituição do corpo docente dos ensinos básico e 
secundário e da educação pré-escolar. Tais mudanças – substituição de cerca de um terço dos 
docentes em exercício no espaço de 10 anos (2020-2030); recrutamento de pessoas sem a de-
vida formação profissional  – prenunciam novos desafios à construção e ao desenvolvimento da 
identidade profissional docente. A oscilação entre identidades mais fortes (marcadas pela as-
sunção da sua profissionalidade) e identidades mais fracas (onde o papel específico do profes-
sor se dissolve e confunde com papéis e funções de muitos outros atores sociais) já não é uma 
questão nova, mas, agora, não é de excluir uma nova fase de fragilização da identidade profis-
sional. Há já muito que a investigação educacional circunscreveu o campo da identidade profis-
sional como objeto de estudo. Todos os autores são unânimes quanto à natureza do processo 
identitário: um processo dinâmico, em construção e reconstrução permanentes ao longo da 
vida. Contudo, os seus interesses divergem quanto às vertentes a investigar – imagens da pro-
fissão, papéis, atitudes, percursos de desenvolvimento profissional, etc. A presente comunica-
ção tem a forma de um ensaio e visa: 
1. identificar a variáveis que podem contribuir atualmente para o fortalecimento ou o enfraque-
cimento da identidade profissional docente 
2. Situar o papel que a formação profissional pode desempenhar para a afirmação da identida-
de, da profissionalidade e do profissionalismo docentes 
3. Perspetivar uma agenda de investigação que possa representar não só um acréscimo do co-
nhecimento científico sobre a identidade atual dos professores, como fundamentar a ação dos 
formadores, especialmente no que respeita à inovação e às estratégias de formação. 
O quadro teórico mobilizado para a análise é fornecido por estudos sobre a identidade profis-
sional em geral ( produzidos no campo da sociologia das profissões) e por estudos sobre for-
mação de professores (nomeadamente os relativos a motivações e atitudes, competências de 
desempenho, ética e deontologia profissionais). 
Palavras chave: identidade profissional docente, modelos de formação de professores, agenda 
de investigação. 
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SPCE24-44644 
Dificuldades específicas de assistentes operacionais de  agrupamentos de escolas e de 
escolas não agrupadas: uma análise holística 

Olga Sousa - Centro de Investigação e Educação de Adultos e Intervenção Comunitária, (CEAD), 
Universidade do Algarve, Portugal 

No quotidiano profissional, os assistentes operacionais dos agrupamentos de escolas e das es-
colas não agrupadas deparam-se com dificuldades difusas, com diminuta visibilidade social. 
Apresenta-se uma reflexão sustentada pelos resultados de uma investigação que envolveu 229 
assistentes operacionais e 312 professores de agrupamentos de escolas e de escolas não agru-
padas de um distrito da região centro de Portugal. A partir da aplicação de questionários sobre 
as perceções sobre a formação inicial e contínua  dos assistentes operacionais, que integravam 
na parte final, uma pergunta aberta sobre as dificuldades específicas de assistentes operacio-
nais, recorremos à análise de conteúdo para o tratamento dos dados recolhidos. A maior ex-
pressividade das dificuldades apresentadas pelos participantes relaciona-se com a idade avan-
çada, a falta de profissionais, a falta de oferta de formação inicial e de formação contínua, o que 
nos leva a questionar os fatores motivacionais dos assistentes operacionais e a interação com os 
seus pares e outros atores educativos, já que os assistentes operacionais são fundamentais para 
a elevação dos padrões de qualidade, em várias dimensões escolares. Com esta comunicação 
pretende-se refletir em torno das questões da profissionalidade dos assistentes operacionais, 
deixando recomendações para a sua formação inicial e contínua, bem como para o enquadra-
mento legal da sua identidade socioprofissional, que parece ainda pouco debatida e reconhe-
cida na escola pública em Portugal. Sendo profissionais indispensáveis ao funcionamento sau-
dável da escola, importa valoriza-los, promovê-los e criar-lhes condições de formação e de 
exercício da profissão de maneira digna. 
Palavras chave: assistentes operacionais; formação inicial e contínua; dificuldades no exercício 
profissional. 
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SPCE24-69672 
Ser Professor antes e depois do 25 de Abril de 74: do professor monocultural ao professor 
mediar de aprendizagens 

Ricardo Manuel das Neves Vieira - CICS.NOVA.IPLeiria e ESECS.IPLeiria 
Ana Maria Vieira - CICS.NOVA.IPLeiria e ESECS.IPLeiria 

Comemoram-se no corrente ano (2024) 50 anos sobre a revolução do 25 de abril de 74.  
Vários eventos científicos, pedagógicos e de âmbito sociocultural têm tornado viva esta memó-
ria que importa preservar para compreender as transições recentes da sociedade portuguesa. 
Trata-se de uma data luminosa no dizer, momento algo já longínquo para uns, sempre presente 
para outros, e também indiferente para muitos. O 25 de abril é, assim, um fenómeno social glo-
bal observável de vários ângulos, temas e perspetivas sempre dinâmicas.  O que foi um golpe 
militar, originou uma revolução social, cultural e educacional. O 25 de abril não é, assim, indife-
rente, nem a portugueses, nem a cidadãos do mundo.  
No domínio da educação, a década anterior tinha já trazido novas promessas e aberto proces-
sos de renovação pedagógica e mesmo de inovação. 
Esta comunicação pretende, através de vozes de professores, dar conta de algumas identidades 
profissionais antes e depois do 25 de abril, através da escuta de extratos biográficos sobre o 
modo de conceber a educação, o ensino e a profissão de professor.  
Os professores que chegaram, entretanto, ao final da sua carreira possuem consigo um manan-
cial histórico sobre a dinâmica do sistema educativo e sobre o modo de ser professor antes e 
depois do 25 de abril. 
A comunicação enfocará investigações biográficas de/com professores no âmbito dum projeto 
de investigação que escutou ativamente as vozes de muitos desses docentes, qual museu de 
vidas de professores em Portugal, pós 25 de abril de 74.  
Sublinhar-se-á, particularmente, a transição de um modo de ser monocultural para identidades 
“em trânsito” de professores e educadores enquanto mediadores de aprendizagens. 
Palavras chave: memórias da escola; professor monocultural; professor mediador. 

SPCE24-75650 
Assistentes Operacionais: a multiplicidade e extensão das suas funções 

Joana Pereira de Magalhães Cruz - CIIE/ FPCEUP 
Catarina Vidal - FPCEUP 

Dada a sua proximidade com os/as estudantes, é importante implicar os/as assistentes operaci-
onais nas decisões escolares, tornando-os/as agentes ativos/as no bem-estar pessoal, emocio-
nal e do sistema escolar, considerando as dimensões ecológicas, da saúde e ambiental (olhan-
do a escola como parte do sistema vivo). Reproduzindo a invisibilidade de um grupo profissio-
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nal histórica, social e economicamente desvalorizado este grupo tem sido raramente contem-
plado no pensamento sobre a escola. Considerados/as como profissionais dos cuidados (OIT, 
2019), o seu trabalho engloba as dimensões físicas, cognitivas e emocionais (Hirata, 2018). De 
forma a garantir as condições que lhes permitam ser profissionais eficientes e a cumprir a sua 
conduta e construção ética (com a profissão, com os/as estudantes, com os pais, com a direção, 
com os colegas e com os/as professores/as), é importante que a instituição escolar consiga aco-
lher estes profissionais enquanto peças fundamentais para o bem-estar dos/as estudantes e da 
própria instituição escolar. Esta comunicação abarca 8 entrevistas aprofundadas a Assistentes 
Operacionais de uma Escola Básica Integrada do Grande Porto – recolhendo também Inciden-
tes Críticos destes/as profissionais – e é pontuada por três entrevistas a outros atores fundamen-
tais (direção da escola, departamento educação do município e sindicato). Os dados sugerem 
que o trabalho destes profissionais engloba uma grande amplitude de dimensões – sendo uma 
delas a educativa – servindo como extensão de outros/as atores ao universo escolar. Procura-se 
também evidenciar algumas das dificuldades quotidianas destes profissionais, adereçando as 
lacunas nas condições laborais que poderiam devolver o reconhecimento da sua função educa-
tiva, tornando a escola um lugar mais hospitaleiro. 
Palavras chave: Assistentes Operacionais, Cuidados, Educação, Bem-Estar. 
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SPCE24-78185 
Concepções e reflexões sobre a docência em saúde a partir de formação em metodologias 
ativas e autorregulação da aprendizagem no ensino superior 

Cleidilene Ramos Magalhães - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
Márcia Rosa da Costa - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
Thaís Helena Batel Pappis - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

Este estudo aborda do desenvolvimento profissional docente na área da saúde, a partir de pro-
posta de curso de formação, vivências de estratégias ativas, discussões e reflexões docentes em 
contexto. Trata-se do recorte de um estudo qualitativo, desenvolvido entre 2021 e 2024, que 
objetivou analisar as construções e concepções docentes sobre metodologias ativas e autorre-
gulação da aprendizagem no ensino superior. A geração dos dados foi realizada a partir de 
questionários semiestruturados, diário de campo da pesquisadora e observação participante. 
Os encontros da formação foram gravados, transcritos e analisados, junto com os demais regis-
tros escritos recolhidos na pesquisa, por meio da análise de conteúdo de Bardin. Os resultados 
indicam que os docentes, ao descreverem as concepções de aprendizagem e metodologias 
ativas, autorregulação da aprendizagem e as implicações no processo de ensino-aprendizagem, 
o fizeram com alguma fundamentação teórica, mas quando provocados a analisar as concep-
ções a partir da sua própria realidade e prática, revelou-se o desencontro com a teoria. Ainda, 
os docentes indicam que a docência universitária traz diferentes desafios que emergem do co-
tidiano, que conhecimentos específicos da área da saúde e as experiências prévias dos docen-
tes precisam dialogar com os saberes do campo pedagógico. Ressaltam a necessidade de am-
pliar e aprofundar os saberes pedagógicos para qualificar o trabalho docente, apesar da busca 
por formação pedagógica ainda estar calcada na expectativa pelo saber prático (em como fa-
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zer). O estudo aponta pistas para estudos de seguimento que possam aprimorar análises sobre 
os saberes constitutivos da docência no campo da docência em saúde. 
Palavras chave: Desenvolvimento Profissional Docente. Metodologias Ativas. Autorregulação 
da Aprendizagem. Ensino Superior em Saúde. 
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MORAN, José. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: MORAN, José; BACICH, 
Lilian (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto 
Alegre: Penso, 2018. p. 2-24. 
PIMENTA, Selma Garrido; ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos. Docência no ensino superior. 7. ed. 
São Paulo: Cortez, 2014. 
POLYDORO, Soely Aparecida Jorge; MAGALHÃES, Cleidilene Ramos; SANTOS, Ana Carolina Faedrich 
dos; FIOR, Camila. Formação de professores e a autorregulação da aprendizagem na universidade: expe-
riências em duas instituições públicas brasileiras. In: TORTELLA, Jussara Cristina Barboza et al. (Org.). Au-
torregulação da aprendizagem: teoria e práticas. Porto Alegre: Letra1, 2023. p. 147-174. 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

SPCE24-83822 
Professores Inesquecíveis: Esperança para o Futuro? Estudo sobre a Importância do Reco-
nhecimento de Bons Professores para a Escolha da Profissão Docente 

Andrea Sofia Ribeiro - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
Maria da Conceição Azevedo - Centro de Investigação e Intervenção Educativas da Universidade do 
Porto; Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Apresentamos nesta comunicação os resultados de uma investigação sobre a escolha da profis-
são docente realizada com estudantes do primeiro ano da Licenciatura em Educação Básica de 
um total de seis instituições do ensino superior públicas portuguesas (universidades e institutos 
politécnicos). O nosso trabalho partiu da hipótese seguinte: ter tido um professor qualitativa-
mente admirável e inesquecível é determinante para a escolha da profissão docente. A metodo-
logia seguida foi a aplicação online de um inquérito por questionário no formato escala de Lic-
kert, de elaboração própria. A escala foi construída com base em oito categorias, identificadas a 
partir da revisão da literatura e posteriormente revistas com base nos dados de entrevistas reali-
zadas a professores no ativo. A escala agora aplicada procura identificar a força de um conjunto 
de motivações para a escolha da profissão docente dos estudantes da Licenciatura em Educa-
ção Básica, nomeadamente a influência de bons professores.   
A análise dos dados recolhidos permitiu confirmar a nossa hipótese e corroborar os resultados 
da investigação qualitativa anterior. Este estudo permite concluir que os bons professores são 
os melhores embaixadores da sua profissão e que o investimento na formação de professores 
tem impacto, não só a curto prazo, na eficiência e eficácia do seu trabalho, mas também ganhos 
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significativos a longo prazo, quando os alunos destes, por sua vez escolhem a profissão e a as-
sumem com o alto nível de exigência ética que os bons professores lhes veicularam. 
Palavras chave: Bons professores, profissionalismo, profissionalidade, influência. 

Acosta-Marroquín, N. P. (2020). Formación de maestros en educación infantil: revisión de tendencias in-
vestigativas. Pedagogía y Saberes, 53, 83 – 96.  
Alliaud, A, (2017). Los artesanos de la enseñanza. Acerca de la formación de maestros con oficio. Paidós. 
Augsburger, L. G. (2021). Notas sobre estudio, ánimo y amor. En Larrosa, J. y Venceslao, M. (coords.). De 
estudiosos y estudiantes (p. 209 – 220). Edicions de la Universitat de Barcelona.  
Baptista, I. (2004). A responsabilidade de aprender a ser herdeiro. A Página da Educação. (135). 
Boyd, P., Harri, K.s & Murray, J. (2011). Becoming a teacher educator: guidelines for induction. ESCalate, 
HEA Subject Centre for Education, University of Bristol, Graduate School of Education (Second Edition). 
Caena, F. (2014). Comparative glocal perspectives on European teacher education. European Journal of 
Teacher Education, 17(1), 106-122. 
Conselho Nacional de Educação (2020). Estado da Educação 2019. Autor. Conselho Nacional de Educa-
ção (2021). Estado da Educação 2020. Autor. 
Ortega González, E. (2022). Gabi Pareras Fusté, o la força de l’exemple. Compàs d’Amalgama, 6, 68 – 71. 

SPCE24-84302 
Consciência Metacognitiva de Docentes: Caracterização e Influência da Experiência Pro-
fissional 

Piedade Vaz Rebelo - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 
Coimbra 
Graça Bidarra - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
Carlos Barreira - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 

Este estudo tem como principais objetivos caracterizar os níveis de consciência metacognitiva 
dos docentes e analisar em que medida esses níveis variam em função de variáveis socioprofis-
sionais, nomeadamente, a experiência profissional. O conceito de metacognição, inicialmente 
desenvolvido por Flavell para caracterizar a capacidade humana de refletir sobre o próprio 
pensamento, tornou-se um campo proeminente na psicologia e na educação nas últimas déca-
das, devido às suas implicações para o ensino e a aprendizagem. tanto a nível académico como 
profissional. No entanto, se são já várias as evidências do impacto de estratégias metacognitivas 
nos resultados académicos, são ainda raros os que incidem na análise da sua influência na 
aprendizagem profissional, em particular na docência (e.g. Karlen et al., 2023, Karlen et al., 
2024). Embora o conceito tenha várias interpretações, uma das conceptualizações mais utiliza-
das considera duas dimensões fundamentais da metacognição: conhecimento e regulação. Es-
tas, por sua vez, incluem indicadores como o conhecimento declarativo, procedimental e condi-
cional, no caso do conhecimento metacognitivo, e a planificação, monitorização e avaliação, no 
caso da regulação. Baseando-se neste modelo, Schraw e Dennison desenvolveram o Metacog-
nitive Awareness Inventory, inicialmente dirigido a estudantes, mas posteriormente adaptado a 
outras populações, nomeadamente docentes (e.g. Gutierrez de Blume et al., 2024; Mbato, & 
Triprihatmin, 2022). Participaram no estudo cerca de 180 docentes, em formação inicial e em 
exercício. Os resultados preliminares evidenciam características psicométricas adequadas do 
instrumento, nomeadamente níveis elevados de consistência interna. Constatou-se também 
que os/as docentes, tanto em formação inicial como em exercício, apresentam níveis elevados 
de consciência metacognitiva. 
Palavras chave: Consciência Metacognitiva; Docentes; Experiência Profissional; Metacognitive 
Awareness Inventory. 
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Brown, A. L. (1987). Metacognition, Executive Control, Self-Regulation, and Other More Mysterious Me-
chanisms. In F. E. Weinert, & R. Kluwe (Eds.), Metacognition, Motivation, and Understanding (pp. 65-116). 
Hillsdale: L. Erlbaum Associates. 
Flavell, J. H. (1979). Metacognition and cognitive monitoring: A new area of cognitive–developmental in-
quiry. American Psychologist, 34(10), 906–911. https://doi.org/10.1037/0003-066X.34.10.906 
Gutierrez de Blume, A.P., Montoya Londoño, D.M., Jiménez Rodríguez, V. et al. Psychometric properties of 
the Metacognitive Awareness Inventory (MAI): standardization to an international Spanish with 12 countri-
es. (2024). Metacognition Learning . https://doi.org/10.1007/s11409-024-09388-9 
Karlen,Y.; Hirt, C. N.;  Jud, J.; Rosenthal, A.;  Eberli, T. D. (2023). Teachers as learners and agents of self-re-
gulated learning: The importance of different teachers competence aspects for promoting metacognition.  
Teaching and Teacher Education, 125, https://doi.org/10.1016/j.tate.2023.104055 
Karlen, Y., Bäuerlein, K. & Brunner, S. (2024. Teachers’ assessment of self-regulated learning: Linking pro-
fessional competences, assessment practices, and judgment accuracy. Social Psychology of Education, 27, 
461–491. https://doi.org/10.1007/s11218-023-09845-4  
Mbato, C. L., & Triprihatmini, V. (2022). Empowering pre-service English teachers' metacognitive aware-
ness in teaching through reflections. European Journal of Educational Research, 11(4), 2497-2512. https://
doi.org/10.12973/eu-jer.11.4.2497 
Schraw, G., & Dennison, R. S. (1994). Assessing metacognitive awareness. Contemporary Educational Psy-
chology, 19(4), 460–475. https://doi.org/10.1006/ceps.1994.1033 

SPCE24-89047 
A pedagogia social, as representações sociais de formação docente e a hospitalidade en-
tre educadores sociais fluminenses no Brasil 

Arthur Vianna Ferreira - Universidade Católica Portuguesa 
Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa 

A presente pesquisa de pós-doutoramento em Ciências da Educação objetiva investigar as Re-
presentações Sociais sobre formação entre educadores sociais enquanto realizavam um curso 
de formação numa universidade pública no estado do Rio de Janeiro (conhecido como “Flumi-
nense”), no Brasil, e, identificar como seus conteúdos potencializam possíveis reflexões sobre a 
Pedagogia Social na formação de educadores. E, por fim, a partir destas ações investigativas, 
busca-se compreender a vivência destes sujeitos a partir dos conceitos de hospitalidade e con-
vivência discutidos por Baptista (2005; 2007) e Ferreira (2020; 2022). Assim, utiliza-se, o referen-
cial metodológico da Teoria das Representações Sociais de Moscovici (2013), na abordagem 
societal de Doise (2001), para salientar as ancoragens sociais destes educadores. Participaram 
da pesquisa 26 educadores sociais, por adesão, assinando para tal, o termo de consentimento 
livre e esclarecido. Os matérias recolhidos e analisados foram as suas atividades virtuais realiza-
das em algumas plataformas digitais no ano de 2023 e, também, as suas produções finais de 
curso que foram compiladas em um E-book. Os resultados apontam à existência de Represen-
tações Sociais de formações docentes ancoradas em um núcleo figurativo discursivo de contra-
dição expresso em “pensar além, mas seguindo as diretrizes curriculares”. Infere-se, a princípio, 
três pontos reflexivos relevantes à formação destes educadores sociais fluminenses, a saber: a 
primeira que, partindo da análise retórico filosófica do discurso, apresentam-se cinco foros te-
máticos versando sobre uma formação centrada na ideia de uma “escola faltosa” que é indife-
rente às questões de vulnerabilidades dos educandos; a segunda, o não reconhecimento do 
campo específico da Educação Social; e, a terceira, a expulsão do “outro-educativo” situado em 
um espaço-tempo-histórico dos seus processos formativos. Estes resultados demonstram uma 
interferência no exercício nos pressupostos do Lugar de Escuta e da Ética do Cuidado, essenci-
ais à vivência da Hospitalidade, seja nas intervenções socioeducativas, seja nas reflexões pro-
movidas pela Pedagogia Social. 
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Palavras chave: Pedagogia Social. Representações Sociais de Formação Docente. Educadores 
Sociais. Hospitalidade. 

BAPTISTA, I. (2005). Dar rosto ao futuro: a educação como compromisso ético. Profedições, 2005. 
BAPTISTA, I. (2007). Capacidade ética e desejo metafísico: uma interpelação à razão pedagógica. Edições 
Afrontamento, 2007. 
DOISE, W. (2001). Atitudes e Representações Sociais. In. JODELET, D. (Org.) Representações Sociais. 
EdUERJ. 
FERREIRA, A.V. (2020) Hospitalidade na Educação: por uma Pedagogia do Cuidado, do Amparo e da Ori-
entação na Educação Social. Editora Autografia. 
FERREIRA, A.V. (2022). Pedagogia Social: da indignação a Emancipação. Editora Autografia. 
MOSCOVICI, S. (2013). Representações Sociais: investigações em Psicologia Social. Editora Vozes. 

SPCE24-89595 
Investigando os processos formativos continuados de docentes da educação infantil: O 
que dizem os docentes? 

Julianna Britto Oliveira Santos - Universidade Federal de Sergipe - UFS 
Tacyana Karla Gomes Ramos - Universidade Federal de Sergipe - UFS 

No contexto da Educação Infantil brasileira, discutir os processos formativos dos docentes atu-
antes na Educação Infantil é corroborar para a reflexão das experiências, edificação dos saberes 
e competências necessárias para o desenvolvimento profissional destes, bem como a qualifica-
ção desta etapa educacional. Objetiva-se refletir sobre os processos de formação continuada 
vivenciados pelos docentes atuantes na Educação Infantil, reconhecendo suas dificuldades e 
necessidades formativas na construção dos saberes profissionais qualitativos na rede de ensino 
da cidade de Aracaju-SE/Brasil. Compondo a perspectiva metodológica qualitativa e descritiva, 
empreendeu-se estudos teóricos em Gatti (2016), Oliveira-Formosinho (2002), Zabalza (1998), 
Campos (2018), Abuchaim (2018), bem como nas observações e entrevistas realizadas em uni-
dades de Educação Infantil. Apresentou-se questionário exploratório do perfil dos professores; 
entrevistas individuais sobre experiências e saberes docentes e entrevistas coletivas videogra-
vadas para diálogo sobre formação continuada situada em contexto pesquisado. Referenciou-
se na análise do conteúdo em Bardin (2016), com produção, tratamento e categorização dos 
resultados. Na triangulação dos dados, as necessidades profissionais docentes emergiram de 
modo individual e coletivo, permitindo aproximação dos docentes da compreensão das neces-
sidades e dificuldades narradas, potencializando encontros de escuta dos docentes com seus 
pares, para refletir sobre as necessidades e dificuldades formativas enfrentadas e os impactos 
destas na qualificação do trabalho docente. Emergiram como dificuldades a jornada de traba-
lho extensa, o sentimento profissional, a fragmentação de programas/cursos de formação con-
dizentes com os desafios cotidianos. Como necessidades narradas os objetivos e finalidades da 
Educação Infantil, a organização dos espaços/tempos e as multi-especificidades das crianças, 
principalmente relacionadas as necessidades educacionais especiais. Evidenciou-se a urgência 
de reconhecimento de formação continuada dos docentes atuantes na Educação Infantil e 
como ela se reconfigura nos espaços escolares, nascendo da escuta sensível e respeito as difi-
culdades formativas indicadas pelos participantes como pontos fundantes para uma política de 
formação continuada que consolidem em contextos de qualitativa realização. 
Palavras chave: Educação Infantil. Formação Continuada. Desenvolvimento Profissional. 

ABUCHAIM, B. O. Panorama das políticas de educação infantil no Brasil. Brasília (DF): UNESCO, 2018. 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Tradução: Luís A. Reto São Paulo: Edições 70, 2016. 
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DAHLBERG, G. MOSS, P. PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: perspectivas pós-mo-
dernas. Trad. Magda Lopes. Porto Alegre: Penso, 2019. 264p. 
GATTI, B. A. Formação de professores: condições e problemas atuais. Revista Internacional de Formação 
de Professores, Ipatinga, v. 1, n. 2, p. 161-171, 2016. 
GATTI, B. A.; BARRETO, E. S. S.; ANDRÉ, M. E. D. A. Políticas docentes no Brasil: um estado da arte. Brasília 
(DF): UNESCO, 2011. 
KISHIMOTO, T. M. Encontros e desencontros na formação dos profissionais de educação infantil. In: Ma-
chado Maria Lucia A. (org.). Encontros e desencontros em Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2002. 
OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. Formação Em Contexto -Uma estratégia de integração  São Paulo: Pioneira, 
2002. 
ZABALZA, M. A. Qualidade em educação infantil. Tradução: Beatriz Affonso Neves. Porto Alegre: Artmed, 
1998. 
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INFÂNCIAS E EDUCAÇÃO 

SPCE24-19674 
Otimização do bem-estar na utilização de tecnologias digitais por crianças com idade pré-
escolar 

Catarina Liane Teixeira de Castro Araújo - Polytechnic Institute of Viseu - School of Education 

As tecnologias digitais rodeiam o dia-a-dia das crianças desde tenra idade e despertam o seu 
interesse. O contexto e forma de utilização, os conteúdos que acedem e as relações que esta-
belecem com figuras de referência (ex. pais, educadores, professores) são componentes a ter 
em consideração quando se pretende promover o bem-estar e o desenvolvimento de compe-
tências na utilização de tecnologias digitais por crianças com idade pré-escolar.  Assim, apre-
sentar-se-á uma súmula das principais orientações nacionais e internacionais apresentadas en-
tre 2018 e 2024, para a otimização do bem-estar e na utilização de tecnologias digitais por cri-
anças com idade pré-escolar. A pesquisa documental baseada em recomendações elaboradas 
por entidades europeias (ex. Comissão Europeia; UNESCO; OCDE; Direção Geral da Educação– 
Portugal; Centro Nacional de Cibersegurança – Portugal; Observatório sobre Media, Informação 
e Literacia; INCoDe.2030), grupos de trabalho (ex. InSafe) e pelos resultados de projetos de in-
vestigação na nível nacional e internacional (ex. EU Kids Online) permitiu agregar propostas de 
linhas de ação que podem potenciar o papel e atuação de profissionais da área da educação e 
famílias. Atualmente, os resultados obtidos destacam a relevância da promoção da agência e 
visão holística da criança como agente ativo no seu processo de desenvolvimento individual e 
coletivo, bem como a importância das redes de apoio e equilíbrio na utilização de tecnologias 
digitais e na promoção de outras atividades promotoras do bem-estar global das crianças em 
idade pré-escolar. As formas ajustadas de interação colaborativa e o recurso à comunicação 
aberta e assertiva entre crianças, pais e educadores constituem-se, segundo as informações re-
colhidas, como aspetos promotores do respeito pela inclusão e diversidade de respostas às ne-
cessidade de todas as crianças, em diferentes contextos. Os conhecimentos adquiridos nesta 
área, com base em evidências científicas apresentadas, procuram contribuir para o debate e 
difusão por parte da comunidade educacional e científica. 
Palavras chave: Tecnologias Digitais; Crianças; Bem-estar; Pré-escolar. 

Catarina Liane Araújo, Ph.D., is a collaborative researcher in the Research Centre in Education (CIEd) - Uni-
versity of Minho (UM), Portugal-, and invited Professor of Education at the Polytechnic Institute of Vi-
seu.She has a master’s degree in special education - Learning Disabilities (2012) and a degree in Basic 
Education - 1st Cycle (2009), from the Institute of Education of the University of Minho. from the Institute 
of Education of the University of Minho. Recently finished a specialization in Pedagogical Use of ICT in the 
Polytechnic Institute of Leiria (2020). 
In recent years, she has been part of the project research team as a researcher in the field of special edu-
cation, the use of technologies and multiliteracies in kindergartens, and primary education in projects 
such as the Erasmus project Kit @ (2017-2020), Kids Media Lab I&D Project (KMLII) (2018-2021), +Sucesso, 
Digital Manual II, The voice of the European Teachers, The effects of socio-economic status and multilin-
gualism on children's cognitive development and Pigafetta project. 
In 2017, She ended her Ph.D. in the area of Childhood Studies, with a special emphasis on Special Educa-
tion Needs at the University of Minho in Braga, Portugal (2017). Her Ph.D. developed in the context of in-
clusive classroom education and the use of technologies to promote the improvement of writing skills. 
She developed a model of intervention using the SRSD model (POW + Tree) within information and 
communication technologies (ICT) contexts to improve the quality of writing in students with LD, as well as 
other students who are in the classroom. 
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She has focused on the area of writing, learning disabilities, inclusive education, Self-Regulated Strategy 
Development, the use of ICT in the early years, and media education. 

SPCE24-23582 
Direitos Não Confinados 

Verónica Raquel Guimarães Parente - Estudante de Doutoramento do Instituto de Educação da Uni-
versidade do Minho 
João Manuel Teixeira da Costa - Ordem dos Padres Carmelitas Descalços 

O livro Direitos NÃO Confinados, escrito por Frei João Costa, Verónica Parente e um conjunto 
de 56 crianças propõe-nos uma interpretação da Declaração dos Direitos das Crianças desde a 
perspectiva da própria criança. O Livro Direito Não Confinados é o cruzar de caminhos, cami-
nhos de amigos. A obra nasceu em pleno confinamento, criando um círculo de intimidade, 
numa aventura de ir ao encontro de pais e filhos que se deparavam confinados, aborrecidos e 
saturados. Aventuramos estes pais e filhos, a arriscar trabalhar num dos artigos da convenção 
Internacional do direito das crianças. Este período foi extremamente rico, porque ocorre então 
um confronto entre aquilo que nos chegava ao olharmos pelos e-mails, pelo telemóvel, por cor-
reio e as expectativas. O livro surgiu de um conjunto de vibrações ou influências de olhares in-
fantis distintos, procurou sobretudo uma relação fidedigna com o artigo correspondente da 
convenção do direito das crianças. Quisemos ainda encontrar um padrão para que as cartas ti-
vessem rostos, e de rostos percebe o Kiko Salcedo, portador de paralisia cerebral, revelou-se 
um notável ilustrador das páginas do livro. O seu contributo consideramos uma linguagem de 
imagens. Um falar sem voz!  Entre os co-autores encontra-se uma refugiada, uma natural e resi-
dente em Timor-Leste, uma com necessidades educativas especiais, algumas imigrantes. É um 
livro inclusivo. O desenlace e a noção de não termos dado o tempo como perdido porque a 
criança tem voz e a nós profissionais compete-nos lutar pelo superior interesse da criança. A in-
terpretação de cada um dos direitos da Convenção é acompanhada por um discurso em tons 
poéticos. Este livro levou-me a viajar a muitas crianças com as quais cruzamos diariamente.  É 
uma exposição da infância em lume brando. O feedback tem sido muito positivo, profissionais 
do universo da infância e da adolescência tem dado os parabéns por termos desafiado crianças 
a olhar para os seus próprios direitos! 
Palavras chave: Constituição; Crianças; Direitos; Inclusão. 

Convenção sobre os Direitos da Criança, adotada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em 20 de 
novembro de 1989 e ratificada por Portugal em 21 de setembro de 1990. 

SPCE24-38855 
Reflexões sobre o direito de ser criança à luz dos apontamentos jurídicos no Brasil 

João Luiz da Costa Barros - Universidade Federal do Amazonas 
Fernando Ilídio Silva Ferreira - Universidade do Minho 

O objetivo deste trabalho é compreender as garantias constitucionais destinadas às crianças 
em relação aos seus direitos à infância, sob a perspectiva do direito fundamental estabelecido 
na Constituição Federal de 1988, em seu artigo 227, e do surgimento do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) de 1990. A metodologia, de natureza qualitativa, consiste em estudos 
exploratórios, por meio de revisão bibliográfica de autores relevantes e análise documental das 
legislações específicas, resumidas ou na íntegra. Essa abordagem contribui para uma compre-
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ensão mais profunda do tema, útil tanto para estudantes de graduação em diversas áreas do 
conhecimento quanto para profissionais das áreas de Educação e Direito. Conclui-se que é ne-
cessário implementar políticas públicas alinhadas com as bases legais e teóricas pertinentes, 
visando à desconstrução de práticas excludentes e à promoção de práticas democráticas no 
tratamento dos direitos individuais e das garantias constitucionais em defesa do bem-estar in-
tegral das crianças, considerando sua plenitude e complexidade como seres humanos. 
Palavras chave: Direitos da criança; Infância; Estatuto da criança; Constituição Federal de 1988. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, de 05 de outubro de 1988. Diário Oficial da Re-
pública Federativa do Brasil, Brasília, 05 out. 1988. Acesso em: 20 set. 2022. Disponível em: http://www.-
planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm.  
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SPCE24-39144 
Continuidade Educativa da Educação Infantil para o Ensino Fundamental: uma avaliação 
baseada nos relatórios pedagógicos 

Débora da Silva Furlaneti - Universidade de Lisboa 
Maria Silvia Pinto de Moura Librandi da Rocha - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Carolina Fernandes de Carvalho - Universidade de Lisboa 

Trata-se de recorte de pesquisa sobre processos de (trans)formações das percepções das crian-
ças sobre si na transição da Educação Infantil (EI) para o Ensino Fundamental (EF). Tem-se como 
embasamento a teoria Histórico-Cultural de Vigotski e a concepção de desenvolvimento a partir 
da articulação com contextos de vida e práticas educativas. Parte do pressuposto de que as in-
formações sobre desenvolvimento e aprendizagens das crianças dadas pelas professoras da EI 
através de relatórios às professoras do EF podem ter especial relevância na construção de vín-
culos e continuidade educativa. A investigação desenvolveu-se por pesquisa bibliográfica com 
descritores “relatórios” AND “educação infantil” na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dis-
sertações (BDTD) buscando analisar se os relatórios produzidos pelos professores da EI têm 
sido investigados como instrumentos que auxiliam na aproximação entre as duas etapas de en-
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sino. Pela leitura de títulos e resumos dos 183 trabalhos encontrados, identificamos quais ti-
nham como foco central o tema “produção e uso de relatórios”. selecionamos 21, assim catego-
rizados: (i)uso de relatórios na EI (9 trabalhos), (ii)participação das crianças na produção dos re-
latórios (8) e (iii)papel dos relatórios nas relações entre EI e EF (4). Nos resultados destacamos (i) 
a avaliação como elemento norteador da ação docente e potencializador da aprendizagem; (ii) 
os relatórios como instrumentos essenciais para a comunicação dos/nos percursos vivenciados 
pelas crianças e (iii) a importância de ações integradas no processo transitório entre os dois 
segmentos para melhor apropriação/avaliação das professoras sobre interesses, necessidades, 
avanços e dificuldades das crianças. Nesse sentido, ressaltamos a necessidade de mais pesqui-
sas sobre a relevância dos relatórios na construção de interlocução entre EI e EF e de 
(trans)formações de crenças sobre o trabalho realizado na EI, a importância do feedback das 
professoras sobre desenvolvimento e aprendizagem de seus alunos e da prática dialógica com 
crianças constituindo-se como fonte de autoconhecimento. 
Palavras chave: Transição; Educação Infantil; Ensino Fundamental. 
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SPCE24-42511 
O Papel do Adulto e o Espaço Exterior em Creche – Perspetivas de Educadores de Infância 

Ana Sofia de Carvalho Lopes - Universidade de Aveiro 
Gabriela Portugal - Universidade de Aveiro 
Maria Figueiredo - Instituto Politécnico de Viseu 

Em creche (crianças 0-3 anos), o papel do adulto é central para a qualidade das experiências 
vividas pelas crianças e o seu bem-estar. Neste contexto, estudos desenvolvidos em Portugal 
levantam algumas preocupações na qualidade das interações que decorrem entre crianças e 
adultos. No entanto, este foco tem sido analisado maioritariamente no interior das instituições 
(Barros, et al., 2018; Cadima et al., 2022), permanecendo menos conhecido o que se passa no 
espaço exterior (Tongue, Jones & Okely, 2019). A par destes estudos, outros, por exemplo, na 
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área do brincar no exterior, têm sido desenvolvidos sem, no entanto, colocarem o foco nas inte-
rações (Bento & Portugal, 2019). 
A presente comunicação apresenta parte dos resultados de um estudo de doutoramento com 
foco no papel do adulto no espaço exterior em creche. Este estudo insere-se num paradigma 
interpretativo de investigação (Creswell, 2014), procurando compreender o significado que as 
diferentes experiências no exterior, em creche, têm para o papel do educador de infância na 
sua prática profissional. A recolha de dados compreendeu um questionário on-line, seguindo-se 
dois blocos de focus group com análise estatística e de conteúdo.  
Os dados recolhidos, após uma primeira análise, sugerem uma visão positiva do espaço exteri-
or pelos participantes, sendo que, estes consideram ter boas condições e espaços exteriores. 
No entanto, verifica-se um desequilíbrio entre o investimento que é colocado na organização 
do espaço exterior versus interior e consequentemente na intencionalidade educativa atribuída 
ao mesmo. Os participantes tendem a classificar o seu papel como observadores, mediadores e 
supervisores do brincar das crianças no exterior, não interferindo na sua ação. 
Este estudo foi aprovado pelo Encarregado de Proteção de Dados e Conselho de Ética da Uni-
versidade de Aveiro. 
Trabalho financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecno-
logia, I.P., no âmbito dos projetos UIDB/00194/2020. 
Palavras chave: Papel do adulto, Creche, Exterior, Interações. 
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SPCE24-42726 
Entre educação e escolarização: Que Educação de Infância nos 50 anos de democracia em 
Portugal? 

Manuela Ferreira - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
CIIE/FPCE e GEPEI 
Catarina Tomás - Escola Superior de Educação de Lisboa e CICS.NOVA 

Em 50 anos da democracia em Portugal, a Educação de Infância (EI) encontra-se agora num 
ponto de viragem, confrontada com crescentes neoliberais. Esta comunicação, ancorada numa 
perspetiva crítica desenvolvida desde 2016, examina as transformações em curso e alguns dos 
seus contornos, integrando contributos da Sociologia da Infância, da Educação e das Ciências 
da Educação. 
A pesquisa explora as tensões entre os princípios fundamentais da EI - o direito a brincar, a par-
ticipação das crianças e a educação holística, relacional e inclusiva - e a escolarização precoce 
que obedece a uma sociedade cada vez mais orientada para a performatividade, competitivi-
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dade e comodificação dos serviços. Como se manifestam estas pressões no quotidiano do JI, 
nas práticas pedagógicas com grupos de crianças cada vez mais diversos e desiguais? 
Através de observação e entrevistas semiestruturadas realizadas em JI públicos e privados em 
Lisboa, analisamos os discursos de justificação das educadoras de infância e as suas práticas, 
bem como os seus efeitos sociais no grupo de crianças. 
Os resultados preliminares apontam para uma reconfiguração profunda da EI, pautada pela va-
lorização da escolarização, da instrumentalização do brincar, da datificação da ação pedagógi-
ca. Este processo reflete-se nas identidades sociais no campo educativo: as crianças pequenas 
como alunos, os educadores como professores, e a EI como etapa preparatória para o ensino 
primário. Aponta ainda o papel do JI na reprodução precoce de desigualdades escolares. 
Pretende-se contribuir para um debate informado sobre a EI, alertando para os riscos de uma 
adoção acrítica de modelos neoliberais e reafirmando a importância de preservar os valores 
fundamentais da EI. 
Palavras chave: Educação de Infância; Crianças; Neoliberalismo; Escolarização precoce. 
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SPCE24-43886 
Construindo narrativas científicas visuais sobre saúde e bem-estar: relatos de experiências 
didáticas com alunos e professores de ciências 

Lais Helena Gouveia Rodrigues - Universidade de Aveiro 
Marina de Lira Pessoa Mota - Universidade de Aveiro 
Cecilia Vieira Guerra - Universidade do Porto 
Silvio Romero Botelho Barreto Campello - Universidade Federal de Pernambuco 

A ilustração de conceitos científicos complexos sob a forma de histórias tem evidenciado ser 
uma estratégia eficaz para a promoção da educação em ciências, especialmente em saúde. Nar-
rativas visuais podem ser um recurso didático eficaz para explicar tais conceitos e manter os 
alunos envolvidos ativamente no processo de aprendizagem. Partindo destes pressupostos, foi 
desenvolvido um Recurso Didático Interativo (RDI) intitulado “Eu e o Outro construímos… histó-
rias científicas!” que possibilita a construção colaborativa de narrativas científicas visuais sobre 
temas ligados à saúde e bem-estar físico dos cidadãos.  
O RDI é composto por um tabuleiro com quinze etapas e vinte cartões com imagens sobre três 
temas de  saúde e bem-estar: higiene e interação com o ambiente, alimentação e exercício físi-
co e acidentes e ambiente hospitalar. A partir da escolha de um ou mais cartões para cada eta-
pa do tabuleiro, os utilizadores podem de forma colaborativa construir uma narrativa científica 
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sobre os temas citados. Para apoiar a sequência de imagens selecionadas, os utilizadores de-
vem registar por escrito a narrativa em balões de fala. 
A comunicação oral objetiva relatar duas experiências didáticas de construção de narrativas ci-
entíficas visuais através do RDI: a primeira foi desenvolvida com um grupo de 20 alunos do 2° 
Ciclo do Ensino Básico (CEB), realizada em julho de 2023 num contexto de educação não-for-
mal (3 horas); a segunda foi implementada com 9 professores de Biologia e Geologia do 3º 
CEB, realizada em julho de 2024 num workshop de curta duração (3 horas). 
O RDI demonstrou ser um recurso didático potencial para trabalhar as Aprendizagens Essenci-
ais (AE) vinculadas às Ciências Naturais relacionadas aos temas de Saúde e Bem-Estar. Segundo 
a avaliação dos participantes, o recurso mostrou-se capaz de contribuir para o desenvolvimento 
do pensamento crítico e criativo dos alunos através da aprendizagem ativa, indicando seu po-
tencial para promoção da literacia científica. 
Palavras chave: Narrativas Visuais; Recursos Didáticos Interativos; Educação para a saúde; En-
sino Básico. 
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s11191-022-00367-7 

SPCE24-48028 
Avaliação de Competências Socioemocionais na Educação Pré-Escolar: Resultados de um 
Estudo com Vinhetas em Portugal 

Ana Cristina Silva - FPCEUP 
Joana Gouveia - FPCEUP 
Patrícia Moreira - FPCEUP 
Catarina Grande - FPCEUP 
Joana Cadima - FPCEUP 

Introdução. Num mundo cada vez mais complexo, promover competências socioemocionais 
tornou-se imprescindível [1]. Internacionalmente, a importância de promover e avaliar essas 
competências nos contextos educativos vem sendo reconhecida especialmente com a imple-
mentação de programas desde o pré-escolar [2-3]. Em Portugal, as políticas orientadoras da 
educação pré-escolar enfatizam a relevância dos educadores promoverem o desenvolvimento 
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da compreensão emocional das crianças, além de encorajarem práticas que fomentem relações 
positivas e capacidade de resolução de problemas. [5] 
No âmbito do Programa Escolas 2030 – com uma abordagem bottom-up, onde professores/
educadores assumem um papel central - foi conduzido um estudo exploratório para avaliar as 
competências socioemocionais de crianças em idade pré-escolar. Os objetivos foram: (a) intro-
duzir vinhetas, co-construídas com educadores, como método de avaliação, nomeadamente, da 
empatia e resolução de problemas; (b) analisar as respostas das crianças às vinhetas. 
Método. Em 2024, foram recrutadas 219 crianças (Midade = 5.25 anos DP = 0.6; 54% rapazes) 
do ensino pré-escolar público em quatro distritos do norte e centro de Portugal. As vinhetas 
consistiam em cenários hipotéticos de situações escolares, que incitam à reflexão e tomada de 
perspetiva sobre questões socioemocionais. Eram colocadas três perguntas abertas para avaliar 
a compreensão da situação-estímulo, a identificação de emoções e as soluções propostas pela 
criança. Posteriormente, as respostas foram codificadas com base em esquemas desenvolvi-
mentais de avaliação de aprendizagem socioemocional [1-4].  
Resultados & Discussão. As respostas às vinhetas revelaram que as crianças, geralmente, des-
crevem o conteúdo das situações ou identificam as causas e intenções das personagens. Na sua 
maioria nomeiam emoções básicas e, menos frequentemente, emoções secundárias. A maioria 
das crianças propõe soluções pró-sociais como confortar, partilhar ou ajudar, mas poucas ofere-
cerem soluções verdadeiramente empáticas ou baseadas na negociação. Estes resultados su-
blinham a importância de adotar instrumentos formais e ecológicos para avaliar competências 
socioemocionais em crianças em idade pré-escolar. 
Palavras chave: competências socioemocionais; pré-escolar; vinhetas. 
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SPCE24-69950 
Interações entre crianças no recreio escolar: processos de construção social de género 

Lígia Cavalcanti Caldas - Universidade do Porto 
Manuela Ferreira - Universidade do Porto 
Sofia Almeida Santos - Universidade do Porto 

O modo como o gênero é definido na infância têm sido objeto de intensa disputa política na 
esfera educacional em Portugal. À defesa do autorreconhecimento de gênero como direito cul-
tural das crianças, contrapõe-se o discurso da chamada ideologia de gênero nas escolas, assen-
tado na determinação biológica dicotômica de menino e menina. Essas tensões e a necessida-
de de ampliar o conhecimento disponível convidam a pesquisa em Educação a atentar aos pro-
cessos pedagógicos implicados na construção do gênero na infância.  
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Informada por contributos teoricamente multirreferenciados aos Estudos Culturais em Educa-
ção, Sociologia da Infância e Estudos de Gênero, bem como numa observação participante com 
crianças do 4º ano de escolaridade nos recreios de 2 escolas públicas e entrevistas com elas e 
seus pais, a pesquisa de doutoramento em curso visa compreender como o gênero na infância 
é construído na pedagogia das práticas culturais infantis, entendendo que as interações entre 
as crianças, enquanto produtoras de culturas (Ferreira, 2002; 2006), constituem uma pedagogia 
cultural – formas relacionadas de saber, poder e ser – (Silva, 1999; Giroux, 1995) em que o gêne-
ro é performativamente realizado (Butler, 2020). 
A presente comunicação foca-se nos dados recolhidos junto das crianças de uma das escolas, 
no período de março a junho de 2024, e nas análises parciais das interações intragêneros e in-
tergêneros nos recreios, considerando a ocupação espacial, as atividades/brincadeiras, afinida-
des eletivas e interesses partilhados, mas também conflitos e disputas.  
Os resultados provisórios indicam que as crianças configuram, entre si, dinâmicas genderizadas 
em que sobressaem as preferências intragêneros reforçadas pela partilha de atividades, artefa-
tos/vestimentas e recurso a usos/conteúdos de mídias sociais, mas em que subsiste diversidade 
interna, num jogo de relações em que as fronteiras entre feminino e masculino são constante-
mente demarcadas e transgredidas. 
Palavras chave: infância; construção de gênero; pedagogia cultural. 
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SPCE24-87730 
As mobilidades infantis urbanas e sua relação com a educação e o direito à cidade. 

Fernanda Pondé - Centro de Investigação e Intervenção Educativas/ FPCEUP 
Manuela Ferreira - Centro de Investigação e Intervenção Educativas/ FPCEUP 
João Miguel Trancoso Vaz Lopes - Instituto de Sociologia/FLUP 

O tema das mobilidades infantis urbanas e direito à cidade têm sido alvo de crescente interesse 
acadêmico em Portugal nos últimos anos, num contexto em que busca-se refletir sobre os direi-
tos das crianças, sobretudo sua participação na sociedade democrática. No entanto, carece de 
complexificar essa discussão a partir do viés da educação e dos impactos das grandes políticas 
públicas na agência das crianças nas relações quotidianas com os espaços urbanos. Multirefe-
renciadas às Ciências da Educação, Novos Materialismos, Sociologia da Infância e Sociologia 
Urbana nos aliamos a esta discussão a partir de um debate em que se propõe compreender os 
processos de educação informal emaranhados nas mobilidades infantis quotidianas e suas rela-
ções com a cidade. Integrando uma pesquisa de doutoramento em curso, nesta comunicação 
apresenta-se uma análise preliminar dos dados coletados entre novembro de 2023 e junho de 
2024 através de uma etnografia, que incluiu walking interviews e registos audiovisuais com cri-
anças de 10 a 13 anos a frequentarem do 5º ao 7º ano de escolaridade numa escola da Zona 
Ocidental da cidade do Porto e entrevistas aos seus encarregados de educação. Os achados 
iniciais nos permitem começar a compreender as perspetivas das crianças sobre a autonomia 
de mobilidade infantil na cidade – as suas conceções, práticas e sentimentos; conhecimentos e 
processos/estratégias de aprendizagem; usos de tecnologias – considerando marcadores de 
género, idade e classe social, bem como a relação entre as experiências de infância dos encar-
regados de educação e posicionamentos e escolhas de mobilidades autônomas atuais para os 
seus filhos e filhas. 
Palavras chave: Educação informal; Mobilidades infantis urbanas; Direito à cidade. 
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INTERVENÇÃO SOCIOEDUCATIVA E DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

SPCE24-27074 
A inovação social por meio das práticas pedagógicas de igualdade e equidade de duas 
organizações da sociedade civil no Sul do Brasil 

Alexandre Zawaki Pazetto - Southern Santa Catarina University 
Nei Antonio Nunes - Southern Santa Catarina University 
Ricardo Lemos Thomé - Southern Santa Catarina University 
Guilherme do Amaral Feijó - Southern Santa Catarina University 
João Victor Almeida Silva - Southern Santa Catarina University 

A presente investigação buscou analisar como duas organizações da sociedade civil (OSC) po-
dem gerar inovações sociais (IS) a partir de práticas pedagógicas de igualdade e equidade. Uti-
lizando os preceitos ético-políticos de Bentham, Rawls e Singer como base teórico-epistemoló-
gica, este estudo de caso múltiplo interpretativista analisou, a partir de pesquisa documental, 
entrevistas semiestruturadas e observação participante, as práticas constitutivas da Organização 
Bem-Animal (OBA) e da Ecopet, duas OSC que visam promover o bem-estar de animais não 
humanos. De um lado, a OBA visita semanalmente aldeias indígenas para prestar cuidados pre-
ventivos e emergenciais aos animais que vivem nessas comunidades. Por outro lado, a Ecopet 
promove, a partir do recolhimento e venda de tampas plásticas para a reciclagem, o bem-estar 
animal a partir da castração de cães e gatos de rua ou sob tutela de famílias carentes. Embora 
estas OSC busquem, em primeira instância, promover o bem-estar de animais em situação de 
vulnerabilidade, um olhar mais atendo aponta para relações humano-animais complexas, com 
potencial para gerar inovações sociais transformadoras no âmbito da sociedade por meio de 
práticas pedagógicas. Os resultados geraram subsídios no sentido de que, embora possuam 
limites, as ações investigadas são socialmente inovadoras porque, ao se materializam em igual-
dade e equidade, geram, a partir de processos educativos, o questionamento ético em relação 
aos paradigmas instrumental/especista/economicista, mudando a mentalidade dos atores en-
volvidos em relação aos humanos mais vulneráveis e animais não humanos, gerando benefícios 
mútuos e, assim, fomentando uma coexistência mais inclusiva, empática, saudável e sustentável. 
Com base nessas análises, este estudo busca contribuir em alguma medida para a compreen-
são das potencialidades das OSC na geração de inovações sociais e destaca a importância de 
práticas que promovam a igualdade e a equidade que valorizem a vida de modo integral e o 
meio ambiente. 
Palavras chave: Inovação social. Organizações da sociedade civil. Práticas pedagógicas de 
igualdade e equidade. Preceitos ético-políticos. 
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SPCE24-48748 
Educação inclusiva alinhada às ODSs na perspectiva de uma Organização da Sociedade 
Civil do Sul do Brasil: Práticas de inovação social 

João Carlos De Pellegrin de Souza - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Nei Antonio Nunes - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Diego Pacheco - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Gabriélli do Livramento Gonçalves - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 
Jocélia Felícia Andreola - Universidade do Sul de Santa Catarina - UNISUL 

Este artigo examina as práticas de educação inclusiva como inovação social desenvolvidas por 
uma Organização da Sociedade Civil localizada no Sul do Brasil, e seu alinhamento com o Obje-
tivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS4) da ONU, que visa garantir uma educação de 
qualidade inclusiva e equitativa. Utilizando uma abordagem qualitativa e um estudo de caso, a 
pesquisa investiga como essa organização implementa estratégias inovadoras para promover a 
inclusão de jovens e adolescentes em situação de vulnerabilidade social, destacando tanto as 
práticas adotadas quanto os desafios enfrentados. 
O estudo baseia-se em análise teórica e documental, entrevistas com gestores e educadores da 
organização, além de observação direta das práticas educativas. Os resultados revelam que a 
OSC adota uma série de iniciativas inovadoras voltadas para a inclusão social e diversidade, 
como programas educacionais e cursos específicos que atendem às necessidades de diferentes 
perfis de jovens e adolescentes, contribuindo significativamente para a integração desses indi-
víduos na sociedade e no mercado de trabalho. No entanto, a pesquisa também identifica desa-
fios importantes como a limitação de recursos financeiros e humanos, além da necessidade de 
maior articulação com as políticas públicas locais para fortalecer a eficácia das ações inclusivas. 
Este trabalho visa contribuir para o debate científico e social sobre inovações sociais e o papel 
das OSCs na promoção da Educação inclusiva, demonstrando a importância de práticas alinha-
das às ODSs. Além disso, procura oferecer insights sobre as complexidades envolvidas na im-
plementação de tais iniciativas em contextos sociais desafiadores, propondo reflexões sobre 
caminhos para superar as barreiras encontradas. 
Palavras chave: Educação inclusiva, Inovação Social, ODSs, Organizações da Sociedade Civil. 
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Educação, liberdade e convivência: mediações e processos de tradução cultural 

Ana Maria Vieira - CICS.NOVA.IPLeiria e ESECS.IPLeiria 
Ricardo Vieira - CICS.NOVA.IPLeiria e ESECS.IPLeiria 
Jose  Carlos Marques - CICS.NOVA.IPLeiria e ESECS.IPLeiria 

A Educação encontra na tradução cultural uma via fundamental para a autonomização, a liber-
dade e a convivência intercultural. A educação social, preocupada particularmente com proces-
sos de aprendizagem e de ensino-aprendizagem para a convivência e para o desenvolvimento 
comunitário, serve-se da mediação intercultural e da mediação socioeducativa quando se trata 
de a aplicar a contextos educativos, enquanto ferramenta da pedagogia social. Tal implica  um 
processo de go between, o fundamental “ir e vir” entre margens culturais habitadas por ensi-
nantes e aprendentes, entre epistemologias diferenciadas, e por todos quantos querem, efeti-
vamente, comunicar e ser. 
Esta pedagogia da mediação intercultural procura, essencialmente através da escuta ativa, uma 
escuta com o coração, que pretende, além do ouvir, juntar o observar, uma compreensão/ação 
educativa-cultural com as racionalidades dos sujeitos, grupos e culturas, o que implica uma in-
terpretação cultural, uma comunicação bilateral e uma tradução cultural. 
Nesta comunicação, recorrendo a exemplos práticos de contextos etnográficos portugueses, 
exploraremos    estas pedagogias sociais em que mediar é, acima de tudo, traduzir. A mediação 
socioeducativa surge aqui como uma estratégia de construção de pontes e trânsitos entre pes-
soas, diferentes pontos de vista e fronteiras culturais, contributo fundamental para a construção 
de sociedades mais interculturais, mais conscientes de si, livres e (des)envolvidas. 
Palavras chave: liberdade, mediações, tradução cultural. 
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INVESTIGAÇÃO E ÉTICA EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-20930 
Inteligência Artificial e Ética: Perspetivas dos Estudantes Universitários sobre a sua utiliza-
ção 

Isabel de Lurdes Pereira do Cabo - ESTGL-IPV/UTAD 
Carlos Moura - ES de Amarante/UTAD 
Cátia Valéria - AE S. Pedro, VR/UTAD 
Sílvia Assunão - AE Latino Coelho, Lamego/UTAD 
Joaquim Magalhães - AE de Frazão, Paços de Ferreira/UTAD 

A Inteligência Artificial (IA) está a tornar-se cada vez mais central na sociedade contemporânea, 
transformando setores como a educação ao proporcionar experiências inovadoras, interativas e 
personalizadas. Este estudo tem como objetivo avaliar a perceção dos estudantes universitários 
sobre o uso da IA na melhoria das práticas de ensino e aprendizagem, compreender as suas 
opiniões sobre as limitações e implicações, e inferir preocupações éticas sobre o uso da IA no 
contexto universitário. O estudo envolveu 169 estudantes universitários portugueses de várias 
instituições. Foi aplicado um questionário online, que incluiu a Ethical Sensitivity Scale. Os resul-
tados mostram uma perceção favorável dos alunos em relação ao uso da IA no Ensino Superior 
e um interesse em participar de formações sobre IA no contexto académico; revelam preocu-
pações com a falta de transparência dos algoritmos, segurança cibernética, privacidade dos 
dados e a redução da autonomia e criatividade associadas ao uso da IA; e indicam que os estu-
dantes possuem uma elevada capacidade para identificar e gerir questões éticas no contexto 
acadêmico, embora demonstrem menor sensibilidade quanto ao reconhecimento e regulação 
de seus próprios vieses ao avaliar questões éticas. Concluiu-se que é necessário realizar ações 
educativas sobre o uso da IA. 
Palavras chave: Perspetivas dos Estudantes Universitários; Inteligência Artificial (IA); Implica-
ções Éticas; Sensibilidade Ética. 
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Experiências relacionais de escuta e cuidado ético na pesquisa com bebês 
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A pesquisa orienta-se por estudos alicerçados na intencionalidade investigativa que pressupõe 
disponibilidade relacional de atenção e de responsividade aos modos de comunicação não 
verbal dos bebês, em interfaces com problematizações sobre relações de alteridade que envol-
vem os adultos e as gerações mais novas. Em nossas reflexões, nos referimos à ética como con-
texto epistemológico-relacional de cuidado (Amorim, 2003) e ato responsivo (Bakhtin, 2011) 
por parte da pesquisadora, em direção ao encontro social com o bebê na intenção de conhecê-
lo, compreendê-lo, interpretá-lo em seus diferentes modos de linguagem (Ramos, 2009). Pre-
tendemos, especificamente, conhecer as formas de aceitação/consentimento e/ou recusas/de-
sagrados dos bebês e demonstrar como essas experiências relacionais afetaram os bebês, a 
própria pesquisadora e os rumos da pesquisa. Com base nos pressupostos da investigação Et-
nográfica em Educação, acompanhamos a jornada diária de doze bebês e suas educadoras, 
integrantes de uma escola pública do Brasil, por meio da observação participante, filmagens e 
anotações. A entrada da pesquisadora na turma dos bebês aconteceu de modo gradual, au-
mentando-se o tempo de permanência, com o passar dos dias, à medida em que os participan-
tes não demonstravam desconforto emocional, momento em que as filmagens foram iniciadas. 
Evidenciamos trocas interativas entre a pesquisadora e os bebês que provocaram negociações 
de sentidos sobre permissões ou recusas para mexer no equipamento de filmagem e outros 
artefatos da pesquisa. As aproximações e distanciamentos sociais entre a pesquisadora e os 
bebês foram provocados pelos interesses da criança pelos artefatos da pesquisa, expressos por 
meio da oferta de brinquedos para pesquisadora, choros, mordidas, sorrisos e balbucios como 
expressões de (des)agrados dos bebês frente ao instituído pela pesquisadora. Em tais situa-
ções, a pesquisadora reagiu socialmente, aceitando ou refutando o instituído pela criança, por 
meio de diálogos, da oferta da chupeta, e/ou do colo ou lhe propondo outra ação no lugar da-
quela iniciada pelo bebê. 
Palavras chave: Ética. Pesquisa Etnográfica. Dialogia. Bebês. 
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In: FREITAS, Maria T.; JOBIM, Solange e Souza; KRAMER, Sônia. Ciências Humanas e Pesquisa: Leituras de 
Mikhail Bakhtin. Cortez: São Paulo, 2003. 
BAKHTIN, Michael. Estética da criação verbal. 6. ed. Tradução de Paulo Bezerra. São Paulo: Hucitec Edito-
ra, 2011.  
CORSARO, William, A. Métodos etnográficos no estudo da cultura de pares e das transições iniciais na 
vida das crianças. In: MULLER, Fernanda; CARVALHO, Ana M. A. Teoria e prática na pesquisa com crian-
ças: diálogos com Willian Corsaro. Cortez: São Paulo, 2009.  
FERREIRA, Manuela; LIMA, Patrícia; PIRES, Flavia. Dossiê Etnografia e Infância Apresentação. Revista Zero-
a-Seis. Florianópolis, v. 21, n. 40, set/dez 2019.  
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ces com a organização do ambiente pedagógico. Tese (Doutorado em Educação). Universidade Federal 
de Pernambuco. Recife, 2010. 
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LITERACIA MEDIÁTICA E INCLUSÃO DIGITAL 

SPCE24-10862 
Distance learning with pre-school children on computational thinking, programming, and 
robotics: perceptions of researchers and educators 

Catarina Liane Teixeira de Castro Araújo - Polytechnic Institute of Viseu - School of Education 
Isabel Pereira - Polytechnic Institute of Leiria 

Pre-school children are curious and receptive to learning through inter- and intrapersonal play 
with technologies. It is important to stimulate positive Technological Development in which the 
exploration of computational thinking concepts, programming and robotics with pre-school 
children can enable them to develop important foundational skills. Several studies on the use of 
computational thinking show cognitive development in terms of problem-solving skills and the 
promotion of social and pro-social development. Distance learning can be a useful way of mee-
ting the needs of pre-school children who are physically distant from their peers. Access to a 
peer group and an educator, as well as activities that enable the development of learning, cog-
nitive and socio-emotional skills, safeguard respect for the child's right to an education based 
on equal opportunities. This exploratory research aims to explore the perceptions of six profes-
sionals in the field of education (3 educators and 3 researchers) who took part in the educational 
project to collect their knowledge, experiences, and ideas about distance learning in computa-
tional thinking, programming and robotics for the development of learning among pre-school 
children. The participants were selected based on their prior knowledge of learning processes 
in these areas among children, as well as the fact that they had taken part in distance learning 
activities on these topics during face-to-face teaching and remote emergency teaching. The 
data was collected through individual interviews (mean=2h/participant) with the participants 
about the characteristics, advantages and constraints of the process of learning computational 
thinking, programming and robotics with pre-school children, in the face-to-face modality and in 
distance learning. The results collected were analyzed through content analysis using MAXQDA. 
The conclusions could be relevant in the international educational context in terms of providing 
appropriate responses to the needs of pre-school children who, for various reasons, are unable 
to attend face-to-face pre-school education. 
Palavras chave: Perceptions of education professionals; Preschool distance practices; Compu-
tational thinking; Robotics. 

Catarina Liane Araújo, Ph.D., is a collaborative researcher in the Research Centre in Education (CIEd) - Uni-
versity of Minho (UM), Portugal-, and invited Professor of Education at the Polytechnic Institute of Vi-
seu.She has a master’s degree in special education - Learning Disabilities (2012) and a degree in Basic 
Education - 1st Cycle (2009), from the Institute of Education of the University of Minho. from the Institute 
of Education of the University of Minho. Recently finished a specialization in Pedagogical Use of ICT in the 
Polytechnic Institute of Leiria (2020). 
In recent years, she has been part of the project research team as a researcher in the field of special edu-
cation, the use of technologies and multiliteracies in kindergartens, and primary education in projects 
such as the Erasmus project Kit @ (2017-2020), Kids Media Lab I&D Project (KMLII) (2018-2021), +Sucesso, 
Digital Manual II, The voice of the European Teachers, The effects of socio-economic status and multilin-
gualism on children's cognitive development and Pigafetta project. 
In 2017, She ended her Ph.D. in the area of Childhood Studies, with a special emphasis on Special Educa-
tion Needs at the University of Minho in Braga, Portugal (2017). Her Ph.D. developed in the context of in-
clusive classroom education and the use of technologies to promote the improvement of writing skills. 
She developed a model of intervention using the SRSD model (POW + Tree) within information and 
communication technologies (ICT) contexts to improve the quality of writing in students with LD, as well as 
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other students who are in the classroom. 
She has focused on the area of writing, learning disabilities, inclusive education, Self-Regulated Strategy 
Development, the use of ICT in the early years, and media education. 

SPCE24-23981 
Integração da inteligência artificial na educação: desafios, oportunidades e formação de 
Professores 

Elaine Jesus Alves - Universidade Federal do Tocantins 

O presente manuscrito apresenta os resultados de uma pesquisa de pós-doutorado que teve 
como foco investigar os desafios e possibilidades da Inteligência Artificial (IA) na educação, 
com ênfase na formação de professores. Para isso, foi conduzida uma revisão sistemática da lite-
ratura que identificou os principais desafios e oportunidades da IA na educação. Entre os desa-
fios identificados estão as preocupações éticas, a confiança nas ferramentas de detecção de 
plágio e a dificuldade de implementar atividades anti-plágio de forma eficaz. No entanto, foram 
destacadas várias oportunidades, como a capacidade de fornecer feedback personalizado e a 
potencial melhoria na experiência de aprendizagem dos estudantes. Em seguida, foi desenvol-
vido e oferecido o curso no formato MOOC - "Uso Ético e Criativo de Chatbots Baseados em IA 
na Educação" para um grupo de professores de uma universidade pública no Brasil. Participa-
ram da formação 50 professores, destes 29 concluíram o curso. Após a oferta do curso, foi mi-
nistrado um formulário de avaliação de impacto do curso. Os resultados mostraram que os pro-
fessores têm percepções variadas sobre a dificuldade das atividades anti-plágio e a confiabili-
dade das ferramentas de detecção de plágio. No entanto, ficou claro que a formação continua-
da e o suporte são fundamentais para a integração bem-sucedida da IA no ensino. A pesquisa 
também destacou a necessidade de regulamentação pelas universidades e de estratégias es-
pecíficas para lidar com os desafios éticos e técnicos que surgem com o uso dessas tecnologias. 
Foi destacada a importância de orientar os estudantes quanto ao uso da inteligência artificial 
nos trabalhos acadêmicos buscando preservar a integridade acadêmica.A pesquisa conclui que 
a IA possui um potencial significativo para transformar a educação, desde que acompanhada 
por uma formação adequada e um suporte contínuo para professores. Assim, enfatiza-se a im-
portância de desenvolver políticas e práticas que garantam o uso ético dessas tecnologias. 
Palavras chave: Inteligência artificial, ChatGPT, Formação de professores, Avaliação de impac-
to. 
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experience, and confidence in use across disciplines. Journal of University Teaching & Learning Practice, 
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cies. Frontiers in Education, 8, 1251163. https://doi.org/10.3389/feduc.2023.1251163. 
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Brasileira de Fisioterapia, 11(1), 83-89.  
Santaella, L. (2024). A IA generativa: Dilemas e desafios da educação. In C. Porto, E. Santos, & J. B. Botten-
tuit Jr. (Orgs.), ChatGPT e outras inteligências artificiais: Práticas educativas na cibercultura (Vol. 2, pp. 16-
33). EDUFMA. 
Van den Berg, G., & du Plessis, E. (2023). ChatGPT and generative AI: Possibilities for its contribution to 
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lesson planning, critical thinking and openness in teacher education. Education Sciences, 13(998). https://
doi.org/10.3390/educsci13100998. 
Veiga, F., & Andrade, A. (2023). Inteligência artificial e educação: uma revisão sistemática de literatura. 
Journal of Education and Learning, 10(3), 22-33.  
Yilmaz, R., & Karaoglan Yilmaz, F. G. (2023). The effect of generative artificial intelligence (AI)-based tool 
use on students’ computational thinking skills, programming self-efficacy and motivation. Computers and 
Education: Artificial Intelligence, 4, 100147. 

SPCE24-49898 
Erasmus+ intergenerational practices to leverage elders' digital literacy and boost 
youngsters' soft skills. 

José Carlos Bronze - CIIE/FPCEUP - Centro de Investigação e Intervenção Educativas - Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Susana Januário - APLOAD Lda/ Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto 

Digitalisation’s pervasive and inevitable nature across all areas of life demands growing levels of 
digital literacy (DL). Both the private sphere of individual interactions and the public sphere of 
citizenship and access to services such as justice, finances, social security, or health are progres-
sively mediated by digital applications. The demand for digital exposure, knowledge, and skills, 
exceeding a basic level of understanding and capacity, is imposed on everyone, particularly im-
pacting the elderly, less-digitalised population. Paradoxically, excessive engagement in the digi-
tal realm, commonly impacting youngsters, may jeopardise healthy social living (Costa et al., 
2019; Hampton et al., 2011; Kraut et al., 1998) grounded in personal relationships between so-
cioemotionally provided individuals.  
Based on these situations, an Erasmus+ project was conceived, built upon a bidirectional inter-
generational methodology to promote DL among seniors as “digital immigrants” through the 
support of youngsters as “digital natives” (Prensky, 2001a, 2001b). Simultaneously, this aimed to 
foster soft skills among these latter, emphasizing the socioemotional dimension. The project 
created pedagogical materials and implemented learning practices in four countries: Portugal, 
Spain, Greece, and Türkiye.  
Following this experience, a study using interviews and questionnaires was conducted to survey 
(i) adult education and digital technologies experts regarding their practices and the quality of 
produced materials and (ii) junior participants regarding their experience leading the imple-
mentation of intergenerational practices. 
The results show that (i) materials were considered high quality and adequate, and (ii) junior par-
ticipants considered themselves to have improved soft skills and seniors to have improved their 
DL. Moreover, the results highlight that promoting seniors’ DL should always be mediated in 
close personal proximity due to learners' low or non-existent autonomy and apprehension 
towards digital technology, potentially leading to the production of relevant errors or outright 
rejection of dealing with technology. The following steps include surveying seniors and impro-
ving the intervention accordingly. 
Palavras chave: Erasmus+; Digital Literacy; Soft skills; Adult Education. 

Costa, Rui Miguel, Patrão, Ivone, & Machado, Mariana (2019). Problematic internet use and feelings of lo-
neliness. International Journal of Psychiatry in Clinical Practice, 23(2), 160-162. https://doi.org/
10.1080/13651501.2018.1539180 
Hampton, Keith N, Goulet, Lauren Sessions, Rainie, Lee, & Purcell, Kristen (2011). Social networking sites 
and our lives (Vol. 1). Pew Internet & American Life Project Washington, DC. 
Kraut, Robert, Patterson, Michael, Lundmark, Vicki, Kiesler, Sara, Mukophadhyay, Tridas, & Scherlis, William 

￼  / ￼185 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

(1998). Internet paradox: A social technology that reduces social involvement and psychological well-
being? American psychologist, 53(9), 1017.  
Prensky, Marc (2001a). Digital Natives, Digital Immigrants Part 1. On the Horizon, 9(5), 1-6.  
Prensky, Marc (2001b). Digital natives, digital immigrants Part 2: Do they really think differently? On the 
Horizon, 9(6), 1-6. 

SPCE24-80135 
Educação Digital em Zonas Rurais e/ou Periféricas de países da CPLP e da AL – ausências, 
implicações e desafios emergentes 

Carla Manuela Alves Cardoso - CIIE/FPCEUP 
Teresa Medina - CIIE/FPCEUP 
Alexandra Sá Costa - CIIE/FPCEUP 
Elisabete Ferreira - CIIE/FPCEUP 
Henrique Vaz - CIIE/FPCEUP 
João Caramelo - CIIE/FPCEUP 

O projeto de investigação “Educação Digital em Zonas rurais e/ou periféricas – desafios e expe-
riências” visa aprofundar o conhecimento de experiências de pequena dimensão/locais e iden-
tificar constrangimentos vivenciados a nível de escolas e da educação, em realidades periféricas 
no contexto da América Latina e da Comunidade de Países de Língua Portuguesa, no quadro da 
pandemia de Covid-19 e do consequente encerramento generalizado e, mais ou menos, pro-
longado das escolas. A partir das experiências identificadas, propõe-se pensar e problematizar 
as ausências, implicações e desafios que se colocam ao processo de digitalização da/na educa-
ção em curso.  
Para a realização deste estudo, do qual procuramos dar conta nesta comunicação, foi conside-
rado revelante desenvolver uma revisão da literatura sobre o tema. centrada nas regiões da Ibe-
ro-América e da CPLP, particularmente nos 11 países integrados no estudo: Brasil, Colômbia, 
Costa-Rica, Honduras, México, Uruguai, Angola, Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São 
Tomé e Príncipe, bem como a realização de entrevistas semiestruturadas a professores (maiori-
tariamente do ensino básico) e a outros agentes educativos (representantes dos ministérios da 
educação, de universidades, do poder local – municípios e secretarias de educação, entre ou-
tros). No total, realizaram-se 38 entrevistas, envolvendo 68 interlocutores. 
O trabalho desenvolvido revela a existência de sérias dificuldades no processo educativo nas 
regiões/escolas analisadas, nomeadamente no que ao uso de tecnologias digitais diz respeito, 
dada a ausência e/ou limitações sérias de infraestruturas básicas e de acesso à internet e a 
equipamentos informáticos. Foram identificadas diferenças muito significativas no que diz res-
peito aos meios e ao apoio às escolas, aos professores e aos alunos, tanto no interior de cada 
país como entre países (e até continentes), traduzindo-se não só numa diminuição significativa 
das aprendizagens, mas também no agravamento dos problemas sociais e no acentuar das de-
sigualdades, evidenciando-se uma relação viciosa entre o fosso digital e o fosso socioeconómi-
co (UNESCO, 2022). 
Palavras chave: Educação Digital, Educação Rural, Escolas Rurais e/ou Periféricas. 

UNESCO, Comissão Internacional sobre os Futuros da Educação. (2022). Reimaginar nossos futuros jun-
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SPCE24-83694 
Revisiting the Digital Divide Amongst the Youth: A Review on the Achievements and 
Shortcomings of van Dijk's Theory from a Sociological Perspective 

Fábio Anunciação - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa 
(ISCSP-ULisboa) 
Maria da Luz Ramos - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa 
(ISCSP-ULisboa) 
Carla Cruz - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-ULis-
boa) 

Since the dawn of information and communication technologies (ICT), the digital divide theory 
has been crucial towards understanding digital inequality. This review synthesizes and critically 
addresses the main debates within the digital divide research, focusing on the four gaps identi-
fied by van Dijk in his recursive and cyclical model: motivational, physical/material, skills and 
usage (van Dijk, 2020). This paper focuses on reviewing and analyzing the digital divide resear-
ch, highlighting its achievements and shortcomings in explaining digital inequalities among 
young people from a sociological perspective. A side purpose of this review is to discuss the 
conceptualization of youth as a homogenous social group in terms of ICT appropriation. To do 
so, a structured approach was employed to examine each of the four gaps proposed by van 
Dijk. Both seminal and contemporary studies were mobilized to provide an overview of the re-
search path of the digital divide. Supporting theories such as the cultural studies of the Bir-
mingham School (e.g. Selwyn et al., 2005), the structural constructivism (Bourdieu, 1987), the 
sociology of experience (Dubet, 1994) and the technological determinism (Fischer, 1985; 
McLuhan, 1964/1994) were drawn on to enrich the analysis. The results indicate that, despite an 
increase of ICT users, the digital divide has deepened, even in developed countries. This applies 
not only to usage and skills, but also in terms of access, when considering ‘quality of access’ and 
‘technological maintenance’. The appropriation of ICT by young people is heterogeneous, re-
flecting their technological socialization processes, and even in hypermediated environments, a 
set of contradictory dispositions can be produced, leading young people not to engage with 
ICT.  Recommendations for theoretical/empirical refinement and future research directions are 
proposed. The authors argue that a greater articulation of van Dijk’s theory with the sociology of 
stratification is necessary to better understand and mitigate the digital divide. 
Palavras chave: digital divide; digital inequalities; youth; ICTs. 
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SPCE24-87022 
Tecnologias educacionais para línguas indígenas: o desenvolvimento do Nuke Tsãy App 

Sonaira de Araújo Moura - Universidade do Minho 
Suellen Tobler - Universidade Federal do Paraná 
Bento Duarte da Silva - Universidade do Minho 

Este relato de experiência compartilha as vivências, práticas e aprendizados durante o trabalho 
colaborativo de pesquisadores de áreas transversais e pesquisadores interdisciplinares, no pro-
cesso de desenvolvimento do Nuke Tsãy App, uma aplicação web projetada para o ensino da 
língua nuke tsãy. Falada pelo povo indígena Shanenawa na Amazônia brasileira, a língua nuke 
tsãy é parte essencial da identidade cultural e memória coletiva desses indivíduos. O aplicativo 
oferece uma plataforma interativa e acessível para o ensino da língua indígena, complementan-
do métodos tradicionais e assegurando que as futuras gerações tenham acesso ao conheci-
mento de sua língua e cultura. Além de promover a preservação linguística, o Nuke Tsãy App 
evidencia o potencial de inclusão digital e empoderamento das comunidades indígenas. O de-
senvolvimento do aplicativo foi dividido em três fases entre 2022 e 2024: tradução e adaptação 
dos exercícios, desenvolvimento do código fonte e base de dados, e hospedagem e testes de 
sistema, culminando na publicação da aplicação no site nuketsayapp.com.br. Conforme preco-
niza a Década Internacional das Línguas Indígenas 2022-2032 (ONU, 2019), esse trabalho visa 
subsidiar a transmissão de conhecimentos intergeracionais. A abordagem do projeto enfatiza a 
integração de tecnologias digitais na educação indígena para preservar e valorizar culturas tra-
dicionais. Ao fomentar a inclusão digital e democratização do conhecimento, o Nuke Tsãy App 
destaca-se como um projeto singular na promoção da educação indígena, evidenciando o pa-
pel fundamental da tecnologia como ferramenta para preservar as línguas e culturas indígenas, 
tornando as comunidades protagonistas desse processo. 
Palavras chave: Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs); Tecnologias educativas; 
territórios tradicionais; Shanenawa. 
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guage structures online. 2019. https://news.un.org/pt/story/2009/02/1295051-unesco-atualiza-lista-de- 
linguas-sob-risco-de-extincao-portugues-para-o-brasil. 

SPCE24-87910 
Trabalhar as competências digitais na escola para promover a igualdade de género em 
países lusófonos africanos 

Ana Mouraz - Universidade Aberta 
Irina Borges - Universidade Aberta 

O  estudo  pretende   promover a igualdade de género por via do desenvolvimento das com-
petências digitais e de práticas pedagógicas consistentes em Cabo Verde, Guiné-Bissau e em 
Angola. Para isso propõe-se estudar as práticas pedagógicas de professores desses países, pla-
neadas para promover as competências digitais dos seus estudantes, e promotoras da igualda-
de de género entre meninos e meninas e entre rapazes e raparigas. O estudo propõe-se ainda 
discutir com alguns desses professores novas formas de desenvolver o currículo escolar de 
modo a promover a igualdade de género, desenvolvendo as competências digitais.  
A apresentação que se propõe à SPCE dará conta dos primeiros resultados do estudo que ago-
ra começou. Isto é apresentar-se-ão os primeiros resultados dos dados recolhidos que mapei-
am as competências e as práticas educativas que professores daqueles países lusófonos desen-
volvem.  
A investigação , que ainda decorre,  torna-se importante para entender o potencial do uso das 
competências digitais e sua influência na modelação de ações promotoras da igualdade de gé-
nero, dentro dos sistemas escolares desses países africanos lusófonos.  Espera-se, por isso, con-
tribuir ativamente para a reconfiguração dos ambientes relacionais de aprendizagem, capazes 
de serem espaço da igualdade efetiva de género. Espera-se igualmente contribuir para reduzir, 
de algum modo, a discriminação e desigualdades baseadas no sexo existentes nos contextos 
em que vivem esses professores e seus alunos. 
Palavras chave: Igualdade de género; Competências digitais; PALOP. 
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Ferreira, E. (2017) The co-production of gender and ICT: gender stereotypes in schools. First Monday, 22. 
DOI -10.5210/fm.v22i10.7062  
Flores, A; André, E; Alves , P. & Vieira, D. (2021). Ensinar em tempos de COVID-19: um estudo com profes-
sores dos ensinos básico e secundário em Portugal. Revista Portuguesa de Educação, 34(1), 5-27. http://
doi.org/10.21814/rpe.21108 
Gnambs, T. (2021) The development of gender differences in information and communication technology 
(ICT) literacy in middle adolescence, Computers in Human Behavior, Volume 114, 2021, 106533, ISSN 
0747-5632, https://doi.org/10.1016/j.chb.2020.106533.  
Lucas, M. & Moreira, A. (2018). DigCompEdu: Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores. 
UA Editora. 
Rodrigues, M. & Biagi, F. (2017) Digital technologies and learning outcomes of students from low socio-
economic background: An Analysis of PISA 2015, Joint Research Centre Science for Policy. Report, Eu-
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POLÍTICAS EDUCATIVAS, AVALIAÇÃO E REGULAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

SPCE24-15602 
Afirmação da accountability de resultados na gestão da educação pública: Acionamentos 
por governos municipais brasileiros 

Elton Luiz Nardi - Universidade do Oeste de Santa Catarina 

A política de regulação educacional por resultados em voga no Brasil tem exercido direciona-
mento e controle com vistas a assegurar determinados padrões de qualidade, em cuja ação re-
guladora, a accountability de resultados figura como um mecanismo de gestão. Trata-se de polí-
tica que, em sintonia com requisições do capitalismo mundial, vincula a melhoria da qualidade 
da educação pública com a produção de resultados por meio de avaliações externas e em larga 
escala. Como parte de uma pesquisa em desenvolvimento sobre a ação de governos de seis 
municípios-polo do estado de Santa Catarina – Brasil, o trabalho tem por objetivo analisar en-
caminhamentos político-práticos deflagrados por um desses governos – Florianópolis – e que 
denotam forjamento da afirmação da accountability de resultados na gestão escolar. O proces-
so investigativo compreendeu pesquisa documental sobre marcos político-legais e estruturas 
organizacionais da gestão da educação e sobre conteúdos de discursos, matérias, notícias e 
orientações oficiais datados de 2017 a 2023. Também compreendeu a realização de entrevistas 
semiestruturadas com gestores escolares da rede de ensino. Os resultados preliminares possi-
bilitam constatar que iniciativas denotadoras de afirmação da accountability são mais evidentes 
em documentos normativos, sobretudo acerca das finalidades de determinadas medidas de 
gestão, mesmo quando respaldadas pelo princípio da gestão democrática. Nessa direção, pos-
to que diversas medidas e estratégias apontadas nos documentos têm antes por horizonte a 
produção de resultados, a educação escolar pretendida é aquela cuja qualidade reside nos re-
sultados. A decorrência do flerte com essas medidas de accountability de resultados, mobiliza-
das pelo governo local há algum tempo, é mesmo a introdução de ensaios delas na gestão es-
colar e o despontamento de alguns sinais de sua afirmação entre os gestores, à medida que, na 
escola, vezes elas são indagadas, ressignificadas ou mesmo acomodadas na ação cotidiana, ve-
zes são submetidas a reservas, em virtude do posicionamento político ali presente. 
Palavras chave: Regulação da educação. Accountability de resultados. Gestão da educação 
básica pública. 

Behring, E. R. (2008). Brasil em contra-reforma: desestruturação do Estado e perda de direitos (2. ed.). 
Cortez. 
Decreto n. 24.012, dispõe sobre a gestão democrática na rede municipal de ensino de Florianópolis 
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n-24012-2022-dispoe-sobre-a-gestao-democratica-na-rede-municipal-de-ensino-de-florianopolis 
Gruening, G. (2001). Origin and theoretical basis of New Public Management. International Public Mana-
gement Journal, (4), 1-25. 
Lei Complementar n. 546, Plano Municipal de Educação de Florianópolis 2015-2025 (2016). https://leis-
municipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/lei-complementar/2016/55/546/lei-complementar-n-546-2016-
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4645-1995-8130-2010-e-da-outras-providencias-2023-01-02-versao-compilada 
Lei n. 7.508, dispõe sobre a organização, o funcionamento e a manutenção do sistema municipal de ensi-
no de Florianópolis (2007). https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/lei-ordinaria/
2007/751/7508/lei-ordinaria-n-7508-2007-dispoe-sobre-a-organizacao-o-funcionamento-e-a-manuten-
cao-do-sistema-municipal-de-ensino-de-florianopolis?q=7.508 
Lei n. 8.897, obriga os estabelecimentos de ensino básico da rede municipal de ensino a divulgarem o 
Índice de Desenvolvimento da Educação (Ideb) (2012). https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/
lei-ordinaria/2012/890/8897/lei-ordinaria-n-8897-2012-obriga-os-estabelecimentos-de-ensino-basico-da-
rede-municipal-de-ensino-a-divulgarem-o-indice-de-desenvolvimento-da-educacao-basica-ideb?
q=8.897 
Lei orgânica do município de Florianópolis/SC (1990). https://leismunicipais.com.br/lei-organica-floria-
nopolis-sc 
Lima, T. S. V., & D’Agostini, A. (2019). Avaliação externa na rede municipal de Florianópolis: amestramento 
do trabalho docente pelo capital. Roteiro, 44(3),1-26. 
Nardi, E. L. (2021). Regulação por resultados, accountability e rebatimentos no trabalho pedagógico do 
professor da escola pública. In L. S. Ferreira, M. J. Andrighetto, M. S. Maraschin, & V. C. Calheiros (Orgs.), 
Trabalho pedagógico na educação profissional e tecnológica em diferentes contextos: desafios e refle-
xões (pp. 65-81). CRV.   
Santos, M. L. (2013). Intensificação do trabalho docente: contradições da política de economizar profes-
sor [Dissertação de Mestrado, Universidade Federal de Santa Catarina]. 
Santos, M. L., Silva, M. M., & Ernest, P. C. (2019). Prova Floripa: gestão por resultados e regulação do traba-
lho docente. Revista HISTEDBR On-line, 19 (e019049), 1-21. 
Secretaria Municipal de Educação (2022). Iniciado curso de gestão escolar para profissionais que dese-
jam assumir direção de unidade educativa: escolha do plano de gestão será no dia 29 de novembro. 
https://www.pmf.sc.gov.br/entidades/educa/index.php?pagina=notpagina&noti=25044 

SPCE24-18084 
Digitalização da Educação: a Agenda Política Digital para a Educação e a Governação Digi-
tal da Educação 

João Moisés Cruz - CIIE/FPCEUP 
António Magalhães - CIPES/FPCEUP 
Alexandra Sá Costa - CIIE/FPCEUP 

A transição digital tem vindo a ocupar um lugar de destaque nas prioridades políticas de insti-
tuições de governação transnacionais e nacionais, como a força promotora do desenvolvimento 
social e económico, da inovação e do emprego (Comissão Europeia, 2018, 2020; Conselho Eu-
ropeu, 2019). A educação tem vindo a incorporar a digitalização nos seus processos e lingua-
gens (Magalhães, 2021) - digitalização da educação. Aos sistemas educativos é atribuída a mis-
são de formação de competências digitais (Lima, 2021).  
Esta comunicação procura dar conta de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) focada nes-
se fenómeno, mais concretamente nas suas dimensões política e de governação. Baseada na 
proposta do PRISMA, a RSL procurou estudar a forma como a literatura científica se tem debru-
çado sobre este tema, mais concretamente, os objetos de estudo, conceitos e caminhos de in-
vestigação. Emergem, a partir da análise, duas dimensões que ajudam a caracterizar a digitali-
zação da educação, embora esta não se reduza àquelas duas dimensões.  
A primeira dimensão foi designada Agenda Política Digital para a Educação e aborda a relação 
entre a economia do digital, os sistemas educativos, e o papel que lhes é atribuído de formação 
de competências digitais. A segunda dimensão é a Governação Digital da Educação (William-
son, 2016) e nela são abordadas questões concetuais e de definição de governação digital, a 
emergência de novos atores no campo educativo, concretamente as empresas privadas da área 
das tecnologias, a utilização de plataformas digitais e software na gestão das escolas e, final-
mente, potenciais limitações à utilização de instrumentos digitais. Em conclusão, procuramos 
sistematizar alguns pontos que emergem da análise, e que permitem ajudar a caracterizar o fe-
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nómeno da digitalização da educação. 
Palavras chave: Transição Digital; Agenda Política para a Educação; Governação Digital da 
Educação. 

Comissão Europeia (2018). Comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao Comité 
Económico e Social Europeu e ao Comité das Regiões relativa ao Plano de Ação para a Educação Digital. 
Bruxelas. 
Comissão Europeia (2020a). Shaping Europe’s Digital Future. Luxemburgo.  
Conselho Europeu (2019). A New Strategic Agenda 2019-2024. Bruxelas. 
Lima, Licínio (2021). Máquinas de administrar a educação: Dominação digital e burocracia aumentada. 
Educação e Sociedade, 42, 1-16.  
Magalhães, António M. (2021). Caminhos e Dilemas da Educação Superior na Era Digital. Educação e So-
ciedade, 42, 1-16. 
Williamson, Ben (2016). Digital education governance: An introduction. European Educational Research 
Journal, 15(1), 3–13. 

SPCE24-19146 
Avaliação das aprendizagens na perspetiva dos alunos: Um estudo em escolas com e sem 
planos de inovação 

Luís Carlos Gonçalves Gonçalves - Universidade do Minho 
Irene Cadime - Universidade do Minho 
Diana Pereira - Universidade do Minho 
Maria Assunção Flores - Universidade do Minho 

No ano letivo 2016/17, através da publicação do Despacho n.º 3721/2017, deu-se início aos 
Projetos-Piloto de Inovação Pedagógica. Este diploma pretendia promover o sucesso e a quali-
dade das aprendizagens reforçando a autonomia das escolas (Gil, 2021) e esteve na origem dos 
atuais Planos de Inovação (Portaria n.º 306/2021). Porém, a inovação envolve reflexão e um po-
sicionamento, explícito ou implícito, por parte dos diferentes intervenientes educativos (Fino, 
2008), destacando-se, entre outros aspetos os seus paradoxos ligados, por exemplo, ao dese-
nho da medida sobre os planos de inovação, incluindo a própria designação, e aspetos ligados 
ao seu processo de implementação, que é incompatível com uma lógica instituinte e autónoma 
(Flores, Machado e Fernandes, 2022). Nesta comunicação, que decorre de um estudo mais am-
plo "Avaliação e Inovação de Práticas Curriculares Durante e Depois da Pandemia", financiado 
pela FCT (Ref.ª SFRH.2021.04753.BD), apresentamos as perceções dos alunos do 2.º e 3.º Ciclos 
do Ensino Básico (n = 993) sobre a avaliação das aprendizagens em escolas com e sem planos 
de inovação num total de quatro escolas públicas de Portugal continental. Os dados foram re-
colhidos através de um questionário e analisados através do SPSS (28.0). Nos resultados não se 
identificaram diferenças estatisticamente significativas em função da idade, sexo e do ciclo de 
estudos dos alunos. Ainda assim, os alunos dos agrupamentos com planos de inovação atribu-
em menor relevância ao facto de os testes de avaliação os ajudarem na aprendizagem, conside-
rando que os seus professores não dão muita importância aos testes nem os utilizam frequen-
temente como método de avaliação. Percecionam um menor uso do manual escolar da discipli-
na, bem como uma redução do número de atividades destinadas à preparação dos momentos 
de avaliação/testes em escolas com planos de inovação. Estes e outros dados serão desenvol-
vidos na comunicação. 
Palavras chave: avaliação das aprendizagens; ensino básico; alunos; inovação. 

Fino, C. N. (2008). Inovação pedagógica: significado e campo (de investigação). In A. Mendonça & A. Ben-
to (Org.), Educação em tempo de mudança (pp. 277-287). Grafimadeira. 
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Flores, M. A., Machado, E. A., & Fernandes, E. L. (2023). Inovação controlada ou autónoma? A visão dos 
diretores sobre os planos de inovação. Revista Portuguesa De Investigação Educacional, (24), 1-28. 
https://doi.org/10.34632/investigacaoeducacional.2022.11672. 
Gil, R. I. (2021). Os Desafios da Educação para o Séc. XXI: o Projeto Piloto de Inovação Pedagógica na 
promoção do sucesso escolar de todos [Tese de Doutoramento em Ciências da Educação, Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias]. Repositório Institucional da Universidade Lusófona de Huma-
nidades e Tecnologias. 

SPCE24-21546 
A dimensão europeia da educação e a sua relevância no sistema educativo português. 

Sofia Silva - Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira 
Nuno Fraga - Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira 

A dimensão europeia da educação, central em promover a aproximação e compreensão entre 
os povos europeus e fomentar uma identidade cultural comum (Monteiro, 2001; Nóvoa & Lawn, 
2002), tem assumido crescente relevância nos sistemas educativos europeus, incluindo Portu-
gal. Este conceito reflete-se nas políticas educativas portuguesas, através de documentos como 
a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) e o Perfil dos Alunos à Saída da Es-
colaridade Obrigatória (PASEO). 
A ENEC (Portugal, 2017a) estabelece um quadro de referência para implementar a educação 
para a cidadania nas escolas, adotando uma abordagem transversal e interdisciplinar. Influenci-
ada por teorias como as de Giroux (1988) e Dewey (2007), a ENEC sublinha a importância de 
áreas como direitos humanos, igualdade de género, desenvolvimento sustentável e literacia 
digital, alinhando-se com a promoção de uma cidadania ativa, crítica e informada, essencial 
para a construção da identidade europeia. 
O PASEO (Portugal, 2017b), por sua vez, reflete a necessidade de formar cidadãos preparados 
para os desafios do século XXI, em consonância com as diretrizes europeias que defendem 
uma educação inclusiva, de qualidade e promotora de valores democráticos e justiça social 
(OECD, 2016, 2018, 2019; ONU, 2015). Este documento de base humanista enfatiza o desen-
volvimento de competências como pensamento crítico, criatividade e responsabilidade social, 
fundamentais para a participação cidadã e a construção de uma sociedade democrática e inclu-
siva. 
Esta comunicação analisa a integração da dimensão europeia da educação nos documentos 
curriculares em Portugal, contextualizando-os no âmbito da iniciativa Espaço Europeu de Edu-
cação. A análise evidencia a convergência entre as políticas educativas nacionais e as diretrizes 
europeias, refletindo o compromisso de Portugal em construir um Espaço Europeu de Educa-
ção que valoriza a cidadania ativa e responsável, promovendo uma identidade europeia co-
mum e preparando os alunos para contribuir para uma sociedade inclusiva e democrática 
(Monteiro, 2001; Nóvoa & Lawn, 2002). 
Palavras chave: Dimensão Europeia da Educação, Espaço Europeu de Educação, Portugal, Polí-
tica Educativa. 
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Giroux, H. A. (1988). Teachers as intellectuals: Toward a critical pedagogy of learning. Bergin & Garvey. 
Monteiro, A. (2001). Educação da Europa. Campo das Letras. (portuguese Editions) 
Nóvoa, A. & Lawn, M. (2002). Fabricating Europe: The Formation of an Education Space. Kluwer Academic 
Publishers. 
OECD (2018). The future of education and skills: Education 2030. OECD. 
OECD (2019). Global competency for an inclusive World. OECD. 
OECD (2019). OECD future of education and skills 2030. OECD learning compass 2030. A Series of con-
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cept notes. OECD. 
ONU (2015). Transforming our world: The 2030 agenda for sustainable development. A/RES/70/1. ONU. 
Portugal (2017a). Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania. DGE. 
Portugal (2017b). Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. DGE. 

SPCE24-26209 
Inspeção da educação em Angola na perspetiva de diretores de escolas 

Victor Alfredo Cahala - Universidade de Aveiro 
Alexandre Ventura - Universidade de Aveiro 
Diana Oliveira - Universidade de Aveiro 

A gestão escolar deve focar-se em ações que visem a melhoria da qualidade do ensino. Tal tare-
fa não cabe apenas aos gestores ou aos professores, mas a todos os intervenientes do sistema 
educativo. Nesta perspetiva, a inspeção escolar assume um papel preponderante no alinha-
mento das políticas educativas voltadas para a gestão escolar que propiciem a aprendizagem 
dos alunos. A ação inspetiva é essencial no acompanhamento, supervisão, avaliação e controlo 
das atividades educativas, sendo importante fundamentar o seu papel nacional e internacio-
nalmente. O projeto de investigação desta publicação enquadra-se no eixo temático “Políticas 
Educativas, Avaliação e Regulação da Educação”, visando analisar as perceções de diretores de 
escolas secundárias sobre o trabalho inspetivo em escolas do ensino público na província da 
Huíla (Angola) e propor recomendações para potenciar a colaboração profícua entre diretores e 
inspetores. Do ponto de vista do enquadramento teórico da nossa análise, recorremos à teoria 
da avaliação realista na sua perspetiva compreensiva e sinérgica que procura respostas para as 
seguintes questões: como e quando é que o objeto de estudo da investigação funciona e/ou 
não funciona, para quem, em que medida, em que aspetos, em que circunstâncias e com que 
duração. Metodologicamente, a investigação insere-se no paradigma interpretativo e assume 
uma natureza qualitativa, visto que procuraremos compreender e descrever as perceções dos 
diretores de escola sobre a atividade inspetiva em diferentes contextos escolares. Para o efeito, 
adotar-se-á a abordagem de estudo do tipo multicasos. Os dados serão recolhidos através da 
pesquisa documental, observação direta e inquérito por entrevista aos diretores da amostra e 
aos inspetores. Espera-se que os resultados contribuam para uma reflexão mais aprofundada 
sobre o papel da atividade inspetiva nas escolas do ensino geral público em Angola, com vista 
à melhoria do sistema educativo e, em particular, à melhoria da qualidade de ensino proporcio-
nado aos alunos. 
Palavras chave: inspeção escolar; diretores de escola; avaliação realista; Angola. 
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SPCE24-27916 
A abordagem com base nos resultados de aprendizagem: construção e avaliação 

Hélder Ferraz - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Tiago Neves - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

O modelo educativo baseado em resultados de aprendizagem promove um conjunto de co-
nhecimentos, competências e valores que devem ser definidos para qualquer programa de es-
tudos e que devem ser alcançados pelos estudantes ou formandos, promovendo também uma 
articulação entre educação e mercado de trabalho (Hussey & Smith, 2008). São também estes 
resultados de aprendizagem que serão sujeitos a avaliação e resultarão no conjunto de indica-
dores que permite compreender a evolução dos sistemas educativos e de formação. Num sen-
tido mais amplo, no âmbito da União Europeia, a adoção deste modelo pelos Estados membros 
permite potenciar a compatibilidade dos processos de educação e formação, bem como a 
comparabilidade dos resultados alcançados, facilitando deste modo a mobilidade de estudan-
tes e trabalhadores e aumentar a capacidade da avaliação comparativa dos Estados membros 
(Dias et al., 2018). 
Embora o modelo educativo baseado em resultados de aprendizagem tenha sido adotado por 
Portugal há mais de duas décadas, o debate em torno das suas dimensões de construção e ava-
liação é ainda parco. Neste sentido, para esta comunicação, partimos das desigualdades territo-
riais e socioeconómicas identificadas por alguns autores para questionar: i) se a construção dos 
resultados de aprendizagem - a nível europeu e nacional - poderá estar a descurar as especifi-
cidades regionais e locais, e por consequência a potenciar desigualdades de oportunidades, 
particularmente dos mais vulneráveis; ii) em que medida a relação entre o sistema educativo e o 
mercado de trabalho - lógica inerente a este paradigma - está devidamente e estrategicamente 
articulada, garantindo a igualdade de oportunidades no território português; e iii) a adequação 
dos instrumentos de avaliação nacionais, particularmente nas dimensões das competências e 
dos valores, e em que medida instrumentos de avaliação inadequados poderão contribuir para 
potenciar as desigualdades socioeconómicas. 
Palavras chave: resultados de aprendizagem; construção; avaliação. 
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SPCE24-34375 
As políticas educativas e a formação pós-graduada de professores: um estudo sobre pro-
fessores com doutoramento no sistema de ensino não superior 

Elisabete Teixeira Macedo - Instituto de Educação - Universidade do Minho 
Leonor L. Torres - Instituto de Educação - Universidade do Minho 

A investigação de que apresentamos resultados preliminares toma como objeto de estudo um 
grupo particular de professores, cujo avançado percurso formativo culmina na obtenção do 
grau académico de doutoramento, mas cuja atividade de ensino e carreira profissional prosse-
gue em contexto de ensino básico e secundário. Considerando a retórica oficial sobre a capital 
importância da formação de professores para uma educação de qualidade, pretendemos com-
preender, que lógicas podem explicar a ausência de uma política educativa que institua o devi-
do enquadramento e reconhecimento profissional destes professores, como suposto efeito da 
sua avançada formação e nível de conhecimento.  
A demarcar a construção da perspetiva analítica sobre o tema, evocamos como referência, a 
subordinação das políticas educativas às lógicas e imperativos económicos, a partir da qual, 
pretendemos compreender de que modo as narrativas inspiradas no paradigma político-eco-
nómico dominante afetaram nas últimas décadas todo o campo educativo, e a decorrente rami-
ficação da sua influência para o domínio das políticas de formação de professores.  
Na comunicação a efetivar, serão apresentados resultados preliminares da pesquisa empírica 
organizada em torno do Estudo 1, de escala macro, dedicado à análise documental, e que per-
mitiu produzir uma cartografia dos professores doutorados de acordo com os seguintes eixos 
de análise: 1) o seu enquadramento legal e profissional; 2) o número total de professores dou-
torados a lecionar no ensino não superior público; 3) a perspetiva do Estado face aos professo-
res doutorados; 4) a literatura produzida a respeito deste perfil de professores. 
Na continuidade do Estudo 1, e afirmando a importância de uma abordagem plurimetodológi-
ca, apresentaremos, ainda, resultados provisórios de um conjunto de entrevistas realizadas a 
atores do campo educativo, cujo objetivo, pressupôs, aferir posicionamentos de decisores polí-
ticos e representantes profissionais da classe docente, visando clarificar o quadro interpretativo 
destes interlocutores, face às questões políticas e profissionais que o objeto de estudo encerra. 
Palavras chave: políticas educativas; políticas neoliberais; formação de professores. 
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SPCE24-35651 
Efeitos das Avaliações Externas em Larga Escala na Qualidade de Vida dos Professores da 
Educação Básica de Balneário Camboriú, Santa Catarina, Brasil 

Douglas Branco de Camargo - Universidade do Oeste de Santa Catarina 

Esta pesquisa em andamento examina os efeitos das avaliações externas em larga escala na 
qualidade de vida (QV) dos professores da educação básica catarinense entre 2007 e 2022. O 
objetivo é explorar e analisar as consequências dessas avaliações sobre a QV dos docentes, 
dada a crescente importância dessas práticas no contexto educacional brasileiro. Inserida no 
campo da produção do conhecimento científico, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
buscando não apenas descrever os fenômenos observados, mas também compreender as im-
plicações mais profundas das práticas avaliativas na vida dos professores. Do ponto de vista 
epistemológico, a investigação utiliza como suporte teórico-metodológico a literatura pós-es-
truturalista, com ênfase na perspectiva do pós-estruturalismo, especialmente pelo período ge-
nealógico, segunda fase de Michel Foucault, com o entendimento de que os sujeitos se consti-
tuem na relação de forma contínua e ininterrupta. As teorias pós-estruturalistas abordam temas 
como as relações de poder na educação, a artificialidade da produção de saberes e a constru-
ção das identidades e subjetividades. Estas discussões influenciam debates sobre gênero, raça, 
etnia, sexualidade e outras diferenças culturais e sociais. Além disso, as políticas de avaliação 
externa discutidas têm impactos significativos na qualidade de vida dos professores. Ao impor 
padrões e medir o desempenho educacional, essas políticas podem limitar a autonomia peda-
gógica e aumentar o estresse dos docentes. A análise foucaultiana revela como essas avaliações 
funcionam como mecanismos de poder e controle, moldando as condições de trabalho dos 
professores e afetando seu bem-estar. Tais avaliações não apenas impactam a prática pedagó-
gica, mas também influenciam diretamente a qualidade de vida dos profissionais da educação. 
Esta síntese destaca as principais ideias e contribuições dos movimentos estruturalista e pós-
estruturalista, com ênfase nas críticas, influências e impactos dessas correntes teóricas, sobretu-
do na educação e na análise das relações entre o poder e o saber. 
Palavras chave: Avaliações Externas em Larga Escala, Educação Básica, Michel Foucault, Quali-
dade de Vida do Professor. 
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SPCE24-41794 
Autoavaliação nas escolas de ensino artístico especializado 

Catarina Amorim - FPCEUC 
Maria da Graça Bidarra - FPCEUC 
Maria Piedade Vaz Rebelo - FPCEUC 
Carlos Barreira - FPCEUC 

A presente comunicação tem como principal objetivo apresentar os resultados de uma investi-
gação que teve como principal objectivo conhecer os processos de autoavaliação das escolas 
de Ensino Artístico Especializado em Portugal, sendo que a maioria destas escolas são de cará-
ter particular e cooperativo, pelo que não foram contempladas no 1.º e 2.º ciclos de Avaliação 
Externa das Escolas, levada a cabo pela IGEC. Com efeito, apenas começaram a ser alvo deste 
processo no terceiro ciclo avaliativo, que se iniciou em 2018/2019. Neste sentido, procura-se 
analisar as diferenças nos processos de autoavaliação decorrentes da “pressão” da avaliação 
externa e se estes se adequam à especificidade destas escolas. Para o efeito, realizou-se um es-
tudo de natureza documental através da análise dos relatórios das Escolas de Ensino Artístico 
Especializado,  que foram alvo da Avaliação Externa das Escolas, no primeiro e no segundo ci-
clos avaliativos, e dois estudos empíricos  com  recurso  ao inquérito por questionário dirigido 
aos diretores e aos docentes das escolas de Ensino Artístico Especializadas (públicas e particu-
lares e cooperativas), de forma a mapear práticas de autoavaliação e conhecer as atitudes e 
perceções face ao processo de autoavaliação. 
Palavras chave: Autoavaliação das Escolas; Avaliação Externa das Escolas; Ensino Artístico Es-
pecializado; Opiniões dos diretores e perceções dos professores. 

SPCE24-50047 
A (des)construção dos resultados de aprendizagem no contexto português: os resultados 
preliminares do projeto CLEAR 

Hélder Ferraz - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Tiago Neves - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Liliana Zeferino - Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
Natália Alves - Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 

Nesta comunicação apresentamos alguns resultados preliminares do projeto CLEAR - Construc-
ting Learning Outcomes in Europe: A multi-level analysis of (under)achievement in the life cour-
se. Este projeto, que reúne 8 países europeus, procura compreender a construção dos resulta-
dos de aprendizagem e as variáveis que influenciam o (in)sucesso numa análise multinível. 
Portugal registou nas últimas duas décadas um aumento das qualificações da população portu-
guesa. A expansão do sistema educativo, o aumento da escolaridade obrigatória para os 18 
anos de idade e a diversificação da oferta formativa do ensino secundário, particularmente com 
a integração do ensino profissional, contribuíram decisivamente para o crescimento que supera 
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atualmente a média da União Europeia (EUROSTAT). No entanto, com a expansão do sistema 
educativo e a extensão no tempo das trajetórias escolares, as desigualdades de oportunidades 
continuam atuais (Ferraz et al., 2019; Abrantes, 2022). 
Neste sentido, propomo-nos apresentar alguns indicadores de cariz educativo e económico 
que demonstram as assimetrias territoriais, particularmente colocando em oposição as regiões 
onde se situam os grandes centros urbanos do Porto e de Lisboa e o restante território. Apre-
sentaremos igualmente dados que resultam de entrevistas realizadas a jovens adultos, coorde-
nadores/professores do ensino profissional e representantes de empresas. 
As entrevistas realizadas a jovens adultos evidenciam a importância do contexto socioeconómi-
co e da escolaridade das famílias nas oportunidades escolares e sociais, dificuldades das esco-
las em lidarem com fenómenos de violência e na promoção do sucesso escolar dos mais vulne-
ráveis, assim como as desigualdades de oportunidades entre regiões. As entrevistas realizadas 
a atores escolares e do mercado de trabalho revelam uma articulação deficitária entre o sistema 
educativo (particularmente o ensino profissional) e o mercado de trabalho, e a ausência de um 
investimento estratégico em determinadas áreas (por exemplo, a inteligência artificial). 
Palavras chave: resultados de aprendizagem; território; desigualdades socioeconómicas. 
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SPCE24-53643 
Resultados da avaliação externa refletidos nas desigualdades educacionais 

Raimunda Maria da Cunha Ribeiro - Universidade Estadual do Piauí 

O presente estudo traz consigo o objetivo de analisar encaminhamentos político-práticos ence-
tados por governos de municípios do Estado do Piauí/Brasil, em sintonia com políticas de regu-
lação educacional por resultados, que denotem o forjamento de desigualdades educacionais 
em redes públicas de ensino. Para tanto, nossas atenções se voltam à seguinte questão: que 
encaminhamentos político-institucionais, sintonizadas com políticas de regulação educacional 
por resultados, verificadas em municípios piauienses, denotam o forjamento de desigualdades 
educacionais? A metodologia da investigação foi desenvolvida em etapas inter-relacionadas. O 
campo empírico compreende 08 municípios, cujo principal critério de escolha foi o resultado 
referente ao Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) na edição de 2023: os 04 
com o Ideb mais alto e os 4 com Ideb mais baixo na classificação geral dos 224 municípios cir-
cunscritos no Estado do Piauí. São os 04 municípios com o Ideb mais alto: Domingos Mourão 
(8,4); Cocal dos Alves (7,8); Demerval Lobão (7,4); Bom Jesus (7,3). E os 04 municípios com o 
Ideb mais baixo: Sebastião Barros (3,8); Gilbués (3,7); João Costa (3,7); Caracol (3,5). A primeira 
etapa corresponde ao levantamento e sistematização da produção científica sobre o tema – re-
visita a pressupostos teóricos que embasam a discussão ora proposta. A segunda etapa corres-
ponde ao levantamento e sistematização documental e de informações em sites oficiais – carac-
terização da gestão da educação básica dos municípios pesquisados, tendo por base marcos 
políticos-legais e estruturas organizacionais. Os dados levantados e analisados nos permitem 
auscultar medidas político-práticas deflagradas por governos municipais, de tal forma, que con-
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seguimos identificar desigualdades econômicas, sociais, políticas e, sobretudo, educacionais, ali 
implicadas. 
Palavras chave: Gestão educacional; Regulação; Desigualdades. 
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SPCE24-55865 
As Políticas Educacionais no Brasil: Uma perspectiva de avanços nas matrículas de Educa-
ção Especial e Integral 

Amanda Santana Gomes Silva - UFSCar 
Enicéia Gonçalves Mendes - UFSCar 

No Brasil, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE-
EI) e o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 visam aprimorar a educação, mas apre-
sentam desafios em sua implementação. O PNEE-EI orienta que o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) deve ser oferecido em todas as etapas da educação básica, porém no con-
tra turno escolar, para não excluir os estudantes da experiência da classe comum. Por outro 
lado, o PNE estabelece a expansão da educação em tempo integral, que requer que os alunos 
permaneçam na escola por pelo menos sete horas diárias, o que pode apresentar conflito com 
a oferta de AEE no contra turno. Este estudo, baseado em uma abordagem quanti-quali, anali-
sou dados do censo escolar do Inep entre 2018 e 2023 para avaliar o impacto das políticas 
educacionais sobre as matrículas em educação especial e em tempo integral. A análise dos da-
dos foi realizada por “agrupamentos”, primeiramente os dados de matrículas de educandos pú-
blico da educação especial em cada modalidade de ensino e a quantidade de matrículas de 
educandos em escolas de tempo integral e parcial. Os resultados mostram que, apesar dos 
avanços nas políticas, a implementação prática dessas políticas ainda enfrenta obstáculos. A fal-
ta de confluência entre as políticas de AEE e a expansão da educação em tempo integral com-
promete o acesso e a permanência de estudantes em uma educação de qualidade. A pesquisa 
destaca a necessidade de uma revisão e integração mais eficaz das políticas educacionais para 
garantir uma educação inclusiva e de tempo integral, considerando as desigualdades regionais 
e os recursos disponíveis. 
Palavras chave: Políticas Educacionais. Educação Especial. Educação de Tempo Integral. Brasil. 
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SPCE24-62006 
Mapping Over 50 Years of Educational Effectiveness Research and Value-Added in Educa-
tion 

Maria Eugenia Ferrao - Universidade da Beira Interior & CEMAPRE 

Over the past five decades, educational effectiveness research (EER) and value-added models 
(VAM) have significantly shaped our understanding of what makes education effective and how 
to measure it. This presentation provides an overview of the evolution and key findings in these 
fields, highlighting their impact on educational policies, practices, and outcomes. It offers edu-
cators, researchers, and policymakers a clearer understanding of the complexities in measuring 
and improving educational effectiveness. Such insights can guide future research and inform 
more effective educational practices and policies, contributing to better outcomes for students 
across diverse contexts. 
EER began in the 1960s, focusing on identifying factors that contribute to student development, 
such as teacher quality, school resources, and instructional strategies. As research methods 
evolved, the field expanded to encompass a broader range of variables, including socio-eco-
nomic status, school leadership, and classroom environments. The development of VAM further 
revolutionized the field by offering a more nuanced approach to measuring educational outco-
mes. VAM allows researchers and policymakers to assess the contribution of schools and tea-
chers to student progress, accounting for prior achievement and other contextual factors. 
This presentation will map the critical milestones in EER and VAM, examining how these resear-
ch areas have intersected and influenced each other over time. The analysis is based on 958 
original articles indexed in the Scopus database. 
We will explore the methodologies used, the challenges encountered, and the implications of 
these findings for contemporary education. A particular focus will be on the uses of EER to in-
form school improvement initiatives and enhancing school accountability frameworks. By iden-
tifying effective practices and highlighting areas for development, EER has become an essential 
resource for educators and policymakers aiming to enhance quality and promote equity in edu-
cation. 
Palavras chave: science for policy; school improvement; school accountability; equity. 
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SPCE24-63405 
Programa “MS Alfabetiza” e as relações intergovernamentais do estado e municípios de 
Mato Grosso do Sul (Brasil) 

Regina Tereza Cestari de Oliveira - Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) 

O objetivo deste trabalho é discutir o processo de materialização de políticas para a educação 
básica, por meio do Programa “MS Alfabetiza”, instituído pela Lei n. 5.724, de 23 de setembro 
de 2021, que propõe melhorar os indicadores de alfabetização no Estado de Mato Grosso do 
Sul (MS). Trata-se de programa coordenado pela Secretaria de Estado de Educação (SED/MS), 
sob o argumento do regime de colaboração, definido na Constituição Federal de 1988 (Brasil, 
1988), no âmbito das relações intergovernamentais entre o Estado e os municípios do estado 
de MS. O referencial teórico compreende categorias como federalismo cooperativo (Cury, 
2010), arranjos de desenvolvimento da educação (Araujo, 2013) e privatização da gestão esco-
lar (Adrião, 2018). A metodologia abrange pesquisa bibliográfica, com base na produção cientí-
fica sobre o tema e em fontes documentais, por meio de consulta às páginas eletrônicas da 
SED/MS. Os resultados evidenciam a adesão dos 79 municípios do estado ao Programa e a par-
ticipação de atores privados no processo de sua  materialização; a transferência pela esfera pú-
blica de responsabilidade da avaliação de fluência leitora-diagnóstica dos estudantes, mediante 
gravação em aplicativo e análise por um Centro de pesquisa e desenvolvimento tecnológico 
“parceiro”; o “prêmio destaque” às escolas que tenham obtido os melhores resultados de alfa-
betização incentiva a  competição e a diferenciação entre elas. Conclui-se que o processo indi-
ca, à primeira vista, instrumentos de regulação, entre os quais se encontram a contratualização e 
os prêmios (Viseu, 2014), assim como a avaliação dos estudantes, com foco nos indicadores 
educacionais. Esses elementos compõem  o caráter meritocrático do Programa, podem caracte-
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rizar a privatização da gestão escolar e configurar a hiperburocracia nas escolas (Licínio, 2021), 
com implicações para a garantia da educação como direito social e fundamental, dever do Es-
tado. 
Palavras chave: política educacional; gestão da educação básica; privatização da gestão esco-
lar; hiperburocracia. 
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Lima, L. C. (2021). Máquinas de administrar a educação: dominação digital e burocracia aumentada. Edu-
cação e Sociedade. Campinas, SP v. 42. 
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SPCE24-72525 
Lugar e perspectivas do Ensino Doméstico em Portugal: do século XVIII ao século XXI 

Paula  Alexandra P. F. P. Camelo Almeida - FPCEUP 
Cristina Rocha - FPCE UP/CIIE 
Paulo Marinho - FPCE UP/CIIE 

Nesta comunicação que tem como objeto o ensino doméstico em Portugal , estarão em análise 
as políticas que o regulam desde o séc. XVIII ao XXI. A identificação e análise dos diplomas le-
gais permitiu destacar continuidades e ruturas neste longo período histórico, delimitado na sua 
origem pela estatização escolar associada à modernidade.  
A opção metodológica é de natureza qualitativa e o enquadramento teórico  posiciona-se no 
cruzamento de vários campos disciplinares das Ciências da Educação, como a História e Socio-
logia da Educação. A investigação documental constitui o procedimento de recolha de dados. 
Procedeu-se à identificação, a seleção, a recolha, em fontes  documentais oficiais, como seja  a 
legislação publicada desde o reinado de D. José até à atualidade, com o  objetivo de mapear o 
enquadramento legal do ensino doméstico que  foi analisado através da  análise de conteúdo. 
Os resultados obtidos permitem afirmar que desde o princípio da centralização e estatização da 
educação, iniciado com o Marquês de Pombal, que o ensino doméstico é regulamentado. Mas a 
regulação jurídica até ao final 1º República é reduzida pois ao legislador não convinha estabe-
lecer muitas limitações ao ensino doméstico que desempenhava uma função supletiva na alfa-
betização da população. Com o estado Novo, no âmbito do estatuto do ensino particular, o en-
sino doméstico é enquadrado no ensino particular com um controlo e pormenorização crescen-
te. Pela primeira vez faz-se a divisão entre o ensino doméstico e o ensino particular individual, 
enquanto se determina que o ensino doméstico deve obedecer aos programas adotados nos 
estabelecimentos do estado.  Chegados, à atualidade, o legislador regula com pormenor a 
modalidade educativa de ensino doméstico em categorias como: habilitações do responsável 
educativo, matrículas, avaliação, organização do currículo, etc. A análise dos diversos documen-
tos legislativos permitiu fornecer algumas pistas sobre as políticas educativas e o lugar do ensi-
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no doméstico no nosso sistema educativo. 
Palavras chave: Ensino Doméstico, Escolarização, Políticas educativas. 
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1926-1939.  
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SPCE24-87039 
Training Needs and Gaps among Secondary Education Teachers in Spain 

Belén Gutiérrez-de-Rozas - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 
Eva Expósito-Casas - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 
Andrea Otero-Mayer - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 
Esther López-Martín - Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) 

As teacher competencies significantly impact student performance (Muijs & Reynolds, 2017), it 
is crucial for them to receive adequate training for their development. This proposal is part of a 
broader research project funded by the Spanish Government's Ministry of Universities aimed at 
identifying the competencies that effective secondary education teachers should possess and, 
based on this, to design a training proposal. More specifically, the objective of this work is to 
analyze and compare the existing training needs from the teachers’ perspective and the current 
situation of secondary education teacher training programs in Spain. To achieve this objective, a 
questionnaire with 72 teaching actions categorized into three pedagogical competencies and 
seven personal competencies was administered to more than 600 secondary education tea-
chers and school leaders in Spain. This questionnaire was designed and validated based on a 
literature review and the results from various focus groups involving school leaders, teachers, 
and students from different Autonomous Communities in Spain. Subsequently, a rubric was de-
signed to identify whether the competencies identified as fundamental were present in the law 
Orden ECI/3858/2007 (BOE, December 29, 2007), which establishes the contents of the secon-
dary education teacher training programs in Spain. Finally, three members of the research team 
independently applied the rubric. The results reveal that secondary education teachers receive 
insufficient training in pedagogical and personal competencies. From the analysis of the res-
ponses provided by teachers and school leaders, as well as the legislative analysis, it is evident 
that there is a need to offer training proposals with greater breadth and scope. Additionally, this 
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training should address real needs in professional practice and, in particular, should be offered 
through practical training systems, as they are valued by teachers and school leaders as the 
most suitable for their professional competency development. 
Palavras chave: Personal competencies; Pedagogigal competencies; Teacher training. 

Muijs, D. & Reynolds, D. (2017). Effective teaching: Evidence and practice. Sage 
Orden ECI/3858/2007, de 27 de diciembre, por la que se establecen los requisitos para la verificación de 
los títulos universitarios oficiales que habiliten para el ejercicio de las profesiones de Profesor de Educa-
ción Secundaria Obligatoria y Bachillerato, Formación Profesional y Enseñanzas de Idiomas. BOE, 29 de 
diciembre de 2007. 
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POLÍTICAS E PRÁTICAS NO ENSINO SUPERIOR 

SPCE24-12089 
Democratização, Ensino Superior e Empregabilidade: uma análise exploratória dos per-
cursos dos estudantes do ensino superior 

José Nuno Teixeira - Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho (CIEd) 
Leonor Lima Torres - Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho (CIEd) 
Sílvia Monteiro - Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho (CIEd) 

A Revolução Democrática de 1974 configurou um ponto de viragem ao clima social e político 
vivido à época permitindo, ao longo dos últimos 50 anos, uma profunda e significativa dinâmica 
de democratização da educação, também marcada pela expansão do Ensino Superior. De um 
período de “orgulhosamente sós”, o Ensino Superior, associado e limitado às elites, passou a ser 
reconhecido como uma conquista acessível, procurando a expansão e diversificação a um con-
junto cada vez mais vasto de atores sociais. Resultante do processo de democratização as mu-
danças que, hoje, o Ensino Superior conhece não só alteraram a configuração estrutural e pe-
dagógica das instituições, como contribuíram para uma diversificação de trajetórias e das ori-
gens sociais, culturais e geográficas dos estudantes. O objetivo principal deste estudo passa 
por desenhar o(s) perfil(s) dos estudantes do Ensino Superior, caracterizando as suas origens 
sociais e culturais, os seus itinerários e universos de envolvimento na universidade para lá da 
vida dos livros e, por fim, as suas posições face à transição para o mercado de trabalho. Neste 
alinhamento, a presente investigação situa-se num paradigma quantitativo e extensivo apoiada 
num inquérito por questionário online preenchido por uma amostra por conveniência de estu-
dantes, a frequentar uma universidade pública portuguesa, entre o 1.º e o 2.º ciclo de estudos. 
No âmbito das opções metodológicas a pesquisa faz parte de um estudo mais alargado, desig-
nadamente o Projeto (Re)Search for Career: Intervenção de carreira à distância, empregabilida-
de e equidade social no acesso ao mercado de trabalho. As conclusões deste estudo de caso 
contribuem para um conhecimento mais detalhado e aprofundado da população estudantil do 
Ensino Superior em Portugal, acompanhando as suas multiplicidades de percursos e dinâmicas 
sociais. 
Palavras chave: Ensino Superior, Democratização, Estudantes, Empregabilidade. 
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SPCE24-12624 
A curricularização da extensão como política de formação: Avanços e desafios no ensino 
superior em saúde 

Cleidilene Ramos Magalhães - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
Ana Boff de Godoy - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
Fúlvia da Silva Sphor - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
Sofia Castanheira Pais - Universidade do Porto 

O estudo aborda a reformulação curricular em cursos da saúde em uma universidade brasileira. 
Objetiva apresentar avanços e desafios da implementação da reforma curricular, com foco na 
inserção da extensão no ensino e sua concretização na universidade. Trata-se de uma pesquisa-
ação que utiliza a análise documental, observação participante e entrevistas com os envolvidos 
no processo, desde o ano de 2023. Os resultados preliminares da implementação da política na 
instituição em foco indicam: a) avanços: movimento unificado de reformulação curricular dos 
cursos e criação de eixo transversal de formação com a oferta multicurso das disciplinas Res-
ponsabilidade Social e Metodologia da Extensão, além do incentivo para integração de disci-
plinas da formação específica; oportunidade formativa para estudantes e bolsas de iniciação à 
docência com foco na extensão; promoção e fortalecimento da cultura extensionista na univer-
sidade e do vínculo com as comunidades; b) desafios: pouca compreensão por parte  de atores 
envolvidos quanto à relevância e aos pressupostos da inserção da extensão no currículo e im-
plicações para a formação em saúde; recursos humanos reduzidos atender de forma plena a 
oferta multicurso de turmas; e construção de  uma visão pedagógica interprofissional, que valo-
rize a articulação entre cursos. A reformulação curricular em curso sugere que o processo está 
em construção e que, apesar dos avanços, ainda há desafios a serem trabalhados e superados 
para que a política possa ser efetivamente implementada e contribuir para a concretização do 
papel social da universidade e dos pressupostos extencionistas preconizados da reforma curri-
cular. 
Palavras chave: Curricularização da Extensão no Ensino; Política educacional; Ensino Superior 
em Saúde; Pesquisa-ação. 
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Universidades Públicas Brasileiras. Universidade Federal de Minas Gerais – PROEX. COOPMED Editora. 
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Revista Práxis Educacional, Vitória da Conquista, v. 19 n. 50, 2023.  
MOURÃO. E. V. e CRUZ, P.J. C. (org) Educação popular na formação universitária: reflexões com base em 
uma experiência. São Paulo: Hucitec; João Pessoa: Editora Universitária da UFPB; 2011 FLEURI, R. M.;  
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SPCE24-15649 
Entre o acesso e a permanência: O papel das ações afirmativas na democratização da edu-
cação superior 

Cadia Carolina Morosetti Ferreira - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
Rosane Carneiro Sarturi - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
Marilene Gabriel Dalla Corte - Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 

O presente estudo tem como objetivo compreender o impacto das políticas públicas de ações 
afirmativas na democratização do acesso ao Ensino Superior, considerando suas contribuições 
para a inclusão e permanência de grupos historicamente excluídos. Trata-se de um recorte do 
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projeto de tese de doutoramento. A metodologia é de natureza qualitativa, fundamentada em 
uma abordagem bibliográfica e documental. O estudo se baseará na análise crítica de obras 
das áreas de políticas públicas, ações afirmativas e democratização do Ensino Superior, o que 
permitirá um aprofundamento teórico sobre a temática, bem como uma compreensão contex-
tualizada das políticas e seus efeitos. A democratização da educação tornou-se um tema central 
na agenda das políticas públicas de Estado. As visões contemporâneas sobre a democratização 
da educação enfatizam a expansão da escolarização. No contexto brasileiro, durante os gover-
nos de centro-esquerda, houve uma importante valorização da educação superior, com a im-
plementação de diversas políticas públicas que visavam promover a expansão, garantindo a 
democratização do acesso, a permanência e a qualidade. A revisão bibliográfica da literatura 
indica, nesse sentido, que a simples expansão de vagas e matrículas no Ensino Superior pode 
resultar em sistemas massificados, nos quais persistem desigualdades no acesso, na permanên-
cia e nas barreiras de gênero, raça, sociais e culturais. Portanto, a democratização efetiva do En-
sino Superior requer não apenas o aumento de vagas, mas também a implementação de políti-
cas públicas que visem à equidade, garantindo oportunidades iguais para todos. Caso contrá-
rio, a educação pode se transformar em uma 'democratização excludente'. Por outro lado, a en-
trada de novos grupos, antes excluídos do processo, ressaltou a importância da garantia de 
permanência. São necessárias ações contínuas para garantir a permanência desses estudantes. 
É essencial considerar a relevância das políticas e o impacto que elas podem ter na promoção 
da equidade e na superação das desigualdades na educação superior. 
Palavras chave: Políticas de Ações Afirmativas; Democratização da Educação; Ensino Superior; 
Inclusão Social. 
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SPCE24-17080 
Transformação digital da Educação Superior: Instrumentos e caminhos de governação 
digital do Ensino Superior 

Ana Francisca Monteiro - CIPES Centro de Investigação de Políticas do Ensino Superior 
António Magalhães - CIPES Centro de Investigação de Políticas do Ensino Superior 
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A introdução de tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem tem vindo a re-
configurar os ambientes, tempos e modos de ensinar e aprender, nomeadamente no Ensino 
Superior. Ao passo que a digitalização se aprofunda, transitamos para modelos pedagógicos 
baseados em trabalho remoto, ensino online e assíncrono e digitalização dos próprios campi 
universitários (Fevolden & Tømte, 2015). Estes encerram, por sua vez, uma variedade de pro-
messas, tais como a personalização da experiência do estudante, eficácia, maior disponibilida-
de do docente para tarefas pedagógicas, equidade, enfim, uma melhoria das aprendizagens 
(Comissão Europeia, 2020). Esta transformação ganhou ímpeto no contexto da pandemia da 
Covid-19, sendo, contudo, um movimento que já anteriormente se vinha afirmando (autor). Nes-
te quadro, importa questionar que políticas públicas estão a ser desenhadas para a Educação 
Superior no contexto da digitalização das experiências educativas e de que forma, no quadro 
da também crescente digitalização da governação educativa, as plataformas digitais de ensino 
e aprendizagem, não se esgotando na sua dimensão técnica, se poderão constituir como ins-
trumentos de política (Lascoumes & Le Gales, 2007), neste caso, educativa. Nesta comunicação, 
pretende-se elaborar sobre este enquadramento, analisando, à luz da literatura existente, as 
tendências de transformação digital que se têm vindo a afirmar no Ensino Superior em Portugal, 
e as implicações que, nos quadros educativo e político, importará investigar. De que se fala 
quando se fala em transformação digital da Educação Superior? Que novo mandato político 
estão as IES portuguesas encarregues de implementar? A tecnologia educativa digital tem uma 
natureza política? São perguntas a que procuraremos responder. Esta análise surge no âmbito 
de um projeto que está a ser desenhado com o propósito de compreender como a digitaliza-
ção do ensino e da aprendizagem poderá estar enquadrada numa reestruturação da própria 
conceção, valor e missão da Educação Superior. 
Palavras chave: Transformação digital, Educação Superior, Governação digital. 
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SPCE24-18126 
(Re)Pensar o Ensino em Economia e Gestão: os desafios da Inovação Pedagógica 

Cláudia Carvalho Amador - FPCEUP 

O presente resumo pretende contribuir para a reflexão em torno da educação em economia e 
gestão, em Portugal, e do potencial que a inovação pedagógica pode ter para promover a sua 
pluralidade e multidisciplinariedade. As Escolas de Economia e Gestão são criticadas por priori-
zarem os objetivos económicos e métricas financeiras em detrimento de outros objetivos ine-
rentes à esfera social (Rasche & Gilbert, 2015). Vários académicos, investigadores e estudantes 
destas áreas de conhecimento advogam a necessidade, por parte das Escolas de Economia e 
Gestão, de contribuírem para a reflexão em torno dos efeitos adversos da atividade económica 
para o meio ambiente e para as populações do norte e sul globais (Pfeffer & Fong, 2002; Bennis 
& O'Toole, 2005; Mintzberg, 2004; Muijnck & Tieleman, 2021). Deste modo, pretende-se com-
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preender quais os fins da educação em economia e gestão e as estruturas curriculares nas quais 
assentam os cursos de formação disponibilizados por estas escolas para o 1º ciclo do ensino 
superior. Da mesma forma, almeja-se interpretar como são mobilizadas as abordagens didático-
pedagógicas na educação em economia e gestão de forma a aferir como poderá a inovação 
pedagógica contribuir para que a/os estudantes das licenciaturas de economia e gestão pen-
sem criticamente sobre os impactos da ação económica, na sociedade, quando esses efeitos 
não são considerados. A literatura revela uma lacuna neste campo científico (Purohit & Dutt, 
2024), particularmente em Portugal, pelo que é essencial contribuir para colmatar esta falha 
através de informações contextuais e subjetivas que permitem identificar aspectos importantes 
que podem não ter sido considerados anteriormente. Este trabalho assenta numa incursão ex-
ploratória, que inclui entrevistas compreensivas a quatro docentes de Escolas de Economia e 
Gestão que permitem contribuir para um maior conhecimento da problemática em território 
nacional. 
Palavras chave: Ensino Superior; Inovação Pedagógica; Ensino em Economia e Gestão. 
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SPCE24-25057 
Ações Afirmativas e Políticas Públicas para o Acesso à Educação Superior no Brasil 

Rosa Alesandra Rodrigues Corrêa - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Alexandra Ayach Anache - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Este estudo tem como objetivo analisar as políticas públicas voltadas para o acesso à educação 
superior, criadas com o intuito de permitir que pessoas historicamente excluídas tenham a 
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oportunidade de ingressar em universidades. E realiza uma análise documental das ações afir-
mativas, utilizando uma abordagem metodológica fundamentada nos princípios do materialis-
mo histórico-dialético. 
No Brasil as políticas públicas de acesso ao ensino superior público visam a inclusão de afro-
descendentes, indivíduos com baixa renda, pessoas com deficiência, indígenas, entre outros.  
O Governo Federal implementou programas destinados a ampliar o acesso à educação superi-
or para grupos historicamente excluídos. Entre os principais programas estão o Programa de 
Financiamento Estudantil (FIES), o Programa Universidade para Todos (PROUNI), as COTAS so-
ciais e raciais para vestibulares nas instituições públicas de ensino superior, e o Sistema de Se-
leção Unificada (SISU). Essas iniciativas buscam promover maior equidade e inclusão no ensino 
superior, garantindo oportunidades para todos. 
Essas medidas resultaram em um aumento significativo no número de matrículas no ensino su-
perior, que alcançou 8,6 milhões em 2019, representando 21,4% da população brasileira na fai-
xa etária de 18 a 24 anos, segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio 
Teixeira de 2020. (INEP)  
Cerca de 530 mil estudantes ingressaram no ensino superior por meio de cotas (Inep,2022). 
Apesar das expansões, muitos ainda enfrentam barreiras econômicas, sociais e geográficas que 
dificultam o ingresso e a permanência no ensino superior.  
As ações afirmativas têm desempenhado um papel crucial na inclusão das minorias, contribuin-
do para a redução das desigualdades educacionais e sociais no ensino superior do país. Marra-
ra e Gasiola (2011) identificam dois principais efeitos da diversidade no ambiente acadêmico: 
os efeitos individuais, ou internos, e os coletivos, ou externos. Eles argumentam que ambientes 
acadêmicos mais diversos e plurais permitem que estudantes desenvolvam uma compreensão 
mais profunda e crítica das questões sociais. 
Palavras chave: Ações afirmativas; Políticas Públicas; Ensino Superior. 
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SPCE24-26937 
Modernização curricular no ensino superior: A reestruturação dos cursos de engenharia de 
minas 

Carla Cardoso - DEM/FEUP - CIIE/FPCEUP 
Joana Duarte - DEM/FEUP 
Joana Guedes - DEM/FEUP 
Jaqueline Castelo Branco - DEM/FEUP 
João Santos Baptista - DEM/FEUP 

O ensino superior é um contexto que exige constante atualização e adaptação, tanto a nível 
teórico e técnico, devido ao avanço da ciência e tecnologia, como a nível pedagógico, influen-
ciado pela digitalização da e na educação. É, portanto, necessário implementar mecanismos de 
modernização dos cursos de licenciatura e mestrado oferecidos pelas instituições de ensino su-
perior. Neste quadro, está em curso a reestruturação dos cursos de Engenharia de Minas e Ge-
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oambiente, com o objetivo de atrair mais estudantes e garantir que estes concluam os cursos 
com melhor preparação pessoal e qualificação para um mercado de trabalho em rápida mu-
dança. No âmbito desta reestruturação, está a ser promovido um processo de escuta alargado 
de diversos atores/agentes envolvidos na formação e empregabilidade dos futuros engenhei-
ros de minas. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas: 8 com profissionais de engenharia 
de minas, 3 com representantes de associações industriais, 1 com uma organização governa-
mental, 12 com docentes da instituição de ensino e 7 com docentes de outras instituições do 
ensino superior nacionais e internacionais. Além disso, houve grupos de discussão focalizada, 
incluindo um com docentes do curso em revisão e quatro com estudantes de diferentes anos e 
ciclos de estudo. A análise do material produzido está em curso. Contudo, alguns resultados 
preliminares indicam a necessidade de repensar o atual modelo de organização do ensino su-
perior, para além dos cursos de engenharia de minas. É essencial garantir maior atratividade 
para os jovens e uma formação mais ajustada às mudanças que a digitalização trouxe para os 
diversos setores profissionais. 
Este trabalho está a ser desenvolvido no âmbito do projeto: “Safety Training with Real Immersi-
vity for Mining” (STRIM) – Programa Erasmus +, referência: 101083272. 
Palavras chave: Ensino Superior, Modernização Curricular, Digitalização. 

SPCE24-31924 
A Internacionalização como Estratégia Institucional para o Desenvolvimento Profissional 

Elizomar de Assis Nobre - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de 
Coimbra 
Ana Maria Seixas - Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
Márcio Adriano Azevedo - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte 

Esta comunicação tem o objetivo de apresentar resultados de uma pesquisa, em curso, sobre as 
políticas de internacionalização de uma instituição federal de ensino, com foco no desenvolvi-
mento profissional. Objetiva-se descrever ações institucionais de internacionalização e ouvir as 
vozes dos planejadores e executores de tais políticas no que respeita a estratégia institucional e 
os seus resultados. A metodologia apresenta uma abordagem qualitativa, recorrendo a análise 
de conteúdo enquanto “conjunto de técnicas de análise de comunicações” (Bardin, 2015, pp. 
33). Através de análise documental, é feito o levantamento dos instrumentos norteadores de 
tais políticas e dos principais documentos regulatórios, nomeadamente do Plano de Desenvol-
vimento Institucional (PDI). O PDI é um instrumento norteador para o alcance de metas, objeti-
vos estratégicos e ações a fim de regular, supervisionar e a avaliar as diversas instituições de en-
sino superior no sistema federal de ensino e auxiliar o cumprimento da sua missão. São analisa-
das também as perspetivas dos gestores responsáveis pelo planejamento, execução e avaliação 
de tais políticas através de entrevistas semiestruturadas. A internacionalização do ensino supe-
rior, entendida “as the process of integrating an international, intercultural, or global dimension 
into the purpose, functions or delivery of postsecondary education.” (Knight, 2003, p.2), tem 
vindo a assumir uma crescente importância nas políticas de educação superior no Brasil (Moro-
sini, 2021).  Tem-se observado uma preocupação na elaboração de políticas institucionais e a 
utilização da internacionalização como estratégia para o alcance de diversos objetivos estraté-
gicos. Na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a internacionalização tem vindo 
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a adquirir maior visibilidade no planejamento institucional, associada a vários indicadores insti-
tucionais. Destacam-se, contudo, vários constrangimentos na implementação do processo de 
internacionalização e a necessidade de analisar seu impacto na qualidade da educação superi-
or. 
Palavras chave: Políticas de internacionalização, educação superior, Brasil. 
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SPCE24-35842 
Desafios e Perspectivas na Adoção de Microcredenciais na Europa: Resultados Prelimina-
res do Projeto MCE 

Diogo Casa Nova - Universidade Aberta 
Glória Bastos - Universidade Aberta 

Este estudo apresenta resultados preliminares do projeto "Modularização da Educação Contí-
nua e Profissionalização através de Microcredenciais" (MCE), financiado pela União Europeia. 
Esta investigação explora as políticas nacionais existentes sobre microcredenciais (MC) nos paí-
ses europeus participantes, com foco nos quadros regulamentares e nos desafios para a con-
formidade com as recomendações da Comissão Europeia sobre o design e a emissão de MC. 
Foi realizada um estudo no final de 2023 que teve como objetivos (1) mapear as políticas exis-
tentes de MC em cada Estado-membro da UE e (2) gerar um relatório comparativo sobre o es-
tado dessas políticas nos países parceiros. A pesquisa incluiu dez parceiros de nove países ou 
regiões. Os resultados indicam que a maioria dos países ainda não deu passos decisivos no de-
senvolvimento de MC, com exceções como Espanha e Portugal, onde existem políticas de 
apoio com diferentes níveis de maturidade.  
Os resultados deste estudo sugerem uma adoção limitada das recomendações da UE de 2022 
sobre MC (Conselho Europeu, 2022), com falta de consenso nacional nos estados-membros e 
políticas claras. Resultados semelhantes foram encontrados pela ENQA num estudo recente so-
bre Microcredenciais (Greere, 2023).  
Esta lacuna tem dificultado o envolvimento das agências de garantia de qualidade na acredita-
ção de MC. A ausência de orientação unificada corre o risco de levar a uma adoção institucional 
fragmentada, potencialmente resultando num mercado de microcredenciais mal definido e em 
credenciais com pouco reconhecimento no setor ou entre os empregadores. Este artigo discute 
esses desafios e avalia a sustentabilidade da adoção de MC a longo prazo em contexto nacional 
e europeu. 
Palavras chave: Microcredenciais; Políticas Educativas; Formação de Adultos; Educação Contí-
nua. 

Greere, A. (2023) Quality Assurance of Micro-Credentials Expectations within the Context of the Standards 
and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher Education Area. Brussels, Belgium. https://
www.enqa.eu/wp-content/uploads/ENQA-micro-credentials-report.pdf. 
Proposal for a Council Recommendation on a European Approach to Micro-credentials for Lifelong Lear-
ning and Employability. (2022). Brussels, Belgium: Council of the European Union Strasbourg. https://da-
ta.consilium.europa.eu/doc/document/ST-9237-2022-INIT/en/pdf. 

￼  / ￼213 243



XVII Congresso da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação

SPCE24-52480 
A formação inicial dos professores de biologia em Angola – Do enquadramento teórico e 
normativo à emergência de um projeto investigativo 

Luisa Herodias Bunjei Cambuta - Universidade de Aveiro 
Betina da Silva Lopes - Universidade de Aveiro 

A Educação em Ciência(s) constitui-se como um bem público (Martins & Mendes, 2017; Kyle, 
1999;) e um direito fundamental de cada cidadão, independentemente da sua condição finan-
ceira ou localização geográfica (Archer et al., 2015). No alinhamento desta perspetiva, a forma-
ção sólida dos professores, capacitando-os para enfrentar melhor os desafios da sala de aula e 
de sustentar percursos de qualidade de aprendizagem é um imperativo, em qualquer parte do 
mundo.  
Nesta comunicação pretende-se apresentar um projeto de investigação doutoral que se foca na 
formação inicial de professores de Biologia de uma instituição de ensino superior pública ango-
lana. Visa-se, de forma mais específica, contribuir para a superação de dificuldades dos estu-
dantes, futuros professores, associadas à planificação de atividades inovadoras e contextualiza-
das, em articulação com o currículo de Biologia de Angola e com as atuais perspetivas de ensi-
no defendidas pela comunidade académica. No sentido de enquadrar a relevância da investi-
gação esta comunicação irá:  
- Apresentar um quadro teórico no domínio da formação inicial dos professores (de Biologia), 
partindo de uma revisão da literatura no domínio da didática e desenvolvimento curricular (ex. 
planificação de aulas), em que são incluídos autores angolanos, no sentido de contribuir para 
um estado-da-arte mais integrado e representativo. Destacamos Chimuco, (2015); Canhici, Leite 
& Fernandes, (2019) e Chisingui & Costa, (2021);  
- Apresentar uma síntese do referencial normativo sobre o sistema educacional angolano e a 
formação inicial dos professores desde 2001 (Lei nº13), data em que encontrou em vigor a refe-
rida Lei de Bases, até ao presente, de forma a traçar um cenário holístico.  
Espera-se que este estudo contribua para o desenvolvimento de políticas nacionais e institucio-
nais de formação dos professores mais sustentadas, promovendo mudanças na prática peda-
gógica e na apresentação do perfil do professor de Biologia a fim de contribuir para o cumpri-
mento dos objetivos da educação em Angola. 
Palavras chave: Formação inicial de professores, Didática das ciências, Prática pedagógica, An-
gola. 

Archer, L., Dawson, E., De Witt, J., Seakins, A., & Wong, B. (2015). “Science Capital”: a conceptual, metho-
dological and empirical argument for extending bourdieusian notions of capital beyond the arts, Journal 
of Research in Science Teaching, 52(7), 922-948.   
Canhici, M.H. Leite, C. & Fernandes, P. (2019) A Formação Inicial de Professores em Angola: percepções 
de Professores do ISCED de Cabinda e do Huambo. https://10.26568/2359-2087.2019.4212.  
Chimuco, S.M. N. (2015). A formação inicial de professores em Angola no contexto da reforma educativa: 
desafios e necessidades (Institutos Médios Normais de Educação de Benguela). Tese de doutoramento. 
Universidade do Minho. Repositório da Universidade do Minho. https://hdl.handle.net/1822/36558. 
Chisingui, A.V. & Costa, N. (2022). Formação inicial de professores de biologia numa instituição angolana: 
conceções dos formadores sobre a integração de Agendas Internacionais. https://10.24140/
issn.1645-7250.rle54.10.  
Kyle, W.C. (1999). Editorial: Science Education in Developing Countries: challenging first world hegemony 
in a global context. Journal of Research in Scinece Teaching, 36(3), 255-260.  
Lei nº 13/01 - Lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino de Angola. (31 de Dezembro de 2001).  
Martins, I.P. & Mendes, A. (2017). Contextualized Science Teaching and STS approach. In Leite, L., Doura-
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do, L., Afonso, A., & Morgado, S. (Ed.), Contextualizing Teaching to improve Learning – The case of science 
and geography (Nova Science Publishers, Inc. pp. 165-181). 

SPCE24-53873 
Integração e vivências solidárias no ensino superior – Contributos de programas de men-
toria interpares 

Teresa Medina - FPCEUP 
Graça Lopes - ICBAS 
Inês Dutra - FCUP 
Marta  Correia da Silva - FFUP 
Renata Barros - FCNAUP 
Teresa Duarte - FEUP 

A crescente diversidade de estudantes (nacionais e internacionais) que frequentam hoje as insti-
tuições do ensino superior portuguesas colocam a estas crescentes responsabilidades pelos 
processos de acolhimento e integração dos novos estudantes e pela promoção de modos soli-
dários e participativos de vivenciar o ensino superior, potenciando relações interpessoais de-
mocráticas e salutares, processos de aprendizagem colaborativos e o desenvolvimento e apro-
fundamento de múltiplos conhecimentos,  saberes e competências transversais e humanistas. 
Neste quadro, têm vindo a ser implementados, em diferentes instituições, programas de mento-
ria interpares que reconhecem e valorizam o papel dos pares e a criação de díades mentores/
mentorados horizontais e  interculturais, promotoras do respeito pela diversidade e pela digni-
dade individual e coletiva, mas também o papel dos docentes, assumindo a importância da di-
mensão pedagógica que os atravessa e o seu contributo para a promoção do bem estar no en-
sino superior, para a criação de espaços de liberdade e autonomia, para a formação integral 
dos estudantes, para o sucesso académico e prevenção do abandono. 
Para além das relações interpares e da sua importância, a  multiplicidade e diversidade de inici-
ativas suscetíveis de ser desenvolvidas, a nível de cada Unidade Orgânica e/ou a nível transver-
sal, potencia o alargar de horizontes de cada estudante para além do seu ciclo de estudos, o 
desenvolvimento de conhecimentos em áreas diversas, numa perspetiva de transversalidade e 
interdisciplinaridade dos saberes, contribuindo para  aumentar, de forma significativa, o senti-
mento de pertença à instituição, nas suas diversas dimensões.  
Nesta comunicação propomo-nos refletir sobre o papel e importância dos programas de men-
toria interpares no ensino superior, a partir da apresentação e análise de um programa específi-
co, dos seus princípios orientadores, modos de funcionamento e resultados, anualmente moni-
torizados, sem descurar a atenção a outros programas de mentoria interpares existentes a nível 
nacional e internacional. 
Palavras chave: Mentoria Interpares; Ensino Superior; Sucesso Académico. 
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SPCE24-67624 
Investigar e Ensinar em Estudos sobre as Mulheres, de Género e Feministas (EMGF) no En-
sino Superior: da conscientização à necessidade do reconhecimento epistemológico do 
campo científico, em Portugal 

Cristina C. Vieira - Universidade de Coimbra, FPCE; Universidade do Algarve, CEAD 
Virgínia Ferreira - Universidade de Coimbra, CES e FE 
Mónica Lopes - Universidade de Coimbra, CES 
Rosa Monteiro - Universidade de Coimbra, CES e FE 
Caynnã Camargo Santos - Universidade de Coimbra, CES 

Investigar e ensinar no ensino superior, com perspetiva de género, tendem a ser atividades 
descritas, por investigadores/as e/ou docentes, como processos de conscientização que pro-
movem a ampliação de horizontes de quem participa nos processos educativos. Como parte do 
projeto ENGENDER – Integração dos Estudo de Género nos curricula e práticas pedagógicas no 
ensino superior universitário público em Portugal (2021-2024), com financiamento FCT, foram 
feitas 27 entrevistas individuais a docentes e investigadores/as em EMGF do ensino superior, 
bem como se deu voz a 18 estudantes e ex estudantes de programas conferentes de grau nes-
tas áreas, através de entrevistas focalizadas de grupo. Um dos objetivos consistiu em compre-
ender os impactos percebidos, nos percursos de aprendizagem e nas carreiras, da decisão de 
enveredar por uma área de estudos pouco visibilizada na Academia e que tende a enfrentar 
acusações de cientificidade duvidosa. Tais ataques têm vindo a ganhar novas formas, nos últi-
mos tempos, fruto do recrudescimento de movimentos anti género, que associam a abordagem 
das desigualdades entre mulheres e homens à chamada ‘ideologia de género’. Do trabalho de 
campo efetuado, a triangulação de técnicas e de fontes permitiu deduzir, a partir dos discursos 
das pessoas ouvidas, certos padrões relativamente aos efeitos percebidos, que diríamos irre-
versíveis, a título individual e institucional, do aprofundamento do conhecimento científico em 
torno das temáticas abordadas. Nesta comunicação apresentam-se e discutem-se esses mes-
mos padrões, mobilizando os quadros concetuais das teorias feministas, com pendor interdisci-
plinar e crítico, que entendem o género como grelha de leitura da realidade. São ainda trazidas 
para debate propostas para consolidar o reconhecimento epistemológico desta área de estu-
dos no ensino superior, que tem sido confrontada com um percurso ziguezagueante entre de-
terminações políticas, entraves ideológicos e práticas efetivas, as quais continuam a beneficiar 
de uma grande dose de voluntariado de quem estuda e investiga nestes domínios em Portugal. 
Palavras chave: Estudos sobre as mulheres, de género e feministas (EMGF); perspetiva de gé-
nero; ensino superior; igualdade de género. 

Lopes, M., Santos, C. C., & Ferreira, V. (2023). Modalidades e graus de integração dos estudos sobre as 
mulheres, de género e feministas no ensino superior português: uma análise sistemática dos currículos. 
Faces de Eva. Estudos sobre a Mulher, (50), 54-78. https://doi.org/10.34619/neqj-97bn   
Santos, C. C.., Lopes, M., Vieira, C. C., & Ferreira, V. (2022). O que se ensina nos estudos de género em 
Portugal: uma análise bibliométrica dos planos curriculares. Encontros Bibli: Revista eletrônica De Biblio-
teconomia E Ciência Da informação, 27(1). https://doi.org/10.5007/1518-2924.2022.e87522  
Santos, C. C., Monteiro, R., Lopes, M., Martinez M., Ferreira, V. (2023).  From Late Bloomer to Booming: A 
Bibliometric Analysis of Women’s, Gender, and Feminist Studies in Portugal. Social Sciences, 12(7), 396. 
https://doi.org/10.3390/socsci12070396  
Santos, C. C., Lopes, M., Monteiro, R., Vieira, C. C., Ferreira, V. (2024). Estudos sobre as Mulheres, de Géne-
ro e Feministas em Portugal: uma análise bibliométrica comparativa entre Web of Science e Scopus 
(1995-2021), ex æquo, 49, 215-240. https://doi.org/10.22355/exaequo.2024.49.14 
Vieira, C. C. (2007). A presença da dimensão de género nos curricula do ensino superior: factos e refle-
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xões a partir de uma entrevista focalizada de grupo a especialistas portuguesas no domínio. ex  æquo 16, 
167-177. 

SPCE24-70106 
Trajetórias de aprendizagem dos supervisores de doutoramento: revisão sistemática da 
literatura segundo o método PRISMA 

Isabel Huet - CIDTFF, Universidade de Aveiro & LE@D, Universidade Aberta 
Teresa Cardoso - LE@D, Universidade Aberta 
Paulo Chaló - Instituto Universitário Egas Moniz 

A supervisão da investigação doutoral é um processo que integra mentoria, ensino e orientação 
de estudantes-investigadores, exigindo dos supervisores um conjunto de competências que 
extravasa o conhecimento científico numa área específica do saber. De facto, requer a compre-
ensão dos desafios da educação doutoral, tanto em contextos nacionais como transnacionais, o 
respeito pelos procedimentos administrativos institucionais e de financiamento da investigação, 
bem ainda como o desenvolvimento de abordagens de supervisão adaptadas ao perfil de cada 
estudante e às diferentes fases da investigação (Autor, 2021, 2024). Além disso, é cada vez mais 
crucial que os supervisores desenvolvam competências em inteligência emocional e gestão, 
para responder eficazmente às necessidades institucionais e de aprendizagem dos estudantes, 
e colaborar em equipas de supervisão. Todavia, conhece-se pouco sobre as trajetórias de 
aprendizagem dos docentes que contribuem para o seu desenvolvimento profissional enquan-
to supervisores de doutoramento. Este trabalho apresenta a fase inicial de uma revisão sistemá-
tica da literatura, com o objetivo de responder à seguinte questão de investigação: quais são as 
trajetórias de aprendizagem dos supervisores de doutoramento para desenvolverem as suas 
competências de supervisão? O protocolo da revisão segue o método PRISMA (Liberati et al., 
2009), tendo a pesquisa sido concretizada em três bases de dados: Web of Science, Scopus e 
EBSCO. Dos documentos identificados, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
definiu-se o corpus de análise (n=74), objeto de análise de conteúdo de natureza dedutiva e 
indutiva (Krippendorff, 2018). Os dados preliminares identificam que a maioria dos estudos 
conduzidos é oriunda de países anglo-saxónicos, onde existe uma maior profissionalização da 
atividade docente e uma exigência institucional por mecanismos de garantia da qualidade da 
educação doutoral. Conclui-se que as trajetórias de aprendizagem envolvem um processo di-
nâmico de desenvolvimento profissional, formação de identidade e aquisição de competências 
em ambientes de aprendizagem informal, situada e formal. 
Trabalho financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecno-
logia, I.P., no âmbito dos projetos UIDB/00194/2020 e UIDP/00194/2020 – CIDTFF e UIDB/
04372/2020 e UIDP/04372/2020 – LE@D. 
Palavras chave: desenvolvimento profissional docente, supervisão de doutoramento, trajetóri-
as de aprendizagem, formação pedagógica. 

Liberati, A., Altman, D. G., Tetzlaff, J., Mulrow, C., Gøtzsche, P. C., Ioannidis, J. P. A., Clarke, M., Devereaux, P. 
J., Kleijnen, J., & Moher, D. (2009). The PRISMA statement for reporting systematic reviews and meta-
analyses of studies that evaluate healthcare interventions: explanation and elaboration. BMJ (Clinical Re-
search Ed.), 339. https://doi.org/10.1136/bmj.b2700 
Autor, 2021, 2024 
Krippendorff, K. (2018). Content analysis: An introduction to its methodology. Sage Publications. 
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SPCE24-81559 
O ativismo acadêmico para uma educação decolonial: a participação de estudantes para a 
descolonização do ensino superior 

Alice Perni - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas ; Faculdade de Psicologia e Ci-
ências da Educação; Universidade do Porto 
Isabel Menezes - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas ; Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação; Universidade do Porto 
Dalila Coelho - CIIE - Centro de Investigação e Intervenção Educativas ; Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação; Universidade do Porto 

O controlo eurocêntrico da produção do conhecimento ao longo de séculos derivou numa vi-
são binária e dualista que se impôs mundialmente como hegemónica, conduzindo à marginali-
zação ou mesmo invisibilização de saberes diversos em detrimento desse padrão único de co-
nhecimento e poder. 
Perante a necessidade premente de “descolonizar” a educação, o pensamento decolonial pro-
cura repensar a colonialidade do poder das epistemologias dominantes e promover a diversi-
dade de saberes. Neste âmbito, é especialmente importante aprofundar a compreensão destas 
dinâmicas no contexto do ensino superior, nomeadamente, em Portugal tanto nos espaços for-
mais (aulas, seminários, etc.) como informais (voluntariado, grupos ou coletivos de estudantes).  
Esta comunicação tem por base um estudo exploratório, em curso, em instituições públicas de 
ensino superior portuguesas, visando investigar perceções e práticas ativistas de coletivos de 
estudantes com foco na descolonização do ensino superior. Através de uma etnografia digital 
em redes sociais (Instagram, Facebook, X), o estudo considera não apenas as iniciativas estu-
dantis e os conteúdos das publicações, mas também os meios como o ativismo acadêmico utili-
za os espaços de visualidade para desempenhar um papel na descolonização do ensino supe-
rior. 
Esta investigação pretende contribuir para compreender processos de descolonização para 
além dos espaços formais do ensino superior. Ademais, buscará analisar a importância da parti-
cipação de estudantes na desconstrução e superação de racionalidades coloniais e na criação 
de racionalidades transformadoras, socialmente justas e pluriversais. 
Palavras chave: ativismo acadêmico – pensamento decolonial - descolonizar o ensino superior. 

Arday. J. & Mirza, S. (2018). Dismantling race in HE – Racism, whiteness and decolonising the academy. 
Palgrave 
Cabecinhas,Rosa & Feijó, João (2013). Representações sociais do processo colonial - perspetivas cruza-
das entre estudantes moçambicanos e portugueses. Configurações [Online], 12. http://configuracoes.re-
vues.org/2053 
Coelho, Dalila P. (2023). DE-HED - Decolonising Higher Education and envisioning the Education dimen-
sion: towards a comprehensive view. FCT Project (with Joana Rios, João Caramelo, Isabel Menezes, Pedro 
Ferreira e Alice Perni) (Unpublished document). 
Coelho, Dalila P.; Caramelo, João & Menezes, Isabel (2018). Educação para o desenvolvimento na era 
global: Possibilidades de uma leitura pós-colonial. Educação Sociedade e Culturas. 
Hayes, A., Luckett, K., & Misiaszek, G. (2021). Possibilities and complexities of decolonising higher educa-
tion: critical perspectives on praxis. Teaching in Higher Education, 26(7–8), 887–901. https://doi.org/
10.1080/13562517.2021.1971384 
Menezes, Isabel; Ribeiro, Norberto; Fernandes-Jesus, Maria; Malafaia, Carla & Ferreira, Pedro D. (2012), 
Agência e Participação Cívica e Política: Jovens e Imigrantes na Construção da Democracia, Porto, Livpsic/
Legis Editora. pp. 9-26  
Mignolo, Walter (2017). Colonialidade: O lado mais escuro da modernidade. Revista Brasileira de Ciênci-
as Sociais. Vol. 32 Nº 34. DOI 10.17666/329402/2017  
Mignolo, Walter (2000). Diferencia colonial y razón posoccidental. Eds. Santiago Castro-Gómez (2000). 
Reestructuración de las ciencias sociales en América Latina. Bogotá, Centro Editorial Javeriano. 
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Quijano, Aníbal (2014). Colonialidad del poder, eurocentrismo y América Latina. In Cuestiones y horizon-
tes: de la dependencia histórico-estructural a la colonialidad/descolonialidad del poder. Buenos Aires. 
Shahjahan, R. A., Estera, A. L., Surla, K. L., & Edwards, K. T. (2022). “Decolonizing” Curriculum and Peda-
gogy: A Comparative Review Across Disciplines and Global Higher Education Contexts. Review of Educa-
tional Research, 92(1), 73-113. https://doi.org/10.3102/00346543211042423 
Walsh, Catherine (2012). Interculturalidad y (de)colonialidad: Perspectivas críticas y políticas. Visão Global, 
Joaçaba, v. 15, n. 1-2, p. 61-74, jan./dez. 
Walsh, Catherine (2005). (Re)pensamiento crítico y (de)colonialidad. Walsh, Catherine Eds. (2005). Pensa-
miento Crítico y Matriz (De)colonial: Reflexiones latinoamericanas. Ediciones Abya-Yala. Quito. 

SPCE24-86001 
Vulnerabilidad y libertad. Un reto para la universidad del s. XXI 

María-Dolores Conesa-Lareo - Universidad de Navarra 

Este trabajo reflexiona sobre los presupuestos antropológicos que subyacen a la progresiva in-
fantilización de la universidad, en expresión de Furedi (2018). Según este autor, la demanda de 
los estudiantes para convertir la universidad en un espacio seguro procede de la deficiente so-
cialización que han recibido en sus familias. En la actualidad los padres tienen muchos proble-
mas para transmitir los valores en los que ellos fueron socializados, especialmente porque no 
creen en ellos. La escuela y la universidad asumen parte de esa tarea de socialización, pero al 
carecer de valores compartidos se organiza alrededor de normas, reglamentos y procedimien-
tos que adquieren una entidad moral. Este clima protector ha provocado una autopercepción 
del estudiante como alguien que debe ser amparado de toda ofensa, y una paulatina victimiza-
ción que ha justificado, en muchas ocasiones, la impugnación de la libertad de cátedra. Este 
clima universitario considera al estudiante como alguien indefenso e incapaz de enfrentarse a la 
dificultad, lo que no facilita el proceso de maduración. Pero si la tarea educativa es despertar en 
el otro el deseo de vivir en y con el mundo de manera adulta (Biesta, 2022), entonces la infantili-
zación de la universidad es todo menos educativa.  
La hipótesis de este trabajo es que hay latente una comprensión deficiente del carácter vulne-
rable del ser humano (Haidt y Lukianoff, 2019; Han, 2021). El objetivo es mostrar que la libertad 
humana necesita de la vulnerabilidad como condición sine qua non y, por tanto, la tarea educa-
tiva de la socialización necesita incorporar la vulnerabilidad y no conjurarla. La hermenéutica de 
la vulnerabilidad desarrollada por Levinas (1971, 1972, 1978, 2002, 2004) nos servirá para com-
prender esta cualidad humana y su papel educativo. 
Palavras chave: Vulnerabilidad, bienestar, libertad, educación. 

Biesta, B. (2022). Redescubrir la enseñanza. Morata 
Furedi, F. (2018). Qué le está pasando a la universidad. Narcea 
Haidt, J., y Lukianoff, G. (2019). La transformación de la mente moderna. Planeta 
Han, B.-C. (2021). La sociedad paliativa. Herder  
Levinas, E. (1971). Totalité et Infini: essai sur l’extériorité. M. Nijhoff. 
--(1972). Humanisme de l’autre homme, Fata Morgana. 
--(1978). Autrement qu’être au-delà de l’essence. M. Nijhoff. 
--(2002). Fuera del sujeto. Caparrós. 
--(2004). Difícil Libertad. Caparrós. 
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SPCE24-86228 
Acesso de trabalhadores com deficiência no Ensino Público Superior 

Aline Ortega Soloaga - Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS 
Rosa Alessandra Rodrigues Corrêa - Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS 
Jociane de Oliveira Nunes Gonçalves - Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 
UFMS 
Alexandra Ayach Anache - Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS 
Eladio Sebastián-Heredero - Universidad de Alcalá (UAH) 

Este trabalho discorre sobre a inclusão de trabalhadores com deficiência nas universidades pú-
blicas brasileiras no contexto das políticas de inclusão e acessibilidade estabelecidas pela legis-
lação brasileira. Entre os avanços legislativos, destacam-se a Lei nº 8.213/91, que introduziu a 
obrigatoriedade de cotas para a inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho e 
a Lei nº 13.146/2015, conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência. Esta última consoli-
dou e ampliou os direitos das pessoas com deficiência em diversos setores, reforçando a ne-
cessidade de garantir acessibilidade e igualdade de oportunidades para essa população em 
todas as esferas da sociedade. A pesquisa se baseou em fontes primárias de dados públicos 
disponíveis em sites oficiais do Governo Federal, utilizando uma abordagem metodológica fun-
damentada nos princípios do materialismo histórico dialético. A análise revela os dados do 
Censo da Educação Superior, elaborados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep), que o Brasil no ano de 2021 contava com um total de 315.928 
professores no ensino superior, dos quais 1.221 possuíam algum tipo de deficiência, sendo que 
deste total 532 estavam inseridos no ensino superior público. Apesar dos avanços nas políticas 
públicas a inclusão ainda enfrenta desafios significativos, como a inadequação da infraestrutura 
universitária e a persistência de preconceitos e despreparo por parte de gestores e colegas. A 
adoção de ações afirmativas, como cotas, busca corrigir disparidades estruturais, proporcio-
nando oportunidades de acesso a grupos marginalizados, como pessoas de baixa renda, ne-
gros, indígenas e pessoas com deficiência. Essas ações são fundamentais para romper com a 
perpetuação da exclusão social e criar condições para a igualdade de oportunidades, como 
pontua Gomes (2001). A presença de trabalhadores com deficiência nas universidades públicas 
não só enriquece a diversidade no ambiente acadêmico, como impulsiona uma mudança cultu-
ral em direção a uma sociedade mais inclusiva e respeitosa às diferenças. 
Palavras chave: Trabalhador com deficiência; Acessibilidade; Política Ensino Público Superior. 

Gomes, J. (2001). Ações afirmativas e a promoção da igualdade social. São Paulo: Cortez. 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). (2022). Sinopse Estatística 
da Educação Superior 2021. Brasília: Inep. Recuperado de https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-infor-
macao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-superior-graduacao 
Lei nº 8.204, de 8 de Julho de 1991. (1991). Dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social e 
dá outras providências. Brasília, DF. Recuperado em 14 de agosto de 2024, de https://www.planalto.gov.-
br/ccivil_03/leis/l8213cons.htm. 
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CURRÍCULO, INCLUSÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

SPCE24-87695 
Um estudo de caso sobre a prática pedagógica na comunidade Quilombola de aprendiza-
gem do CEAJAT no recôncavo da Bahia/BR 

Jaciara de Santana de Souza - Universidade de Coimbra 
Carlos Francisco de Souza Reis - Universidade de Coimbra 

Este ensaio pretende descrever, contextualizar e caracterizar a prática pedagógica desenvolvi-
das numa “escola do campo”, frequentada por uma comunidade Quilombola, o Colégio Esta-
dual Anna Junqueira Ayres Tourinho (CEAJAT), sito no Recôncavo da Bahia de Todos-os-Santos, 
no Estado da Bahia, Brasil. O objetivo do estudo é realizar uma caracterização das dinâmicas de 
ensino-aprendizagem, enquadradas no seu quadro pedagógico subjacente. Optamos por um 
estudo de caso, de timbre etnográfico, utilizando a análise documental, entrevistas semiestrutu-
radas e observação. Ao acerbo de informação aplicou-se uma análise de conteúdo, filtrada pe-
las categorias: Dinâmica pedagógica; Educação; Identidade; Inclusão; Multiculturalismo; Povo 
brasileiro; Políticas públicas; Movimentos sociais. 
Palavras chave: Praticas Pedagógicas; Identidade; Inclusão; Multiculturalismo. 
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EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E INTERVENÇÃO PELAS ARTES 

SPCE24-66778 
Formação de Professores de Artes Visuais 

Cláudia Maria dos Santos Gigante - Universidade Lusófona 

A formação de professores de Artes Visuais em Portugal sofreu profundas mudanças desde a 
Revolução dos Cravos de 1974, que transformou o sistema educacional, afastando-o do contro-
lo social e direcionando-o para a emancipação e mobilidade social. Nesse novo cenário, a for-
mação dos professores foi adaptada para atender às necessidades de uma sociedade em cons-
tante evolução, com foco não apenas no ensino técnico, mas também na promoção da criativi-
dade, sensibilidade estética e capacidade crítica. 
É crucial que essa formação abranja competências críticas e inclusivas, preparando os professo-
res para os complexos desafios do século XXI. Para isso, a reestruturação curricular é necessária, 
centrada no aluno e projetada para promover o desenvolvimento de competências sociais, cul-
turais e tecnológicas. A formação não deve limitar-se ao ensino de conteúdos específicos, mas 
deve ser integral, visando o desenvolvimento completo dos alunos em diversas dimensões. 
Além disso, a criação de espaços educacionais democráticos é fundamental, onde os alunos 
possam não só adquirir conhecimentos técnicos, mas também desenvolver competências soci-
ais e cidadãs, capacitando-os a participar ativamente na sociedade. Essa abordagem requer 
uma adaptação contínua das escolas às mudanças rápidas, promovendo inclusão e diversidade 
por meio de currículos flexíveis que incentivem a autonomia, criatividade e pensamento crítico. 
A integração de tecnologias digitais é outra componente essencial, juntamente com uma abor-
dagem pedagógica interdisciplinar, que prepare os alunos para os desafios do século XXI. Nes-
se contexto, a formação contínua e inovadora dos professores de Artes Visuais é vital. Esses pro-
fissionais precisam de estar preparados para ajustar as suas práticas educativas, promover uma 
educação para a cidadania e utilizar as Artes Visuais como uma poderosa ferramenta de trans-
formação social, cultural e educativa. Ao promover essas mudanças, a educação em Artes Visu-
ais não só prepara os alunos para o futuro, mas também contribui para uma sociedade mais crí-
tica, criativa e inclusiva. 
Palavras chave: 25 de Abril 1974; Formação de Professores; Ensino da Artes Visuais. 
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EDUCAÇÃO, SAÚDE E BEM-ESTAR 

SPCE24-72980 
Ocorrência e Impactos da Violência Emocional exercida por Professores direcionada aos 
alunos: uma breve revisão de literatura 

Daniele Bruno Santana - Universidade da Beira Interior 
Sandra Carina Guimarães - Universidade da Beira Interior 

A violência contra a criança vem sendo amplamente estudada e combatida, principalmente em 
seus aspectos físico e sexual. Embora receba menos atenção, a compreensão dos efeitos da vio-
lência emocional (VE) e suas consequências a longo prazo também tem crescido. Ademais, con-
siderando a importância da escola no desenvolvimento infantil, este estudo busca identificar na 
literatura recente estudos referentes à VE cometida por professores e professoras contra alunos 
no ambiente escolar. Trata-se de uma revisão de literatura a partir dos arquivos disponíveis nas 
bases de dados Scopus e Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal. Foram seleci-
onados artigos de estudos realizados na Itália, Argélia, Suíça, Grécia, Israel, Chile, Coreia do 
Norte e Nigéria, duas revisões sistemáticas, e uma tese de doutoramento. As pesquisas identifi-
caram a ocorrência de VE na relação professor-aluno e os autores demonstraram preferência 
por questionários de autorrelato para coleta de dados. Alguns estudos indicam fatores como 
gênero, classe social e desempenho acadêmico como precursores da vitimização, não havendo 
consenso. Foram demonstradas relações entre a VE e baixa autoestima, perpetuação de 
bullying, pior desempenho acadêmico, redução do bem estar, entre outras. Adicionalmente, 
não foram identificados estudos em Portugal, e observou-se que instituições portuguesas não 
coletam dados específicos a este respeito. A tese com dados exclusivos sobre a violência nas 
escolas de Portugal não apresentou informações sobre VE cometida por professores. A revisão 
indica que a VE de professores contra crianças tem crescente importância mas apresenta incon-
sistências significativas nos dados globais devido à diversidade dos instrumentos de coleta e 
subnotificação de casos, e é inexistente em Portugal. Destaca-se suas consequências negativas 
graves e a importância da compreensão do fenômeno e de fatores mediadores, incluindo a ne-
cessidade da condução de pesquisas futuras e criação de políticas públicas para seu combate. 
Palavras chave: violência emocional, relação professor-aluno, bem estar escolar. 
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EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-13645 
Equidade no acesso e questões de género, ontem e hoje: Influências do ensino industrial 
na atual configuração do ensino profissional em Portugal 

Richelme Costa - CIIE, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Carlinda Leite - CIIE, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 
Angélica Monteiro - CIIE, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto 

As escolas profissionais em Portugal iniciaram as suas atividades em 1989, mas outras formas de 
ensino influenciaram, em diferentes graus, o impacto da criação da configuração atual. O ensino 
industrial permitiu repensar o sistema educativo em Portugal, adequando Portugal aos padrões 
educativos europeus e permitindo a formação de quadros com impacto no desenvolvimento 
económico. Ainda assim as escolas industriais viviam a contradição de serem uma modalidade 
de ensino menos prestigiada do que o liceu, razão pela qual, após a Revolução do 25 de abril 
de 1974, foram reconfiguradas. Estudos indicam que as escolas industriais tiveram uma grande 
influência na criação das escolas profissionais, possibilitando uma via mais inclusiva, com me-
lhor distribuição e menos discriminatória. Com base neste enquadramento, o objetivo desta 
faísca é dar a conhecer os resultados de estudo desenvolvido que identificou contributos e in-
fluências na atual configuração do ensino profissional em Portugal, nomeadamente as questões 
de género. Metodologicamente recorreremos a uma análise documental sustentada por um 
quadro teórico elaborado a partir da revisão da literatura que articulou tópicos desde o Ensino 
Industrial até a configuração atual do ensino profissionalizante. Entre os documentos analisados 
encontram-se o Anuário Estatístico de Portugal e os arquivos das escolas industriais portugue-
sas disponíveis em acervo. A investigação foi realizada de fevereiro a dezembro de 2023. A 
abordagem nos permitiu identificar os contributos e as tendências do ensino industrial no ensi-
no profissional atual. Os resultados, obtidos através de análise de conteúdo e analisados com 
recurso ao software NVivo, apontam que: o ensino industrial registou apenas 16,6% de matrícu-
las de estudantes do sexo feminino; segmentou as alunas a áreas muito específicas, nomeada-
mente cursos têxteis. As presentes constatações relacionam com estatísticas atuais em relação 
ao ensino profissionalizante, no que se refere as questões de género, especificamente equida-
de, igualdade e a representatividade feminina nas áreas denominadas STEM. 
Palavras chave: ensino industrial; ensino profissional; género; igualdade; equidade. 
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IDENTIDADES E PROFISSIONALIDADES EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-32209 
Assistentes Operacionais: para além da limpeza 

Catarina Manuela Machado Vidal - FPCEUP 
Joana Pereira de Magalhães Cruz - CIIE/FPCEUP 

Os/As Assistentes Operacionais são um grupo histórica e socialmente oculto, mas com uma ex-
tensa e diversificada atuação dentro da comunidade educativa. A maioria das vezes, são apenas 
lembrados/as como os/as que limpam as escolas, os/as “empregados/as”. Contudo, estes/as 
profissionais atuam em muitas outras dimensões dentro de uma escola, sendo essa atuação 
muito pouco visível.  
Nesta comunicação pretendemos dar conta das múltiplas dimensões presentes no trabalho do/
a assistente operacional. Figura presente no trabalho direto com os/as alunos/as, faz também 
comunicação com os/as professores/as, com os/as encarregados/as de educação, com a dire-
ção e com os seus pares. Não se limitando à dimensão da limpeza, é também a figura de exten-
são da família dentro da escola, apoiando emocionalmente a criança, prestando cuidados bási-
cos à criança, preocupando-se com o seu bem-estar.  
É, muitas vezes, o rosto da escola em que trabalha: a primeira pessoa que contacta com os en-
carregados de educação quando estes se dirigem a um estabelecimento de ensino.  É também 
o prestador de cuidados quando uma criança de magoa ou se sente doente (primeiros-socor-
ros), fazendo supervisão constante das crianças, sempre que se encontram fora da sala de aula. 
Por diversas vezes, é o elo transmissor entre encarregados de educação e professores/as. Urge, 
assim, desvelar as múltiplas dimensões de trabalho deste grupo profissional para podermos 
discutir novas possibilidades dentro da escola. 
Palavras chave: Assistentes Operacionais, Educação, Trabalho, Dimensões. 
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CURRÍCULO, INCLUSÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

SPCE24-14215 
Terminologia e Educação Especial: uma revisão crítica dos 45 anos do Relatório Warnock e 
30 anos da Declaração de Salamanca 

Isaac Rodrigues Saglia - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Joao Paulo Marum - Syracuse University 
Maria Silvia Pinto de Moura Librandi da Rocha - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Este estudo visa analisar a evolução das terminologias relacionadas a crianças/estudantes com 
Necessidades Educacionais Específicas (NEE), desde o Relatório Warnock de 1978, com foco na 
semiótica e nas implicações ideológicas associadas a essas mudanças. A pesquisa adota uma 
abordagem bibliográfica, revisando literatura acadêmica e documentos legislativos relevantes 
para entender como as nomenclaturas refletem e influenciam as práticas educacionais e políti-
cas inclusivas. A metodologia envolveu a revisão crítica de fontes primárias e secundárias, in-
cluindo o Relatório Warnock, leis educacionais nacionais e internacionais, com destaque para os 
conceitos advindos da Declaração de Salamanca (1994) e estudos sobre os termos e as práticas 
educacionais adjacentes. Os resultados mostram uma transição significativa no discurso sobre a 
deficiência, de uma visão médica para uma abordagem mais inclusiva centrada nas NEE. A aná-
lise revela que, apesar dos avanços legais e conceituais, termos como "deficiência" ainda preva-
lecem, o que pode perpetuar estigmas e limitações na prática educativa. A discussão aponta 
que, embora a sinonímia tenha evoluído para refletir uma perspectiva mais inclusiva, a prática 
educacional frequentemente ainda luta para implementar efetivamente essas mudanças. A re-
sistência a novas terminologias e a falta de preparação nas escolas limitam a efetividade da in-
clusão. Conclui-se que a semiótica das terminologias é fundamental para a compreensão e 
promoção de práticas educacionais inclusivas. As mudanças terminológicas devem não apenas 
refletir uma nova compreensão teórica, mas também, inspecionar aspectos antropológicos na 
semiofera das culturas, para apoiar a implementação de práticas que respeitem e atendam às 
necessidades específicas de crianças/estudantes, promovendo uma educação equitativa numa 
escola de todos e para todos. 
Palavras chave: Enunciação; Semiótica; Educação Especial; Revisão Bibliográfica. 
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SPCE24-30985 
Ciências naturais, cidadania e desenvolvimento no cuidado e bem-estar digital dos jo-
vens: Diagnóstico, ações e prospetivas 

Dulce Lima - CIQUP (Centro de Investigação em Quimica da Universidade do Porto) - FCUP 
Sofia Santos - CIIE (Centro de Investigação e Intervenção Educativas da Universidade do Porto) - FP-
CEUP 
Cecilia Guerra - CIDTFF (Centro de Investigação em Didatica e Tecnologia na Formação de Forma-
dores da Universidade de Aveiro) - FCUP 
João Paiva - CIQUP (Centro de Investigação em Quimica da Universidade do Porto) - FCUP 

A tecnologia é indispensável no dia-a-dia dos cidadãos, mas a forma como a usamos pode ter 
um impacto negativo na saúde e bem-estar. A escola constitui um  cenário chave na promoção 
do cuidado e bem-estar digital dos jovens. As Ciências Naturais (CN) do 9.º ano de escolarida-
de fomentam um estilo de vida saudável e a tomada de consciência para uma vida com quali-
dade, através da visão global do organismo humano e do conhecimento do seu funcionamento 
integrado. A Cidadania e Desenvolvimento (CeD), enquanto área curricular relevante em todos 
os níveis de ensino, possibilita o envolvimento da escola e dos professores na abordagem de 
diferentes problemáticas, com competências de educação para a cidadania que ajudam os alu-
nos a interagir de modo eficaz e construtivo, com pensamento crítico e participação responsá-
vel e democrática. O ensino orientado para a aprendizagem por projetos (EOAP) centra-se no 
aluno e promove o seu envolvimento ativo na produção de soluções para problemas da vida 
real, sendo uma abordagem motivadora e facilitadora do conhecimento. Pretende-se compre-
ender como a articulação entre a escola, os professores, as CN e a CeD contribui para a cidada-
nia participativa dos alunos do 9º ano de escolaridade na promoção da saúde e qualidade de 
vida e, ainda, desenvolver uma proposta de intervenção educativa inovadora no ensino articu-
lado destas disciplinas, capaz de promover o cuidado e bem-estar digital dos alunos, integran-
do as temáticas das CN, num contributo para a melhoria/mudança de práticas pedagógicas. 
Adjetivam-se respostas às questões Qual o papel da escola, dos professores e da interdiscipli-
naridade entre as CN e a CeD para a promoção da saúde e qualidade de vida dos alunos? e 
Que solução(ões)/produto(s) potencia(m) o compromisso e a corresponsabilização dos alunos 
no cuidado e bem-estar digital? Através do Design-Based Research, a investigação apresentará 
uma combinação pluralista de métodos quantitativos e qualitativos. 
Palavras chave: Bem-estar digital; Ciências Naturais e Cidadania e Desenvolvimento; Aprendi-
zagem por Projetos. 
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SPCE24-62231 
A transição escolar de crianças/estudantes com Necessidades Educacionais Específicas 
nas pesquisas brasileiras (2008-2023) 

Isaac Rodrigues Saglia - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Maria Silvia Pinto de Moura Librandi da Rocha - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Juliana Doretto - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

O presente trabalho teve como objetivo analisar as produções acadêmicas brasileiras sobre a 
transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental de crianças/estudantes com Necessi-
dades Educacionais Específicas (NEE) no período de 2008 a 2023. Adotando uma  abordagem 
metodológica quali-quantitativa, a pesquisa utilizou a Revisão Sistemática de Literatura (RSL) 
para resumir, analisar e discutir o material empírico selecionado. No total, foram revisados n=11 
estudos, sendo n=6 focados na Educação Infantil e n=5 no Ensino Fundamental. Os estudos fo-
ram categorizados por meio da Análise de Conteúdo em quatro categorias principais: Enfoque 
nas Crianças/Estudantes, Papel dos Professores e Educadores, Influência da Família e Ambiente 
Familiar, e Aspectos Metodológicos e Políticas Educacionais. Os resultados revelam uma polari-
dade entre a defesa da educação inclusiva e a valorização da Educação Especial em escolas es-
pecializadas. Foram identificadas lacunas significativas, incluindo a falta de diálogo entre os di-
ferentes profissionais envolvidos na educação dessas crianças e a escassez de informações dis-
ponibilizadas às famílias. Conclui-se que há falhas na implementação de políticas de transição 
entre as etapas de ensino. A análise das produções acadêmicas indica que, apesar dos avanços 
nos marcos legais e do movimento global pela inclusão, persistem desafios consideráveis na 
transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental para crianças com NEE. A polarização 
de opiniões sobre o modelo educacional ideal, a falta de comunicação entre os profissionais e a 
insuficiência de informações para as famílias são barreiras que precisam ser superadas. A im-
plementação de políticas eficazes de transição é essencial para garantir uma educação de qua-
lidade e uma experiência de transição mais fluida e inclusiva. O estudo sublinha a importância 
de um esforço colaborativo entre educadores, famílias e formuladores de políticas para promo-
ver a equidade e a inclusão no sistema educacional brasileiro. 
Palavras chave: Educação Inclusiva; Educação Infantil; Ensino Fundamental; Transição. 
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EDUCAÇÃO, SAÚDE E BEM-ESTAR 

SPCE24-70571 
Well-being and school achievement in adolescence: What is the role of mindfulness and 
emotional intelligence? 

Inês Vieira - Universidade do Porto - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Luísa Faria - Universidade do Porto - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 

Lower levels of life satisfaction in youth may be caused by schoolwork pressure in secondary 
school and emotional competencies might be crucial in this life-stage to buffer negative emoti-
onal outcomes in the facing of adverse situations. Personal protective factors that act as suppor-
tive elements when dealing with emotional challenges, such as mindfulness and emotional intel-
ligence, have been added to the discussion and proved its importance in the school context. 
The current exploratory study aimed to determine how mindfulness relates to school achieve-
ment and well-being in adolescence and whether such relationship might be mediated by emo-
tional intelligence.  
Five hundred and ninety-seven Portuguese adolescents aged 15 to 17 years old (48.9% female; 
Mage = 16.9; SD = 1.11), enrolled in secondary education, completed self-report measures of 
mindfulness (CAMM), emotional intelligence (TEIQue-ASF), and well-being (SWLS) in their Por-
tuguese adapted versions.  
Our findings confirmed a positive and statistically significant relationship between mindfulness 
and emotional intelligence, although adolescents with higher traits of mindfulness did not re-
port greater well-being neither better school results. Mindfulness reduced its influence on well-
being and on school results when emotional intelligence was added to the model, confirming 
the mediation hypothesis.   
Overall, our findings suggest the relevance of enhancing personal protective factors during 
adolescence, evidencing that the inclusion of social and emotional competencies in educational 
contexts may be advantageous and shall be considered as a complement to the school curricu-
lum. 
Palavras chave: Mindfulness; Emotional Intelligence; Well-being; 
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EQUIDADE E JUSTIÇA SOCIAL EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-67265 
Gender Representations in Portuguese EFL Textbooks. 

Ana Maria Cruz Ribeiro - Universidade da Beira Interior 
Maria de Fátima Paixão - Universidade da Beira Interior 
Sandra Carina Guimarães - Universidade da Beira Interior 

This study presents a systematic analysis of gender representation in Portuguese EFL [English as 
Foreign Language] Textbooks used at Gaia Nascente School between 2015 and 2021 for grades 
4, 6 and 9. The research employs a methodological approach grounded in content analysis.  The 
first phase involves a critical review of relevant literature to establish a conceptual framework 
that integrates notions of gender with intersectionality theory. Following current research, ‘inter-
sectionality’broadens the understanding of gender discrimination with implications on EFL ma-
terial analysis and their potential role in creating/maintaining  social inequalities. 
The present paper focus on gender representation in 6th grade textbook. Findings suggest in-
creased gender parity in terms of visibility of male and female characters in text, image and au-
dio. Fair representation of men and women in mix-gender dialogues and identical opportunities 
to speak first. Nevertheless, stereotyped representations of male and female characters enga-
ged in actions, activities and occupations are apparent, as well as in the content of mixed-gen-
der dialogues. Despite authors’ effort to provide equal gender portrayal, evidence shows gen-
der stereotypes linger on underlying messages about gender roles. Furthermore, unbalanced 
gender representation was broadened  by intersectional approach. Male/White, male/tweenie, 
are predominant, followed by their female counterpart over other ethnic, age and ability inter-
sections. Omission of disabilities apart from use of glasses (1%). Invisibility of the elder, reduced 
asian, brown male, female presence. 
Sensitivity to such differences enhances insight into issues of social justice and inequality maxi-
mizing social change Overall, this research contributes to the broader discourse on gender re-
presentation in educational settings and underscores the importance of critically examining tea-
ching materials for their potential impact on students' perceptions and identities. It is our belief 
the emerging findings have implications for curriculum development and pedagogical practices 
aimed at promoting gender equity and inclusivity in education. 
Palavras chave: Gender —  Intersectionality — Content Analysis — EFL textbooks. 
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INFÂNCIAS E EDUCAÇÃO 

SPCE24-19037 
Criação e trajetória da Escola Maternal de Santa Rosália em Sorocaba (1924-1957) 

Angelica Paola dos Santos Ferreira Nascimento - UNISO 

O presente trabalho refere-se a uma síntese do projeto de pesquisa de doutorado da autora e 
inclui-se no campo de conhecimento da História das Instituições Escolares,  tendo como foco a 
Escola Maternal de Santa Rosália, em Sorocaba, São Paulo, Brasil. O estudo será guiado pela 
seguinte questão: Como foi implantada, por quais motivos e como se desenvolveu a institui-
ção? Tem-se como hipótese que a escola foi criada para atender as mães trabalhadoras, suprin-
do assim a demanda dos grandes empresários do ramo têxtil por mão-de-obra, conseguindo 
assim incorporar cada vez mais a mulher na produção fabril, porém por ser mantida pelo go-
verno estadual e estar subordinada às normas da Instrução Pública, percebe-se também uma 
expressiva preocupação com o aspecto educacional em que era priorizado os ensinamentos de 
Froebel e Montessori.   A fundamentação teórica vale-se se Demerval Saviani, José Luiz Sanfeli-
ce e Paolo Nosella  para a compreensão dos estudos no campo das instituições escolares; Ariès, 
Moisés Kuhlman Jr e Tizuko Mochida Kishimoto para a compreensão sobre a institucionalização 
da criança,  Heleieth Iara Bongiovanni Saffioti sobre o trabalho da mulher, bem como sobre a 
industrialização e suas relações em Warren Dean, Edgar Salvadori Decca, entre outros autores. 
A intenção de pesquisa justifica-se pela falta de estudos que priorizam a história das instituições 
de educação infantil, neste caso a escola maternal, pois as investigações já realizadas trazem 
apenas uma breve descrição para compor os aspectos históricos de teses e dissertações. O es-
tudo será fundamentado em metodologia de pesquisa qualitativa,  tendo como principal ins-
trumento a análise documental. 
Palavras chave: Escola Maternal. Instituições escolares. História da educação infantil. São Paulo-
Brasil. 
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INVESTIGAÇÃO E ÉTICA EM EDUCAÇÃO 

SPCE24-52755 
Diretrizes éticas para a investigação com menores em educação 

Nádia Afonso - Universidade de Trás-os-montes e Alto Douro (UTAD) 
Carla Gonçalves - Universidade de Trás-os-montes e Alto Douro (UTAD) 
Rosilda Reichert - Universidade de Trás-os-montes e Alto Douro (UTAD) 
Maria da Conceição Azevedo - Centro de Investigação e Intervenção Educativas da Universidade do 
Porto; Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

A participação de menores em investigação no âmbito das Ciências Sociais e Humanas é um 
terreno fértil para o levantamento de questões éticas pela comunidade científica, pelo delicado 
equilíbrio entre a necessidade de obtenção de dados e a garantia de proteção da superior inte-
resse das crianças/jovens. As diretrizes éticas para a investigação tendem a ter um carácter mais 
generalista, centradas na área biomédica e em participantes adultos.  No entanto, a investiga-
ção com menores coloca desafios éticos específicos, havendo neste campo uma lacuna relati-
vamente a orientações sistematizadas, específicas e práticas. Objetiva-se preencher esta lacuna, 
contribuindo para a definição de diretrizes práticas e atuais. Com base numa revisão sistemática 
da literatura sobre as questões éticas na participação de menores na investigação em Educa-
ção, elaborada pelas autoras, apresentam-se neste trabalho seis questões éticas de maior rele-
vo na investigação com crianças/jovens: consentimento/assentimento informado; relações de 
poder; participação ativa na tomada de decisões; confidencialidade, anonimato e privacidade; 
compensação e autoria da produção de conhecimento. Os resultados desta análise contribuem 
para um processo reflexivo sobre a aplicação e cumprimento dos princípios éticos nas práticas 
de investigação com menores, bem como para processos de tomada de decisão mais informa-
dos, que priorizem o bem-estar e os direitos das crianças e jovens como participantes ativos e 
respeitados no processo de investigação. Embora este trabalho possa contribuir com algumas 
propostas de orientações e práticas eticamente suportadas para a investigação com crianças e 
jovens, estudos futuros são necessários para o desenvolvimento deste subcampo da ética e 
para guiar tomadas de decisão. 
Palavras chave: ética na investigação; direitos das crianças; diretrizes éticas; investigação com 
menores. 
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POLÍTICAS E PRÁTICAS NO ENSINO SUPERIOR 

SPCE24-14255 
A formação em pedagogia social para educadores sociais brasileiros: Um relato de experi-
ência desde uma universidade pública no estado do Rio de Janeiro 

Arthur Vianna Ferreira - Universidade Católica Portuguesa 
Isabel Baptista - Universidade Católica Portuguesa 

O presente relato de experiência, parte de uma atividade de um estágio de Pós-doutoramento 
em Ciência da Educação, tem como objetivo demonstrar as principais implicações das ativida-
des extensionistas para formação docente ampliada, e continuada, para educadores sociais 
brasileiros em uma Universidade Pública no Estado do Rio de Janeiro. Assim, será apresentada 
a organização e o desenvolvimento deste curso de formação em Pedagogia Social e os seus 
resultados mais relevantes apontados por estes educadores sociais. O curso teve a duração de 
06 meses divididos nos dois semestres no ano de 2023. A didática do curso esteve organizada 
da seguinte forma:  a disponibilização de textos em PDF da Coleção “Teoria e Prática em Peda-
gogia Social” de Ferreira, Sirino e Mota (2018; 2019; 2020); as vídeos-aulas pelo Canal Fora da 
Sala de Aula – FFP/UERJ do Youtube; uso da plataforma Classroom e formulários Drive Google; 
e redes sociais Whatsapp, Instagram e Facebook. Para auxiliar as atividades formativas participa-
ram seis mediadores graduandos e mestrandos em Educação. Como metodologia, recolheu-se 
todos os materiais produzidos pelos educadores para uma posterior análise retórico filosófica 
do Discurso (segundo Mazzotti, 2003; Ferreira, 2020), desde o consentimento dos participantes 
através da assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido. Após uma reflexão so-
bre os dados, a partir das palavras-chaves “formação”, “educador social” e “práticas educativas 
não formais”, infere-se dois pontos relevantes de discussão, a saber: um desconhecimento dos 
cursistas sobre os conceitos e a existência do campo teórico da Pedagogia Social; e, uma ideia 
centrada na educação escolar como a única responsável pelos processos de modificação social 
e econômico dos grupos empobrecidos. Assim, faz-se necessário a promoção de mais práticas 
formativas em Pedagogia Social destinadas aos educadores sociais, de forma a introduzir seus 
conceitos para reflexões sobre novas intervenções socioeducativas na educação não escolar no 
contexto socioeducacional fluminense brasileiro. 
Palavras chave: Formação Docente. Educadores Sociais. Pedagogia Social. Ensino Superior. 
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SPCE24-35841 
Perceções e Práticas sobre a Avaliação Mediada por Tecnologias Digitais no 1º Ciclo do 
Ensino Superior: estudo exploratório com professores e tutores do ensino a distância 

Elizabeth Batista de Souza - Universidade Aberta - LEAD/UAb 
Lúcia Amante - Universidade Aberta - LEAD/UAb 

Este estudo exploratório investiga as perceções e práticas de professores e tutores no contexto 
da avaliação mediada por tecnologias digitais no 1º ciclo do ensino superior, especificamente 
no ensino a distância. Realizado com docentes de uma universidade portuguesa, o inquérito 
visou compreender como as tecnologias digitais estão a ser adotadas nas práticas avaliativas, 
identificar práticas inovadoras para a avaliação de competências e explorar como essas práticas 
podem promover avaliações mais autênticas e sustentáveis. A análise revelou um crescente in-
teresse pela utilização de ferramentas digitais, destacando-se a adoção de métodos inovadores 
que vão além da avaliação tradicional. Os dados indicam que a maioria dos docentes reconhe-
ce o potencial das tecnologias digitais para enriquecer o processo de avaliação. Contudo, 
emergiram preocupações relacionadas à autenticidade e integridade académica, devido à po-
pularização de ferramentas de IA generativa. Para mitigar esses constrangimentos, muitos pro-
fessores têm adaptado suas estratégias avaliativas, incorporando tarefas que incentivam a refle-
xão crítica, a aplicação prática dos conhecimentos e a criação de soluções inovadoras. A pes-
quisa revelou que a diversificação dos métodos de avaliação e a utilização de ferramentas de 
deteção de plágio são estratégias comuns entre os docentes. Além disso, a necessidade de 
sensibilizar os estudantes sobre o uso ético das tecnologias digitais foi amplamente reconheci-
da. Este estudo contribui para o entendimento das dinâmicas atuais e desafios na avaliação 
digital, oferecendo ideias importantes para a inovação educativa no ensino superior. Os resul-
tados sugerem que, enquanto as tecnologias digitais oferecem oportunidades para melhorar a 
qualidade da avaliação, é essencial desenvolver políticas e práticas que assegurem a integrida-
de e a equidade no processo avaliativo. Este trabalho destaca a importância de um equilíbrio 
cuidadoso entre a inovação tecnológica e a manutenção de rigor académico, propondo um 
caminho para uma avaliação mais inclusiva, autêntica e sustentável no ensino superior. 
Palavras chave: Avaliação Digital de Competências; Inovação Educativa; Ensino Superior. 
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SPCE24-45074 
Transferência de Conhecimento Científico para a Educação:  Revisão Sistemática de Ativi-
dades em Centros de Investigação 

Piedade Vaz Rebelo - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 
Coimbra 
Graça Bidarra - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
João Fernandes - Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 
Carlos Barreira - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
Gina Correia - Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 

A educação científica tem vindo a ser considerada uma prioridade nas agendas políticas e nas 
reformas educativas a nível europeu, e também a nível global, dado o papel que pode desem-
penhar na promoção integrada do desenvolvimento pessoal, social e comunitário (e.g. Eu-
ropean Commission et al., 2022, Schuck & Feser, 2022). Neste sentido, têm sido identificadas 
inúmeras iniciativas e práticas de educação não formal e informal das ciências, destacando-se, 
em particular, as desenvolvidas no âmbito das atividades de centros de investigação científica 
(Andrews et al., 2005, Pompeu & Russo, 2020). Estes centros, além de produzirem conhecimen-
to em áreas específicas do saber, têm-se dedicado à implementação de atividades de educação 
científica com públicos e em contextos diversificados (e.g. Abramowitz et al., 2021; Bartlett, 
2023; Batista et al, 2010, Costa et al. 2021; O’Donoghue et al. 2023). Apesar da importância 
crescente da transferência de ciência para a educação, ainda são escassos e pontuais os dados 
sobre as atividades desenvolvidas e a monitorização do seu impacto. Neste estudo, são apre-
sentados os resultados de uma revisão sistemática da literatura, procurando responder às ques-
tões: "O que fazem os centros de investigação em termos de atividades de transferência do co-
nhecimento científico para a educação, e qual é o valor do que fazem?". O estudo envolveu a 
pesquisa em bases de dados especializadas, nomeadamente B-on, Eric, Recaap, considerando 
palavras-chave como transferência de conhecimento científico para a educação e formação, e 
modelos para avaliação de atividades de educação científica, tendo como critério de constitui-
ção do corpus documental artigos publicados nos últimos seis anos (2019 a 2024). 
Palavras chave: Educação científica; Educação não formal e informal; Transferência de conhe-
cimento; Centros de investigação científica; revisão sistemática. 
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The Love.Dist@nce Project's Impact on Inclusive Higher Education in Georgia and Israel 

Ângelo Jesus - Escola Superior de Saúde. Instituto Politécnico do Porto 
André Araújo - Escola Superior de Saúde. Instituto Politécnico do Porto 
Maria João Gonçalves - Escola Superior de Saúde. Instituto Politécnico do Porto 

Higher education has experienced remarkable growth globally in recent decades, yet access 
remains uneven across different countries and regions. Many nations have set goals to increase 
higher education participation, particularly among underrepresented groups. These groups of-
ten face barriers due to factors like socioeconomic status, race, ethnicity, religion, age, gender, 
disability, or geographic location. The widespread availability of internet access has opened new 
possibilities for democratizing information and education. Distance learning has emerged as a 
potential solution, utilizing electronic means and the internet to deliver education. However, 
simply changing the communication channel is not enough to ensure effective teaching. The Lo-
ve.Dist@nce project was created to address the specific needs of Georgia and Israel, with sup-
port from European partners in Portugal, Spain, and Romania. In Georgia, the project focused on 
working students, those with limited accessibility, displaced people in remote areas, ethnic mi-
norities, and populations in conflict zones. In Israel, the target groups were ethnic or religious 
minorities like Arabs, Bedouins, Druze, Ethiopians, and ultra-Orthodox women, as well as stu-
dents with special needs. The project's main goal is to promote inclusive education through dis-
tance learning, expanding higher education access for vulnerable groups. The project imple-
mented 2 rounds of pilot courses across 16 different disciplines. Fifty teachers were involved 
and  total of 714 students enrolled. Students’ satisfaction with the courses was above 80% and 
more than 90% successfully completed the course. By focusing on these objectives, the Love.-
Dist@nce project sought to address the inequalities in higher education access and provide op-
portunities for underrepresented populations in Georgia and Israel. 
Palavras chave: inclusion, higher education, e-learning, distance education. 
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